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Introdução

Esta perícia diz respeito a uma área de 15.000 ha, situada à 
margem esquerda do rio Xingu, na altura da cachoeira Von Martius, 
numa região ocupada, no decorrer do último século, pelos Índios 
Juruna e Mèbengokre (Kayapó).

Os quesitos indagam sobre o Parque Indígena do Xingu (PIX), 
onde local izavam-se os títulos su£> judice na época da criação do 
Parque em 1961, sobre a Area Indígena Capoto, que atualmente 
abrange tais títulos, e sobre a região amputada do Parque do Xingu 
na ocasião da construção da estrada BR-080 (de Xavantina a 
Cachimbo, juntando-se à estrada Cuiabá-Santaróm).

Esta última região nunca foi desocupada pelos Mèbengokre, 
motivo pelo qual foi criada a Area Indígena Jarina após o fracasso 
da sua transferência forçada. Para esclarecer a relação entre 
estas diversas áreas, será feita uma síntese dos decretos e 
portarias que relatam as mudanças feitas relativas às fronteiras 
do Parque do Xingu. Por serem todas contíguas, a Area Indígena 
(AI) Jarina, os 15 km da margem direita, abaixo da estrada, e a AI 

Capoto (que incorporou a AI Jarina) são ligadas 
administrativamente (jurisdicionadas) ao Parque Indígena do Xingu.

Não foi realizada a perícia topográfica referente aos 
títulos suíj judice. No entanto, para melhor situar a área em 
litígio, tentarei, na medida do possível, localizar tais títulos 
no mapa da região.

Para melhor atender aos quesitos, torna-se necessário 
explicar o contexto da área cultural Al to—Xinguano, cotejando isto



com sua vizinhança imediata, o norte do Parque. A região dos rios 
formadores do Alto Xingu foi investigada, em 1787, pela 
antropóloga e lingüista Bruna Franchetto, indicada como perita
pela Associação Brasileira de Antropologia (ABA).
Consequentemente, não há motivos para reiterar aqui tudo que ela 
já relatou. □ proveito desse laudo, para fins judiciais, já foi 
amplamente explorado pelo Procurador da República, Gilmar Ferreira 
Mendes (1988), numa publicação que constitue uma peça chave para o 
juiz desta ação inteirar-se do contexto mais amplo de títulos 
incidentes no Parque Indígena do Xingu.

A ocupação indígena da área, objeto desta perícia, ê 
documentada no clássico livro de viagens escrito pelo etnólogo
alemão, Von den Steinen, relatando sua exploração pioneira do rio 
Xingu, incluindo o Alto Xingu e a cachoeira Von liartius em 1884
veja1mapa). # Este livro torna irrefutável a ocupação indígena da
região desta cachoeira já naquela data. Desde então, a ocupação 
indígena da região, sem intervalos até o presente, é amplamente 
documentada numa pesquisa antropológica de 29 meses realizada por 
Gustaaf Verswijver, publicada na Bélgica em 1992. Em suma, no 
tocante à ação sob consideração, há uma extensa documentação 
publicada, cujos dados relevantes foram confirmados na pesquisa de 
campo, através das indagaçCfes feitas aos povos indígenas visitados 
bem como por meio dos relatos oferecidos espontaneamente por eles. 
(0 termo povo é utilizado no sentido de um grupo étnico dotado de 
língua, cultura e território próprio),

Ainda com a finalidade de melhor atender aos quesitos, 
torna—se necessário esclarecer quais são os povos que nos
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concernem e quais são os diversos etnónimos pelos quais são 
conhecidos. Será também importante desvendar alguns conceitos, 
como a distinção entre nomadismo e semi-nomadismo ou trekking (um 
termo inglês que originou—se de uma palavra holandês sul- 
africano},



Cronograma de pesquisa de campo (seguida pelas fotografias)

Fui intimada a elaborar duas perícias na área do Parque do 
Xingu. Devido á limitação de recursos para realizar duas viagens, 
fiz uma petição ao juiz responsável pelos dois processos, S. Exa. 
Rubem Martinez Cunha, solicitando permissão para realizar apenas 
uma viagem para pesquisar os dois processos simultaneamente. Esta 
solicitação foi acatada. Isto explica a menção, no cronograma da 
pesquisa de campo, do levantamento de dados para o outro processo.

A perícia de campo foi acompanhada pela antropóloga e 
assistente—técnica da Procuradoria da República, Angela Maria 
Baptista, pela antropóloga e assistente-técníca de perícia da 
FUNAI, Neila Soares, e pelo Diretor do Parque Indígena do Xingu, 
Megaron Txukarramãe. Aproveito esta oportunidade para agradecer os 
três pela colaboração que me prestaram na realização desta 
perícia.

Partimos do aeroporto de Brasília na manhã de 12 de setembro 
de 1994, num aeronave Seneca III fretado da FUNAI. Após abastecer 
em São Felix da Araguaia, chegamos ao Posto Indígena Diauarum, no 
Parque Indígena do Xingu, no início da tarde, Fizemos uma reunião 
com Mairawê Kayabí, chefe do Posto Diauarum, com a finalidade de 
expor os motivos de nossa viagem e para traçar nossa agenda de 
trabalho.

Hairawê Kayabi teve a gentileza de nos deixar comprar 
combustível de barco de seu estoque no Posto, poupando nossa ida 
até São José dD Xingu para esta finalidade. De tarde, chegou 
Bàkae, um Mêbengokre da aldeia da cachoeira Von Martius, convocado



por Megaron para ser nosso motorista de barco no decorrer de nassa

v í  £?m m

13/9/94: Visita aos Suyá, relativa ao outro processo.
Pernoitamos no Posto Diauarum.

14/9/94: Visita a duas aldeias Kayabi, relativa ao outro 
processo. Depois, continuamos nossa viagem até a aldeia Juruna de 
Tubatuba, onde fomos recebidos pelo chefe Karandini e pelo velho 
Bisaká. Fizemos uma reunião demorada na escola da aldeia.

Inicialmente, os Juruna estavam tensos, achando que nossa 
missão era anunciar a chegada de fazendeiros no seu território. No 
decorrer da reunião, o clima melhorou na medida em que pudemos 
explicar melhor a finalidade da nossa visita. Tamariko, um dos 
homens mais novos, ajudou a traduzir a fala dos velhos. Os Juruna 
moram atualmente um pouco abaixo da foz do rio Manitsauá-Miçu. Tém 
várias aldeias históricas entre o local desta aldeia e a cachoeira 
Von Martius, na região sub judies. Pernoitamos na aldeia Tubatuba.

15/9/94: Visita a outro grupo Kayabi, relativa ao outro
prQC0S5Om

Depois, prosseguimos até o velho Posto de Vigilância, na beira 
do rio Xingu, na altura da estrada BR-080. Lá fomos recebidos por 
Bedjai, o Mèbengokre que fiscaliza a travessia do rio Xingu na 
balsa que liga as dois lados da estrada. Informado pelo rádio de 
nossa viagem, já tinha providenciado a compra de combustível de 
barco para levar— nos á Area Indígena Jarina/Capoto. Seguimos então 
para a aldeia Mêbengokre da cachoeira Von Martius.

Ao passar pela foz do rio Jarina a vegetação muda de 
aspecto. A paisagem é homogênea entre a região dos rios formadores



do Xingu e o rio Jarina, caracterizada por terras arenosas, sem 
nenhuma pedra. As árvores, embora espessas, são de pequeno porte» 
Sobressaem os cumes das palmeiras. Sendo o fim da estação da seca, 
pudemos observar a pouca profundidade do solo, não excedendo uns 
dez centímetros, Esta camada cobre a areia embaixo como a 
cobertura de um bolo. Os indios descreveram pequenas áreas de 
árvores mais altas no rio Arraia e no Auaiá-Miçu, mas o mapa do 
Radam (1.981) confirma a transformação global da paisagem na altura 
do rio Jarina.

No meio do caminho, irrompeu uma tempestade, anunciando o 
inicio do período das chuvas, pegando nossa equipe desprevenida. 
Nosso barco quase afundou duas vezes nas águas agitadas do rio 
Xingu. Tivemos que aguardar a passagem da tempestade da beira do 
rio. Prosseguimos a viagem debaixo da chuva e chegamos á aldeia da 
cachoeira no final da tarde, estando nós, assim como nossas 
bagagens, completamente enxarcados. Nossa reunião de trabalho foi 
agendada para a manhã seguinte.

A maioria dos homens maduros assistiu o início da reunião. 
Como no caso dos Juruna, a reunião foi demorada porque as duas 
perícias sendo realizadas dizem respeito ao território M&bengokre. 
Com a ajuda do chefe da aldeia, Raoni, e com Jabuti (um M&bengokre 
que passou boa parte de sua vida na Area Indígena M&krãnoti) 
chequei um mapa (ver adiante) confecionada pelo antropólogo belga, 
Gustaaf Verswijver, localizando mais de trinta aldeias históricas 

dos MÊSbengokre.
Após a reunião, fomos levados de canoa ató a cachoeira Von 

Martins, situada a uma curta distância da aldeia. Foi-nos apontada



a área ocupada pela fazenda Agropexin, a única a instalar— se 
efetivamente no interior da porção setentrional do Parque, tanto 
conforme os limites estabelecidos em 1961 quanto conforme os 
limites atuais da AI Capoto.

17/9/94: O aviKo da FUNAI veio nos buscar no final da manhâ. 
Pousamos em São Felix para abastecimento de combustível e chegamos 
no aeroporto de Brasília no fim da tarde.



FUNAI 1) Queiram o Sr. Perito e seus Assistentes—Técnicos 
informar se o Parque Indígena do Xingú são terras tradicionalmente 
ocupadas pelos indios que ali habitam, considerando-se os 
critérios estabelecidos no parágrafo Io do artigo 231, da 
Constituição Federal?

Sim, a área do Parque Indígena do Xingu é constituída de 
terras tradicionalmente ocupadas pelos indios que ali habitam, de 
acordo com os critérios estabelecidos no parágrafo Io do artigo 
2̂ ' 1, da Constituição Federal ■

Becquelin, resumindo pesquisas arqueológicas recentes, na 
área dos formadores do Xingu (veja mapa), # aponta duas fases 
identificadas por Simões (1967): a fase Diauarum, no curso
superior do Xingu, foi datada do século XIII da nossa era; a fase 
Ipavu, no curso inferior do Culuene, foi datada ao redor de 1200- 
1300 d. C. (1993:225). A ocupação do Alto Xingu começaria, 

aproximadamente, no inicio do século XI (177-3 5 228). Muitos sitios 
apresentam uma cerâmica similar à cerâmica Waurá contemporânea 
(1993:230), especialmente a cerâmica da fase Ipavu, Conclui este 
autor:

"somos tentados a pensar que houve evolução sem interrupção de 
ocupação da região entre a população da fase Ipavu e a população 
das aldeias visitadas a partir de 18Q4. Pensamos assim em vista 
das semelhanças entre a cerâmica arqueológica e a cerâmica 
contemporânea, bem como em razão da continuidade na disposição das 
aldeias." (1993:231).

Silva menciona que Galvão e Simâfes (1965) aceitam os Aruák
(dentre os grupos atuais) como os primeiros ocupantes da bacia do
Xingu (1993b:283). Atualmente, os três grupos Aruák do Parque são
os Waurá, Mehináku e Yawalapiti.
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A seguir tem-se uma lista, em ordem alfabética, dos 16
grupos étnicos (com sua filiação lingüística) que ocupam esta
área, com dados populacionais (fornecidos pela Escola Paulista de 
Medicina, apud CEDI 1791:4ó7) referentes a 1990» NSío foi possível
encontrar dados completos mais recentes (veja no mapa do CEDI a
localização de cada grupo): #

Aweti tronco Tupi 80
Juruna família Juruna, tronco Tupi 132
Mêbengok re Jê Setentrionais 449
Kalapa lo Karibe 249
Kamayurá T upi-Guaraní
Kayabi Tupí-Guaranl 526
Kuikuru Karíbe 277
Matipu/Nahukwá Karibe 102
Mehináku Aruák 121
Panará Jé Setentrionais 122
Suyá Jê Setentrionais 165
T apayúna Jé Setentrionais 48
T rumai lingua isolada 78
Tx i káo Karibe 146
Waurá Aruák 187
Yawalapi ti Aruák 140

total 3.101
Para facilitar o entendimento global de área do Alto Xingu, 

inserimos neste texto uma parte do mapa etno-histórico do Brasil 
(1981), adaptado do mapa de Nimuendajú de 1944» Este mapa inclue 
os Tsúva que foram absorvidos pelos Kuikúro, os Naravúte que foram 
absorvidos pelos Kalapalo, e os Kustenáu que foram absorvidos 

pelos Waurá. #
Todos estes grupos indígenas tiveram seus números 

drasticamente reduzidos devido aos seus contatos com membros da 
sociedade envolvente, que trouxeram doenças para as quais os 
índios n=(o tinham desenvolvido imunidade. O âuge da despopulaçâo 
foi no fim da década de cinquenta e inicio da década de sessenta. 
A partir da criação do Parque, a situação começou a melhorar, na







medida em que foi providenciado um atendimento médico mais
regular. Embora insuficiente e com muitas falhas, o atendimento 
médico permitiu a retomada do crescimento demográfico. A aquisição 
gradual de imunidade também ajudou neste processo. A tendência 
atual é de crescimento demográfico, comparti 1hado por todos os 
grupos.

Isto precisa ser levado em consideração no cálculo das 
terras que os indios necessitam. Foram dizimadas por diversas 
epidemias (de gripe, sarampo etc); tendo superado o trauma do 
estabelecimento de contatos regulares com a sociedade envolvente,, 

sua perspectiva para o futuro é de um crescimento demográfico 
cumulativo.

Mendes, baseando-se no laudo antropológico de 
Franchetto, afirma que:

"0 território dos povos ai io-xingucinos, marcado pelos 
formadores do rio Xingu, situa-se entre os paralelos 13° e 11° 55' 
latitude Sul, desde os cursos superiores do Batovi, Kuliseu, 
Kuluene até sua confluência." Mendes 1988:88.

Mendes cita tentativas de situar as terras imemoriais dos 
Alto-Xinguanos nas cabeceiras dos formadores do Xingu, nos 
paralelos 13° e 14°s

"ao demonstrar, ainda que falsamente, que o Alto-Xingu ou área 
uiuri situa-se nas cabeceiras dos formadores, isto é, nos 
paralelos 13° e 15°, pode-se sustentar, de forma plausível, a tese 
da transferência de indios para os limites do Parque." (Mendes 
1988:135.)

Em outras palavras:

"Ora, na hipótese, a eventual remoção dos silvícolas serviria 
apenas para convalidar os títulos dominiais nulos expedidos pelo 
Estado de Mato Grosso." (Mendes 1988:129).



Os únicos grupos transferidos para o Parque da Xingu foram

os Kayabi, Tapayúna e Panará. Conforme aponta o perito 

antropológico Fausto:
"Os Txicâo, por sua vez, que foram trasidos para dentro dos 

limites do Parque em 1967, viviam desde a final do século XIX no 
interflúvio Ronuro-Batovy e, por isto, niío podem ser considerados 
propriamente um grupo 'transferido', pelo menos nâo na mesma 
medida que os demais" (1990:49).

Mendes nota que vários peritos condenaram a transferência de 
tais grupos para o Parque do Xingu (cf., por exemplo, Mendes 
1988:138; 133), sem, no entanto, falar dos motivos.

"234. E importante assinalar, ainda, que esses grupos foram 
removidos em condições extremamente dificeis, após a alienação 
indevida de todo o seu território pelo Estado de nato Grosso e as 
sucessivas invasóes de suas terras pelos pretensos proprietários e 
aventureiros.

235» Como se sabe, toda a regiâto dos rios Verde, Teles Pires, 
Peixoto de Azevedo, h&bitãt imemorial dos Kayabi e Krenhakarore 
CPanará] havia sido loteada pelo Estado de Mato Grosso em 1952 e 
1953 entre a Empresa Colonizadora Rio Ferro Ltda, dirigida pelo 
conhecido escroque internacional Matsubara ...e ás empresas 
Imobiliárias Ipiranga«.., ‘Construções e Comércio Camargo Corrêa 
S/A' e a Agro-Pecuária Extrativa Mariópolis Ltda..», entre 
outras... [Veja Cardoso 1954 anexo n° ]

237. Por outro lado, deve-se observar que essas tribos 
passaram a ocupar no Xingu os espaços territoriais cedidas pelos 
habitantes imemoriais, como demonstrada por Bruna Franchetto." 
(Mendes 1988:110)

Deve-se lembrar que um dos motivos da transferência de tais 
grupos para o Parque foi a redução de sua área dos 200=000 km 
quadrados, propostos em 1952, para pouco mais de 20.000 em 1961 
(cf.Mendes 1988:128).

Nota-se, porém, que a área imediatamente ao norte do 
paralelo 11.55°, constitue terra ocupada tradicionalmente por 
outras povos indígenas, pelo menos desde o século XIX, tais como 
os Suyá, Juruna e Mêbengokre. A relaçâto entre os grupos acima e



abaixo do liorená (veja, novamente, mapa de Becquelin) s erâ 
aprofundada na seçgo sobre 'áreas culturais'.

A área abordada nesta perícia torna desnecessário tratar da 
maioria destes grupos. Os protagonistas principais deste laudo sâto 
os Juruna e os Mêbengokre, Seria irrelevante entrar em detalhes 
relativos aos povos da regiêfo dos formadores do Xingu acima do 
Morená. Todos os grupos mencionados na lista já citada são 
tratados no laudo antropológico de Franchetto (1987) e de Fausto 
(1990}.

Localmente, o pessoal do Parque do Xingu fala em termos das 
aldeias do Alto e das aldeias do Baixo. Ao dizer isto, refere-se 
não ao baixo rio Xingu, em termos geográficos, mas ao norte do 
Parque. Esta perícia trata somente dos três povos mais 
setentrionais - Juruna, M&bengokre e Tapayúna.

Voltando aos protagonistas deste laudo, torna-se necessário, 
em primeiro lugar, esclarecer a proliferação confusa de nomes 
referentes a eles encontrados nas fontes escritas.

ETNO NIM G S

Os Juruna se auto-denominam Iudjá, embora sejam conhecidos 
na literatura antropológica como Juruna. Este nome (também grafado 
JuruQna, Juruhuna, Geruna) vem da língua Tupi-Guarani: yurú =*
boca; una = preta. 0 nome refere-se à tatuagem que faziam 
antigamente, da testa até a queixa e em volta da boca. Segundo 
Nimuendajili, tais tatuagens eram vistas até por volta de 1843 
(1948:229). üs Juruna se auto-denominam Iudjá. Pelos M&bengokre 
são designados como Ngorene, "Atravessadores d'água".



□s Mébengokre são conhecidos por vários nomes» Para evitar

confusões, serão explicados um por um. Se auto-denominam
Mêbengokre "Gente do buraco d'água" (de N& = gente; be = verbo;
ngo - água; Are = buraco). Eles mesmos na sabem explicar este
nome. Seus mitos não ajudam a esclarecer esta questão, já que o 
mito de origem afirma que desceram do céu.

Os M&bengokre são mais conhecidos como Kayapó, um nome 
pejorativo, segundo informações provenientes de Turner, atribuído 
a eles por um grupo Tupi. Conforme explica Turner, o nome Cayapo:

"Também soletrado Kayapo, Caiapo, e Kaiapo, A etimologia do
termo é Tupi: Kaya = "macaco"; pa = 'parecido', 'semelhante'."
(1966:2).

Os M&bengokre que foram contactados pelos Vi 11 as Bôas em 
1953 ficaram conhecidos como Txukarramãe, também escrito 
Txukahamãe» Txukahamãi, Txucarramãe e Txukahamei. Este nome foi 
atribuído a eles pelos Juruna, os mediadores entre os Vil las BÓas 
e esta divisão dos M&bengokre. A etimologia deste nome é fornecido 
pelos próprios Juruna, significa "homens sem arco". Este nome veio 
a ser associado aos Mébengokre morando dentro ou ao norte do 

Parque do Xingu, ou seja, aqueles que atualmente ocupam a Area 
Indígena Capoto. Os próprios Mêbengokre não gostam deste nome e 
não o empregam, razão pela qual não o adoto neste laudo.

Esta subdivisão dos M^bengokre, os ocupantes da AI Capoto,
ora se auto-designam M&tuktire "Gente Preta", designação de uma
subdivisão histórica, usada para distinguí~las dos Mèkrãnoti 
("Gente com tonsura"); ora se auto-denominam Mêkrãnoti. Este nome 
designa os M&bengokre do lado oeste do rio Xingu, versus os



Gorotire, os Mèbengokre do lado leste do rio Xingu. Os Gorotire 
nâo devem ser confundidos com a aldeia deste mesmo nome. Do porito 
de vista dos M£bengokre do oeste do rio, todos Mêbengokre do leste 
do rio são conhecidos coletivamente como Gorotire.

Em resumo, a principal subdivisão dos M&bengokre distingue 
entre os do oeste do Xingu — os M&krSínoti e os do leste do Xingu — 
os Gorotire,

O nome Mêbengokre ê privilegiado neste laudo, e não 
Mêkrãnoti, porque os Mêkrãnoti são mais conhecidos como os 
ocupantes da AI M&krãnoti, ou seja os habitantes das aldeias de 
Kubfê-kàkre e PCik.a-nú. A Al M&krânoti è contígua â AI Bau. E ainda 
mais ao norte há a reserva dos Kararaó (outro grupo M&bengokre), 
sendo desnecessário entrar em detalhes sobre eles.

0 esquema apresentada da comunidade M&bengokre (de Lea,
1986:23) Sf ó uma simplificação de informaçóes provenientes de 

Verswijver (1985:41-42). Demostra que os Goroti-kumre são os 
ancestrais dos atuais Xicrin (do rio Bacajá e do rio Cateté) e dos 
Gorotire. Por volta de 1850, os Gorotire subdividiram-se em dois. 
Uma divisão, os Pau d'Arco ou Ireamrayre, ficaram extintos após um 
curto período de convivio com ess não—índios. Os demais Gorotire 
subdividirem-se em dois por volta de 1900. Os M&krãnoti
atravessaram o rio Xingu, indo morar ao oeste dele. Os demais
Gorotire permaneceram ao lado leste, assim conservando o nome 
Goroti re.

No decorrer deste século, os Gorotire experimentaram várias 

cisóes e reagrupamentos. Atualmente, têm cinco aldeias ao leste do 
rio Xingu - Gorotire, Kikretum, Kubèkrãkeyn, Aúkre e Kokraymoro.



:aiUnidade Kayapô, o que ilustra uma de suas maiores afinidades 
com os Bororo (veja Crocker 1977a e Viertler 1976).

2b) A comunidade Kayapó

Goroti-kumre

Gorotire Kayapó 
(chama-os Kayapó 
para distinguí^ 
los dos Xicrin) 
População 1984: 
2.355

Pau d 'Arco/Ireamrayre 
extintos

Mekranòti 1900 -*■ Gorotire

oeste do rio Xingu leste do rio Xingu

Fonte dos dados sobre populaçao e data de fissões - Verswijver (1985:41-42),



Ao oeste do rio, os Mèkrãnoti também experimentaram várias cisóes 
e reagrupamentos, resultando na distinção entre os M^krãnoti e 
M ^ t ú k t i r e .

Os Suyá Ocidentais, mais conhecidos como E-ieiços de Pau ou 
Tapayúna, foram trazidos para o Parque do Xingu do rio Arinos, 
devido á invasão e usurpação de suas terras por nãto-indios.

O nome "Kayapó do Sul" designa os auto-denominados Panará. 
Este povo é mais conhecido como Kreen-akore, soletrado também como 
Kreen-akarâre, nome atribuído a eles pelos Mebengokre, e que 
significa "Cabeça Respada”, Sua língua é relativamente próxima â 
língua dos Mèbengokre, razão pela qual estes foram designados como 
os Kayapó do Norte. A história dos Panará nos séculos XVIII e XIX 
é documentada em Giraldin, 1994. No mapa de Nimuendajú (já 
citado), os Kayapó situados na região do Alto Xingu correspondem, 
ao que tudo indica, aos Panará, cuja aldeia atual está situada no 
rio Arraia no Parque do Xingu.

Procuradoria 3) Quantos e quais grupos indígenas habitam a 
área referida no citado decreto?

No processo inicial, os autores citam o decreto n° 89643 de 
10/5/84, que criou a Area Indígena Capoto. Atualmente, dois grupos 
indígenas habitam esta área - os M&bengokre e os Tapayúna. Uma 
parte do antigo território Juruna está incluída nesta área. Os 

Juruna foram empurrados a subir o rio Xingu pelos MSbengokre que 
foram apropriando-se desta área. Constitue uma área de 
perambulação dos Suyá e dos Trumai há longa data. Atualmente



outros grupos, como os Kayabi e os Panará vâío até esta área na 
procura de materiais que nâfo sâo encontrados ao sul da estrada BR- 
080. Alguns anos atrás houve também uma aldeia Panará nesta área. 
Visitei—a, um pouco ao norte da BR-80, em 1987.

A partir da década de setenta, até 1985, quando os 
M&bengokre deixaram a aldeia de Kretire, 20 km ao sul da BR-80, 
para juntar-se a seus parentes ao norte da estrada, iam 
regularmente à atual Area Indígena Jarina/Capoto para conseguir 
materiais para fabricar seus arcos e flechas e para visitar 
parentes na aldeia de Jarina.

□ piloto da FUNAI, José Denerval Feliciano, forneceu as 
coordenadas geográficas da localização da aldeia atual da 
cachoeira Von Martius - 10 05 00 S e 053 00 00 W, e da aldeia
atual do Capoto - 09 50 00 S e 053 10 00 W. Estas duas aldeias sâo
habitadas pelos M&bengotere e pelos Tapayúna (veja o mapa do C E D I ) #  

Atualmente, a aldeia Juruna de Tubatuba está situada um
pouco a jusante da foz do rio Manitsauá—Miçu com o Xingu.

Autores 2) As áreas onde tais títulos de localizam, n*ap (sic) 
foram excluídas das reservas indígenas por Ato do Boverno Federal, 
quando da abertura da rodovia BR-OBO? 

Autores 3) Atualmente as áreas dos títulos de domínio dos AA. 
estâo incorporadas ás reservas indígenas? Quais os Atos que isso 
determinaram?

Sim, a área onde tais títulos se localizam foi excluída do 
Parque do Xingu em 1971, permanecendo sob o regime do Artigo 198 
da Constituição, enquanto habitada pelos índios que lá se
encontravam - os liêbengokrè. 0s títulos dos Autores encontram-se
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dentro dos limites da Area Indígena Capoto, criada em 1984. Como 
pode ser constatado na seção referente à localização dos títulos, 
sua posição exata não pode ser precisada com rigor devido à falta 
de pericia topográfica e ás contradições inerentes aos dados 

disponiveis.
Para destrinchar as questões contidas nestes quesitos será 

examinada toda a legislação referente ao Parque desde o ante­
projeto até a atualidade.

Por sua ves, já que isto compreende um período de 40 anos, 
caracterizado por grandes transfarmações políticas na sociedade 
brasileira, torna-se necessário cotejar cada decreto e portaria 
com a legislação federal vigente na data de sua assinatura. 
Começaremos com este item:

A LEGISLAÇBO FEDERAL REFERENTE AS P0PULAÇ0ES INDÍGENAS

Constituição de 1934 (a primeira a versar sobre a posse de 
terra pelos índios).

"Art.129. Será respeitada a posse de terras de silvícolas que 
nelas se achem permanentemente localizados, sendo-lhes, no 
entanto, vedado aliená-las.

Constituição de 1937
"Art.154. Será respeitada aos silvícolas a posse das terras em 

que se achem localizados em caráter permanente, sendo-lhes, porém, 
vedada a alienação das mesmas.'1

Constituição de 1946
"Art.216. Será respeitada aos silvícolas a posse das terras 

onde se acham permanentemente localizados, com a condição de não a 
transferirem."



ConstituiçSo de 1967
"Art. 186. E assegurada aos silvícolas a posse permanente das 

terras que habitam e reconhecido o seu direito ao usufruto
exclusivo dos recursos naturais e de todas as utilidades nelas
ex isten tes . *'

Art.198 da emenda constitucional n° 1, de 1969
"As terras habitadas pelos silvícolas são inalienaáveis nos 

termos que a lei federal determinar, a eles cabendo a sua posse 
permanente e ficando reconhecido o seu direito ao usufruto
exclusivo das riquezas naturais e de todas as utilidades nelas
existentes•

parag.l.0 Ficam declaradas a nulidade e a extinção dos 
efeitos jurídicos de qualquer natureza que tenham por objeto o 
domínio, a posse ou a ocupação de terras habitadas pelos 
si 1vícolas.

parag. 2. 13 A nulidade e extinção de que trata o parágrafo
anterior não dão aos ocupantes direito a qualquer ação ou 
indenização contra a União e a Fundação Nacional do índio.”

Tanto a Constituição de 1967 como a de 1969, Art.4o :IV, 
incluem entre os bens da União as terras ocupadas pelos 

si 1vico1 as.

Lei N -°6.OOl de 19/12/73 - o Estatuto do índio 
TITULO II Dos Direitos Civis e Políticos 
CAPITULO I Dos Princípios
"Art.6.° Serão respeitados os usos, costumes e tradições das 

comunidades indígenas e seus efeitos..«no regime de 
propriedade.,."

TITULO III Das Terras dos índios 
CAPITULO 1 Das DisposiçfÜes Gerais
"Art.17« Reputam-se terras indígenas:
I - as terras ocupadas ou habitadas pelos silvícolas a que se 

referem os arts. 4.°, IV, e 198 da Constituição...
Art.18. ..»Parág.l.0 Nessas áreas, ê vedada a qualquer pessoa 

estranha aos grupos Tribais ou comunidades indígenas a prática da 
caça, pesca ou coleta de frutos assim como de atividade 
agropecuária ou extrativa."

0 artigo 20 (parág. ld), permite a intervenção do Estado 
para realizar obras públicas que interessam ao desenvolvimento



nacional. 0 parág. 3° condiciona a remoção de um grupo tribal, 
"destinando-se á comunidade indígena removida área equivalente A 
anterior, inclusive quanto às condiç&es ecológicas."

CAPITULO II DAS TERRAS OCUPADAS
"Art.22. Cabe aos índios ou silvícolas a posse permanente 

das terras que habitam e o direito ao usufruto exclusivo das 
riquezas naturais e de todas as utilidades naquelas terras 
existentes,

Parágrafo único. As terras ocupadas pelos índios,, nos termos 
deste artigo, sâto bens inalienáveis da União. . .

Art.23. Considera-se posse do índio ou silvícola a ocupação 
efetiva da terra que, de acordo com os usos, costumes e tradiçóes 
tribais, detém e onde habita ou exerce atividade indispensável á 
sua subsistência ou economicamente útil.

Art.24....parág. 1.° Incluem-se no usufruto, que se estende 
aos acessórios e seus acrescidos, o uso dos mananciais e das águas 
dos trechos das vias fluviais compreendidos nas terras ocupadas.

parág.2.° E garantido ao índio o exclusivo ejíercício da caça 
e pesca nas áreas por ele ocupadas...

Art.25. O reconhecimento do direito dos índios e grupos 
tribais à posse permanente das terras por eles habitadas, nos 
termos do art. 198 da Constituição Federal independerá de sua 
demarcação, e será assegurado pelo órgão federal de assistência 
aos silvícolas, atendendo à situação atual e ao consenso histórico 
sobre a antigüidade da ocupação, sem prejuízo das medidas cabíveis 
que, na omissão ou erro do referido órgão, tomar qualquer dos 
Poderes da República, (grifos meus).

CAPITULO III Das Areas Reservadas
Art.26. A Unicto poderá estabelecer, em qualquer parte do 

território nacional, áreas destinadas à posse e ocupação pelos 
índios, onde possam viver e obter meios de subsistência....

Parágrafo único. As áreas reservadas na forma deste artigo 
não se confundem com as de posse imemorial das tribos indígenas, 
podendo organizar— se sob uma das seguintes modalidades:

a) reserva indígena;
b) parque indígena;...
Art.27. Reserva indígena é uma área destinada a servir de 

habitat a grupo indígena, com os meios suficientes á sua 
subsistência, (grifos meus)

Art.28. Parque indígena ê a área contida em terra na posse 
de índios, cujo grau de integração permita.assistência econômica, 
educacional e sanitária dos órgãos da União, em que se preservem 
as reservas de flora e fauna e as belezas naturais da região...

Art.31. As disposiçóes deste Capítulo serão aplicadas, no 
que couber, às áreas em que a posse decorra da aplicação do art. 
198 da Constituição Federal . “
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Os capítulos II e III do Estatuto do índio (1973), que 
tratam, respectivamente, das terras ocupadas e das áreas 
reservadas, permitem entender o teor de quesitos referentes a 
"reservas indígenas" (cf. quesito 3 dos Autores).

Na concepção da lei n° 6.001, uma reserva e uma área 

destinada a servir de habitat para um grupo indigena, ou seja, 
poderia ser uma área desocupada, para qual seria transferido um 
grupo indigena desprovido de terra por um motivo qualquer. E 
afirmado no Art,26 que as áreas reservadas "não se confundem com 
as de posse imemorial das tribos indígenas". No entanto, Art,31. 
sugere aplicar esta disposição às áreas em que a posse decorra do 
art,198 da Constituição, ou seja, áreas de posse permanente 
habitadas pelos silvícolas. Em suma, esta lei ê contraditória; 
tenta distinguir terras ocupadas de áreas reservadas, mas acaba 
remetendo a definição de terras reservadas à definição de terras 
ocupadas, (Uma discussão jurídica sobre a distinção entre áreas 

reservadas e terras ocupadas pelos silvícolas pode ser encontrada 
em da Costa Tourinho Neto, 1993).

Esta questão ê relevante porque houve várias tentativas de 
caracterizar o Parque do Xingu como uma reserva, para onde Índios 
de outras áreas teriam sido transferidos, com a finalidade de 
negar que a região do Parque constituisse o habitat imemorial de 
inúmeros grupos indígenas, justificando a obtenção de indenização 
por títulos incidentes no Parque.

Na contestação assinada por Mendes em 24/4/B7, ele chega a 
várias conclusões importantes e que, ao tudo indica, mantêm sua 
validade perante a constituição de 1988.



"As terras indígenas são terras públicas federais, pela menos 
desde 1934. E, devem ser assim consideradas e respeitadas." 
(Mendes 1988s142).

Mendes è categórico em afirmar que as terras ocupadas pelos 
índios nâo são terras devolutas (1988:36; 37; 65; 67 e 145 e

passi/7?) .
"Cone 1usâo
IX. Estão as co-réus desobrigadas de indenizar, por força de 

disposição constitucional...;
XI. As regras contidas nos arts. 198 e 4o, IV. da Lei Maior, 

expressam em verdade, uma hipótese de declaração de extinção da 
propriedade privada em terras habitadas, em caráter permanente, 
pelos silvícolas.. (Mendes 1988:145).

Constituição Federal de 5/10/88.
l!Art. 20. São bens da União:
XI - as terras tradicionalmente ocupadas pelos índios.
TITULO VIII DA ORDEM SOCIAL
CAPITULO VIII Dos índios

Art.231. São reconhecidos aos índios sua organização social, 
costumes, línguas, crenças e tradijfçftes e os direitos originários 
sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo â União 
demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus bens.

Parág.l.0 São terras tradicionalmente ocupadas pelos Índios 
as por ele habitadas em caráter permanente, as utilizadas para 
suas atividades produtivas, as imprescindíveis à preservação dos 
recursos ambientais necessários a seu bem-estar e as necessárias a 
sua reprodução física e cultural, segundo seus usos, costumes e 
trad ições.

Parág. 2.° As terras tradicionalmente ocupadas pelos índios 
destinam-se a sua posse permanente, cabendo-lhes o usufruto 
exclusivo das riquezas do solo, dos rios e dos lagos nelas 
ex istentes...

Parág.6.° São nulos e extintos, não produzindo efeitos 
jurídicos, os atos que tenham por objeto a ocupação, o domínio e a 
posse das terras a que se refere este artigo, ou a exploração das 
riquezas naturais do solo, dos rios e dos lagos nelas existentes, 
ressalvado relevante interesse público da União, segundo o que 
dispuser a lei complementar, n9o gerando a nulidade e a extinção 
direito a indenização ou a açBes contra a União, salvo, na forma 
da lei, quanto ás benfeitorias derivadas da ocupação de boa-fé." 
(grifos meus)



0 Procurador da República (1994) Wagner Gonçalves enfatiza 
que a terra da definição constitucional não se resume ao local das 
malocas; é a soma das áreas arroladas no Art.231, parágrafo Io 
(1994:82), Gonçalves recorre ao professor José Afonso da Silva, 
que abordou a definição de terras tradicionalmente ocupadas pelos 
indios, no seu Curso de Direito Constitucional Positivo- Tal 
definição coincide com aquela formulada no Art.231, parágrafo Io 
de 1988. Gonçalves remete a Afonso da Silva para explicar que o 
conceito de terras tradicionalmente ocupadas não revela uma 
relação temporal, não se refere a tempo de ocupação (1994:82-3). 

Segue, aqui, uma citação de Silva, conforme um artigo seu de 
1993a:

"ocupadas trxdicianslmente não significa ocupação imemorial.
Não quer dizer, pois, terras imemorialmente ocupadas, ou seja:
terras que eles [os Índios] estariam ocupando desde épocas remotas 
que já se perderam na memória e assim, somente estas seriam as 
terras deles...

O tr&d icion&lm&nt& refere-se não a uma circunstância 
temporal, mas ao mada tradicianâl de os indios ocuparem e 
utilizarem as terras e ao modo tradicional de produção, enfim, ao 
modo tradicional de como eles se relacionam com a terra, já que há 
comunidades mais estáveis, outras menos estáveis, e as que têm 
espaços mais amplos em que se deslocam etc. Dal dizer— se que tudo 
se realize segundo seus usos, costumes e tradiçSes.'1 (1993a:47-8) .

Gonçalves nos ajuda ainda a explicitar o que se entende por 
hêtbitati

"A segunda conclusão, s.m.j., decorre do fato de terras 
tradicionalmente ocupadas pressupor habitação em caráter 
permanente, como base de um habitat, no sentido ecológico da 
relação de um povo com a terra onde vive. Tal relação... visa 
garantir posse permanente. ...[d]a extensão do território 
necessário ao desenvolvimento e bem-estar das comunidades 
indígenas, segundo seus usos, costumes e tradições - habitat de um 
povo." (1994:83)

Recorremos novamente ás palavras de Afonso da Silva:
"Quando a Constituição declara que as terras tradicionalmente 

ocupadas pelos indios se destinam a sua posse permanente, isto não



significa um pressuposto do passado como ocupação efetiva, mas, 
especialmente, uma garantia para o futuro, no sentido de que essas 
terras inalienáveis e indisponíveis são destinadas, para sempre, 
ao seu habitat. Se se destinam {destinar significa apontar para o 
futuro) à posse permanente ê porque um direito sobre elas 
preexiste á posse mesma, e é o direito originário já mencionado." 
(1993a:50).

Tal direito originário se refere ao indigenato, nas palavras 
de Silva:

"Os dispositivos constitucionais sobre a relação dos índios 
com suas terras e o reconhecimento de seus direitos originários 
sobre elas nada mais fizeram do que consagrar e consolidar o 
indigenato, velha e tradicional instituição jurídica luso™ 
brasileira que deita suas raízes já nos primeiros tempos da 
Colônia, quando o Alvará de 1° de abril de 1680, confirmado pela 
Lei de 6 de junho de 1755, firmara o principio de que, nas terras 
outorgadas a particulares, seria sempre reservado o direita das 
índios, primárias e naturais senhores delas...

E que conforme ele [João Mendes Júnior} mostra, indigenato 
não se confunde com a ocupação, com a mera posse. O indigenato ê a 
fonte primária e congénita da posse territoria1j é um direito 
congênito, enquanto a ocupação é título adquirido...

Acrescenta ainda João Mendes Júnior que 'as terras do 
indigenato, sendo terras congenitamente possuídas, não são 
devolutas...' " (1993as48-9)

Uma discussão sobre as terras devolutas e o indigenato, que 
chega a conclusões parecidas, pode ser encontrada no texto de 
Fernando da Costa Tourínho Neto de 1993.

Neste mesmo sentido, o Ministro Victor Nunes descreveu uma 
área ocupada pelos índios: "no sentido de utilizada por eles como 
seu ambiente ecológico" (apud Mendes 1988:37).

Recorro ainda ás palavras de Afonso da Silva para esclarecer 
este conceito de habitat. Ao discorrer sobre a relação entre o 
indígena e suas terras, ele diz:

"Sua posse extrapola da órbita puramente privada, porque não ê 
e nunca foi uma simples ocupação da terra para explorá-la, mas 
base de seu habitat, no sentido ecológico de interação do conjunto 
de elementos naturais e culturais que propiciam o desenvolvimento 
equilibrado da vida humana." (1993a:49)



A luta dos indios do Xingu, a partir de 1980, para recuperar 
pelo menos 15 km na beira direita do rio Xingu, amputados pela 
estrada BR-80 em 1971, ilustra bem as confusões relativas á 
definição de terras indígenas. O governo cogitou (não tenho 
informações sobre o desfecho deste episódio) pagar vastas somas de 
dinheiro para compensar os fazendeiros e empresários pela nulidade 
de seus títulos (não havendo nenhuma benfeitoria) dentro desta 

faixa de 15 km. Algumas vozes se levantaram para protestar, 
afirmando que terras indígenas pertencem à União e, portanto, não 
podiam ser vendidas a terceiros» Em suma, os debates suscitados 
pela guerra do Xingu (cf. Lea e Ferreira, 1985), que durou 41 dias 
em 1984, tocou nas mesmas questões analisadas por Mendes, poucos 
anos depois.

As palavras de Marcelo Caetano ajudam a entender os 
conflitos relativos â margem direita do rio Xingu:

"Em geral os silvícolas não têm a noção da propriedade privada 
das terras, habituados como estão a mover-se em largos espaços 
desocupados e sempre ao seu dispor. Nas possuem a idéia de que a 
terra, que ocupam ou par onde divagam deve ser dominada pela 
comunidade com direito de exclusão de terceiros» São essas noç&es 
que t&m de ser conhecidas e acatadas." (Princípios Fundamentais de 
Direito Administrativo. 1977 5 421, apud Mendes 1988:133).

Mendes afirma que é um crime tentar reduzir a posse indígena 
ao terreiro da aldeia (1988:134). Falando a respeito das 
afirmações de que tal tribo ocupava a margem direita e não a
esquerda do rio Xingu ou do rio Suiá-Miçú, Mendes retruca:

"Se os cursos d 'água não constituíam obstáculo intransponível, 
é evidente que a assertiva chega a ser ridícula.

325. Ademais, deve-se observar que o conceito de posse
indígena, tal como assentado na magnífica lição de Victor Nunes, e
que veio a ser adotado pelo legislado ordinário (Lei n° 6.001/73,
art.23), não pode ensejar fragmentação desse jaez" (1988:133).



Existe um caso paradigmático, para demonstrar a absoluta 
necessidade dos indios do Parque do Xingu exercer pleno domínio 
sobre ambas as margens deste rio. Constitue uma verdadeira artéria 
no sentido de ser vital para a sobrevivência de cada um deles, ü 
caso que citamos, a seguir, é análogo a este, Verswijver 
(1792; 107-8) descreveu a pacificação dos ii^krânoti Setentrionais 
em 1957, Receberam muitos presentes para convencé-los a transferir 
sua aldeia para um local mais acessível para o Serviço de Proteção 
aos índios (SPI), onde foi criado o Posto Curuá, na confluência do 
rio Curuá e o Igarapé Bom Futuro. Na beira oposta havia um 
vilarejo chamado Bom Fim« 0 motivo desta aproximação foi apressar 
a integração dos Mêkrãlnoti Centrais na economia regional. Um ano 
após a pacificação mais de 50 índios haviam morrido,

A luz destas considerações, será historiada a legislação 
referente ao Parques

A LEGISLAÇftQ REFERENTE AO PIX

Qualquer discussão sobre a legislaçâfo referente ao Parque 

Indígena do Xingu começa, obrigatoriamente, com o ante-projeto 
apresentado ao Vice-Presidente da República, Dr, João Café Filho, 
em 27 de abril de 1952, assinado pelo Brigadeiro Raimundo 
Vasconcelos Aboim, Heloisa Alberto Torres, Orlando Villas Bebas e 
Darcy Ribeiro. ## 0 artigo 1 estabele os limites da área do
Parque (cf, o mapa): *

"norte - partindo da Cachoeira das 7 quedas (Campinas) no Rio 
Teles Pires, sbore a linha geodésica que divide os Estados de Pará 
e Mato Grosso até encontrar, o rio Xingu; leste: - deste ponto pelo
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rio Xingu acima até a foz do rio Liberdade e por êste acima até 
suas nascentes; sul ~ das nascentes do rio Liberdade por uma linha 
geodésica até as nascentes do Suiá-Miçu e dai a foz do rio 7 de 
Setembro, no rio Culuene.»," (grifos meus).

0 artigo 5 estabelece que;
"ü F'IX como patrimônio inalienável das tribos que o habitam, 

não poderá ser dividido ou loteado, senão para efeito de uso e 
sucessão hereditária pelas referidas tribos, sendo nulo de pleno
direito qualquer ato de 
beneficio de estranhos."

disposição, cessão ou alienação. e m

Na justificação da proposta deste ante-projeto, é
argumentado (pág.104) que:

“ A  extensão da área a ser reservada deve prever não apenas o 
território atual e efetivamente ocupado pelas tribos indigenas, o 
que lhes é garantido pela Constituição Federal [de 1746] ...
artigo 216... [cf. seção sobre legislação]

mas, também, as faixas de terras intermediárias ou que 
circundam os territórios ocupados. Só por èste meio as poderá 
facilitar ao Serviço de Proteção aos índios a "incorporação dos 
silvicolas a comunhão nacional" (Const. Fed. Art. 5, letra r), sem 
o prejuizo de influências extranhas e danosas."

|\fa página 105, é esclarecido que:
"Os propósitos acima expostos, recomendam, pois, a criação de 

um tipo singular de Parque que difere tanto dos chamados ’Parques 
Nacionais' quanto das Reservas Indigenas, do Brasil e do 
estrangeiro.

Tal seria o Parque Indigena do Xingu, caracterizado pela 
proteção ao elemento indigena, como se apresenta em sua feição
humana., em sua feição faunistica e em sua feição f loristica......

Através do Parque Indigena do Xingu, se avultaria o Estado 
de Mato Grosso, pois, sem qualquer forma de alienação de seu 
patrimônio territorial, saldaria seus compromissos para com o povo 
brasileiro que lhe assegurou tão extenso território, fazendo-se o 
depositário de uma amostra do Brasil natural; sendo dotado de um 
centro de pesquisas cientificas do qual é justo esperar os mais 
altos beneficios e assegurando, ainda, a sua população indigena, 
um refugio onde estaria a salvo das sombrias ameaças que pesam 
sòbre ela.

Nôsse Parque a F.B. C. [Fundação Brasil Central] encontraria 
a fórmula ideal para a colonização que se propõe, secundando, sua 
obra de desbravamento, com outra ainda mais grandiosa: a
colonização com o elemento indigena, já adaptado a região e dono 
dela; o qual, uma vez assistido de forma adequada, encontraria seu 
lugar na sociedade brasileira.

Por Ôsse Parque, o S. P. ï resolveria o problema que o
preocupa de assegurar as populações xinguanas as terras de que
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necessitam e as condiçítes sociais capazes de impedir o colapso 
fatal de que estão ameaçadas."

0 Parque Nacional do Xingu foi criado pelo Decreto n° 50.455
de 14 de abril de 1961, assinado pelo Presidente Jânio Quadros;

"considerando que uma grande parte dessa área é constituída, de 
íerras pertencentes aos índias..."

"Art. Io - Fica criado, No Estado de Mato Grosso, o Parque 
Nacional do Xingu, subordinado diretamente à Presidência da 
Repúb 1 ,ica . "

ü artigo 2o nota que a área destinada ao Parque ê de 
aproximadamente 22.000 quilômetros quadrados.

"Ao Norte, o segmento do paralelo de 10° de latitude sul. Ao
Sul, por uma linha paralela que, partindo da confluência dos Rios 
Curisevu e Kuluene, se aprofunda do Leste para Deste, até 
encontrar o Rio Ronuro. A Leste por uma linha imaginária.ligando a 
confluência dos Rios Curisevu e Kuluene ao segmento do paralelo de 
12° latitude sul, em um ponto que dista 40 km da margem direita do 
Rio Kuluene; dai sempre nessa profundidade, prolongando—se pelo 
Rio Xingu em tôda a sua extensão de sul para norte, até encontrar 
o segmento do paralela de 10° latitude sul. A Deste, por uma linha 
imaginária que liga o Rio Ronuro, no encontro da linha paralela 
que liga a confluência dos Rios Curisevu e Kuluene, ao segmento do 
paralelo de 12o latitude sul, distando êsse ponto 40 km da margem 
esquerda do Rio Kuluene; dai sempre nesta profundide, prolongando- 
se pelo Rio Xingu em tôda a extensão sul-norte até ao segmento do 
paralelo de 10° latitude sul... (grifos meus)

Art. 4° - Dentro da polígono constitutiva da Parque da Xingu 
serãta respeitadas as terras da índiof de forma a preservar as 
populações aborígenes? na conformidade do mandamento 
constitucional..."

0 mesmo artigo incumbe o SPI com a supervisão e direção da 
assistência aos silvícolas.

"Art. 5o - Ficam o Ministério da Agricultura, por intermédio 
do Serviço Florestal e a Fundação Brasil Central, autorizados a 
entrar em entendimentos com o Estado de Mato Grosso, com as 
prefeituras locais e com os legítimos proprietários, se 
eventualemente existirem, para o fim especial de obtenção de 
doaçòes, bem como efetuar as desapropriações indispensáveis à 
instalação do Parque."

Quando o decreto afirma que: "uma grande parte dessa área é 
constituída de terras pertencentes aos índios,..", está sendo



excessivamente vago. Ao considerar não somente as áreas onde estSo 
construídas as malocas dos índios e as áreas de roças, mas também 
incluir as áreas de perambulaçâo para as atividades de caça e 
coleta, toda a área do Parque, conforme os limites de 19615 era 
pertencente aos índios.

No decorrer das últimas décadas, o conceito de posse 
indígena ganhou contornos mais nítidos. Conforme afirma Mendes:

"ü conceito de posse indigena n<Ko se confunde com o de posse 
do Direito Civil, abrangendo toda área habitada, utilizada para o 
sustento e necessária à preservação de sua identidade cultural.,." 
(Mendes, 1988:145).

Na realidade, vários povos, como os Suyá, tiveram seus 
territórios radicalmente diminuídas pelos limites impostos em 
1961. Franchetto (1976) demonstra, no seu laudo, que os 
territórios de vários grupos do sul do Parque nâo foram 
contemplados pelo decreto de 1961, razào pela qual os limites 
foram modificados em 1968. 0 ante-projeto estabeleceria o limite

leste do Parque na foz do rio Liberdade, incluindo uma antiga 
aldeia M&bengokre que constitue, simultaneamente, uma área 
importante de caça. Segundo Oliveira, o antigo território Juruna 
se estendia até os arredores do rio Liberdade (1970:175),

Comparado com os limites propostos em 1952, no anteprojeto 
do Parque, os limites estabelecidos em 1961, consideravelmente 
menores, sâio também menos racionais. As cabeçeiras dos principais 
rios em volta do Parque ficaram fora do Parque, Os rios constituem 
a fonte de água potável para os índios, além da fonte principal de 
proteína. Na medida em que a frente de expansão da sociedade 
envolvente fecha seu cerco ao Parque, a caça disponível nas matas 
diminue a cada dia que passa. Isto resulta em que, mesmo os povos



que mais valorizam carne de caça, como os Mêbengokre, são 
obrigados a recorrer cada vez mais ao peixe para o obtenção da 
proteina necessária à manutenção de seu bem-estar fisico.

Se as cabeceiras dos rios, necessários para a subsistência 
s, portanto, para a sobrevivência dos Índios, são entregues aos 
nào-indios, os rios acabam sendo poluídos e seu estoque de peixe 
diminue, Em 1983, pude testemunhar que os li&bengokre da aldeia de 

Gorotire não podiam pescar no rio Fresco, Pará, que margeia sua 
aldeia, e nem tomar banho nele, poluído como estava com mercCirio, 
proveniente do garimpo de Cumaru que invade sua reserva (cf. Lea 

1984).
Enfim, o decreto de 1961 estabelece 40 km, a cada margem do 

rio Xingu, como um nilimero mágico (o decreto até fala em "uma linha 

imaginária") capaz em si de assegurar a sobreviência física dos 
Índios residentes dentro do polígono que constituirá o Parque» 
Para adequar-se ás necessidades dos índios, conforme suas 
garantias constitucionais, a área do Parque teria que ser ampliada 
ao norte, sul, leste e oeste, para incluir, dentro de seus 
limites, as cabeceiras dos principais rios dos quais dependem os 
índios para sua sobrevivência física. Mo entanto, isto extrapola 
os limites do atual laudo.

Franchetto notou que o decreto de 1961 deixou fora do Parque 
as terras dos Mehináku, Aweti e a maioria dos grupos Karíbe do 
Kuluene, erro corrigido no decreto de 1968. O decreto de 1971 
incorporou território Karíbe até então excluído (1987:43).

O Decreto n° 51.084 de 31—7—61
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r*. "Regulamenta o Decreto n° 50,455, de 14 de abril de 1961, que
criou o Parque Nacioanal do XingCi e dá outras providências."

Decreta Art
"II - Assegurar ás populaçóes indígenas localizadas na área do 

Parque, a posse das terras que ocupam, na forma do art» 316 (sic.) 
^  da Constituição Federal," [Suponho que a referência é ao artigo

216 da Constituição de 1946.']/!*>
P* G Decreto n° 63.082 - de 6 de agosto de 1968, assi nado pelo

Presidente A. Costa e Silva, altera os limites da área em que
^  se situa o Parque, aumentando a área ao sul.

Serpa localiza esta faixa "acima" da cachoeira, no sentido de ’ao
d** norte' da cachoeira (1990:48). 0 decreto de 1961 estabeleceu o
^  paralelo 10o S como o limite setentrional do Parque; agora este

Conforme notou. o perito antropológico Serpa, este decreto 
eliminou uma estreita faixa ao norte da cachoeira Von Martius.

limite passa a ser a cachoeira Von Martius, um pouco mais ao sul. 
Esta alteração não consta no mapa da FUNAI apresentado nesta 
perícia.

O Parque passa a ter os seguintes limites:

"Ao Norte: partindo do salto Von Martius, que se situa acima
do paralelo de 10° e abaixo da confluência dos Rios Jarina ou 
Juruna e Xingu, nos sentidos Oeste e Leste verdadeiros, até a 
distância de 40 quilômetros em cada sentido, no respectivo 
paralelo.*.*.

0s limites Leste e Deste do poligono que constitui o Parque 
Nacional do Xingu serão traçados por linhas poligonais, que 

^  ligarão os extremos nas divisas Norte e Sul, a 40 quilômetros de
cada lado do eixo dos Rios Kuluene e Xingu, ligando os pontos 

^  extremos a 40 quilômetros dôsse eixo, determinados em função das
^  normais tiradas das margens direita e esquerda, dêsses rios, nos

pontos das curvas que definem os seus cursos." (grifos meus)
^  Este decreto cita Art. 186 da Constituição de 1967 (cf.

seção sobre legislação).
No próximo decreto que nos concerne, è citado Art. 198 da

emenda constitucional n° 1, de 1969 (cf. seção sobre legislação). 0



Decreto n° 68.909, de 13/7/71, assinado por Presidente iiédici, ** 
altera os limites da Parque Nacional do Xingu. 0 Art. 1° 
estabelece os seguintes limites;

"NORTEs partindo do cruzamento da BR—80 com a cabeceira da rio 
Jarina au Juruna, segue acompanhando aquela rodovia, rumo leste, 
até um ponto a quarenta quilômetros da margem direita do rio 
Xingu. '*

[;E mantida, dentro dos novos limites, uma área a 40 km de 
ambas as margens do Xingu.]

"Ü E S T E s e g u e  o meridiano de 54° 00« na rumo norte, até o 
seu cruzamento com o rio Arraia; dai, desce éste rio até a sua foz 
no rio Manitsauâ-Miçu; dêste ponto, por uma linha reta até a 
cabeceira do rio Jarina ou Juruna, no ponto de seu cruzamento com 
a BR-80.

Art. 2o A área remanescente da delimitação constante do 
Decreto número 63.082, de 16 de agôsto de 1968, localizada ao 
norte do traçado atual da rodovia Xavantina-Cachimbo (BR-80) e 
excluída do Parque Nacional do Xingu, permanecerá sob o regime do 
Artigo 198, da ConstituiçSío enquanto habitadas, com caráter de 
permanência, pelas tribos indígenas que atualmente nela se 
encontram.

Art» 3° A Fundação Nacional do índio promoverá a atração dos 
gru.pos indígenas arredios,, localizados na área excluída ou nas 
regifâes circunvizinhas, para o interior do Parque Nacional do 
Xingu* devolvendo à posse e domínio pleno da União as terras por 
Éles habitadas«" (grifos meus)

No dia 26/5/76, a Portaria n° 369/N, da FUNAI criou o Posto 
Indígena Jarina:

"CONSIDERANDO:
- que a população Txukahamâi (Kayapó), que habita a área é 

estimada em 200 (duzentos) índios;
- que esse grupo permanece além dos limites do Parque 

Nacional do Xingu, em suas aldeias originais, ao norte do Parque, 
sem usufruir dos benefícios de uma assistência regular por parte 
do órgão;

a necessidade de definir os limites para as suas 
atividades de caça e coleta, necessárias á sua subsistência,

RESOLVEí
1. Criar o Posto Indígena JARINA, subordinado ao Parque 

Nacional do Xingu, com as seguintes delimitações:
- tomar um ponto de partida na primeira queda da Cachoeira 

von tiartiu5, à margem esquerda do Rio Xingu, traçando uma linha no 
sentido Leste/Oeste até 40 Km, incidindo sobre o paralelo de 10° 
(dez graus) deste ponto, infletir para o Sul até a B^-080; dai, 
acompanhar a BR—080, no sentido OESTE/LESTE até a margem esquerda 
do Rio Xingu; deste ponto, seguir a margem esquerda do referida 
rio até o ponto de partida na primeira queda da Cachoeira von 
liartius. .. " (grifos meus)



No dia 16/5/84, a Portaria n° 291/P, assinada pelo 
Presidente da FUNAI, Octavio Ferreira Lima, interdita uma área
de aproximadamente 15 km na margem direita do rio Xingu, entre a 
BR—80 e um igarapé que deságua próximo á cachoeira Von Martins.

"CONSIDERANDO que o Relatório dos Sertanistas Cláudio Villas 
Bôas, Orlando Villas Bôas e Antropólogo Olympio Trindade Serra, 
afirmam como ’’habitat" dos TXUCARRAMRE a área localizada à margem 
esquerda do Rio Xingu, posto que o Grupo ê originário das 
cabeceiras do Rio Jarina, afluente da margem esquerda do Rio 
Xingu;

CONSIDERANDO que a faixa de 15 quilômetros reivindicada 
pelos indígenas, visando resguardar a pesca àquela comunidade, 
está localizada na margem direita do Rio Xingu".

Este texto mostra a limitação das informações da FUNAI . Na 
realidade, o rio Jarina era, em 1984, o habitat de uma parte dos 
Mébengofcre, sendo que seu habitat, no decorrer do século vinte, 
inclue o rio Jarina e uma área muito maior, como demonstra o mapa 
de Verswijver (ver adiante). Esta portaria interpreta erroneamente 
habitat como sendo sinônimo de aldeia.

0 decreto n° 89.618, de 7/5/84, assinado pelo Presidente 
Figueiredo, t* autoriza, no Art. Io, a desapropriação de 

propriedades particulares numa faixa de 15 km à margem direita no 
rio Xingu (ou seja, concretizando a interdição estabelecida pela 
Portaria n° 291/P), entre a BR-80 e a cachoeira Von Martins. 
Precisa ser frisado que esta medida nada mais fez do que 
reestabelecer os limites desta área do Parque decretados em 1961 e 
mantidos em 1968.

"Art. 2o. A área descrita no artigo anterior é destinada a 
servir de habitat de Grupo Indígena TXUKARRAMAE, passando a 
integrar a Reserva Indígena Jarina."

0 Decreto N° 89.643, de 10/5/84, assinado pelo Presidente 
Figueiredo, estabele os limites da Area Indígena Capoto, no
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município de Colider. A modernização da descrição topográfica 
{Art. 1°) torna-a tão detalhada que não será descrita aqui. Tais 
detalhes podem ser consultados no referido decreta, em anexo.W 
üs contornos desta área são assinalados no mapa da FUNAI» *

"Parágrafo único - A área descrita neste artigo, denominada 
AREA INDÍGENA CAPOTO, será demarcada administrativamente pela 
Fundação Nacional do índio - FUNAI»

Art. 2o — Fica ressalvado o direito da União de questionar o 
domínio de áreas das terras de que trata o Artigo anterior, na 
hipótese de terem sido tituladas irregularmente.11 (grifos meus)

E interessante notar o teor deste Art. 2o; nos decretos 
anteriores (veja decreto n° 50.455 de 14/5/61 e n°' 63.082 de 
6/8/68), o governo contemplava a possibi1 idade de existirem 
".legítimos proprietários" das terras que integram o Parque do 
Xingu. Em 1984, o governo assume a posição de que terras ocupadas 
por índios pertencem à União. Esta questão, de natureza jurídica, 
é analisada detalhadamente por Mendes (1988).

0 decreto sem número de 25/1/91, assinado pelD Presidente 

Collor, homologa; **
”a demarcação administrativa promovida pela . . . FUNAI -- da 

Area Indígena Capoto/Jarina, localizada nos Municípios de Peixoto 
de Azevedo e São José do Xingu, Estado de Mato Grosso, 
caracterizada como de ocupação tradicional e permanente .indígena, 
com superfície de 634.915,2256 hectares e perímetro de 415,455 
quilômetros".

A delimitação desta área, cuja descrição totaliza 2 páginas 
e meio, está contida no Art. 2° deste decreto (em anexo). Xc#

0 Decreto sem número de 25/1/91, assinado pelo Presidente 
Collor, #3f£ homologa a demarcação do Parque Indígena do Xingu;

"localizado nos Municípios de São José do Xingu, São Félix do 
Araguaia, Canarana, Paranatinga, Marcelârndia e Vera, Estado de 
Mato Grosso, caracterizado como de ocupação tradicional e 
permanente indígena."



0 Parque, com superfície dp 2.642.00-3,9374 hectares e 
perímetro de 898,33617 km», tem a BR-080 como seu limite norte.

FUNAI 2) Queiram o Sr. Perito e seus Assistentes—Técnicos, 
informar em caso afirmativo, da pergunta anterior, se a área 
descrita pelos Autores estâ compreendida nos limites do Parque 
Indígena do Xingú?

Quesitos técnicos—topográficos da Procuradoria
1- Onde estão situados os marcos divisórios fisicamente 

existentes na área em apreço e quais sâo os seus confrontantes?
2 - E possivel aos Srs. Peritos informarem se o imóvel em 

apreço está situado total ou parcialmente nos limites da Reserva 
Indígena?

3 — Houve aplicação, por parte da Autora. de benfeitorias na 
área em questão?

4 — Em caso positivo, enumerá-las e especificar os seus 
valores.

5 — Após ser, efetivamente, medida e demarcada, podem os Srs. 
Peritos informar quais os elementos comprobatórios dessa medição e 
demarcação e se esta coincide com a existente no solo?

Questbes topográficas extrapolam o oficio do antropólogo. No 
entanto., na ausência da perícia topográfica, que náo foi feita 

(segundo fui informada na 3* Vara da Justiça Federal), tive que me 

esforçar para tentar entender a exata localização dos lotes sub 
juc/ice, totalizando 15.000 ha»

Um lote de 10,000 ha., parece corresponder àquele 
.identificado no mapa dos autores (folha 36 *) como pertencente 
originalmente a fiaria Luiza Coelho, fazendo limites com os lotes 

de Helena Maria de Freitas Pinheiro, João Batista Pinheiro, 
Eugênia Maria Coelho (nome que consta somente no mapa do Intermat 
*), Manoel Cícero Cavalcante Mello, Nina Maria Cavalcante Mello e 
flariza Coelho. (Apresentamos o mapa inteiro do Intermat, mais um
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detalhe deste mapa * onde os nomes dos titulares dos lotes são

 ̂9

mais legíveis).
Um segundo lote, de 5.000 há. , ê descrito como 11 remanescente 

da área maior de 10.000 ha", indicado no mapa como pertencente 
originalmente a liariza Coelho, nos limites das terras de Maria 
Luiza Coelho, Manoel Guilherme Cavalcante Mello, Liuz Fernando
Coelho, Marco Antonio de Freitas Pinheiro e Nina Maria Cavalcante 

^  Mello. No mapa de A.M. Empreendimentos Ltda. o late de Nina C. de
^  Mello somente estâ nos limites do lote de Maria Luiza Coelho; no

mapa do Intermat, Niva (sic) M. C. de Mello divide seu limite 
norte com os lotes de Mariza Coelho e Maria Luiza Coelho (embora
neste mapa o nome Mariza consta em dois lotes em ves de. mencionar 
uma Maria Luiza). No mapa da A.M Empreendimentos Ltda., a ponta

*  inferior esquerda do lote de Mariza Coelha confronta com o lote de
Maria A, Souza C. de Mello; no mapa do Intermat tais lotes não são 
contíguos. Em suma, há uma incompatibilidade entre o mapa 
apresentado pelos autores (folha 36) e o mapa do Intermat.

^  Desta descrição é impossível saber o que significa um lote
^  de 5.000 ha "remanescente" de uma área de 10.000 ha, Não há

nenhuma menção, pelos Autores do processo suí? judice à 
sobreposição de lotes, uma questão já apontada na atual pericia.
0s títulos dos Autores foram adquiridos em 2/5/77, ou seja, após a 
criação da AI Jarina. 0 lote de Maria Luiza Coelho e de Mariza
Coelho foram adquiridas do Governo de Mato Grosso nos dias 27 e 28
de janeiro de 1961, respectivamente, na véspera da criação do 

Parque. Não fica claro como a gleba de Mariza Coelho diminuiu seu
tamanho pela metade (de 10.000 para 5.000 ha).



ftmy

/**

^  O mapa do Instituto de Terras de Mato Grosso, de 1988,
'"■' cotejado com o mapa apresentado pelos autores da presente ação

(folha 36 do processo) traz ã luz algumas observaçfres
i»n significativas, mesmo para um leigo em topografia. No mapa
^  elaborado por A.M. Empreendimentos Ltda., os lotes de Mariza

Coelho e de Maria Luiza Coelho estão retos, relativos ao eixo 
norte/sul. Somente a ponta esquerda inferior do lote de Mariza 
Coelho estaria rente à Area Indigena Jarina. Neste mapa, os dois 
lotes estão fora da Area Indigena Jarina. No mapa do Instituto de 
Terras de Mato Grosso, os lotes de Mariza Coelho e Maria Luiza
Coelho estão inclinados re1ativamente ao eixo norte/sul, e quase a
metade do lote de Mariza Coelho e a ponta inferior esquerda do 
lote de Maria Luiza Coelho estão dentro da Area Indigena Jarina. 
Além disso, quase a totalidade do lote de Mariza Coelho foi 
vendido a mais quatro pessoas - Fernando Lopes, Raimundo 
Fernandes, (ilegível) Camargo e José Pinto. ü lote de Raimundo 
Fernandes recobre também uma parte do lote de Maria Luiza Coelho. 
Esta sobreposição de títulos no estado de Mato Grosso foi 
documentada por Mendes (entre outros; veja também o artigo da
revista Senhor de 22/12/87 **), e será discutida na resposta ao
próximo quesito.

üs Autores alegam que suas terras foram atingidas pelo 
Decreto n'3 89643 de 10/5/84, impedindo-os do uso da sua
propriedade. Se o mapa do Intermat estiver correto, os lotes de 
Mariza e Maria Luiza Coelho, além de superpostos a outros lotes, 
já estvam parcialmente superpostos à Area Indígena Jarina. E,
independentemente dos lotes estarem contidos dentro da Area
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/«K Indígena Capoto, decretado em 1984, a presença ininterrupta dos
indios Juruna e Mèbengokre nesta região, desde o século passado, 
estâ documentada em vários livros idôneos. E isto, mais do que os 
decretos tardios que garante aos indios a posse destas terras como 
direito constitucional»

<*** Em 18/2/82, o Decreto 86.956 (em anexo *#) foi assinado pelo
Presidente Figueiredo, efetivando a desapropriação das áreas de 

^  terra da propriedade da Agropecuária Xingu S.A. e de Ramze Abou
^  Rizk (conhecidas, na área do Parque, como a Fazenda Agropexin),

num total de 39.777 ha.
^  0 General Ismarth de Araújo Oliveira enquanto Presidente da

FUNAI emitiu dois certidões negativas referente ao Agropexin (n° 
^  0056 em 20/1076 e n° 0012 em 21/3/1977). Um relatório desta época,

assinado pelos Vil las Boas e por Olympio Trindade Serra, menciona 
a ''venda recente dessa fazenda". Há de se supor, então, que tais

^  certidões foram ocasionadas pela venda desta fazenda. Devem
existir outras certidões, relativas à instalação desta fazenda na 

^  área; tal documentação não foi localizada na FUNAI.
^  A discriminação dos 2 lotes que compõem a área do Agropexin

revela que são contíguos às terras em litigio na presente ação. No 
/<•* que diz respeito ao primeiro lote:

"Marco 1, confrontando com terras de Eugênia Maria Coelho e 
Maria Luiza Coelho»..Marco II, confrontando com terras de Maria 
Helena Pinheiro" Na folha -36 do processo sub judice, Helena 
Pinheiro consta como sendo a vizinha setentrional, no papel, de 
Mariza Coelho e Maria Luiza Coelho. Alguns dos marcos citados no 
decreto n° 36,956 confrontam com os lotes de Thais de Souza
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Pimenta e Sérgio de Souza Pimenta, identificáveis no mapa do 
Instituto de Terras de Mato Grosso, de abril de 19S8.

Referente ao segundo lote que fez parte da fazenda
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^  Agrope;-;in: "Ü MP I situa-se em comum ao marco de Manoel C. Mello."
bste nome corresponde (na folha 36 do processo sub juó±c&) ao 

/■* vizinho meridional do lote de Mariza e Maria Luiza Coelho. Os
títulos dos lotes que compuseram a propriedade da Agropecuária 
Xingu S.A. eram "outrora de José Pinheiro da Silva” e "outrora de 
João Batista Pinheiro". Estes dois nomes nome são identificáveis
no mapa do Instituto de Terras de Mato Grosso de 1988; seus lotes

^  sendo contíguos. 0 nome João C. Pinheiro também consta no mapa dos
autores do processo sob consideração (folha 36);, sendo o vizinho 
setentrional (junto com Helena Pinheiro) de Maria Luiza Coelho.

0 Art=,3° do Decreto n° 86.956 estabelece que:
"Os Imóveis mencionados no artigo Io deste Decreto 

constituirão bens da União e se destinarão a servir de habitxt ao 
grupo indigena TXUKARRAMAE."

Deve ser reiterado que tais terras, precisamente por 
constituirem o habitat destes indios, já haviam s i d D  o palco de 
conflitos entre os indios e os trabalhadores da fazenda.

Em resumo, os títulos suò judice foram localizados, 
aproximadamente, como estando na vizinhança da fazenda Agropexin, 
desapropriada pelo governo em 1982. No entanto, estão situados num 
ângulo diferente no mapa apresentado pelos autores e no mapa do 
Intermat de 1988, tendo, também, limites com lotes não congruentes 
na comparação dos dois mapas. O mapa do Intermat aponta para a 
sobreposição de títulos com aqueles em litigio neste momento.



Segundo o mapa da bUNAI, há uma sobreposição da área sub judice e 
a fazenda Agropexim. %

Autores 1) Os titulos de domínio dos AA. têm filiação normal 
desde o Estado de Mato Grosso?

Ests quesito extrapola as competências do antropólogo. No 
entanto, aproveito dele para contextualizar a questão de titulos 
incidentes no Parque índigena do Xingu.

Um documento fundamental para aprofundar esta questão ê o 
Relatório de uma investigação sobre terras em Mato Grosso, 
escrito em 1954 por Roberto C. de Oliveira, etnólogo do SPI. 
Constata uma corrida de terras em Mato Grosso, “particularmente 
na área do futuro Parque Indigena do Xingu" (pág. 173):

“Corria o Projeto os seus trâmites normais quando soubemos que 
o Govêrno de Mato Grosso, sob a alegação de estar colonizando o 
sertão matogrossense, estava entregando a Companhias especuladoras 
enormes áreas não só por todo o Estado como, particularmente, 
dentro dos limites do Parque Indigena do Xingu...," (pág.177)

"Com sua criação [o PIXi, o Govêrno Federal estará 
contribuindo para a conservação de tribos como a dos ...Suiá (Jê), 
Trumái (alófilo)... de cuja integridade territorial dependem para 
sua subsistência, sua vida associativa e seu modo de ver o 
mundo..." (pág.178).

MA alienação das terras
A alienação das terras dos indios pelo Govêrno do Estado tem 

se processado de duas maneiras; a) reservando vastas áreas para 
fins de colonização e posteriormente concessionando-as a 
Companhias particulares para que loteiem e iniciem a venda, 
obtendo um lucro fabuloso... b) vendendo diretamente a 
requerentes, áreas que não ultrapassem 10 mil hectares, mas que, 
por sua contiguidade, acabam por formar áreas muito extensas que 
são controladas por uma só pessoa ou firma.

a) A concessão de terras
Essa política levada a efeito pelo Departamento de Terras e 

Colonização do Estado de Mato Grosso, consistindo na entrega de 
imensas glebas a Companhias particulares de Colonização, pretendeu 
escamotear o dispositivo constitucional que proibe a entrega de
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/mu Entre as cinco empresas citadas por Oliveira* que atuam no
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glebas de mais de 10 mil hectares a particulares, sem a prévia 
autorização do Senado Federal ... 11 (pág. 178).

PíX, há a Casa Bancária Financial Imobiliária S/A, situada nas 
cabeceiras do rio Juruna (veja mapa **), criada pelo decreto 1.682

Grosso, de 16/11/53, fl. 3 (apud Oliveira pág.181)
t"* de 16/10/53, com seu. contrato no Diário Oficial do Estado de Mato

"b) A venda de terras
A política do Departamento de Terras e Colonização do Estado 

de Mato Grosso, vem permitindo a atuação de escritórios
particulares para a venda de terras ditas devolutas.' Acrescenta- 
se, porém, que nem tâdas as terras podem ser consideradas como
tal, em virtude de algumas serem habitadas por tribos indígenas,
com suas malocas nelas localizadas desde tempos imemoriais." 
(pág.181)

"Por essas relaçòes de terras alienadas, verifica-se que
apro;-íimadamente 3/4 da área a que teria direito o Parque Indígena
do Xingu já se encontram vendidos ou em processo de venda."
(pág.182)

"Do exposto se poderá inferir que por vários modos a
Constituição da República foi desrespeitada e que passo a passo se
concretisa um plano criminosamente engendrado no sentido de 
despojar de suas terras ~ á guiza de colonização - os índios que
secularmente as habitam, transformando, amanhã, em meros intrusos
aquéles que eram seus legítimos donos í 11 (pág. 184).

Neste mesmo sentido, Mendes (1988s42) cita informações
i encaminhadas ao Senado Federal em 1955, pelo então Ministro oe

Agricultura, Dr. Costa Porto, referente ao Projeto de lei que
^  criava o Parque Indígena do Xingu:

"Enquanto o projeto corria os seus trâmites normais, começou a 
processar—se um movimento capaz de anular-lhe os efeitos caso ele 
fosse aprovado. Pretendendo realizar uma política co1onizadora, o
Departamento de Terras e Colonização do Estado de Mato Grosso
iniciou a venda de terras não só por todo o Estado, como
particularmente, na área pertencente ao futuro Parque. Assim,
criado este, o Governo Federal iria defrontar—se com uma situação 
de fato: ou desistiria da execução ou seria obrigado a indenizar,
por preço altíssimo, os possíveis compradores ou concessionários 
daquelas terras." Dr. Costa Porto, apud Mendes (1988:42),
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Mendes cita debates travadas no Senado, nos anos 1953 a.
1955, para demonstrar que nunca se colocou em dúvida a presença
indígena na área do futuro Parque. Em 1955, havia pelo menos 4.000
índios na região do planejado parque (Mendes 1988:40-42),

Convem notar que:
"quando da criação da área indigena do Xingu, em 14-4-61,, todo 

aquele vasto território estava completamente loteado. Entregue aos 
especuladores, toda a área do Xingu veio a ser alienada a 
partic ulares." (Mendes 1988:120)

^  0 procurador Mendes tem argumentado com grande acuidade
que, se terras ocupadas de forma permanente pelos indios foram
vendidas a terceiros, este ato foi ilegal,, de acordo com as leis
federais em vigor ha década de 50 e 60, anulando qualquer direito
à indenização.

Mendes (1988) faz várias referências a títulos superpostos 
na região do Parque. Cita um artigo do Estado de São Paulo de
2/6/77:

"Embora tenha uma extensão de pouco mais de 1,2 milhão de
quilômetros quadrados, o Estada de Mato Brosso já vendeu 1,7 
milhão. □ próprio governador Garcia Neto fez esse cálculo, para 
mostrar a existência de pelo menos 5oo mil quilômetros quadrados 
de terras superpostas, isto é, vendida duas vezes. E na maioria 
dos casos foi o próprio governo o responsável por essas
irregularidades. " Q Estado de São Paulo de 2/6/77 apu.d Mendes
1988:46).
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Vinculado à questão da superposição de títulos é a noção de
^  "títulos de prancheta" (feitos em pranchetas), empregada

inicialmente na CPI de Assuntos Fundiários de 1979, pelo Senador
í* Dr. José Fragelli, ex-Sovernador do Estado de Mato Grosso (de
fihh acordo com informações provenientes de Mendes 1988;50;131;145). Na

interpretação dele:
»o reconhecimento de que os títulos dominiais concedidos são 

zm. 'títulos de prancheta' parece legitimar a suposição de que as



f*«v ações de desapropriação indireta relativas a imóveis na região do
^  Xingu parecem traduzir uma nova modalidade de estelionato."

(1988:51),
^  "a Diretoria de Aeronáutica Civil elaborou, em 15-10-1954,

mapa destinado a caracterizar a alienação indevida do vasto 
território indigenado do Xingu, cujo original integra o apenso n° 
, da ACOR n° 79, proposta pela União Federal contra o Estado de 
Mato Grosso. E a referida Carta mostra a distribuição territorial 
das diversas tribos indígenas entre os paralelos 14° e 9°»" 

í**1 (Mendes 1988:135) .
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Incluímos aqui um detalhe do mapa do Intermat para 
exemplificar a extensão dos títulos incidentes no Parque do Xingu,

FUNAI 4) Queiram o Sr. Perito e seus Assistentes-Têcnicos 
informar a partir de quando data tal ocupação? 

Procuradoria 2) De quando data a ocupação da referida área 
pelos indígenas?

Procuradoria 1) Podem o Sr. Perito. e os Srs. Assistentes— 
Técnicos informar se a área é tradicionalmente habitat indígena 
etno—históricamente constituído?

Em função do fato de que a justiça atribue maior peso à 
documentação escrita do que aos dados orais, resolvemos colocar 
separadamente os dados provenientes da pesquisa de campo daqueles

/"*• provenientes de fontes escritas. 0 intuito não é desvalorizar as

informaçóes orais, consideradas fidedignas, mas facilitar o 
trabalho do Juiz, separando as duas fontes de informação. Um dos 
resultados interessantes desta maneira de proceder ê que, 
cotejando os dados orais com as fontes escritas, pode ser 
constatada a congruência entre eles. Já que permanecemos poucos 
dias no campo, mas meses na cidade, pesquisando o assunto em
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pauta, evidentemente os dados provenientes de documentos e livros 
tendem a ser mais detalhados. Consequentemente, sãfo apresentados 
inicialmente os dados orais, resumindo as questões que seráo 
retomadas a partir das fontes escritas»

Dados orais referentes á história
Atualmente, os Suyá habitam uma aldeia na margem da rio 

Suiá-Miçu,, ao norte do Parque do Xingu. Gcapam esta área há longa 
data, Foram visitados, no decorrer da pesquisa de campo, 
principalmente em relação ao outro processo. No entanto, algumas 
informaçóes também sâo relevantes a este processo,

Antigamente, os Suyá perambulavam pelo rio Xingu até a 
cachoeira Von Martius na procura de araras vermelhas (encontradas 
somente ao norte da atual estrada BR--080), pedras para fabricar 
machados e taquara para fabricar flechas. Este dado é interessante 
porque a antropóloga Tânia Lima já tinha me informado da 
existência de um grande taquaral explorado pelos índios Juruna, no 
mato, na margem esquerda do rio Xingu, à altura da cachoeira Von 
Martius.

Os Suyá informaram que antigamente tambêtn trocavam 
determinadas bens com os índios Trumai (seus vizinhos meridionais) 
para obter machados de pedra. No circuito de trocas entre os povos 
que habitam ao sul do Morená, as Trumai eram, no passado, os 
especia 1istas na fabricação de machados de pedra. Segundo os Suyá, 
os Trumai costumavam trazer pedras, para fabricar machados, de uma 
área rio abaixo da cachoeira Von Martius, antes da chegada e posse 
desta regiSfo pelos índios Juruna.
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Os Juruna nos informaram que costumavam construir suas

de seus inimigos. Tinham várias aldeias em ilhas no rio Xingu,, 
embora a ilha em frente ao sitio denominado Porori já está quase 
completamente submersa nas águas. Anos após a ocupação de tal ilha 
pelos Juruna,, os M&bengokre construíram uma aldeia na margem

<•** esquerda do rio, enfrente á antiga aldeia Porori dos Juruna (veja

aldeia Juruna e uma dos M&bengokre, ambas denominadas Porori
mapa de Verswijver), Isto explica a existência de uma antiga

Megaron notou que as águas estão subindo mais a cada ano que 
passa. Ele acredita que isto está sendo causado pela proximidade

^  do complexo hidrelétrico de Tucurui, Possivelmente, a subida dc?
nível das águas está relacionada ao gelo que derrete nas regióes
polares. Perto da aldeia Suyá, há também uma área de cumes de
árvores aparecendo acima das águas num lugar que não ficava
inundado antigamente.

^  Segundo Megaron, os M^bengokre antigos vinham do lado leste do
/*»- rio Xingu, em longas viagens para brigar com os Mundurucu, na

regiáo do rio Tapajós. Vinham duas vezes da aldeia de Pykatoti
^  (veja mapa de Verswijver) para atacar os Suyá no Xingu, levando

mulheres. Parece que uma destas mulheres ainda se encontra em uma 
das aldeias M^bengokre do Pará. A turma de Motere foi expulsa para 
o lado oeste do Xingu após uma briga motivada por adultério.

No rio Xingu, os Mébengokre costumavam atacar os Juruna nas 
suas roças, na margem esquerda do rio, na terra firme. Os Juruna 
contaram que um Mèbengokre matou um velho pajé e eles mataram um
M&bengokre de feitiço. Após este evento, subiram o rio e



encontraram os Suyá, Trumai e Kamayurá. Após serem atacados pelos 
Suyá, subiram o rio, acompanhado de seringueiros, e atacaram os 

Suyá perto de sua aldeia atual.
Entre as antigas aldeias Juruna, há Faruedu, na altura da 

Pedra Seca (onde Von den Steinen encontrou com os Juruna). Da 
cachoeira Von Martins, foram direto para Porori, perto da época do 
ataque aos Suyá com as armas fornecidas pelos seringueiros. Depois 
subiram o rio Xingu para uma área de três ilhas, perto de 
Tubatuba. A partir da época em que moravam na cachoeira Von 
Martius até o período que residiam na aldeia Porori, foram 
atacados pelos M&bengokre, portanto, mudaram novamente para u.ma 
ilha numa aldeia denominada Quashá (veja mapa do IBGE). * Depois 
viajaram até os Kamayurá (no sul do atual Parque do Xingu) e foram 
atacados por eles. Os Kamayurá moravam então no mesmo local que 
ocuapam atualmente. Os M&bengokre abriram uma picada da cachoeira 
até encontrarem com os Juruna na praia enfrente â aldeia Juruna 
atual. Na sua língua, chamam esta praia de "Txukarramêfe ida. buká'1 , 
"a praia dos Txukarramãe”.

Foram os Juruna que deram o nome ,’T^;ukarramcíe,' aos íiêbengokre. 

Significa "Homens sem arco", de txuAarra = arco e mãe = sem. 
Explicaram que, no passado remoto, quando os Juruna moravam perto 
da atual cidade de Altamira, os M&bengokre matavam sua caça com 
bordu.nas e lanças. Foi através da captura de meninos Juruna que 
aprenderam a técnica de fabricar arcos. Os próprios Mèbengokre 
negam isto; ignoram a existência de uma época na qual não 
possuiram arcos. Isto sugere que o contato entre os Juruna e os
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Nêbengokre é muito antigo. Segundo os Juruna, o estilo de canoa
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fabricado pelos llèbengokre foi copiado não deles mas dos 
^  seringueiros.
^  Nos primeiros contatos com os "T;aikarramâe", estes davam

penas de arara para os Juruna em troca de miçangas. Os Juruna
^  explicaram que "os indios se agradam com presentes1’. Os Vil las
/m

Bôas davam presentes para os Juruna para eles levarem até a 
0* cachoeira Von Martius para atrair os Mèbengokre»

üs Juruna ocupavam todas as áreas navegáveis pelos rios 
perto da cachoeira Von Martius. 0 próprio Rio Jarina ou Juruna/mu ^

^  leva o nome deste povo, e nos mapas do Radam (.1781), * os morros
ao norte do Rio Juruna estão denominados Serra dos Jurunas, Na 

^  época em que moravam perto da cachoeira Von Martius, havia uma
^  velha adeia grande e roças na área sub júdicB, Há um antigo

cemitério ao lado esquerdo da cachoeira. Há um grande taquaral num 
^  dos afluentes do rio Jarina, na altura da área pretendida pelos

autores,
^  Há outra aldeia antiga com uma área grande de roças na
^  altura da estrada BR-80. Moravam lá antes da construção da

estrada. Na época em que a estrada começou a ser construída, havia 
^  uma aldeia ao norte de seu traçado e outra na altura de Tubatuba.

Após a construção da estrada, os Vil las Bdas “não deixaram" eles 
^  voltar a morar ao norte da estrada.

Segundo Megaron, a fazenda Agropexin foi aberta
aproj-í imadamen te em 1965. üs Vi lias Bôas levaram os M&bengokre para 
Porori por volta de 1961. Numa determinada fase de planejamento da 

construção da BR--80, seu traçado ia passar na altura da cachoeira, 
perto de Kentifthyry (na divisa de Mato Grosso e Pará). Ao saberam
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^  dos planos para a estrada, os Vil las BÕas tentaram convencer os
^  M§bengokre a se transferirem para o sul do traçado que estava

sendo planejado. Isto resultou na cissão dos M&benaokre, Os Vil las 
(<*>■ BÔas, utilizando Raoni como intermediário, convenceram uma parte

dos MSbengokre a mudar mais para o sul, instalando-se na aldeia de 
gm, Pykanhikânhkáry (n° 25 no mapa de Verswijver) , por volta de 1969,

mas ainda fora dos futuros limites do Parque.

/•»i

Hoje, Raoni fala com amargura que os Vi 1.1 as BÔas queriam tirá- 
los da área de terra rica. E interessante notar que no projeto do 
Radam, a área dos Mèbengokre, á esquerda e ao norte da cachoeira, 
é recomendada para atividades de pecuária, de madeira e para 
agricultura, contrário às terras ao sul da cachoeira. Naquela 
época, Raoni nâ'o era chefe mas foi um dos primeiros Mébengokre a

^  aprender português, sendo um adolescente na época dos contatos com
,48*1.

os Vi lias BÔas. Os lideres Kromari e Kremoro recusaram ceder ás 
pressões e mudaram, com aproximadamente a metade dos ilSbengok re, 
para o rio Jarina, que ficou fora do Parque a partir de 1971. 
Outro lider importante daquela época, Kretire, por volta de 1969, 
morreu no caminho de volta para Porori, após uma visita aos 
Mékrâínoti Centrais (este termo é explicado na próxima seçSto). A 
aldeia Kretire recebeu este nome em homenagem a ele.

Raoni também contou que Orlando falou da estrada e mandou os 
indios subir o rio. Separaram em dois, a metade indo para 
Pykanhikânhkáry e outra metade indo para Ken-ngá ou Jarina» 
Subsequentemente, umas dez pessoas morreram de sarampo em Jarina, 
sem receber qualquer atendimento médico da FUNAI.
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Entrei em contato, por telefone, com Dr» Douglas (assessor
!**■ de Dr. Baruzsi) , da Escola Paulista de Medicina (EPM) para pedir
p*. dados a respeito do número de órbitos em Jarina que resultaram 

desta epidemia. Informou-me que a EPM nâo possue tais dados 
porque, na época, concordou com o raciocinio de negar assistência 
médica aos Mèbengokre como forma de pressioná-los a entrar no 

^  Parque onde tal atendimento seria garantido.

Segundo Raoni, os Vil las Bôas eram favoráveis á instalação 
,/m da Fazenda Agropexin, Naquela época, os líderes Kremoro e «retire

achavam que o fazendeiro ia ficar morando sozinho lá. Mais tarde, 

os M&bengokre mataram duas pessoas na fazenda» O fazendeiro ou 
!*"•' gerente teria falado mal com os Mêbengokre e eles queriam impedi™
,-S*K

lo de aumentar sua derrubada. Sua intransigência acabou resultando
/m,
sm. na morte de dois pefíes, A derrubada continuava aumentando e o

gerente gritava com os M&bengokre. Acabaram matando mais seis 
peòes. Na época do Presidente Ademar (na FUNAI), o Diretor do 
Parque, Chico (Francisco Assis da Silva), foi até -Jarina e á 
fazenda para tentar impedir a eclosSfo de mais violência. Ma época, 
o gerente era um Dr, Jaâ'o, Posteriormente, a fazenda foi 
desativada.

Ao conferir o mapa elaborado por Verswijver, Raoni notou que 
ainda faltam algumas aldeias, como Kapremp-nhòn-puru, perto de 
Roikore, e Pòkro, na mesma área. Notou que os Jaruna também 
andavam nesta regiáo da cachoeira.

Quem foi morar primeiro num sítio chamada Pium eram Kromari 
e CJkákoro. Posteriormente, a aldeia de Jarina e de Kreitre 
reuniram-se neste local, então chamado de Kapòto. Depois de algum
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.4*

tempo, esta mesma aldeia mudou de nome para M&túktire, reservando 
o nome Kapòto para a aldeia a ser construída na área deste mesmo 
nome, o que corresponde â aldeia atual chamada Capoto. A aldeia da

53

cachoeira foi fundada há uns três anos, devido à insalubriedade do
^  local de Mètu.ktire, onde houve um alto índice de malária. A aldeia

da cachoeira surgiu na época da transferência para o Capoto porque 
alguns índios temiam o fato da ausência de grandes rios na área. do
Capoto e a distância das éreas de caça.

,*»> Mais ao norte, na Area Indígena Mekrãnoti, há atividades de
garimpo e de madeireiras perto da aldeia de Kub£kàkre e

^  madeireiros perto da aldeia do Iriri Novo. Tais atividades
permanecem praticamente sem documentação. As áreas dos Mébengokre 
a leste do rio Xingu estão sujeitas, há mais de uma década, a
atividades de garimpo e madeireiras. 0 rio Fresco e seus afluentes 
estão contaminados com mercúrio (cf. Lea 1984).

Dados bibliográficos 
OS JURUNA

0 eminente etnólogo, Nimuendajú (1948:216-217), descreveu a 
prehistória da região média e baixa da bacia do rio Xingu, 
incluindo afluentes grandes como o Iriri e cursos d 'água menores, 
que contêm vestígios de uma população que já desapareceu. Sua 
cultura diferenciou-se dos povos que ocupam a região no século
vinte, Nimuendajú. fala da presença de cemitérios com urnas 
funerárias; áreas com petróglifas nas rochas, incluindo o alto 
curso do Iriri.



r _

M ; n

^  cerâmica e implementos de pedra. Esta cerâmica é facilmente
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Encontram-se si tios de terra preta contendo fragmentos de

distiguivel, por seu estilo, da cerâmica produzida pela população 
mdigena atual. Esta informação deve ser cotejada com pesquisas
mais recentes, como aquela de Becqueiin, citada acima, que atesta 
á semelhança entre cerâmica prehistórica e a cerâmica dos Waurá
atuais. Oliveira (1970) notou que Nimuendajú desconhecia a 
complexidade decorativa da cerâmica Juruna,

Nimuendajú fala de um hiato entre os povos prehistóricos e
^  os históricos, no sentido de que os índios atuais desconhecem a

origem destes encontros arqueológicos. Nimuendajú levanta a 
0* hipótese de que os ceramicistas sedentários poderiam ter sido

aniquilados pela expansão dos Kayapó Setentrionais (Mèbengokre) 
que se espalharam pela bacia do Xingu, vindo do leste. Isto me 
parece improvável. Os grupos Tupi, como os Juruna, coexistem com 
os M&bengokre desde tempos imemoriais.

Os jesuítas começaram a se estabelecer no rio Xingu em 1639. 
A primeria missão estava situada no lugar conhecido como Veiros, 
perto da foz do rio (veja mapa de Oliveira). % Segunda Nimuendajú, 
a primeira referência aos Juruna vem de 1626 (na opíniáo de 
Oliveira, foi 1625 cf, 1970516), localizadas a Lat. 5 -6 sul,
longtitude 53° W, entre o rio Pacaja e o Xingu. Nesta Época, o rio 

Xingu era conhecido pelo nome Parnahyba. Lima menciona Juruna 
morando também no rio Iriri no século XVII (MSi73).

Após esta data, havia tentativas, na maior parte das vezes
frustradas, de catequizá-los. Duas divisòes foram aldeados pelos 
jesuitas em Maturú, atual Porto de Moz (veja mapa de Von den
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fim,

••lMk expulsão desta ordem, Foram também, segundo Oliveira, vitimizados
Steinen), entre aproximadamente 1655 e 1661, data da primeira

pelas tropas de resgate que visavam escravizá-los (1970:16-17)» 
Fracassaram subsequentes tentativas das missionários de aproximar- 
se. Por volta do ano 1686, há uma referência a uma frota de guerra 
de Juruna composta de 30 canoas (Nimuendajú 1948:218; Oliveira

No século XVI11, os Juruna procuram refúgio acima das 
cataratas, ao sul da foz do rio íriri com o Xingu.» Há referências 
aos Juruna em Sauzel, um pouco a montante de Veiros em 1763. Na 
opinião de Oliveira (1970:23), seriam remanescentes dos Juruna
aldeados na missão de Tavaquárs (Tacuana ou Tauaquéra) no século 
XVIII (pouco a montante da cidade atual de Altamira).

Na segunda metade do século XVII, a beira oeste do rio Xingu
a montante de Volta Grande (supostamente isto corresponde â grande 
curva do rio, perto da cidade atu.al de Altamira) era conhecido 
como o "lado dos Jurunas" e o rio íriri era conhecido como o “rio 
dos Jurunas" (1948:222).

No século XVIII, o rxo íriri era também ocupado por índios 

Xipaya e Curuaya. 0s Xipaya são descritos por Nimuendajú como 
sendo fisicamente, culturalmente e 1inguisticamente os parentes 
mais próximos dos Juruna, sendo, com respeito a várias
características, indistinguíveis. 0s Curuaya era um grupo da 
floresta, aparentados aos atuais tiu.ndurucu (1948j219: 213; 215). 
Veja o mapa de Nimuendajú.

Nimuendajú informa que os Xipaya habitavam as ilhas do rio 
íriri desde tempos remotos, da foz do Curuâ para baixo. Evitavam
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morar rio acima por medo de ataques dos Nêbengokrs. Por volta de

4° 50' e 5° 8, fugindo para o Curuá (1948:220)=, Isto evidencia
incursões M&bengokre nesta região antes mesmo de instalar-se na 

beira oeste do rio Xingu definitivamente. Isto confirma as 
in f ormações orais de qu.e os H&bengokre guerreavam com os 
Mundurucu, mais a oeste, quando ainda moravam a leste do Xingu. A 
partir de 1918, os M&bengokre começaram a fazer incursões dentro

,m. do território dos Curuaya, no rio Curuá, e os atacaram em 1934
(19483222).

Já no século XIX, segundo Nimuendajú, os sobreviventes dos
Índios do bai:-;o Xingu haviam sido absorvidos pela população "semx- 
civil izada" , falantes da língua geral (1948:217).

(0b.
Em 1843, os Juruna, já considerados "mansos", foram 

visitados pelo Príncipe Adalberto da Prússia. Naquela época, 
habitavam 9 aldeias situadas entre Tauaquéra (uma misão, um pouco 

a montante da cidade atual de Altamira) e um ponto uma hora a 
montante de Piranhaquara (este último um pouco rio acima do Lat. 

4o S). 0 padre Torquato, que acompanhou o Principe Adalberto,

calculou a população Juruna em 2,000 pessoas.
Em 1884, Von den Steinen explorou todo o curso do rio Xingu. 

Ele encontrou cinco aldeias Juruna entre a Pedra Freta (lat. 
4°'40' 5.), a montante de Piranhaquara, e lat. 8° 30', um pouco a 
jusante da Pedra Seca. Nesta época, a população Juruna foi 
calculado em 205 pessoas, üs índios mantinham sua independência e 
sua cultura original quase intocada. A população nlo-índlgena 
ainda não havia alcançado a foz do rio Iriri. 0s Juruna afirmaram
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a Steinen em 1884 que ainda nãío conheciam nenhum grupo tribal do
fí®1' Alto Xingu (1942:278-279). Naquela expedição, Steinen encontrou

“apetrechos de caça dos índios" perto da cachoeira Von Martins
t<*■"
^  (veja mapa dele). Eram provavelmente dos Suyá,
^  Houve grandes mudanças na vida dos Juruna entre a visita de

Von den Steinen e aquela de Coudreau, que visitou o Xingu em 1896,

r* embora sua localização era essencialmente a mesma. Uns 150 Juruna.

até a montante da foz do rio Triunfo (pouco ao sul do paralelo
estavam subjugados aos seringuieros, que estenderam sua autoridade

6o ). Um grupo tinha conseguido fugir a montante da Carreira 
Comprida (a jusante da foz do rio Fresco, segundo Lima MS:74).

/*** Outro grupo pequeno, chefiado pelo Tuxáua Muratú, morava rio
abaixo, numa cachoeira nas proximidades da atual Altamira (Lima 
MS:74).

■ Vale a pena citar o último parágrafo do relato histórico de 
Nimuendajú;

"Em 1910, o dono de um seringal atravessou a Carreira 
Comprida e instalou-se um pouco abaixo da Pedra Seca Centre 3o e 
9°S] , Lá, os refugiados Yu.runa caíram sob sua autoridade; tentaram 
fugir rio acima, mas foram perseguidos com armas de fogo. 
Posteriormente, impelidos pela pobreza e pelos ataques dos Ca.ys.p0, 
uma parte deles voltou, mas em 1916 fugiram novamente para o alto 
Xingu e nunca mais voltaram. Permaneceram perto da foz de um 
afluente da beira esquerda, um pouco acima a cachoeira Von
Martius, onde ainda foram encontrados pela expedição 6.M, Dyott em 
1928» Havia uns trinta índios.,.« 11 (1948:219 grifos meus).

Numa carta enviada de Belém, em 1920, para o Diretor do SPI,
Dr. Luis Bueno Horta Barbosa, Nimuendajú resume sinteticamente a
chegada dos Juruna á cachoeira Von Martius:

l!0s Juruna, antigamente a tribo mais importante do Xingu, 
sofreu todo o peso do avanço dos seringueiros. Especialmente o 
pessoal do Cri. Tancredo Martins Jorge, na boca do rio Fresco 
cometeu, do assassinato para baixo, toda sorte de crimes contra
estes pobres, até que eles se revoltaram e fugiram, chefiados pelo
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seu Tuxáua Máma, para além das.fronteiras do Mato Grosso, onde se 
estabeleceram numa ilha acima da Cachoeira de Martius. LA as
encontrou Fontoura quando em comissão da Defesa da Borracha desceu 
o Xingu do Mato Grosso em 1913 (?)„ Em seguida os Juruna fizeram 
as pazes com o seringueiro Major Constantino Viana, da Pedra Seca, 
que com eles tripulou as suas embarações em 1916 e desceu. a 
Altamira onde em poucos dias morreram 11 dos Juruna, Quando os 
sobreviventes voltaram com esta noticia o velho Máma fugiu com o 
resto novamente rio acima, e ninguém sabe hoje do paradeiro deste 
bando que se compõe de umas 40 cabeças„ Um outro bandozinho, a 
familia do Tuxéu.s. Muratú, umas 12 pessoas, conservou-se, protegido 
pelas terríveis cachoeiras da 'Volta' do Xingu, no Salto Jurucuá, 
pouco abaixo da boca do Pacajá. Eis o que resta de uma das mais 
poderosas tribos do Estado do Pará" (1993:151 grifos meus).

Segunda Lima;
"O grupo que se estabeleceu nas corredeiras von Martius em 

1916 vivia na Volta Grande, nas imediações de Praia Grande e foz 
do rio Pacajá, e lá havia 3 ou 4 aldeias,,." (MSs76) !’0s Juruna 
contam que no passado o território da tribo se extendia, a 
jusante, das últimas cachoeiras da Volta Grande até o rio Fresco." 
(Lima MS:75).

Ela também menciona uma aldeia dos mortos, algumas dezenas 
de quilômetros a montante da cachoeira Von Martius (1986:152).

Oliveira obteve informações com os Juruna acerca destes 
mesmos episódios, entre 1910 e 1916, quando os Juruna se 
transferiram definitivamente a montante da cachoeira Von Martius. 
Partindo da informação, já citada, de Nimuendajú, sobre o 
seringalista que estabeleceu-se a jusante de Pedra Seca em 1910, 
Oliveira informa:

"Contaram-nos os informantes Jurúria de Diauarum (1966), que,
quando foram trabalhar para seringueiros na Pedra Séca, morreram
muitos Jurúna de doenças adquiridas, tendo dito Bibina Lo entáo
chefe.] que 'até parecia feitiço'. Algumas mulheres, cujos maridos
faleceram, casaram-se com seringueiros e, segundo êsses mesmos
informantes, aproveitando-se de uma ausência do seringalista que
chamam de Constantino, fugiram, tendo lá permanecido as mulheres
que se haviam casada. Tal fato se deu á noite. Subiram o rio até
^Iç^ncar a Cachoeira (von Martius), Ai brigavam com os Kayapó e,
por causa dessas hostilidades, viviam em acampamentos, entre a
Cachoeira e o Forori. Foi aí que Constantino mandou um mateiro ir
buscá-los, havendo retornado apenas parte dêles. Os outros
ficaram, segundo os atuais informantes, porque * tinham medo dp aoenças .
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Em 1916 (Nimuendajú, 1948:219) mais uma vez voltaram ao Alto 
Xingu, onde foi encontrá-los em 1928 a Expedição Dyott e, em 1948,

,■#*. a Expedição Roncador Xingu. (E.ft.X, ) . Segundo Bi bina, os que
^  fugiram dos seringais foram encontrar-se com os que haviam ficado

no Porori 11 . (1970 s 32-33 }
^  Ao chegar em Porori, encontraram quatro Kamayurá e dois

Trumai de visita â sua aldeia, após uma viagem de pescaria dos
Juruna às proximidades do futuro Posto Jacaré (1970:34). Amda
mais tarde este Posto tornou-se a base da Força Aérea Brasileira
(FAB), ao sul do Parque, Este episódio demonstra que o ataque
realizado pelos Suyâ e Juruna aos Kamayurá não terminou o contato
entre estes dois últimos; ao contrário, iniciou contatos que
perduraram desde então. Pouco tempo depois, alguns Waurá foram

^  visitar Porori (1970:34). Posteriormente, alguns Waurá e Kamayurá
acompanharam os Juruna num ataque á aldeia Trumai de Anariá, um 
pouco a montante do Morená (1970:35). Isto resultou em algumas 
mortes e o rapto de trés mulheres Trumai e dois garotos. Em 1938, 
Guain, que pesquisou os Trumai, conheceu um destes ex-presos dos 
Juruna, demonstrando que tal ataque se deu antes disto.

Na ocasião desta fuga definitiva dos Juruna para o Alto 
X ingu:

"Alguns, porém, ainda permaneceram com o seringalista, havendo 
os Txukahamãe, atualmente, contado que 'lá embaixo tem Jurúna com 
seringueiro'. A expedição Dyott encontrou-os num afluente da 
margem esquerda do Xingu, um pouco acima da Cachoeira de Martius, 
contando cárca de 30 Índios, enquanto que a E.R.X» já os encontrou 
um pouco mais acima, bem próximo á sua atual localização, na foz 
do Man i tsauá.“ (1970s32-3)

Segundo Nimuendajú, uma tribo extinta, os Arupaí, que 

falavam Juruna, habitavam, no século XIX, o Xingu, rio acima em 
relação aos Juruna (1948:220), 0s Xipaya. falavam que um bando de 
seu povo migrou para o Alto Xingu em tempos antigos e brigou com
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os Arupai (1948:220). Uma hipótese possível é que os Arupaí 
correspondem aos Manitsauá,

f* Oliveira nota que há indícios de inimizidade entre os/ijWlK
^  M£bengokre (entKo conhecidos como "Karajá") e os Juruna desde 1750

(1970:22). Verswijver (1982) fornece um relato detalhado do 
relacionamento entre os Juruna e os M&bengokre entre 1350 e 1920, 
descrevendo sucessivas aproximaçOes e afastamentos, da época em 
que todos Mêbengokre habitavam a beira leste do Xingu até a 
transferência de uma parte deles para a beira oeste na virada do 
século XIX para o século XX. Nesta época, os Juruna já possuíam 
carabinas.

Verswijver descreve como os Mèkranoti (veja seçâto sobre 
etnónimos) foram procurar os Juruna, após a ida destes Qitimos 
para a cachoeira Von Martius. Numa destas ocasiCJes, atacaram u.m 
grupo de quatro pessoas na sua roça na terra firme, matando dois e 
levando dois embora (1982:313). Isto está de acordo com as 
descrições feitas pelos Juruna dos ataques Mibengokre (cf. a seçáo
de dados orais). Verswijver calcula que isto aconteceu por volta
de 1910.

Oliveira informa que os Juruna do Parque do Xingu:
"vinham a ser os remanescentes de um grupo tribal que em 

1916, depois de algum tempo de subord inaçâto ao seringueiro 
Constantino, foram refugiar-se no Alto Xingu. A região onde éles 
se localizam está nas proximidades de 10° 55' de latitude sul e 
53°20' de longtitude oeste...” (1970:11).

Oliveira faz uma reconstrução minuciosa da história dos
Juruna, a partir do inicio do século XX, usando os relatos orais
dos Juruna e dos Kamayurâ. Sua história, neste período, foi
bastante atribulada e nâo há necessidade aqui de entrar em
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pequenos detalhes. E conhecido, no Alto Xingu, uma tendência à
s* especialização tribal. Neste sentido, os Juruna destacam-se como

os primeiros índios desta Área a possuir armas de fogo, e sua 
^  história é marcada por este fato. Segundo Oliveira:
^  “0 uso de armas de fogo, pelo que se pode depreender dos

registros existentes, é do conhecimento dos Jurúna desde o século 
XVII, quando entraram em contacto com uma bandeira paulista e com 
tropas de resgate” (1970:121-2).

Na opini&o dela: Nfoi provavelmente graças ao uso de armas
de fogo que èles conseguiram manter-se como grupo tribal" 
(1970:41). Os relatos históricos sobre os Juruna no século XX

0̂

^  enfatizam o medo de outros povos indígenas dos Juruna, por eles
possuírem algumas armas de fogo, que conseguiram obter dos 
seringueiros, e a cobiça destas armas por parte de outros povos, 
como os Kamayurá. Estes emboscaram os Juruna, numa determinada 
ocasião entre 1916 e 1948, prometendo levá-los até os Bakairi, ao 
sul da atual Parque do Xingu, para conseguir munição. (Os Bakairi 
eram um dos grupos Karibe do Alto Xingu que foram atraídos pelos 
brancos mais ao sul, não sendo, portanto, incorporados no Parque 
do Xingu). Estes Juruna acabaram sendo mortos pelos Kamayurá, em 
represália da morte de alguns Kamayurá pelos Juruna, no decorrer 
de um ataque destes aos Trumai. Os Kamayurá levaram suas armas 
(1970:35). Os Juruna engajaram em vários combates guerreiros com 
os .índios Trumai, os Manitsauá, os Suyá e os Kamayurá.

Segundo Oliveira, os Juruna, quando ainda estavam aldeados 
nas proximidades de Pedra Seca, mantinham relaçGes amistosas com 
os Suyá que, naquela época, habitavam a área onde encontra-se 
atualmente o Posto Diauarum (1970:33). Junto com os Suyá,
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participaram de um ataque aos Kâmayurá, perto do lago Ipavu (onde

Estes dados sSto ilustrativos, exemplificando o grau. de 
mobilidade geográfica rotineira antes do advento de barcos de 
motor. Ao chegarem de volta em Diauarum, os Suyá furtaram algumas 
mulheres raptadas dos Kamayurá pelos Juruna (1970:33)» Isto 
iniciou um periodo de hostilidades mútuas entre os Juruna e os 
Suyá, Logo depois, para vingar-se, os Juruna mataram alguns Suyá e 
raptaram algumas mulheres Suyá (1970:34). Seguiu uma vindita entre 
os Suyá e os Juruna que resultou no deslocamento dos Suyá para o 
rio Ulawi (um afluente do Suiá—Miçu) . Após um período de paz, os

^  Suyá voltaram para Diauarum, mas, quando os Juruna foram morar em
Porori, os Suyá voltaram para o Wawi , temerosos de novos ataques 
í1970:34).

■ Isto demonstra, claramente, o encaixe dos territórios
tribais no Alto Xingu. A área dos formadores, mais ao sul, é 
caracterizada, pelo menos desde o século passado, por uma
densidade demográfica maior do que havia na área mais ao norte, 
entre o Morená, (a confluência formadora do Xingu, para onde 
convergem as águas dos rios Batovi, Culuene e Ronuro) e a 
cachoeira Von liartius. A distância geográfica é um barômetro da
distância social. Os grupos localizados no sul do atual Parque, 
caracterizado, numa determinada época, como a área cultural do 
uluri (numa referência aos cintos femininos), convivem juntos,
alguns deles, há séculos. Seus estreitos laços sociais sáo
demonstrados pela proximidade entre as aldeias.



Os grupos que habitam o norte do Parque do Xingu & a Area 

Capoto relacionam-se desde a virada deste século, a a distância 
geográfica entre eles atesta á distância social. Desde a 
transformação do antigo sítio de aldeia Suyá no Posto Diauarum, em 
1948, as relações sociaxs entre os grupos nas proximidades deste 
Posto tém se intensificado cada vez mais. Os ocupantes originais 
também foram convencidos a ceder partes de seu território a outros 
grupos vindos de fora do Parque - os Kayabi, Tapayúna e Panará,

Ora as relaçóes inter-tribais eram amistosas, ora eram 
hostis. Para revidar um ataque por parte dos Suyá, os Juruna 
solici*taram ajuda do seringalista Constantino Viana. Este 
emprestou homens e armas para atacar os Suyá no rio Wawi, num dos 
episódios mais trágicos e arrasadores na história deste povo. Um 
relato detalhado, da perspectiva dos Juruna, é dado por Oliveira 
(1970); a perspectiva dos Suyá é fornecida por Frickel (1972). 
isto aconteceu algum tempo antes de 1940, porque aquele ano, 
Nimuendajú relatou este ataque num relatório ao S.P.I. (cf. 
Oliveira 1970:38),

Os Vil las BÔas, naquela época agentes da Expedição Roncador 
Xingu, encontraram com os Juruna em 1948. A expedição desceu o 
Xingu até o Nanitsauá; pretendia subi-lo para transpor o divisor 
Xingu-Tapajós e atingir o Teles Pires. Os Juruna fugiram dos 
primeiros contatos. Os Vi lias Bôas foram embora temporariamente e 
voltaram em 1949, encontrando 45 Juruna (Oliveira 1970:40) morando 
pouco a jusante da foz do Manitsauá-fliçu (Villas BÒas 1954s80--81) , 

Para as finalidades que nos interessa neste laudo, basta 
resumir que os Juruna, após subir a montante da cachoeira Von
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,(»» sofreram ataques por parte de vários povos indígenas, cujo
Martins para fugir da escravidão (por divida) nos seringais,

território passaram agora a ocupar. Foram atacados pelos 
m*.
^  Mèbengok revindos do noroeste e/ou do leste (respectivamente, dos

MSkrãnoti e dos Gorotire), pelos Suyá (provenientes da área de 
Diauarum, e posteriormente do rio Suyá-Miçu e rio Wawi), e pelos 
Kamayurá»

E provável que tais hostilidades resultaram com a chegada 
de cada grupo novo que veio instalar-se no Alto Xingu., desde a 
ocupação pelos grupos Aruák que lá moram desde o século XIII 
(conforme foi mencionado na seção sobre arqueologia). Ds Suyá, que 
habitavam o Alto Xingu há mais tempo, ilustram ' este mesmo

* processo, embora eles já estavam numa fase mais acentuada daquilo

(cf. Frickel, 1972), Em termos territoriais, os Juruna, desde
que alguns etnógrafos têm descrito como "aculturação intertribal"

1916, desclocaram-se inúmeras vezes, entre a cachoeira Von Martius 

e o rio Manitsauá-Miçu, onde encontram-se até hoje.
Em função de alguns laudos mal informadosn ou mal-

<«•- intencionados (cf» Mendes 1988), deve ser frisado que tais<*•
delocamentos não podem ser atribuídos a uma suposta “índole

/»!> ambulante", mas á tentativa desesperada de sobreviver física e
^  culturalmente, encurralado por inimigos por todos os lados. Basta
** atentar á sofisticação de sua cerâmica (veja fotos) para

testemunhar a incompatabi1 idade desta arte e uma vida nomádica. 
Como demonstramos, os Juruna estão fugindo das tentativas de

tm reduzi-los á escravidão e de catequizá-los desde o século XVII.
C. Sua resistência cultural é realmente admirável.
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Segundo Andrade (1988:147-8) há ainda três núcleos 
populacionais Juruna no médio Xingu. O maior, composto pelos 
remanescentes dos moradores da xlha de Murtuá, no século XIX, 
ocupa a AI Paquiçamba, na Volta Grande, ameaçados pela construção 
de uma hidrelétrica e invasSes territoriais. Pode haver outras 
familias no bai;;o e médio Xingu e em Altamira, onde vivem com os 
Xipaya e os Curuaya. Há também remanescentes destes grupos no rios 
Curuá, Iriri e Xingu.

A partir de 1961,, os Juruna do Parque (os únicos a manter a 
língua) separaram em duas aldeias, assim permanecendo até 1967., 
quando juntaram-se em uma só aldeia. Em 1967, a população Juruna
totalizou 58 pesssoas, segundo Oliveira (1970:43, veja a tabela
dela, traçando a população Juruna através dos tempos *). Em 1963, 
ambas aldeias estavam receiosas de indios hostis e desconhecidos 
que rondavam a região. Na década de 70, houve menção a índios 
arredios ao noroeste da fazenda Agropexin (cf. Serpa 1990;118).

Quando Lima começou sua pesquisa com os Juruna, em 1984,
havia 80 deles, morando em duas aldeia. Tal separação tinha se

if3* dado alguns anos antes. Uma destas aldeias era Tubatuba, onde
■'*' encontram-se ainda; a outra era Saúva, situada a jusante. Os

Juruna juntaram-se novamente em 1988. Em agosto de 1990, havia 121 
indivíduos em Tubatuba, formando 27 familias nucleares 
distribuídas em 12 casas (MS:85). Lima foi informada que havia 137 
Juruna em 1992.

Vale a pena citar Lima a respeito da caracterização dos 
Juruna de seu território atual:

^  "Segundo uma concepção que permite definir como 'nossa'' toda a
extensão do rio por onde os antigos navegavam, os Juruna afirmam



TABELA 2 — A população Junina através dos tempos
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FC N T E DATA POPULAÇAO LOCALIZAÇÃO

Adalbert (1849: 317) 1842 2 000 9 aldeias — B aixo  
Xingu

Brusque (1862: 19) 1859 235 (») 3 aldeias —  B aixo  
Xingu

Brusque (1863: 16) 1863 250 X  —  B aixo  X ingu

Steinen  (1942: 280, 
298, 301, 306, 309, 
311-3 e 418)

1884 230 ou 205
5 aldeias e 3 rah- 

chos —  Médio 
Xingu

Coudreau (1897 : 33) 1896 150 X  —  M édio X ingu

N im uendaju (1948: 
219) 1928 30 X  —  A lto X ingu

Sim ões (1963a: 22> ‘ 1948 
1 1949 i 45

1 aldeia —  A lto  
Xingu

/'Wh,

G alvão (1952: 469) : 1950 1 37 1 aldeia —  Alto  
Xingu

r-Why.
Sim ões (1963a: 23) 1 1963 | 46 2 aldeias —  A lto  

Xingu

O liveira, notas de 
cam po

1966 54 2 aldeias — A lto  
X ingu

,/ÜNk
Oliveira, notas de 

cam po <**) : 1967
1

58
2 aldeias, em  vias 

de 1 — A lto  
X ingu

'
(*> N o  relatório de B rusque (1862: 19) há uma contradição  

quanto ao to ta l da população Jurúna. A firm a êle, in icia l­
m ente, que o  to ta l de indivíduos pertencentes a  cinco gru ­
pos tribais, en tre  os quais se incluem  os Jurúna, era a v a ­
liado «em 3 .0 0 0  alm as». Logo depois diz que, dos cinco  
grupos designados, «a nação Jurnna ê a m ais num erosa, 
sendo sua população calculada em 3 .0 0 0  almas». F ace  a 
essa contradição, q u e  pode ser devida a um êrro tipográ­
fico, preferim os utilizar  o m ontante populacional atribuído  
a  três aldeias Jurúna: 235 indivíduos.

{**) Outros autores, com o M alcher (1958: 34 nota 6), Ribeiro  
(1957 : 75) e K iet^m an (1S67: 28), sem  experiência direta  
na área, fornecem , respectivam ente, os seguintes dados: 
30, 50 a 100 e 60 indivíduos.



que da chamada Volta Grande do Xingu ao ponto de confluência dos 
formadores deste rio, estende-se seu território. Os Brancos 
'tomaram-lhes' uma grande parte; os Kayapó estão 'tomando conta' 
de outra parte; e eles próprios, depois que o rio foi 'cortado' 
com a criação do Parque Indígena do Xingu, estão limitados às 
águas que correm dentro do Parque. No interior deste, distinguem 
apenas dois territórios. Ao sul de Morená, na região banhada pelos 
rios Batovi, Ronu.ro e Culuene, estende-se o território dos 
xinguanos, os chamados 'índios de montante' ou 'os Kamayurá e seus 
congéneres'- Ao norte do Morena, estende-se o território que 
pertence aos Juruna, aos Kayabi, Si.iyá , Txikão, Krenakarore e 
Tiíukahamâe, A noção é a de que todos estes grupos podem percorrer 
e explorar como quiserem este território; no limite, cada um pode 
construir aldeias onde desejar. Entretanto, de um ponto de vista
prático, pode-se delimitar a área entre o Diauarum e as
corredeiras Von Martius, a jusante, como a área efetiva dos Juruna," (MS:86~7 grifos meus)
m A compelementaridade entre os Juruna e os Mibengokre é bem 

expressa por Lima!
"A caracterização simbólica da terra distingue, em um primeiro 

plano, o rio e a florestas os Juruna são os donos do rio, e os
chamados índios são donos da floresta - ainda quando, por
circunstâncias diversas, existam donos da floresta que passam a 
habitar o rio, ocupando assim o espaço que de direito pertence aos 
Juruna, com é o caso dos Txukahamãe. 11 (MS:87).

OS MEBENGOKRE
A palavra "Kayapó’1 foi usada inicialmente para designar os 

Panará. Mais tarde, os Panará eram conhecidos como Kayapó do Sul e 
os Mébengokre ficaram conhecidos como Kayapó do Norte, Durante 
algum tempo, os Kayapó do sul eram considerados extintos. Heelas 
(1979), que pesquisou os Kreen-Akore (auto-designados Panará) após 
seu contato, identificou-os como os remanescentes dos Kayapó do 
Sul» Esta hipótese foi confirmada por Schwartzman (1987), e 
reafirmada por Giraldin (1994) que pesquisou as migrações Panará 
nos séculos XVIII e XXIX.

0 nome "Kayapó do Norte" era empregado para designar os 
Gorotire ou M§bengokre, os Xicrin, e os Ireamrayre ou Pau d'Arco»



eles têm duas aldeias, uma no rio Bacajá e a outra no rio Catete,
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□s Xicrin se separaram dos Gorotire por volta de 1800, Atualmente,

não sendo, portanto, diretamente relevante para os fins desta
^  perícia.
^  Os Ireamrayre se separaram dos Gorotire entre 1840 e 1860.

Sua população era estimada entre 2.000 e 3.000 no final do século
■'m XIXs em 1940, havia seis sobreviventes. Ficaram extintos neste

século após seu contato e catequisação na região de Conceição do 
Araguaia. A dizimação deste grupo, através de seu contato com a 
sociedade envolvente, mediado por missionários, constitue o 
capitulo mais trágico da história dos M&bengokre. Foi na ocasião 
da separação destes dois grupos que os Gorotire começaram sua 
migração a oeste.

/m, A tradição oral dos M&bengokre remete è. travessia de um
grande rio no passado remoto, o Araguaia ou o Tocantins. A lenta 
marcha para oeste foi motivada por caçadores de escravos, cuja

í"*' chegada no território Mibengokre provocou sua fuga. Verswijver
cita informação de 1750 que menciona guerras entre os Juruna e os 
"Karajá11 do Tocantins, notando que, no passado, os Mèbengokre eram
frequentemente confundidos com os Karajá (pela semelhança de suas 
armas de guerra). Verswijver nota que, mesmo neste século, houve 
expedições guerreiras que atravessaram 600 km. (1992:91-2). 
Influências dos Karajá propriamente ditos, da região da ilha de 
Bananal , ainda encontradas na vida cerimonial MÈbengokrs,
evidenciam contactos antigos entre estes dois povos. Na década de

^  .1840, há referências aos Kayapó Setentrionais localizados na beira
í** esquerda do rio Araguaia.

<0*
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Esta seção visa fornecer o pano de fundo etno-histórico
necessário para aprofundar a lista de nomes de aldeias M&bengokre,
no decorrer do século XX, numa série de mapas que fazem parte da
tese de doutorada de Verswijver (1985). O resumo da etno-história
Mekrâfnoti se baseia em Verswijver 1992 ~ a versão publicada da
tese de doutoramenta. A tese contem mapas mais detalhados do que o
livro, e o livro atualiza dados contidos na tese, razão pela qual
ambas fontes sSo usadas aqui»

Foi julgado necessário apresentar esta sintese da história
M&bengokre no decorrer deste século, porque demonstra, sem uma
sombra de dúvida, que os lotes revindicados pelos Autores
encontram-se no coração do território MÊfbengokre, ou seja, 
precisamente onde se localiza a maior conglomeração de antigas
aldeias M&bengokre, Verswijver expressa isto claramente quando
descreve a primeira aldeia construída em RoikÔre no final da
primeira década deste séculos

"os ii^krãnoti mudaram para o sul, a uma área maior de cerrado 
localizado entre os rios Jarina e Iriri Novo. Isto se tornaria o 
núcleo da área M&krânotis embora muitas aldeias foram construídas 
em florestas próximas e distantes, os Mêkrãnoti acabaram sempre 
voltando para aquela área a qual ainda se referem como 'nosso 
verdadeiro cerrado' (mebãi nhõ kapôt djwynh)." (1992;94 grifos 
meus).

68

Para facilitar a exposição, os números e letras, citados no 
texto, referem-se ao mapa que indica todas as principais aldeias 
Mébengokre entre 1905 e 1984=* A primeira referência ao nome de

,■**>, cada aldeia é destacada em negrito. No entanto, para facilitar a
compreensão do quadro na época em que tais terras foram tituladas 
pelo Estado de Mato Grosso, são também fornecidos mapas 
discriminandos



- 322 -

(©

4 Pykakrakumetx ! 
£ Pykanhikàrthkãfy
6 Pykany 
? Rikrê-kÕre 

28 Rob-kako 
9 Roikcre 

30 R õn*5 krí-djã
I Rotinõvõ 

Tekaãòytiâjãm 
Kên-âjãm 
Krã’ã bõm 
Pykatoti 
Posto Candoca

II Posto Curuã
II Posto Pitiatrá

J '**, a r e a  or cerrado

j .

Adutirekrekyh 13
Akranhikrô 14
Arerêkrê 15
Baú ̂ 16
Djwy kapZ~djà 17
Iriri Novo^A&b^px&lB 
Kapot-ninorõ 2 9
Kên-ngâ j 20

9 Kênpõtí 21
10 Kranhka'e 22
11 Krãnhkrátx 23
12 Krãnhmrõpryiakâ

&

.tf»
IP,fÍAb<G,A

Krãnh-nhinhS 
Krãnhtykti 
Krôdjãmre 
Kumiftíiô^ , 
Kvyrydj_yti 
Ngôrãrãnk 
NgSkamrêkti 
Ngrwa-krêrê 
Pi ‘yh-djãm Z't- 
POTori 
Pykabarã

<

Afp
\ t

t>
'íd;

r-+y

\®,

5|° -f «]pKM

figure 63:, Map indicating locations of all jnajor Mikrignoti villages of the twentieth century (19Q5-19BM)



a.) as aldeias ocupadas entre 1905 e 1934 %
b) as aldeias ocupadas entre .1935 e 1947 *
c) as aldeias dos M&krãnati Centrais e Meridionais ocupadas 

entre 1947 e 1984 *
Num apêndice, podem ser encontrados dois mapas complementares, 

um mostrando as aldeias ocupadas pelos M&krãnoti Setentrionais 
entre 1947 e 1984, e outro mostrando as aldeias dos Mõkránoti 
Centrais, entre 1958 e 1968. **

Verswijver informa que fez localizações aproximadas das 
antigas aldeias no mapa, combinando as descrições dos informantes 
relativo aos aspectos geográficos do sitio e o tipo de vegetação, 
a distância entre as aldeias e a localização de alguns destes 
sitios em sobrevoos (1992:274).

Conforme Verswijver, as datas servem para informar e para 
consolidar o aspecto diacrônico deste relato; no entanto, as 
poucas referências bibliográficas disponíveis parecem confirmar as 
datas apresentadas (1992:274). Os MÕbengokre dispõem de um recurso 
mnemónico bastante confiável; o ano é dividido numa época seca e
numa época de chuvas, e os Mébengokre costumam realizar uma grande
cerimônia de nominaçào a cada seca e a cada chuva.
Consequentemente, Verswijver pode fazer uma reconstituição 
cronológica, perguntando cujo filho foi festejado em cada 
cerimônia, checando a data com referência à idade das pessoas
assim honradas, de acordo com o ano em quem Verswijver levantou 
seus dados. Omito estes dados, do relato apresentado aqui, por náo 
serem relevantes para a finalidade da exposição dos movimentos 
migratórios dos Mébengokre. Verswijver emprega uma grafia
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Figure 41: Map indicating village locations (period 19 35-1947)
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(**■ sigo a grafia que corresponde aos mapas usados (de 1965)

0Hy Foi Verswijver que começou a empregar os nomes M^krãnoti

diferente em 1992 daquela usada em 1985. Para evitar confusão,

Simplifiquei a grafia dos nomes, reduzindo os acentos

Setentrionais, Centrais e Meridionais. Como ele notou, é mais 
comum na literatura referir-se aos Centrais como os "M£kránoti" e

^  os Meridionais como os “M&tàktire" ou "Txukarramàe". Na realidade,

^  Verswijver ê seguido aqui.
ambas subdivisões sâo Mékrânoti, rasâo pela qual o uso de

Em 1840, os Juruna informaram o Principe Adalberto da

Prússia, na sua viagem ao Xingu, que os Mê?bengokre ocupavam a área
do médio Xingu. Em 1875, os Mundurucu queixavam-se de ataques de
u.m grupo que chamavam de 11 Iptowat", situados ao longo do Sâo
Manoel-Paranatinga, afluentes meridionais do Tapajós, a uns 300 km 
a leste do Xingu. Nimuendajú entrevistou um destes homens em 1915, 
no alto Curuá, Identificou-se como M&bengokre, dizendo que sua
aldeia ficava a oeste do Curuá, perto de Sâo Manoel (apud Turner 
1992:315).

No final do século XIX, todos os Mébengokre habitavam a
aldeia Pykatoti (C, no mapa), perto das cabeceiras do Riozinho, um 
afluente do Rio Fresco, a leste do rio Xingu . Verswijver calcula 
a população desta aldeia em aproximadamente 2.000 Índios 

(1992:92). Já, nesta época, começaram a atacar regionais situados
perto do rio Xingu, com a finalidade de obter armas de fogo como
botim (Verswijver 1992:92).

Um chefe, Motere, foi, junto com seu grupo, morar em Krã'ã 
bom (B, no mapa) durante alguns anos, na virada do século, para
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^  aproximar— se dos Juruna. Von den Steinen encontrou alguns
M&bengokre morando com os Juruna quando visitou estes no fim do 
século XIX. Posteriormente, Motere voltou para Púkatoti. Poucofm,

,** tempo depois, por volta de 1 9 0 5 ,  devido a brxgas por ter cometido
adultério, ele e uns cem seguidores atravessaram o rio Xingu, 

^  erguendo a aldeia de Arerekre (n° 3, no mapa). Esta facção, com

uma única casa de homens, denomínou-se "Mekrânati'' (Verswijver 
1992 s 274).

As históricas aldeias populosas, como Pükatoti, costumavam ter 
duas casas dos homens. Naquela aldeia, Motere pertencia á casa dos 
homens ocidental» Por volta de 1906, outro grupo, de umas noventa 
pessoas, de outra facção da casa dos homens ocidental em Püktoti, 
juntou-se ao pessoal em Arerekre.

Pouco tempo após a migração dos M£krãnoti para o oeste, os 
Gorotire começaram a serem atacados e mortos pelos seringueiros 
que estavam invadindo seu território, e eles começaram a retaliar, 
atacando os regionais. Num só massacre em 1939, 70 Gorotire foram 
mortos (Verswijver 1992:100).

1 9 0 7 —1 9 1 7 :  Seguiram-se incursòes até o rio Iriri e dois
ataques aos Juruna, quando estes já estavam morando na cachoeira 
Von liartius (um ataque já foi descrito na seção sobre os Juruna). 
0s Mékrãnoti construíram a aldeia Roikore (n°29), entre o rio 
Jarina e o Iriri Novo. Por volta de 1912-1913, voltaram para 
Arerekre para apanhar alimentos das roças. Lá5 outro grupo pequeno 
de parentes de Motere juntou-se a ele, proveniente dos Gorotire 
(ou seja, os Mêbengokre que permaneceram ao lado leste do Xingu).
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Após desentendimetos com os Gorotire, os M&krãnoti voltaram para

1918: Devido aos conflitos com os Gorotire, os Mekrânot
f<*. separaram em dois grupos durante algum tempo, viajando mais ao

/ms
/m,

/**. Ataques subsequentes foram realizados pelos Gorotire,, Os Mêkrsfnoti

norte. O grupo de fiotere voltou para as roças de Arerekre em 1919» 
1920; os dois grupos se reuniram, construindo uma nova 

aldeia perto de Roikore, chamado KrâyntCíkti (n° 14).
1921: Os M§?krã'nati praticaram seu último ataque aos Juruna.

descobriram e atacaram os Panará pela primeira vez, chamando-os 
"Krayakàrê", nome pelo qual ficaram conhecidos até hoje, que, em 
português, transformou-se em "Krenakore". Através de um cativo, 
souberam os nomes de várias aldeias Panará, incluindo uma chamada 
Metüktire ("grande gente preta"), nome que depois veio a ser usado 
para designar os M£kr§(noti Meridionais.

1922; üs MfSfcrSfnoti se separaram novamente. 0 pessoal de 
fiotere fez a aldeia de Ngrwakrere (n° 20). Os demais perambulavam 
na região do Iriri Novo e depois se juntaram ao pessoal de Motere,

1923: Após serem atacados e perseguidos pelos Panará, os 

MêkrSCnoti voltaram à sua aldeia Krodzamre (n° 15), construída pelo 
pessoal de Motere em 1913. Foram realizados ataques a alguns 
regionais para conseguir armas e munição para defender-se contra 
os Panará. Um grupo que conseguiu armar-se, voltou para Kràyntúkti 
em 1924; os demais permaneceram em Krodzamre.

1925; Os Mfekrânoti reuniram-se em Kràyntúkti, atacaram os 
Panará e mudaram para Arerekre, temendo uma contra-ataque. Lá, 
fizeram uma aldeia grande com duas casas de homens. A casa



/**
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oriental, cuja líder principal era Hotere, foi designada 
^  MStüktire; a casa ocidental foi designada M&krure (ambos estes

nomes foram inspirados por nomes de aldeias Panará).
Posteriormente, todos voltaram para Kranhtykti.

192B; Todos os MÊkrStnoti mudaram para Krèmhkratx (n° 11),
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1926: Migraram, brevemente para Rikre-kore (n° 27) e depois 
fizeram uma aldeia nova, chamada Adutirekrekyh (n° 1),

1927; Após detectar sinais dos Panará, foram embora para 
Rikrskore.

fazendo uma aldeia grande com duas casas de homens.
1931: Após detectar e atacar um grupo de Borotire, perto do 

rio Iriri, mudaram para Adutirekrekyh.
1933; um caso de adultério levou à cisão da aldeia» Os 

Mekryre fizeram a aldeia de Pykakrãfkumetx (n° 24). Os Mètúktire 
mudaram para Rop-kako (n° 28), Isto foi a primeira separação entre 
os Mekrânoti desde sua travessa do Xingu no começo do século.

1934; Ambos os grupos reuniram-se em Rop-kako. Depois 
mudaram para Adutirekrekyh, onde fizeram duas casas de homens. 
Verswijver calcula a população em umas 520 pessoas (1992;94)

1935: Mudaram para Rikre-kore. Um grupo, enquanto estava 
fora desta aldeia, encontrou-se com os Kararao, que acabaram de se 
separar dos Borotire. Após uma escaramuça, alguns Kararao 
incorporam-se aos M&krãnoti. A maioria fugiu para o norte. Na 
volta, todos os Mekrânoti mudaram para Pykakrãkumetx.

1936; Os Mêkrâfnoti mudaram para Rop-kako e depois para 
Krânhmropryiaka (n° 12). com 520 pessoas (;308) #
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Aldeia Kayapõ - aproximadamente 19 36-3 8

Os algarismos arábicos correspondem a um cálculo de 

habitantes, feito por uma velha, em Kretire, que havia morado 
em Krâymeprüyaka.

Krlkati é o nome usado pelos Metüktire para designar 

os Gorotire, os que permaneceram a leste do Xingu.

ãyraep ruyaka j H . ■ ' T t T 1=2-

Total: 20 hab i t a ç o e s /Casas
UDia casa dos homens

¥3*.
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f* coincidir com a área sub jutíice) , onde vários dos Mêbengokre com
jtm. quem realizei minha pesquisa de doutorada passaram sua infância* 
^  üs algarismos romanos referem-se ás primeiras Casas (parecidas com

Apresento uma planta desta aldeia (uma daquelas que parecem

clás) cujos membros atravessaram o Xingu, no inicio do século; as 
letras identificam as Casas cujos membros chegaram posteriormente 
ao lado ocidental do rio.

1937; Outra facção de Gorotire, conhecida como os íiênokane, 
^  composta de umas 150 pessoas, juntou—se aos M^krânoti. Verswijver

calcula que a população inteira chegou então a aproximadamente 670 
pessoas.

1 9 3 8 :  Enquanto alguns grupos faziam viagens fora da aldeia, 
os que permaneceram mudaram-se para Akranhikro (n° 2}.

1 9 3 9 ;  Todos se mudaram novamente para Pyk.abãrâ (n° 23), Um 
grupo foi caçar em Kapot-ninôrô (n° 7), o outro lado do Xingu,
perto do rio Liberdade. Em Pykabêtrêt, uma epidemia, possivelmente 
de gripe, matou várias pessoas, resultando no abandono desta 
aldeia e a volta a Krãtn hmropryiaka.

1 9 4 0 :  Todos foram para Akranhikro e depois voltaram para
Pykabãrá,

1 9 4 1 ;  Todos voltaram para Krânhmropryiaka. Lá, após uma
briga, um grupo de 120 pessoas pegaram o rumo norte; depois de um 

encontro com os que tinham deixado, para o qual acabaram perdendo 
algumas mulheres, o resto fugiu para a aldeia de Kubèkrãkeyn (uma
das divisSfes dos Gorotire que surgiu neste século). Os demais
liêkrânoti voltaram para Pykabctrâ.
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1 9 4 2 :  Duas cases dos homens foram feitas novamente. Mais uma
í**- vez , a casa oriental era conhecida como M&túktire e a ocidental
<<** como MfSkryre. Em seguida, houve conflitos com os Kubèkrâkeyn e 

todos foram ao norte, para Krodjâmre,
1 9 4 3 ;  Todos voltaram para Pykabárãí, Ao passar sua antiga

aldeia Roikare, notaram que os Panará tinham levado alimentos de 
suas roças. Em seguida, houve conflitos com os Kubékrâkeyn — os 
últimos que ocorreram entre estes grupos. Os M&krlcnoti voltaram 

m, para Krãnhmropryiaká.
1 9 4 4 :  Após uma briga interna, houve uma nova separação. Os 

^  MBkryre, liderados por Kretire (filho de Hotere) foram para
** Krodjâmre. Os M&túktire, liderados por Kremoro e E<epgogoti (ainda

hoje., lideres importantes) foram para Kàpotninftro. Outro grupo«s».
pequeno foi embora para o norte; seus remanescentes nunca mais
foram contactados. Depois, umas 6? pessoas se separaram dos
Mêkryre e foram morar no rio Tapayoz, onde permaneceram durante 
snos ■

1 9 4 5 :  Os Mêtúktire atravessaram o Xingu novamente e fizeram 
a aldeia RotinftrCf (n° 31) onde foram atacadas pelos Panará;
revidaram. Após uma briga interna, Bepgogoti e seus seguidores 
foram embora para o rio Iriri Novo. RotinÔrO foi atacado novamente 
pelos Panará» Bepgogoti e seus seguidores foram para KrodjSmre, 
mas, após novos conflitos, seguiram para o alto Iriri. 
Subsequentemente» Kretire juntou-se aos M&tòktire em Rotinórft 
onde, algum tempo depois, também chegou Bepgogoti.

1 9 4 6 :  Os M©krâtnoti viajaram para Arerekre para apanhar 
alimentos das roças. Em seguida, voltaram para RotinSrfh, onde



•**k (a leste) e flèkryre (a oeste).

A«k a aldeia com umas 170 pessoas, indo morar em Kapot-ninftrò . Os
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reconstruíram duas casas de homens, novamente chamadas M&túktire

1 9 4 7 ;  Após conflitos internos, Kremoro (um iiétùk tire ) deixou

conflitos continuaram em Rot inò'r£J, resultando na saida de uns 210 
Mèkryre que foram para Krodjàmre. Com a exceção de um pequeno 
grupo que voltou a Rotinftrò, este grupo foi ao norte onde 
permaneceu, constituindo os Mêíkrãnoti Setentrionais, portanto, não

,am> sendo pertinente dar mais notícias dele. Foram contactados pelo
SPI em 1957. Verswijver (Í992) descreve sua trágica redução
populacional devido às epidemias que seguiram esta data.

Qs demais membros de RÔtinÒrCt - 220 seguidores de Kretire e 
160 seguidores de Bepgogoti, se separaram também, ando perambular 
ao norte; acabaram reunindo-se novamente, indo morar em RotinôrCí» 
Em seguida, uma parte dos habitantes desta aldeia foi juntar-se á 
aldeia de Kremoro o outro lado do Xingu. Este último grupo atacou 
os Tapirape; um dos cativos ainda mora com os M&krànoti 
Meridionais (na aldeia da cachoeira Von Martius).

1 9 4 8 ;  Kromari (ainda hoje um líder M^krânoti) saiu de Kapot— 
ninesrÊí para ir atrás dos Tapirape, mas acabou enfrentando um grupo 
de Xavante, Receando ser perseguido pelos Xavante, os Mèkrãnoti
abandonaram Kapot-nin&rô, voltando a oeste do Xingu. No baixo
Jarina, os membros vindo desta aldeia juntaram-se com o pessoal de 
Kretire e Bepgogoti, indo morar em Roikore.

1 9 4 9 ;  Depois mudaram todos para T e k à j y t i d j ã m  (nc* 32) „
1950; Voltaram para Roikore.



1 9 5 2 :  Um grupo partiu para o rio Suiá-Miçu com a intenção de 
atacar os Suyá. Defrontou-se com o Posto Diauaru/n. Após rodear a 
área durante alguns dias, foi embora* No caminho, perto da foz do 
Manitsauá-Miçu, encontrou um grupo de Juruna. Este levou os 
M&krânoti até sua aldeia, onde deu-lhes facas e anzóis, 
provenientes dos Vil las Büas com este propósito. Üs Juruna 
explicaram qu.e os Vil las BÒas voltariam novamente com mais 

presentes.
Nos próximos meses, mais três grupos de Mékrâínoti foram até 

a aldeia Juruna para obter presentes. Depois, vieram dois Juruna 
até a aldeia RoikSJre anunciando a chegada dos Vxllas E<ôas logo em 
seguida. Após uma briga motivada por adultério, a aldeia rachou. 
Mantiveram-se no local os grupos de Kretire e Bepgogoti - os 
Mêkrêtnoti Centrais. Os Mêkrãnoti Meridionais, liderados por 
Kreraoro, foram morar em NgorStrSfnk (n<:> 18, futura localização da
fazenda Agropexin).

Em agosto de 1953, os Vil las BÔas encontraram um grupo de 
caçadores (provenientes desta aldeia) perto da foz do rio Jarina. 
Sete destes indios foram levados para visitar o Posto Diauarum e 

Posto Vasconcellos (em 1961, mudou de nome para Posto Leonardo). 
Subsequentemente, os Vi 11 as Bôas visitaram os Mèkrãnoti 
Meridionais na sua aldeia. Nesta ocasieto, havia alguns M&krãnoti 
Centrais visitando os Mêkrãnoti Meridionais e um grupo de 
brasileiros foi contactar o pessoal da aldeia Roikóre.

Um documento importante relativo a estes contatos é um 
relatório, escrito por Cláudio e Orlando Villas Bôas, apresentado 
ao Diretor do SPI em dezembro de 1953 (publicado em 1954).
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Demonstra a sobreposição dos territórios Juruna e M&bengokre. Na 
medida em que os Mèbengokre aproximavam-se dos Juruna, estes 

retiravam-se mais ao sul.
Os Vil las Bôas situam as aldeias dos M&bengokre (que chamam de 

Txukahafflãi ou Metotire) na margem esquerda do rio Xingu, 
exatamente á altura da cachoeira Von Martius, mais de 40 km ma 
mata. "Estão suas moradas mais ou menos próximos dum braço 
formador do Rio Jarina, cujos tributários fornecem-1hes as águas 
de que se servem" (1954:79 grifos meus). Os Vi lias Bôas pareciam 
desconhecer a existência da aldeia Ngorarank, perto da cachoeira 

Von Martius.
Os Vil las Bôas contam que tiveram suas primeiras noticias 

dos HÈbengokre em 1946, através dos Kalapalo (no rio Kuluene), 
descritos como os moradores mais numerosos e perigosos da região 

(1954:79).
Os Juruna advertiram os Vi 11 as Bôas que a área do Posto 

Diauarum, um pouco mais de 1 km a jusante da foz do r.io Suiá-Miçu, 
era visitada anualmente pelos M&túktire. Nas explorações que os 
Vil ias Bôas fizeram, rio abaixo, contam que;
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í'**' "ultrapassando bastante os Rios Manitsauá es Auaiá-
^  Miçu. ..encontrávamos, muitas vezes, trilhas e outros vestígios de

índios...
No 'verâo' de 1949, numa grande prais abaixo do Auaiá-Miçu 

tivemos o nosso primeiro encontro com os TXUKAHAMPíI . . . Próximo â 
praia, havia um acampamento e junto dele passava uma trilha 
bastante usada que marginava o rio” (1954:80).

Depois de dois meses, foi constatado que o acampamento tinha

■'**' sido visitado novamente. Nos últimos meses de estio daquele ano,
os M@bengokre rondavam o Posto da barra do Suiá-Miçu (1954:BI)- Em
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1950, os Juruna constataram uma nova aproximação dos M&bengokre, 
avistando de sua aldeia grandes rolos de fumaça, rio abaixo»

"Fizemos um reconhecimento nas imediações da queimada e 
encontramos,, para desconfôrto dos JURUNA, uma nova picada que 
bexradeava o rio até a aldeia dêles. Um pouco mais abaixo, junto
de um córrego, encontramos um grande acampamento, com todos os
indícios de que ainda estava sendo usado..«Os JURUNA, como medida 
de segurança, nesse mesmo dia abandonaram sua aldeia á margem do 
rio, instalando-se provisoriamente numa práia ilhada qu.e h aVId 0 ITí 
frente...Depois disso [os M&bengokre] desapareceram por muito 
tempo. Na sua volta, quase dois anos depois, surgiram em frente da
aldeia dos JURUNA, instalada na praia" (1954:81).

Três dias depois, os Vil las E<ôas foram até a aldeia Juruna, 
de onde fizeram explorações por terra, ao longo do rio. Não fica 
claro se trata do rio Manitsauá-Miçu ou Xingu.

"Depois de uma caminhada de cinco horas pela picada, chegamos 
a um pouso de indios, preparado junto a um córrego'. Havia doze 
palhoças...sob as quais contamos mais de 80 'camas'. Os índios 
tinham abandonado o lugar naquele mesmo dia»,.No dia imediato a 
nossa caminhada por terra, fizemos um reconhecimento por água 
subindo o Auaiá-Miçu que, forçosamente, devia ter sido cruzado por
e.les» Depois de subir o rio mais de duas horas, encontramos uma 
pequena jangada feita de paus secos. O rumo dos índios cortava o 
Auaiá-Miçu nesse ponto. Como verificamos terem êles já passado por
ali, voltamos para a aldeia dos Juruna,

Cumprindo nossas instruções os JURUNA
depositaram.„ .ferramentas num acampamento do Auaiá-Miçu, sob uns 
abrigos de palhas lá existentes. Mais tarde constatamos terem sido 
levados pelos TXUKAHAMPil.

Em princípios déste ano [1953], numa nova exploração, no 
Xingu, perto da Cachoeira de von Martius, num local de antiga 
aldeia JURUNA denominada 'Piá' - aldeia esta totalmente destroçada 
pelos TXUKAHAMSI, notamos a presença de indios" (1954:81-2).

Na barranca do rio havia uns quarenta indios, provavelmente 
um "grupo de caça".

Os Vil las Bôas descrevem a primeira aldeia que visitaram, na 
proximidade dos lotes sub judice:

"No rumo para a aldeia [Roikore] pisamos uma picada bastante 
batida, através de mata espessa...A tarde, depois de atravessarmos 
um córrego largo, afluente do Jarina... caminhamos ainda mais de 
duas horas até chegarmos ás aldeias...Uma vez na aldeia fomos 
informados da existência de outras semelhantes àquela em que 
estávamos, encravadas na mata..." (1954:83).



Os Vil las Bôas notaram que os M£túktire possuiam uma
"agricultura intensiva’1 - incluindo bananas, mandioca, milho e
batatas. Encontraram uma série de aldeias abandonadas em torno da
área cultivada (1954:85). Concluiram, erroneamente, que os
M^bengokre estavam evoluindo de nomadismo á agricultura naquela
época (voltaremos a esta questão mais tarde). Este relatório de
1953 (publicado originalmente em 1954) foi republicado este ano
(1994) com poucas modificaçOes, no livro A marcha para o oeste.
Isto explica o anacronismo dos Vi lias Boas ainda descreverem os
li&bengokre como nêto sendo agricultores (1994:568). Nesta
republicação, os Vil las Bôas enfatizam que foi o ataque dos
Mébengokre à aldeia Piá, dos Juruna, que os obrigou a fugir rio
acima (1994:561).

"E manifesta a influência que os TXUKAHAMPlI receberam e
continuam recebendo dos indios JURUNA, que há mais de quarenta
anos sèio seus vizinhos próximos" (1954:85)

1953: Os Mèkrâfnoti Centrais foram para o norte, mas depois
voltaram para Roikôre. Kremoro e seu grupo mudaram-se para
Tekádjytidjãm. Os Vil las Bôas convenceram os MSkrâtnoti Centrais e
Meridionais a juntar— se em Rotinôrft, iniciando a construção de u.ma
pista de pouso. Verswij ver calcula que em 1953 havia 210 M&krãnoti
Meridionais e 360 Centrais (1992:102). Os Vil las Bôas calcularam
estes mesmos dois grupos como totalizando, respectivamente, 300 e
400 pessoas (apud. Verswijver 1992:110). Na descriçêío da "atração

a  dos Txucarramâtes" , calculam um grupo de M&bengokre em 400 pessoas
^  e outro em mais de 100 (1994:564 e 566).

1954: RotinfrrÕ foi abandonada quando surgiu uma epidemia de
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gripe. 0s M&krânoti Meridionais voltaram para Tekád j y tid j â(m; os
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Centrais foram para Djwy kap±-djà (n° 5) e depois para Roikore. 
^  Subsequentemente., os M&krãnoti Meridionais foram para Ngorãrãnk,

onde morreu, muita gente de doenças provenientes dos não-indios.
^  1955: Os M&krãnoti Centrais e Meridionais juntaram-se em

Roikõre. Depois, uma facção foi ao norte, a Pi'yh—djam (n° 21), 
Fugindo das doenças, Kretire foi atrás destes, junto com seus 

^  seguidores. Enquanto Kremoro e Kromari foram até as roças de
Ngorârãnk, Bepgogoti levou seus seguidores a Tepakàjtyk, perto de 
KÜmieko (n° 16), atraindo tambéím muitos seguidores de Kremoro.

1956; Quando sua esposa morreu de gripe, E*epgogoti foi 
embora para juntar-se â aldeia Pi'yh~djãm, tornando-a a maior 
aldeia M&bengokrs na época, com urna população de quase 400 
pessoas. (Este chefe liderou os Mêtüktire, razão pela qual não é 
apropriado reservar este nome para os MSkrãnoti Meridionais). Um 
grupo fez uma expedição para atacar a aldeia Ngorãrãnk, cuja 
população era de umas 120 pessoas. Desde então, os M&krãnoti 
Centrais e Meridionais constituem dois grupos separados, 
excetuando migrações de indivíduos e de famílias entre um grupo e 
outro. Consequentemente, em diante, trataremos tais subdivisões 
separadamente.

□s tiêkrãnoti Centrais
Em função da área que é objeto desta perícia, será focalizado 

somente os M^krãnoti Meridionais a partir de 1956, excetuando as 
inter-relações entre os dois grupos.

195Q: □ Posto Candoca foi construído para atrair (novamente) 
os Mèkrãnoti Centrais. Entre aqueles contactados naquele ano era 
Ngáyre-mú, atual chefe da aldeia do Capoto.



1960: Depois de muita gente morrer de doenças no Posto 
Candoca, a maioria dos Mêkrãtnoti Centrais mudaram-se para KC.1m.iekQ, 
na esperança de receber melhor atendimento médico no Xingu. Mas, 
quando várias pessoas morreram de doenças trazidas pelo contato 
com a sociedade envolvente, Kretire e Bepgogoti levararm seus 
seguidores de volta para P.i'yh-dj«tm em 1962. □ ano seguinte, ftaoni 
foi lá para tentar convencé-los a ir morar em Porori (n° 22), onde 
havia uma pista de pouso. Somente Kretire aceitou.

1964: Kretire mudou-se para Porori, acompanhado de um grupo de
umas 120 pessoas, que esperou encontrar uma assistência médica 
melhor no Xingu. Deve ser notado que, embora numa escala menor do 
que entre os Mfôkrâínoti Setentrionais, houve um número considerável 
de mortes entre os Mêkrânoti Centrais e Meridionais após o 

con tato.
1969: Kretire convenceu Bepgogoti a mudar-se para Porori

depois de 40 M&krânoti Centrais morrer de malaria em Pi'yh-djSm. 
No entanto, na volta para Porori, Kretire morreu no meio do 
caminho e Bepgogoti desistiu de segui-lo.

Atualmente, os Mêkrânoti Centrais possuem duas aldeias - 
Pykany (n° 26), criado em 1980, e Kubèkàkre (n° 6), criado em

1983.
1985, Bepgogoti levou o pessoal de PI Mêkrânoti (criado em 

1973, para atender a aldeia de Pi'yh-djam) para juntai-— se á aldeia 

Kubfekákre.

MÊfkrãfnoti Meridionais 1956 -1989
1956: epidemxa de gripe em Ngorãreínk .
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^  temporariamente para RotinQrÕ; depois atravessaram o Xingu,
voltando para Kapot~n in£5rfâ,

^  1958: Cláudio Vi lias BÓas visitou esta aldeia com Adrian
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1957: Em seguida, os habitantes desta aldeia transferiram-se

Cowell (um cineasta e escritor inglês). (Apua Verswijver 
1992:303).

Isto mostra que, pelo menos a partir desta data, a FUNAI devia 
saber da ocupação da margem direita do Xingu, nesta região, pelos 
M&bengokre. Em 1984, os ministros Andreazza e Venturini afirmaram 
desconhecer tal ocupação (E.M. interministerial n° 039)5 baseando- 
se em informações dos Vi lias Bôas e do ex~í)iretor do Parque do 
Xingu, ülympio José Trindade Serra (cf. Lea e Ferreira 1984).

1959: Após um conflito interno* Kremoro levou a maior parte 
dos Mfekrânotí para Krã'2( bom, a aldeia dos Kub£k râkeyn-Sorotire. 
Raoni (atual chefe da aldeia da cachoeira) permaneceu em Kapot- 
ninórS„

1960; Kremoro e seu pessoal acabaram sendo hostilizados pelos 
Kubkrâkeyn; alguns morreram e os demais fugiram de volta para 
Kapot--ninÒr?j, Havia somente umas 70 pessoas. Cláudio V.i lias Bôas 
visitou a aldeia e convenceu os M&krSfnoti a voltar à área entre o 
rio Jarina e Iriri Novo. Uma pista de pouso foi aberta perto da 
aldeia de RoikÕre. As pessoas voltaram temporariamente para Kapot- 
niniüro para apanhar os alimentos de suas roças.

1961: Depois retornaram a Roikóre e outra pista de pouso foi 
aberta. No entanto, quando foi criado o Parque do Xingu, esta 
aldeia ficou fora, e os Vil las Bôas pediram aos Mèkrãnoti
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Meridionais para transferiren-sa mais ao sul, a montante da foz do

1962; Kremoro levou seu pessoal para Porori, área de uma 
antiga aldeia Juruna. Na realidade, a aldeia dos Juruna estava 
situada numa ilha que atualmente, no âuge da seca, fica reduzida a. 
uma ilhota, A aldeia dos M^krêínoti Meridionais, com umas 65 
pessoas, ficou. na beira esquerda (oeste) do Xingu, em frente à 
an tiga a1deia Juruna.

1964: Esta aldeia foi ampliada, devido à chegada de Kretire e 
□kàkoro, com umas 120 pessoas, provenientes dos M&krãnati 
Centrais.

19675 Alguns Mèkr&noti que estavam em Kokraymaro'(na beira 
leste do Xingu) foram convencidos a reintegrar-se nos Mêkrânoti, 
indo morar em Porori (85:229).

1970; Apesar de protestos em escala internacional , a 
construção da estrada BR--80 foi iniciada. Atravessou o Parque do 

^  Xingu, amputando sua parte setentrional. Qs Vil las Bôas pediram os
li^krãnoti Meridionais a mudar mais para o sul, dentro das novas 

/•i fronteiras do Parque, Não cumpriram este pedido. Uma parte,
iH .1 liderada por Kremoro e Kromari, construiu a aldeia Jarina num

lugar chamado Túrütiko (algumas centenas de metros de Ken-ngà (n°
^  8)), no baixo Jarina. A população era composta de umas 90 pessoas.

Umas 160 pessoas mudaram mais para o sul, .mas ainda áo norte da.
/m, recém-construida estrada, para Pykanhikánhkary (n° 25). Algum
^  tempo depois, o pessoal de Kremoro e Kromari vieram para esta

aldeia, mas após de desentendimentos, foram para Ken-nhà (n° 8), 
sede do Posto Jarina, criada em 19 76.

/
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Segundo Verswijver, pelo menos 5 brasileiros que invadiram o 
território deste grupo, ao longo do rio Jarina, foram mortos entre 
1970 e 1974 (1985:222). Dentro dos limites desta pericia, não 

^  houve tempo para pesquisar o número exato de conflitos e mortos
^  decorrentes da construção da BR-80, da implantação da fazenda

Agropexin e do vilarejo Piaraçu, entre o fim da década de sessenta
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e setenta. Lembra de relatos orais relativas ao afundamento de uma 
balsa s saques a caminhóes, ao atravessarem o rio.

No inicio da década de 70, uma parte dos Mékrãnoti Meridionais 
(incluindo Raoni) foi mais ao sul5 uns 20 km, a montante da 
estrada BR-80, dentro dos novos limites do Parque. Sentiram-se 
ameaçados peia instalação e crescimento de um vilarejo chamado 
Piaraçu, uns 2 km da margem direita do Xingu, na BR-80. (Até hoje, 
o mapa do IBGE localiza este vilarejo erroneamente, perto da 
cachoeira Von Martius, fato que comuniquei recentemente a esta 
instituição). Segunda Verswijver (1992:117), mataram u.ns cinco 
residentes deste vilarejo em 1974 (que ele denomina erroneamente 
como São José do Xingu, conhecido localmente como o Bang Bang, 40 
km mais a leste). Visitei o vilarejo Piaraçu em 1978. Em 1979 os 
habitantes de Kretire expulsaram os últimos poucos habitantes.

Um documento da fazenda Agropexim (de 1979) menciona qu.e dois 
de seus funcionárias foram mortos pelos Mêhengokre em 1977, quando 
da abertura da estrada de acesso à fazenda.

1979: Os habitantes de Jarina visitavam a fazenda Agropexin à 
procura de mercadorias depois de serem ostracizados pela FUNAI» 
Verswijver nota que esta fazenda foi construída no local onde os 
Villas BÔas tiveram seus primeiros contatos, em 1953, com os



liekratnoti Meridionais (1992:118), A proximidade da fazenda 
resultou numa epidemia de sarampo que matou. várias pessoas. 
Ameaçadas pelo aumento do desmatamento na fazenda Agropexin , os 
habitantes de Jarina ocuparam a fazenda, expulsando seus peões em 

1979 .
1980: Os índios do Parque mataram onze peòes que estavam 

desmatando uma área logo a jusante da BR-80, para instalar uma 
fazenda na beira do rio Xingu. F:UNAI já tinha sido avisado de 
conflitos potenciais nesta área e demorou para agir. (Nesta época 
visitei a área como representante da Associação Brasileira de 

Antropologia).
Por volta de 1983, Kromari (de Jarina) e JJkàkoro (de 

Krstire) foram morar num lugar chamado Pium, sitio da futura 
aldeia de reunificação dos Mêbengokre Meridionais.

1984: A luta dos índios para conseguir a demarcação de 15 km 
na margem direita do Xingu, entre a BR-80 e a cachoeira Von 

i* Martins, conhecida como a "guerra do Xingu", contou. com a
participação da maioria dos povos do Parque (cf. Lea e Ferreira, 

^  1985), Os Mêftúktire eram os porta-vozes dos índios do PIX,
ria* visando, inicialmente, retomar os 40 km, destinados ao Parque de

acordo com o decreto de 1961„ Os indios acabaram negociando a 
demarcação de 15 km na margem direita mais a área do Capoto (outra 

reivindicação antiga).
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P* 1985: Os M^krãnoti Meridionais, provenientes de Kretxre e
Jarina, se juntaram no lugar chamado Pium. Subsequentemente, este 

,m mesmo lugar mudou de nome para Capoto e finalmente PI M&túktire=



Em 1987, a população totalizou umas 375 pessoas, incluindo 24 

Tapayúna que chegaram em 1986.
1989: A metade da população transferiu-se para o Capoto, perto 

da antiga aldeia Krãnhmropryiaka.

TAPAYÚNA OU BEIÇOS DE PAU

A história dos Tapayúna se caracteriza como um caso de 
etnocídio. Os pouquíssimos sobreviventes atuais estão distribuídos 
entre as aldeias do Capoto e da cachoeira Von Martius, junto aos 
M&bengokre. E incerto se conseguirão ainda restabelecer uma aldeia 
própria ou se acabarão sendo absorvidos pelos Mèbengokre, 
extinguindo uma identidade cultural própria. Recebi informaçSes da 

Escola Paulista de Medicina (que fornece serviços médicos no 
Parque), que sua equipe deixou de separar as pastas dos Tapayúna 
daquelas dos M&bengokre porque existem cada vez mais 
intercasamentos entre os dois povos,

G mapa de Nimuendajú (1944 [1981]) constata a presença dos 
^  Tapayúna num afluente do rio Arinos em 1820« Quando foram
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transferidos para o Parque do Xingu, residiam entre o rio Arinos e 
o rio Sangue.

í* Atualmente, há diferenças dialetais entre os Suyá Orientais,
há longa data no Xingu, e os Suyâ Ocidentais, mais conhecidos como 

st*, Tapayúna ou Beiços de Pau, Este último nome deve-se ao uso, pelos
homens, de um grande batoque labial. Estas diferenças dialetais 
parecem ter surgido entre os Suyá Orientais no Xingu, devido ã
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influência de seus contatos com os A1to-Xinguanos, do sul do atual 
Parque.

Seeger conta que ambos os grupos lembram um longínquo 
^  passado comum. Acreditam ser originários de um lugar situada a uma
^  grande distância a leste. Da lá, deslocaram-se no sentido oeste,

atravessando o Xingu e atingindo o rio Tapajós. Depois, 
aparentemente, foram ao sul e se separaram. Seeger menciona que

,•53*. esta separação aconteceu há 200 anos, sem maiores detalhes
^  (1981:229). üs Suyá Orientais foram a leste, até o rio Ronuro,

descendo o rio até o território onde moram atualmente. Os Suyá
Ocidentais continuaram rumo ao sul, até o rio Arinos, onde foram
contactados (1981:49). Nas palavras de Seeger:

"Há poucas informaçóes sobre os Suyá Ocidentais antes de seu 
contato trágico com brasileiros. Durante décadas lutaram contra os 
brasileiros invasores e como reta 1iação, sofreram uma sérxe de 
ataques; suas aldeias foram incendiadas e suas crianças mortas. 
Quando a tribo enfraquecida começou a fazer contatos pacíficos com 
alguns brasileiros locais,, foram alimentados com carne de anta 
envenenada e morreram muitos membros de um grupo. Por volta de
1968 fora contactados por uma equipe govermental de pac i f .icaçSo.
Tragicamente, um repórter, levado por um agente da FUNAI, 
contagiou com gripe alguns dos índios ainda desconfiados, Voltaram 
para suas aldeias e morreram muitas pessoas” (1981:54).

Franchetto (1987) confirma esta contaminação por um repórter
(resultando na morte de mais de 100 índios), como também faz o
sertanista citado por Franchetto (1987:114; 118). Franchetto
informa que os Tapayúna foram envenenados em pelo menos duas
ocasiOes, uma vez com carne de anta e outra vez, em 1957, com
açúcar contendo arsênico, enviado por um seringalista (1987:112).
Foram também caçados á bala, em 1964, pelos construtores de uma
estrada feita para ligar uma fazenda à BR-29. Não há dados sobre o
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número de indios mortos no decorrer da construção desta estradaf$n»i
/*' (1987s112-113) .

"Os sobreviventes desta tribo anteriormente poderosa estavam 
***■ completamente desmoralizados. Foram levados para juntar-se aos
^  Suyá Orientais na reserva do Xingu onde sua saúde e bem-estar

estão protegidos. Os velhos continuam a su.cumbir a pneumonia e as
complicações de malária e gripe..." (Seeger 1931:54-55).

39

A FUNAI calculou sua população em até 1.220 pessoas na 
r4"* década de 1960. Seeger considera que havia somente umas 400

pessoas. Desta população, após ser envenenada, somente 41 pessoas 
chegaram vivas ao Parque do Xingu, em 1969. Logo após a 
transferência,, morreram mais 10 pessoas (cf. Franchetto 1987:114). 

^ Algumas pessoas recu.saram-se a ir ao Xingu. Quando,
finalmente, em 1971, um sertanista, junto com um Tapayúna do 
Xingu, foi enviado para procurar sobreviventes, foram encontrados

/¥*>■

somente ossos revirados pelos porcos selvagens. Entre os mortos.

iim
i

estava a noiva deste Tapayúna, Tariri. Após ele casar com várias 
mulheres, no Parque do Xingu, fo.i morto pelos Suyá; os poucos
Tapayúna que restaram foram morar com os Mêbengokre,

Conciu.e Seeger:
"E impossível escutar as histórias dos Suyá Ocidentais sobre o 

ato de matar e serem mortos sem atribuir o horror de sua dizimação 
a uma combinação de proteção inadequada por parte do órgão 
intiigenista, á avidez/voracidade dos fazendeiros locais e ã 
fraqueza da equipe de pacificação. Em poucos anos, mais de 90% da 
população morreu ou foi morta" (1981:55),

Era uma idéia de "branco" juntar os Tapayúna com seus 
"irmãos", os Suyá Orientais. Parece nunca ter dado muito certo, 
Seeger informa que na época de sua pesquisa, 1971-1973, os Suyá

^  Ocidentais e Orientais moravam juntos numa aldeia no rio Su.iá-
Miçu, uns 5 km de sua confluência com o Xingu, Franchetto menciona 
que os Tapayúna chegaram a construir uma aldeia própria em 1980,
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deste (19873115). Para maiores detalhes sobre os Tapayúna, veja 
Franchetto 1987 (em anexo). * % 

im, Os Suyá nos informaram que, ao serem contactados, nSo

tm*.
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acima da confluência do Suiá-Miçu com d Xingu,, na margem direita

lembraram da existência dos Tapayúna (uma antiga subdivisão do 
mesmo povo). A auto--dsnominaç'áo dos Tapayúna ê Kaykway-krati ("o 
lado do céu do onde nasce o sol"). Os Suyá denominam os Tapayúna 
como Kinsedgi. Atualmente, há somente quatro homens e mulheres 

/m Tapayúna morando na aldeia Suyá, todos com cônjuges Suyá.

FUNAI 5) Qual o grupo étnico de origem ameríndia que ocupa 
^  tradicionalmente as terras da mencionada área, e qual o seu perfil
>***■ cultural?

Procuradoria 4) Quais os caracteres dos indios que na área
^  habitam?

0*,
fm.
/m. Dados orais

Os M&bengokre informaram que na cachoeira Von Martius, há 
alguns espíritos que moram na água, e nos morros, perto da 
cachoeiraj, há casas dos mortos “meAarÔ CínoA’fva".

Atualmente;, no Capoto, os M&bengokre caçam jabuti, anta, 
veado, onça, paca, macaco e mutum. Há quatro espécies de arara 
nesta região, 2 vermelhas, uma amarela e uma azul. Pessoas 
realizam caçadas curtas e prolongadas. Também pescam nos afluentes 
do rio Jarina, Palha de inajá é retirada para cobrir os tetos. Os 
ll&bengokre também mencionaram um taquaral (Kruãkro, literalmente 
"muita flecha"). Há muitos cemitérios nos locais onde há sitios de 
antigas aldeias. Apresentamos um mapa elaborado por um topógrafo
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da FUMAI, K.T. Pinheiro em 1982, caracterizando a utilização da
^  área. Capoto/Jarina. #

^  Dados bibliográficos
fm' A lingua juruna foi classificada por R o d r i g u e s  como

pertencendo á família Jurúna, do tronco Tupi. Informa que; ”As 
^  duas únicas línguas relacionadas com ela ao nivel de familia -

Xipáya e Manitsawâ - já desapareceram completamente," (1986:96).
^  Falando a respeito da distância entre os MÈbengokre e outros
^  Jê Setentrionais, Turner afirma que; "As estimativas

glotocronológicas mais confiáveis situam sua separação dos Apinayé 
^  e Suyá, seus parentes jê setentríonais mais próximos, há

aproximadamente quatro séculos" (1992;311).
^  Ao livro do Príncipe Adalberto, Brasil; Amazonas Xingu,
^  acerca de sua viagem de 1Q43, publicado em português pela Edusp e

Editora Itatiaia, em 1977, devemos algumas das primeiras 
descrições etnográficas mais detalhadas de algus aspectos da
cultura Ju.runa» Outro relatório detalhado foi feito pelo
Presidente da Provincia de Pará, Carlos de Araújo Brusque, em
1863. Isto constitue outra fonte de informação etnogrâfica 
importante sobre os Juruna. E analisado em detalhe por Oliveira 
(1970).

Os Juruna são caracterizados como um povo ribeirinho, hábeis 
navegadores e fabricantes de canoa. Os Juruna e outros Tupi
somente conseguiram penetrar a região do baixo e médio Xingu por 
serem excelentes navegadores, ücupavarm as ilhas dos grandes rios, 
como o Xingu e o Iriri, enquanto os fl&bengokre faziam somente
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balsas, permitindo-os atravessar os rios. Os Juruna habitavam

inimigos como os M&bengokre (Nimuendajú 1948:213; 227)=
As canoas ou. "ubá" dos Juruna são descritas por Nimuendajú, 

como sendo adaptadas às cachoeiras (1948:230). Oliveira informa 
qu.e quando os Juruna moravam nas proximidades da cachoeira Von
Martius faziam canoas de cedro» abundante ali; agora usam lantím
ou landi (1970:156), Ela nota que a técnica Juruna, de fabricação 
de canoas a partir de u.m só tronco, estendeu-se por todos os povos 
qu.e habitam o Parque do Xingu. Foram os Kamayura que levaram a
técnica ao sul do Parque.

^  Desde a chegada dos jesuítas no Xingu, no século XVII, as
mulheres Juruna são conhecidas por suas habilidades de tecelagem 

zm, (NimuendajU 1948:230). Além de redes (veja fotos) faziam,
antigamente, saias, cobertas e xales. Suas redes empregam algodão,
plantados e fiados por elas. Os jesuitas descreveram as mulheres

^  como fiando linha tão fina como fios de cabelo. As redes são
decoradas com diversos desenhos. Seu estilo é completamente 

.•»>. diferente das leves redes de fibra, fabricadas pelos povos que
vivem ao sul do Parque.

Os homens fabricam bancos de madeira pintados com motivos 
Juruna. Os bancos mais elaborados t#m a forma de animais, como a 

^ onça. Uma das ilustraçóes do te;-:to de Nimuendajú mostra esculturas
/'»■ de animais, tidas como prováveis brinquedos (1948:240). Lembram os

bancos feitos pelos Juruna atuais. Nimuendajú descreve o emprego 
de desenhos curvi1ineares e variações sobre o tema do labirinto 
(1948:238-9). Fomos recepcionados pelos homens pintados com
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motivos Juruna, enfeitados com cocares (veja foto), Hoje em dia, ,s»*
/m, os Juruna também esculpem anéis e colares de cocos de tucum e de

inajá.
As mulheres sâo hábeis ceramicístas. Nesta aldeia foi

''**• afirmado que todas as mulheres são ceramicístas. Há dois locais
onde retiram barro para fazer cerâmica, um ao norte da estrada e o 
outro no rio Auaiá, Oliveira descreve o estilo de cerâmica Juruna 
como a marca diferenciadora deste povo, associando-o á auto- 

^  afirmação tribal (1970:152).
^  Nimuendajú afirma que os mortos eram enterrados em casa e

depois seus ossos eram guardados em cestas, no teto (1948:243),f̂WK
^  Oliveira informa que o enterramento continua sendo feito dentro de

casa, No passado, derrubavam a casa e faziam outra no local do
anterior, Hoje em dia, mudam o local da casa (1970s224-6). Isto 
significa que onde há antigas aldeias Ju.runa, como perto da 
cachoeira Von Martius, há também cemitérios Juruna»

A base da dieta Juruna é farinha de mandioca, e náo beijus que 
constitue o 'pão' cotidiano dos povos que moram ao sul do Parque» 
Outra marca distintiva dos Juruna, dentro de Parque, é a
fabricação de cajíiri fermentado, servido em grandes côchos de
madeira que se assemelham a canoas (veja foto),

Trekkirtg ou semi—nomadismo
Na tentativa de descaracterizar a ocupação tradicional do 

rio Xingu pelos Mêíbengokre e pelos Suyá, o perito do juízo, Air 
Praeiro Alves afirma, ínveridicamente, que a bibliografia do

^  século XIX considera a margem esquerda do rio Xingu:
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"como sendo região de perambulaçòes dos Índios Suyá e Kaiapó 
entre a confluência dos Rios Ronuro/Kuluene e a cabeceira Von

^  Martius ao sul do Estado do Pará,, sem contudo, caracterizar essas
^  regiftes como de localização permanente desses aborígenes e/n

virtu.de de sua índole perambulante. . . " (apud Mendes 1988:95 grifos 
meus)

/*> baseada em grande medida no trabalho de Verswijver, por ele
Turner, após fazer uma síntese da história M&bengokre,

elogiado, faz algumas interpretações importantes, Uma diz respeito 
ao esclarecimento da noção de trekking ou semi-nomadismo, Um 
artigo anterior deste autor (1979) chega basicamente ás mesmas 
conclusões. O artigo de 1992 foi publicado em português, 

■*' facilitando citá-lo aqui, Com relação aos deslocamentos frequentes
/«*«> de aldeia, ele nota 1 quei "Uma mesma comunidade podia ter até uma

dúzia de locais de aldeamento, e ocupar a maioria deles ao longo
de um período de vinte anos" (1992:323), Verswijver (1985) também
deixou claro que uma comunidade pode ter uma aldeia principal e
uma série de aldeias secundárias, sendo estas últimas habitadas
temporariamente, no decorrer de perambulaçQes fora da aldeia

íswv principal; posteriormente, todos voltam para a aldeia principal » 0
^ resumo histórico, fornecido na atual perícia, indica que as

aldeias secundárias tendiam a ser antigas aldeias primárias. Isto
^  significa que, ao voltar para uma antiga aldeia, há ainda alguns
/*fc alimentos encontráveis nas suas roças.

Posey (u.m etno-biólogo) argumenta que é um grande equívoco a 
idéia de que as roças são abandonadas depois de alguns anos. Novas 
roças são abertas anualmente nas florestas, e são mais produtivas 
durante os primeiros dois ou três anos. Mas depois não são 

■ abandonadas. Continuam a produzir cará durante 5 ou 6 anos, 
bananas durante 12 a 15 anos, urucu durante 20 anos ou mais, e
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cupâ pelo menos 30 anos. Outras plantas são coletadas quando 

produzidas na sequência natural de reflorescimento. A dispersão de 
pequenas roças evita pragas, e 'corredores naturais' entre as 
roças servem como reservas de animais de caça e de plantas que
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^  serão reestabelecidas no reflorestamento das roças 'abandonadas'
(19S3:888-890).,*ar

Numa seção intituladas "A oscilação entre mobilidade e 
residência na aldeia principal como modos cornp 1 emen tares da 
organização social Kayapó“, Turner dis:

"A vida social kayapó se apresenta como uma alternância 
/»* regular entre períodos de residência numa aldeia principal

coletiva e grupos seminômades que se deslocam por períodos de um a 
vários meses para caça e coleta. Tais deslocamentos freqüentemente 

^  envolvem toda a população da aldeia, mas também podem ser feitos,
especialmente em grandes comunidades, por sociedades masculinas 
[facçfies], casas dos homens ou categorias de idade isoladas» Ds 
homens âs vezes se deslocam com suas famílias, às vezes sem elas» 

^  A freqüência, escala, variedade de organização e papel ritual
central das e;-;pediç'Ões indicam que se trata de uma das 
características fundamentais da sociedade kayapó.

,**>• E necessário dissipar certas impressOes equivocadas e
generalizadas em relação aos deslocamentos jê em geral r e kayapó 
em particular, para que se possa compreender essa instituição 
notável, Em primeiro lugar, embora a caça e, em alguns casos 
especiais, a coleta sejam as atividades centrais numa expedição, 
estas não são exclusivamente expedições de caça e coleta. Os 
grupos retornam regularmente ás roças da aldeia para obter 
produtos vegetais, e geralmente se alimentam de uma mistura de 
carne de caça e produtos das roças semelhante à que comeriam 
naquele período do ano na aldeia principal. Nessas aldeias 

í»* principais, por outro lado, há atividade de caça, pesca e coleta
constantemente. Portanto, é um erro associar as aldeias principais 
à horticultura e os deslocamentos à caça e coleta, como se fossem 

^  manifestações de tipos distintos de atividades produtivas. Ao
contrário, as aldeias principais e as expedições parecem 
representar modos complementares de organização social da mesma 

^  base de atividades de subsistência.
As expedites costumam durar de um a três meses. Cada 

comunidade pode participar de duas ou três delas por ano.
' Antigamente, acontecia de comunidades passarem metade da ano em
f*1*' deslocamentos.,.
^  A alternância regular entre os deslocamentos e a ocupação da

aldeia principal parece, assim, ser parte integrante da 
^  organização social kayapó...



0 acampamento ê deslocado a cada um ou dois dias, geralmente 
para uma distância de apenas um ou dois quilômetros, uma caminhada 
de uns quinze minutos" (1992:322 grifos meus).

Bamberger já enfatizou que a localização dos acampamentos« 
no decorrer dos treAs ou perambulaçôes, é determinada de acordo 
com a proximidade das roças para reabastecimento de aumentos como 
mandioca (1979si30). Werner também frisou a proximidade entre os 
acampamentos e as roças (nunca mais do que 45 minutos de distância 
a pé), ditada pela necessidade de transportar grandes quantidades 
de produtos da roça para se alimentar (1983:226).

Na análise de Turner, estes deslocamentos entre acampamentos 
são regidos por uma lógica social e não econômica. E algo que 
promove a solidariedade e coesão sociais "0 simples fato de o 
acampamento ter de se deslocar todos os dias significa que o grupo 
como um todo torna-se uma entidade social mais importante do que 
qualquer u.ma de suas partes." (1992:324)

Um dos motivos pelos quais os Mf^bengokre realizam ireks é 
para alimentar a comunidade inteira, no encerramento das grandes 
cerifflflnias de nominaçào que ocorrem aproximadamente duas vezes ao 
ano. Estas grandes cerimônias servem para confirmar os nomes 
ancestrais, transmitidos às crianças, tornando-as "autênticamente 
bonitas" na ótica M&bengokre (cf. Lea 1986; 1992),

No trek i&nt&m&no = dormir e perambular) que antecede uma 
cerimônia, os M&bengokre costumam acumular grandes quantidades de 
jabuti» Os animais são armazenados ao vivo, no mato, durante 
semanas e trazidos para a aldeia em compridas varas, para serem 
assados e servidos a todos no decorrer da cerimônia. Tais treks 
geralmente duram por volta de um mês.
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/"*. para artefatos, E também empregada medicinalmente -
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NSfo somente carne de casa mas também mel ê abundante nos

distinguidos pelos M&bengokre, Eu consegui obter (em 1981) os 
nomes de mais 4 espécies. Posey anotou 56 etno-espêcies 
(1983:888)» Além dos íiébengokre consumirem mel, utilizam cera de 
abelhas para fabricar capacetes cerimoniais, e como um adesivo

0 periodo de história que resumimos está marcado por 
conflitos externos e internos. A tendência tem sido a diminuição 
de tamanho das aldeia. Antigamente, existiam aldeias enormes de 
1,000 - 2.000 pessoas. Tudo indica que, na medida em que os
MÈbengofcre ficavam cada vez mais apertados territorialmente, com a 
chegada de nãto-i nd ios e de outros povos indígenas, deslocados, por 
sua vez, pela invasão de suas terras por membros da sociedade 
envolvente, os H&bengokre eram levados a fracionar-se em grupos 
cada vez menores. Turner nota que:

"A xntsnsificaçâo das hostilidades externas parece ter 
exacerbado os conflitos internos, de modo que o aumenta de ataques 
dentro do grupo foi acompanhado por uma aceleração do ritmo de 
fissfiies comunais" (1992:328),

^  contato, aos conflitos com os Panará (1992:94). Turner constata
Verswijver atribue várias migraçOes, neste século, antes do

que um periodo de dez anos em qualquer comunidade Mêbengokre:

"mostraria um padrão de movimento entre uma dúzia de locais,
^  dispersos por uma grande área, alguns distantes até 200 km entre
ís* si, 0s grupas se movimentam entre esses locais a cada um ou dois

anos, e longos deslocamentos para caça e coleta e caças rituais a 
partir de um mesmo local acorriam duas ou três vezes ao ano" 

<"* (1992:329),



Ele nota que os dados apresentados por Verswíjver "nos da um 
fm' deslocamento por ano, o bastante para definir os Kayapó como

' sentinômades' segundo a maioria dos critérios usuais." (1992:329) 
Turner (1992s329-330) considera que a militarização da 

sociedade liébengokre é um fenômeno recente, iniciado no final do 
século XIX.. üs ataques a brasileiros eram motivados, quase 

í*"* exclusivamente, para obter armas de fogo e bens manufaturados.
Armas de fogo tornaram-se necessários para a auto-defesa; na 
medida em que alguns grupos conseguiram armas, isto obrigava os 
demais a seguir esta iniciativa.

^  AREA CULTURAL

A 98

Não deve haver confusão entre área cultural e área geográfica. 
As terras das várias sociedades Jê e Bororo do Brasil Central não 
são contíguas; é a afinidade cultural que é o critério usado para 
agrupâ~-los numa mesma categoria. No caso do Alto Xingu, a área 
cultural coincide com a área geográfica.

□s Mêíbengokre tendem a ser considerados como fazendo parte 
do complexo cultural Jé e Bororo. Gs Índios dos formadores do rio 
Xingu, acima do Morená, constituem outro complexo cultural, 
conhecido, numa época, como a área de uluri e, posteriormente, 
como a área do Alto Xingu. Apesar da heterogeneidade de afiliação 
lingüística dos povos do Alto Xingu, existe.uma antiga e complexa 
rede de relaçSes inter-tribais, Hoje, cada grupo compartilha 
muitas características com as demais sociedades da área mas, 
concomitantemente, mantêm certas singularidades, tais como os 
vários dialetos que comp&em u.ma mesma língua.
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Na década de sessenta e inicio da década de setenta, alguns

/«Ph

f*- antropólogos descreveram grupos como os Suyá, Juruna e Mébengokre
como "intrusos" na área do Alto Xingu, (cf , Oliveira 1970:43). 0 

^  que eles pretendiam ressaltar, com isto, era o fato de tais grupos
terem chegado nesta área mais recentemente do que aqueles que hoje 
ocupam o sul do Parque, integrados, desde tempos imemoriais, numa 
rede de inter-casamentos, trocas e a participação nas cerimônias 
das aldeias vizinhas.

Atualmente, mais de três décadas apòs a criação do Parqu.e, 
todos os grupos que lá residem estão muito mais integrados 

mutuamente. Aumentaram os inter-casamentos e a incorporação de 
costumes alheios, como a fabricação de barcos no estilo Jurna, 
disseminado pelo Parque. Os Juruna perderam todos seus pajés mas, 
recentemente, alguns Juruna tornaram-se aprendizes de pajés 
Kayabi. Um dos fatores mais importantes na constituição de uma 
identidade comparti 1hada por todos os povos do Parque é a luta 
pelos seus direitos â terra, serviços de saúde e educação.

Outro termo que tem levado a desentendimentos é a noção de 
marginal (cf. Lea 1987). Arnau.d, numa perícia usada no Supremo 
Tribunal Federal, descreveu os Suyá, Juruna, Kayabi, Txukahamãi e 
Panará como marginais, periféricos ou não~xinguanos (1986:15). 
Incorporo, na atual perícia, trechos de meu laudo avaliando a 
pericia do finado Arnaud, porque a área sub jutíiae no processo (n° 

13 058/84-Ví-2* Vara MT) para qual destinou-se sua pericia, era a 
margem direita do rio Jarina, bem próximo da área em litígio na 
atual perícia (veja mapa). *



> ) 1 ) ) > > > > > > > > > > ) * > > > > ! >  > 1 ) ) > > > V >  1 I ) ) ) ) ) ) ) )  '1 > > I

P L A N T A  DE L O C A Ç A O  A P R O X I M A D A  DO L O T E  N » O T

N V
A

/
/

v
Wf
c.



Em 1942, o Padre Cooper classificou as áreas culturais 
indígenas sul-americanas em três tipos - Si&rra1 (planalto 
andino), Silvai (Amazonas-Orenoco) e Marginai (faixa campestre/ 
cerrado), Por trás desta c1assificação geográfica subjaz uma 
perpectiva evolucionista já bastante ultrapassada. Como explica 

Bamberger:
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"Classificações dos Índios Jê como 'povos marginais' no
^  Handbook of South American índians (Steward 1946, Vol.1)...seguem

as subdivisões do Padre Cooper (1942)..»Os Marginais, uma
/‘*fc categoria na qual Cooper inclui os Jé, tanto como os índios da
^  terra do fogo, e uma miscelânea de outros grupos, cuja 'cultura

material simples' justificou a inclusão, são definidos como 
periféricos geograficamente às sociedades silvestres (Silvai)« e 
faltando traços específicos que Cooper considera ser tipicos das 
culturas silvestres mais avançadas. Por exemplo, segundo Cooper:
os Jê não têm canoas, cerâmica, estimulantes ou narcóticos. Seus 
abrigos são simples, tecelagem e horticultura são ausentes ou 
rudimentares ; sua economia é baseada em caça e coleta (1942:149- 
150)," (1967:12),

^  Esta definição foi adotada por Lowie, no capitulo sobre os
^  Je Centrais e do Noroeste, no primeiro volume do famoso Handbook

of South American índians, publicado em 1946. No entanto, ele jáfSm̂    ------------ —“ “   ---   ---
^  notou ques “Contrário às noçfres amplamente difundidas,! a maioria

dos Jê têm sido (os extintos e atuais) agricultores" (1946:480).
/•K Atualmente, è considerado muito inadequado definir uma

categoria em termos da ausência de elementos. Mais importante 
ainda foram os trabalhos pioneiros do etnólogo Nimuendajú (1939;
1942; 1946) que começaram a desvendar a enorme complexidade da
vida cerimonial dos Jê. O grande legado de Nimuendajü foi
evidenciar que ê impossível correlacionar desenvolviínento 
tecnológico e social.

Os Jê têm uma tecnologia mais simples do que as sociedades
típicas da floresta, mas têm uma organização social muito mais



elaborada, caracterizada por grandes aldeias circulares com uma 
proliferação de metades rituais, categorias e classes de idade, 
elaborados sistemas onomásticos etc. A luz destas descobertas, 
Steward e faron declararam que as divisóes internas (a organização 
social du.al.ísta) dos Jê são inigualáveis na América do Sul» 

^  Concluem que; "Uma complexidade comparável talvez só poderia ser
í,*h encontrada entre os aborígenes da Austrália" (1957:362). Foi ainda
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tem. mais tarde, em 1963, que foi publicada a primeira monografia sobre 
um grupo Mêbsngokre, escrito por Simone Dreyfus, intitulado Les 

Kayapó du Nord.
Já vimos que os Vi 11 as E<ôas, em 1953, consideravam que os

ílèbengok re estavam evoluindo de nomadismo para adquirir 
horticultura. Portanto, é necessário esclarecer este malentendido. 

/** Lowie, já em 1946, chamou atenção para a planta Cissus, assado
como alimento pelos M^bengokre e outros Jès "Totalmente
desconhecido pelos Neo-brasileiros (os não índios) e os Tupi, a

;'®1' planta representa claramente uma domesticação autóctona“
(1946s481).

.A», Kerr, Posey e Wolter Filho, que realizaram estudos de etno--

^  Gorotirs que, segundo eles, foi selecionado "durante centenas de
anos" (1978*704). Esta informação vale igualmente para os 

/m* MÈbengokre, já que ainda não tinham se separado dos Gorotire

biologia, dizem que os Cissus, conhecido popularmente como cupá, 
tem um gosto parecido com macacheira. Obtiveram cupá em PI

centenas de anos atrás. Outro dado importante, apontado por Lowie, 
ê que os Jê Setentrionais possuem a mesma palavra para algodão, 
sugerindo seu plantio e uso pré-histórico (1946:481).
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por 'tipos culturais' f e incluiu como um sub—tipo marginal, "as 

Nesta categoria, Steward juntou os Al to—Xinguanos (em cujas terras

Steward afirmou que, num certo sentido, as tribos do Alto

f f fa .
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Steward (1948:834) substituiu a noção de 'áreas culturais'

tribos marginais da periferia meridional da Amazônia“ (1948:897)

predominam campos e cerrados), os Bororo, os Jê e outros 
í1948;897—899).

Xingu integram a imensa área dos "povos marginais” que ocupam a 
maior parte do Brasil oriental» Justificou a inclusão deles no 
volume III do Handbook (1948), que abrange as tribos da floresta 
tropical, devido, em grande parte, à sua afiliação lingüística com 
as tribos da floresta, especialmente os Tupi e Aruák, e â posse de 
alguns traços da floresta tropical, como o fato de que os Waurá 
(Aruák) fabricam cerâmica (1948:897-8),

No volume V do Handbook. intitulado "A antropologia
comparativa dos Índios sul-americanos'1 , Steward disse que as

'**■ "tribos marginais" eram basicamente caçadores e coletoras» Sugere
que os Jê Centrais e do Noroeste poderiam ser considerados

/«*. transicionais entre as tribos marginais e as da floresta tropical
porque, na opinião dele, teriam adquirido agricultura e outros 
traços culturais destes últimos (1949:678). Como já demonstramos, 
pelo exempla do cupá e outros fatores, as afirmações de Steward, a 
respeito do carácter recente da agricultura nas sociedades Jê são 
completamente ultrapassadas, embora têm sido empregado 
recentemente, em laudos periciais, para prejudicar os .interesses 

^ dos .índios.
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^  conta das .inconsistências 0 contradiçóes na su.a dicotomia entre

^  demasiado geral. Na sua revisão dos esquemas existentes, separou

considerado como proporcionando um frabitat inferior à floresta,

^  "Nem existem provas claras que os Kayapó, a maioria dos quais
/a* habitam uma zona ecológica melhor descrita como transicional entre

a floresta e o cerrado (savanna) n=(o exploravam sempre ambos 
habitais - a floresta para suas terras agrícolas, caça e produtos 

*nk silvestres, e os campos (do planalto) e as galerias florestais
^  para localizar suas aldeias e explorar produtos naturais"

(1967!18).

A exposição destas idéias ultrapassadas tornou—se necessário 
aqui com o intuito de refutá-las. Deve ficar evidente para o 
leitor que os próprios organizadores do Handbook acabaram dando-se
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florestal e marginal, e que este último termo acabou servindo para 
designar tudo que estava fora dos Andes e da floresta amazônica 
prôpriamente dita.

Em 1959, Galvâo criticou esta taxonomia cultural como

os Alto-Xinguanos numa área cultural e juntou os M&bengokre e os 
demais Jê, os Bororo, alguns grupos Tupi e os Karajá (do tronco 
macro-Jê) na área cultural "Tocantins-.Xingu'1 (1959:200; 206).

Até a década de sessenta, o cerrado era geralmente

Bamberger, que fez o primeiro estuda do meio-ambiente Mébengokre, 
contribuiu para desmentir este mito. Nas palavras delas

Esta descoberta significativa explica porque os Nêbengokre 
continuam a explorar e habitar áreas de floresta (como PI 
MêJkránoti ) e áreas de cerrado como a aldeia Capoto, Bamberger

!m' levantou, dados na aldeia de Porori (no Parque do Xingu) e entre os
Gorotire, para ampliar uma lista botânica compilada pelo Frei

/**■ Antonio Na r.ia Sala, qu.e viveu entre os Pau d'Arco (um grupo
M&bengokre já extinto) de 1907 a 1934. A lista de Bamberger

PlK.
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(1967;apêndice) atesta à riqueza de espécies cultivadas. Inclui 10

Ŵi\

f*, espécies de bananas (excluindo bananas bravas do mato); 16
^  espécies de batata e de cará (excluindo duas espécies recém-
^  adquiridas); 4 espécies de inhame; 13 espécies de mandioca e 7
i4*" espécies de milho.

Posey (que coordenou um projeto muiti-disciplinar, no Museu 
<*>*• Goeldi, com uma equ.ipe de 18 pesquisadores) aprofundou as

pintura corporal) e 2 de macaxeira. Há espécies selvagens e semi- 

^  domesticadas e selvagens £ 198.J: 883-886)

ecológicas (1983:880). Posey e Anderson argumentam que os 
M&bengükre praticam náo somente agricultura mas uma verdadeira 

^  engenharia ecológica para incrementar a diversidade biológica

descobertas de Bamberger relativas ao meio-ambiente ii&bengok re. As 
plantas cultivadas, registradas por Posey, excluindo aquelas 
introduzidas pós-pacif icaçâto, incluem 7 variedades de banana, 11 
de batata doce, 12 de cará, 7 de milho? 6 de urucu (empregada na

domésticadas de cupá. Há um uso extensivo de plantas medicinais,

Posey confirmou que os MÈbengokre localizam suas aldeias em 
íonas de transição para poderem aproveitar uma variedade de zonas

(1997;16)« Longas citaç&es relativas ás descobertas deste projeto 
são encontráveis em Lea (1987:22-24). **

^  As pesquisas de Bamberger e de Turner, na década de
sessenta, sobre os Mébengokre, integraram o projeto Harvard-Brasil 

fim, Central, dirigido por Maybury-Lewis, na Universidade de Harvard .
Além do Diretor, havia uma equipe de seis pessoas, cada qual 
pesquisando uma sociedade Jé, e uma estudando os Bororo. No livro 
Dialectical Societies, fornecendo as conclusões deste qrande
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projeto., Maybury-Lewis notou. que os trabalhos pioneiros de
^  Nimuendajú (já assinalados) e de Colbacchini a Albisetti sobre os
{Sb*, Bororo (1942) "estabeleceram a existência de sistemas sociais 

altamente complexos entre povos que até entâto tinham sido 
classifiçados como 'marginais'" <1979:1, grifado por mim).

Maybury-Lswis notou que todos os povos estudados por sua 
equipe têm uma organização dualista e uma visão binária do 
universo (1979:2-3; 12). De uma base comum, “cada sociedade
construiu seu conjunto peculiar de arranjos institucionais...“ 
(1979;9), Os Bororo têm afinidades com os Jê, mesmo se sua língua

^  nã'o seja classificável como Jê. Portanto, a equipe do projeto
Harvard-Brasi1 Central sugeriu uma revisão substancial da 
etnografia do Brasil Central, propondo a existência de um complexo 
ou área cultural Jê-Bororo (1979:4)«

Seeger, falando a respeito de traços culturais comparti 1hados 
pelos Jê Setentrionais e grupos como os Bororo, Tapirapé e 
Mundurucu, sugere que "frequentemente, é mais conveniente falar a 
respeito das sociedades do Brasil Central do que a família
lingüística Jê" (1981:49)„ 0 antropólogo Viveiros de Castro falou, 
em termos parecidos num seminário na Universidade de São Paulo, em 
1993, ao discutir as analogias entre os Karajá da ilha do Bananal 

e os Jê. Em suma, isto ilustra as dúvidas que existem entre os 
antropólogos da atualidade acerca da pertinência das ’áreas
culturais' formuladas no passado.

F3) Queiram o Sr. e A-ts., prestarem quaisquer outras
informaçOes julgadas necessárias.
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^  A: Protesta-se pela apresentação de quesitos
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P: Protesta e requer, ainda, pela apresentação posterior
dos quesitos suplementares.

suplementares.
Questões supleiaentares, julgados relevantes para o atual

processo, foram incorporadas aos quesitos já. respondidos.

C* CQNCLUSfiO
^  Conforme foi exposto na introdução, não há a menor dúvida de
^  que a área sub judies constitue terra indígena, ocupada

ininterruptamente, de forma tradic iona 1 primeiro pelos Juruna e 
depois pelos Mèbengokre. Os Juruna começaram a construir aldeias 
na região da cachoeira. Von Martins por volta de 191ó» 
Anteriormente, esta cachoeira era uma importante área de
perafiibulação para povos como os Trumai e os Suyá, que para iâ se
dirigiam à procura de pedras para fabricar machados. Entre as
cabeceiras dos rios formadores do Xingu, muito ao sul, e a 
cachoeira Von Martius, não são encontradas pedras no solo,
destacando a importância desta cachoeira para os índios da região 
desde os tempos pre-histôricos. Neste século, foram os ataques dos 
Mè'bengokre que obrigaram os Juruna a ceder lhes este território, 
que ocupam desde então. Existe uma farta bibliografia e 
documentação, idónea e fidedigna, que comprova esta conclusão.

Com os recursos destinados a esta pericia somente foi possível 
realizá-la com a inestimável colaboração da assistente-técnica da 
Procuradoria, antropóloga Angela Baptista. Ela se mostrou 
incansável como minha intermediária em Brasília, onde fez inúmeros
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contatos com a FUNAI, providenciou nosso transporte à área bem

jn
Ig f l

f**. como obteve muitos dos documentos utilizados nesta perícia.
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A r t , 2  -  Aa t e r r a s  c o m p r e e n d i d a s  n o s  l i m i t e s  do. P I  X,  n a  f o r m a  do
J i r t ,  j e ,  com t o d o s  o o . e e u s  r e c u r s o s  n a t u r a i a ,  f i c a m  r e -

s o r v a d a s  as t r i b o s  i n d i g e n a s  que n e l a s  h a b i t a m  ou v i e r e m  & h a b i ­
t a r ,  como p a t r l m & n i o  p a r a  o e u  u s u f r u t o  p e r p e t u o ,

■ ■ <
A r t .  3  -  oe r e o u r s o o  n a t u r a i s  d e s s a  a r e a  p a s s a m  jt c o n c t l t . u i r  t a m ­

bém r e s e r v a s  f l o r i s t i c a s  e f a u n i s t i c a s ,  d e s t i n u d & c  a
e s t u d o s  c i e n t í f i c o s ,  de a e f i r d o  com o R e g i m e n t o  d o  que t r a t a  c o t a  
l e i .  *

A r t .  4 -  U c a  a n e x a d o  ao P I X ,  em o a r á t e r  p r o v i s ó r i o ,  a t é  a p a c i -  !
_ f i o a ç & o  d a s  t r i b o s  q u e  a h a b i t a m ,  a á r o a  o o m p r o e n d í d u

n o s  s e g u i n t e »  l i m i t e s ;  n o r t e  -  d o s  n a s o e n t e o  do r i o  L l b e r d u d c ,
p o r  uma l i n h a  g o o d é s i o a ,  a t é  a f o i , d o  r i o  S.  J 0 E 0 no  r i o  d o a  U o r -  
t o a ; l e s t e  -  0 p o r  £ a t e  a c i m a  a t é  a. t os  do r i o  N o i  d o r  i  ; ■ u ] -
da f o s  do r i o  N o i  d o r  i  e p o r  £ s t e  a c i m a  a t é  a u r a  n a e c o n t e c ;  o e d e
• d a s  n o o e e n t e c  d o  r i o  N o i d o r i ,  p o r  u ma l i n h a  g e o d l a i c a  a t é  o 
l o s t o  C u r i e e v u ,  e t b r o  o r i o  B a t o v i  ( T a s i t a t o a l a ) . »%
í  t ini  co -  Ap <S s a p a o i f i o a ç u o  do c a d a  t r i b o  que h a b i t a  n a s  t e r r a s  

a n e x a d a s  ao F l X  l h e  c e r á  a s s e g u r a d o  um t e r r i t ó r i o  t r i -  
b a i ,  na f o r m a  d a ‘ l e i ,  v o l t a n d o  a d r e a  q u e  0 c o n t o r n a  ao d O E l t i l ú
i o  I t t u d O í

( J -  D c v e r  á o e r  « o l i c l t o d a  ao K a t u d o  de ( / » t o  G r o s n o  p e l o  F o d e r  
t x a o u t i v o  p e r a  p a s o a r  a u s u f r u t o  p o r p o t u o .



-  ICO -

A r t .  5 - 0  P1X oomo p a t r i m ô n i o  I n a l i e n á v e l  dan t r i h o n  quo o h t b u  
t a n ,  n R o p o d o r A o o r  d i v i d i d o  o u  l e t o a i l o .  n o »  ã o p a r  * « _  

f o l i o  de uo o  o u u c o ms ü o  t m r o d l  t d r  1 a p o l a r ,  r o f o r i  J . . o  1 1* 1 b u o , ai)|,üg 
n u l o  de p l o n o  d i  r  o i  t o q u u l q u o r  a t o  d o  d i n p o u i ç ã o ,  c a o o ^ o  ou a 1 1  o ~ 
n a ç ã o ,  em buti  o f i c i o  do o u t r n n h o o .

A r t ,  6 - 0  A p r o v e i t a m e n t o  d o n  r e o u r c o o  n a t u r a i s  do P I X  o6 p o l e r i  
e f o t u u r - u e ,  p o l o  o 1  n d 1  O o f p a r a  o p r o v i a o n t o  de i i u j  u u b -

t i l u t d n o i n  0 no r o ^ a r u  p o l o  U o g i m o n t o  de que t r a t a  u p r o v e n t o  1  o 1  .

$ U n l c o  -  0 R o g l m e n t o  de que t r a t a  e s t a  l e i  d e o i g n - i r á  i r e a a  q-ae
p o d e r ã o  ae.r e x p l o r a d a s  p a r a  a a a n u t o n ç & o  do p e s s o a l  d*

a d i i n i s t r u ç K o  do P I X .

A r t .  7 -  T ô d a  á r o a  d o  P I X  f i c a  i n t e r d i t a d a  a p e n e t r a ç ã o ,  sob 
q u a i n q u o r  p r o U x t o o ,  a n&o s o r  a q u e l a s  a u t o r i z a d a s  p o l o  

C o n s e l h o  o r l a d o  p o r  ec t , a  l o i .

A r t .  8 — 0 P I X  f l o a  d o t a d o  d e  ú ma v e r b a  de C r $  •> . COO . 0 0 0  . OC
. ( o l n o o  n l l h & o s  de c r u x o i r o o )  d u r a n t e  o i n c o  a n o s ,  a p a r ­

t i r  de 1 . 9 5 3 *  p a r a  a t e n d e r  as  d a a p a e a i  d e  i n s t a l a ç ã o  d a  s e d e ,  d e ­
m a r c a ç õ e s  o c r i a ç S c n  de p o s t o s  de V i g i l a j t c i a ,  d o t a d o s  de campos 
He  p o u s o  e e a t a ç S e s  de r á d i o  c o m u n i c a ç ã o ,  p o s t o s  de o b s e r v a ç ã o  e 
a b r i g o s  p a r a  p e s q u i s a d o r e s .

A r t .  9  - P i c a m  I r a n n f a r j d o a  p a r a  o S e r v i ç o  de P r o t e ç ã o  a o s  
d i o a ,  s o b  a g u a r d a  do a d m i n i s t r a d o r  d o  P I X ,  t o d e s  

b e n s  do F a t r i a Ô n i o  N a c i o n a l  e x i s t e n t e s  n a  á r e a  d e l i c i t a d c .
A r t S a  3 S. e 4 2 ,

Ai *t .  10 -  0 P I X  f i o *  s u b o r d i n a d o  a o  S e r v i ç o  de p r o t e ç ã o  aoe Í n ­
d i o s  q u e  da.  g e a l ã o  d Ê s t o  p a t r i m ô n i o  p r e s t a r á  c o n t a s  a 

a u t o r i d a d e  d e  que d e p o n d e r .

A r t .  11 -  P i c a  c r i a d a  a D é c i m a  I n e p e t o r i a  R e g i o n a l  ( l . R . l o )  co S.
P . 1 . ,  c o s  s e u e  n o  a l t o  X i n g u  e c o s  J u r i s d i ç ã o . s o b r o  q 

T e r r i t ó r i o  do P I X »  na  f o r m a  d o s  a r t i g o s  12 e 42 d e s t a  l e i .
4  *

§ ü n i c o  -  0 C h e f e  dr.  I n s p e t o r i a  s e r d  o a d m i n i s t r a d o r  do P I X .

r t .  12 -  Um C o n s e l h o ,  s ob a p r e s i d ê n o i a  do D i r o t o r  d o  S . p . j ,  i n ­
t e g r a d o  p o r  r e p r e s e n t a n t e s  d o  Museu l . a c i o n a i ,  do 1  r. s 1 1 -  

t u t o  O e w a l d o  C r u a ,  d a  S e c ç ã o  de  E s t u d o *  d o  S . P . I . ,  do C o n s e l h o  
N e c i o n a l  dt> P e s q u i s a s ,  do C o n s e l h o  - J u c i o n a l  d e  G e o g r a f i a  a d :  
I n s t i t u t o  l i i B t ó r í c o  c G e o g r á f i c o  d o  í . a t a d o  de W a t o G r o s s o ,  d e -  
* i / n a d o a  p e l o e .  s e u e  r e s p e c t i v o s  d i r i g e n t e s ,  o r i e n t a r á  as a t i v i d a ­
d e s  c i e n t i f i c a s  do PI X. ,

§ Unlco - Dentro de 30 d i a s  deverá ser a l r b o r a d o  o R á ime*; t c  ^ n “ 
t e r n o , ,  p e l o  Conselho, o q u a l  s e r á  s u b m e t i d o  a a p r í c i a *  

ç ã o do M i n i r .  t r o  d a  A g r i c u l t u r a  o p u b l i c a d o  e o A v i s o  i í i n l s t e r í s l *

A r t ,  13 -  Mas c o n c A B A i e t  d o  t e r r a s  d o v o l u t a a  no. »  l i m i t e s  do Pi*'  
d e v e r ã o  s o r  o u v i d o s  o D i r o t o r  d o  S , p , I .  e o A d m i n i s t r a ­

d o r  do P a r q u e  p a r a  v e r i f i c a ç ã o  e x p r e s s a  d e  q u e  n ã o  a t i n g e s  * * 
t  «  r r  u o r o s o r v a d a s  ao s  i  n d i  o o »

I n -  

o c 

noa
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A d i  pnni i i i o d «  n o u i a  l o o l o d n d o  q u » ,  a n o  a p ó n  a n o ,  v n l  o -  
ev pf t ndo nt t van f u l i A i  no t e r r i t ó r i o  n a c l o i i f t l ,  a l c a n ç a r á ,  d e n t r o  ou 
b r e v e ,  on  ' f o r » s d u r  os d o X i n g u .  fcat a r e g l k o ,  que o f o r o c e  o » u l «  
* l t o  i j i t i - r o n c e  p o r  o u s o  pe cu 1 1  a r  i  d ado o a n t  r o po 1  Óg 1  c u o , f i i u t i . l i i l i -  
e t i l  c f l c r i  e t í c a * , f o i  r o v o l a d a  ao D r u n l l  ep 1. ÇJ U4,  p e l o s  e u ' . u d o n  
c i e n t i f i c o ' «  da  e x p o i t i ç & o  de K a r l  v o n  do n  S t o l n e n i

/
O e e d e  e n t ã o ,  * á r e a  t e »  a t r a í d o  g r a n d e  n u m o r o  du o o t u -  

d l o n o s  q u e ,  » a u  g r a d o  a s  d l f l o u l d a d o s  d e  a o e s s o ,  a l i  f o r a n  r e a ­
l i t e r  p o n q u i c a u  eu quftr. i t o d o s  o n c a mp o s  d a s  c i C n c l u o  n a t u r u l n  ou 
s l m p l  e Union t  e l o v a n t a r  d o c u K c n t . a ç t í o .  T *  1  a f o r a n ,  a l ó m  d a c  e x p e d i »  
çV*»s d e  Von  d e n  S t e i n e n  e »  1 , 0 0 4  e 1 . Ô 8 0 * .  ao d e  U a x  S c l i n i d  t o i  
1 - 9 0 0 ;  d a  C o m i s s ã o  R o n d o n  q u e ,  eu 3 , 9 2 2 ,  n a  p e a o o a  d o  C A p i t ã o  
V a s c o n c e l o s  t ce. p r o c e o g u i r ,  p o r  b r a i i l e l T o o ,  aa p e s q u i s a s  d o a  n a ­
t u r a l i s t a s  a l e m S. o » ;  de P e t r u l l o ,  em 1 . 9 3 0 ;  da S e c ç ã o  de t e  t u d o p  
d o  8 . P.  1* 0 »  .1. 9 4 . 4 / 4 5  «  ao d e  v á r i o s  i ó c n i c o s  do M u c e u  N a c i o n a l ,  
a p a r t i r  do 1 , 9 * 7 * #

Aa p r i m e i r a s  t e n t a t i v a s  de  i n s t a l a ç ã o  d e f i n i t i v a  d e  a -  
g e n t e c  de'  n o s s a  s o c i e d a d e  n a q u e l a  á r e a ,  d a t a m  d e  1 . 9 * 3 » q u a n d o  a 
F u n d a ç ã o  B r a s i l  c e n t r a l  e a E x p e d i ç ã o  R o n o a d 0 r - X i n g u  i n i c i a r a m  
s eu c t r a b a l h o s  do d e s b r a v a m e n t o  do O o c t e  b r a s i l e i r o ,  com v l c t a s  
n a  s u a  c o l o n i z a ç ã o .  E s s e s  I r t b t l h o o  v i e r a m  I n a u g u r a r  uma n o v a  
e r a  p a r a  o s  i n d i o c  do X i n g u ,  e r a  de  amea ç - a s  p r o g r e s a i v a o .  n a o  
o b s t a n t e  a o i n t e n ç Ó o a  h u m a n l T e t l c a s  d o s  d e s b r a v a d o r e s ,  Do f u n d o  
d e  s u a  v i d a  t r i b a l ,  do p r i m a r l s m o  de s u a  c u l t u r a ,  a q u e l e »  » « í v i -  
c o l a ß . a c o r d a r a m  p a r a  es  e l e m e n t o s  m a i a  a v a n ç a d o s  de n o s s a  c i v i l í -  
» a ç S o j  A i n d a  n a v e g a n d o  em o a n o a s  de  c a o o a ,  f a u i l i a r i  z a r u n - e e  coiu 
o s  t i p e s  m a i s  m o d e r n o s  de  a v i ã o ,  com r á d i o s  e e q u i p a m e n t o s  e l é ­
t r i c o s  q u o ,  e m b o r a  d e s e n v o l v i d o s  p a u l a t l n a m e n t o  em n o 6 &a p r ó p r i a  
s o c i e d a d e ,  a m e a ç a r a m  t  r . aumat  i  £ á - 1  a com as  m o d i f i c a ç 5 os *que d e s e n -  
o a d e a r a m  em n o s s a  v i d a  s o c i a l ,

A l é m  d è s s o s  e l e m e n t o s  de  n o s s a  o i v i l i s a ç ã o ,  m u i t o s  o u ­
t r o s  c h e g a r a m  de i m p r o v i s o  a s  m a l o c a s  x i n g u a n a s .  E n t r o  é l o e  d o -  
e n ç a s ^ p a r a  as  q u a i s  o s  i n d i o s  n ã o  t ém r e s i s t ê n c i a  o r g a n i c a ^ é  que 

. ameaçam e x t e r m i n á - l o s .

Um m a l  a i n d a  m a i o r  a m e a ç a  a s  p o p u l - a ç B e s  x i n g u a n a s :  -  a
e x t e n s ã o  a s  s u a s  t o r r a s  d o n o s o o  s i s t e m a  s o c i a l r s e u  e n g a j a m e n t o  
c o m p u l s ó r i o  n u ma  o o t r u t u r a  e o o n ô m l c a  q u e  s ó  l h e s  p o d o  o f e r e c e r  
s i t u a ç ã o  a i n d a  m a i s  b a i x a  que a , d e s f r u t a d a  p o l a a -  c a m a d a s  m a i s  p o ­
b r e s  de  n o s s a  p o p u l a ç ã o  c a b o c l a .  I s t o  é o quo s i g n i f i c a  0 p l a n o  
de o o l o n i s a ç ã o  do X i n g u ,  a t r a v é s  d a  c o n c e s s ã o  de t e r r a s  a quem as 
q u e l  r a  . a d q ^ i  r i  r  .

* * \
I m p S e - s o , ^  a s s i m ,  a  R a ç ã o ,  O e s t u d o  d a  f o r m a  d e  a m p a r a r  

e s  p o p u l a ç õ e s  i n d i g e n a u  q u o  0 0  p r i m e i r o s  e x p l o r a d o r e s  j  à e i i C u n -  
t  r  a r  a n a l i ;  0 e s t u d o  d a  f o r m a  d e  c o l o n i s a ç ü o  q u e ,  a t e n d e n d o  A 
n e o e c s l d a d o  d e  i n t e g r a r  e f e t i v a m o n t e  t o d o .  0 t e r r i t ó r i o  n a c i o t u ]  
e m n o o c o  o i n t e n a  o o c i u l , p o u p e  a l g u n s  d o s  U l t i m o s  r o m a n o  ac er. t <* n 
d o  D r a s i l  p r ó - C o l o m b i a n o  de  uma d e s t r u i ç ã o  c e r t a  como a d o u  m l -  
l l i f l c o  J n  t m c r i f l o a J o u  a n o  tina e x p a n s U o *

A q u e l n u  p o p u l a ç &o b  i  n d i  g e  n a n d e  o r l g o n s  g e o g r d f l c a n  o



■-‘t  " - u U i i r » ! 1 t l c  v í r l s s  q u e  » c u b e r w  p r e s e r v a r - s t  a t é  õ p r e s e n t e  t 
<ĵ 3 j e # e B d e r ' » e  d o s  i t i f u e »  de o u t r o »  l n d l c »  e c i  v i l í  l a â o t ,  f l t c r t t  

b"  r  e' £i  6 o So X i n g u  c o m o  o u e  um r e f u g i o  o u j n  p o s s e  l h e »  d e v e  d e  
.Zjj 4 r e  j t o  s e r  a s B e g u r a d * .

x
O  G oue a t l h o r  e a r a c t e r i e a  k  populações do Xingu'é, p o r

) ub l » í o .  t e u  m o b a i c c l i n g u i s t i c o  J á  q u e  n a q u e l a  r e g i ã o  s ã o  f  a 1  a -  
õoe d i a l e t o s  de a l g u m a s  d a s  prlncipaiE f a m i l i a B  l i n g u i B t i c a a  fl *

* A  d  é  r i  c f c  do B u l  e,  p o r  o u t r o  l a d o ,  c u a  u n i d a d e  s o c i a l ,  t a n t a s  v e -  
_  J í e E  B a l í e s t a d c e  p e l o B  a c t r o p ó l o í o s ,  e o u e  ee m a n l f e B t a  n a  u n i  f o r -  

c j ê a d e  c u l t u r a l  e t » £  v a r i a d a s  l o m a t  d e  r e l a ç õ e s  i  n 1  e r - t  r  i  b a i  e 
cve estabeleceram

E s t a  c o r í o m i d a d t  c u l t u r a l  d a s  p o p u l  » ç î e e  x i n g u a n a e  i D -
* ^ ^ p g e  us  modo p a r t i c u l a r  de o b s e r v a r  e e u í  p r o b l s o a t :  a n e c e s s i d a d e
rJT  g e e n c a r ã - l O B  em s e u  c o n j u n t o ,  p r i n c i p a l m e n t e  no que r e s p e i t a  a 

r- ^  a t r i b u i ç ã o  de t  e r  r i . ,t  ó r  i  o e t r i b a i s .  F r a c c i o n a r  a r e g i ã o  q y e  ho. 1 e 
^  ^  c c u p a j i  c o l  e t  i  t  am en t  e', em t e r r i t ó r i o s  p a r t i c u l a r e s ,  I s o l a d o s  p o r  

■*ai xas  q u e  s é r i a i t  o c u p a d a B  c a i e  t a r d e  p o r  e í t r a n h o e ,  , s e r i í  d e s ­
t r u i r  uma d a s  b a  e e  b  do e i f t e i i a  a d a p t a t i v o  d a q u ê l e s  i n d á o s  e c o n -  
ã e n á - l o s  ao a n i q u i l a m e n t o  Q u a l q u e r  t i p o - d e  c o l o n i s e ç ã ò '  que r  e -  

^  s u i t e  na  l o c a l i z a ç ã o  de a g e n t e s  de d o b e »  s o c i e d a d e  e n t r e  o s  t e r -
■ r i t ó r i o s  t r i b a i s  x i n g u a n o s ,  t o r n a r á  l ÿ p o B s i v e l  c o n t r ô l e  d o e  c o n -  

^  *  t a c t o s  d a q u ê l e t  í n d i o s  c o e  c i v i l i z a d o s  e d e t e r m i n a r á  o B t u  e i t e r -  
s i n i o .

^  A m e a m a v i s ã o  de c o n j u n t o  é i n d i s p e n s á v e l  a o . p l a n e j a c e n -
^  t o  dfc a s s i s t ê n c i a  s o c i a l  q ue l h e s  d e v e  s e r  p r e s t a d a .  Ob m a l e s

-  ~wt que  m a i s  s o f r e m  Bão c o m u n s  a t o d o s :  -  d e c o r r e m  do c o n t a c t o  ma-
^  -  c i  ç o q u e  l h e s  f o i  i m p o s t o  com n o s s a  s o c i e d a d e ,  p a r a  o q u a l  n ã o  
^  ^  e s t a v a m  p r e p a r a d o s .  S o m e n t e  um s e r v i ç o  a s B i B t e n c i a l  c o n j u n t o ,  

c a p a z  õe e s t a b e l e c e r  um e i e t e o a  comum d e  c o n t r o l e  e v i g i l â n c i a ,  
p o c e r i a  : . */ZK.

^  *  l )  -  p r e p a r a r a q u ê l e s  s e l v i c o l a s  b i o l ó g i c a  e c u l t u r a l m e n t e  p a -
f V  r a  e r í r e n t a r  ê s t e  c o n t a c t o ;

1 —

f"'   ̂ 2 )  -  a s s i s t i r  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  c u l t u r a l ,  s u a v i s a n d o  o s
a t r i t o s  e p r e s s B e s ,  de modo a p e r m i t i r  q u e  s u a  e v o l u -  

,  ^  ç ã o  e c o n ô m i c a  s e  p r o c e s s e  em r i t m o  n a t u r a l ,  a s a l v o  d e
*  -- m u d a n ç a s  b r u s c a s  que-  p o d e r i a m  t e r  c o n 8 e g u ê  n c i  a s f a t a i s ;

3 )  -  e,  d ê 6 t e  m o d o ,  a s s e g u r a r  a s  c o n i i ç S e s  n e c e s s á r i a s  p a r a
\  p r e e e r t & r  o s i s t e m a  de a d a p t a ç ã o  e c o l o g i c a  d e s e n v o l v i d o

*  numa e x p e r i ê n c i a  m i l e n a r  e q u e  c o n s t i t u i  u p  p a t r i m ô n i o
^  i n e s t i m á v e l .

A  *
^  Ao l a d o  de  s u a  r e a l i d a d e  h u m a n a  a r e g i ã o  d o e  f o r m a d o r e s

^  -  do X i n g u  a p r e s e n t a  o u t r o s  a s p e t o s  que d e v e m  s e r  l e v a d o s  e m c o n s i -
d e r a ç ã o  em o t i a l g u e r  p l a n o  d e  a p r o v e i t a m e n t o ;  d e n t r e  ê l e a  s o b r e -  
l e v a  o i n t e r e s s e  c i e n t i f i c o  que o f e r e c e m  s u a  f l o r a  e s u a  f a u n a  

j  i n t o c a d a s  a t é  a g o r a ,  que: '  s e  c o n s e r v a m  em t ô d a  a e x u b e r a n c i a ,  num
* * p a i s  q u e  vem s e n d o  â e s c ' a r a c t e r i  t a i o  d a  f o r m a  m a i s  v i o l e n t a  p e l a  
■<*> * d e s t r u i ç ã o  s i s t e m á t i c a  de s u a s  f e i ç S e s  s a t u r a i s ,  p o r  uma - e c o n o m i a  

l e v a d a  de i c p r o v i s a p 5 eb e de i m p r e v i d 6 n c i a s .

, / i A  r e g i ã o  d o s  f o r m a d o r e s  do X i n g u  a p r e s e n t a  c a r a c t e r i s t i  
C0E b i  o g eo g r é  f  i  c o s que a i n d a  podem e q u e  p r e c i t a s  B e r  p r e s e r v a d o s  
como a m o s t r a  p a r a  a s  g e r a ç f t e s  f u t u r a s ,  do que t e r á  s i d o ,  num p a s ­
s a d o  r e m o t o ,  o p a i a  que a n o B s a  g e r a ç ã o  e s t á  d e s c a r a c t e r i i a n d  o
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Ouaju p n r c o r r n  l i o j o  r  o g 18 e «  d e o c r l t a s  p o r  n a t v i r o  11 n t a n  li A 
p o u c u u  ú rf o n ú u u •• cowü o oftoVo do liilo  P a u l o ,  o v a l e  do A r a g u i i l n  o 
t  k ii t ii r  o u t r  uu -  »»u r  p r  n o u U a -  u e t r l n t e i n o n t e  c-o »  o o u p a n t  r» n o n m p o -  
broclit* n ‘ c d o  n u n  f l o r a  è de* u u b  f a u t m .  A U » O u r #  de o u l  v t > r « t , «  
l n d u a t r l f t l i r .  u ç ú o  p r i m á r i a  o d f l n c o n l r o l f t d u  d » n  p o l o n ,  d o o  p n i x A i i ,  
d a u  ç- lujutm,  d o u  o v o  9 -de t u r t u r ú f !  u , e t c . ,  o eu d o l x & r  ( j u u l q u u r  r l ~  
g u o i a  ii ft t o r r a  u f t q u c u d u ,  u c a  ao o e n o u  f i x a r  u n a  o c u p u ç K o  ‘humnt i a  
p r o d u t i v a ,  t u p o b r e c e n - i i A B  d c o b o t r o n a n e n t p .  * *

■ • . ’ i .•• i
E, e t  n & o f o r  roa.er-vada a g o r a  u n a  á r e a  - too*. o m u n h o ,  

d e n t r o  d« a 1 g u n c ü u o s  a c r á  • j mpotioivol e n c o n t r á - l a ,  t a l , a  afoitai; a 
o o u q u é  os b & t o d o r u a  da i n d Ú H t r i a  e x t r a t í v a ,  -na vivn^u u r d u  rt o n o u -  
e to f r o n t o i  r u n  do sxpahoíio o c o n ô m i c a ,  u r r o c u d a u  t u d o  o q u o  tcriha. 
« n ^ n i n o  v a l o r  venal.

K 6 n e o o s s á r i o  q u e  e s t a  r o s e r v a  s e j a  r o p r e s o n t a t i v a  do 
B r a s i l  p r i s t i n o ,  n ã o  o<S> em s u a  o .caracteifloticaa b i o - g o o g r u f i c n u ,  
mas,, t u m b ó m ,  em o u a g r a n d e s a  t e r r i t o r i a l .

„A* rogiíío d o o  f o r a í i o r o o  do X i n g u  oe p r e o t a  n a g n 1 f 1 c u n o n -  
te p a r a  eu ta e a o o t r a ,  J á  que ali só e n c o n t r a m ,  n a  me cm a área,, tJa- 
r a c t e r i f i t i c o e  b i o - g e o g r á f i c o s  de. f l o r a  e de f a u n a  f r a n c u n c n  le a- 
n a z ô n i c a o ;  e a r a c  t e r i s t  i c o c  de c a m p o s  .nas f o r m a ç ò e s  q u e  a m a r g e ­
iam; e, f i n a l m e n t o ,  ca rac.t e r i o t i c o s. ,fl o rj^s t i c o s e í a u n i o t i o o a .  do 
c e r r a d o s ,  em l a r g a c  f a i x a s .

■ ‘ . . . . .  ..
K m  c a d a  u n a  d e s s a s  f o r n a ç  S.ea bio** g e o g r á f i c a s ,  t r i b o s  

I n d í g e n a s  d i f e r c a t Ç B  . c a t a b e l e - c t r a m ,  a t r a v é s  de u n a  e x p e r i ê n c i a  
s l l e n a r ,  t i p o s  p a r t i c u l f c r c s  d e a i l a p t a ç a o  e c o l ó g i c a ,  c u j o  c o n h e c i -  
m ê  d t o , a o  p a r  do. o f ere^.e r u m  a l t o  l n t o r i c s e  c i e n t i f i c o ,  a b r e  
ç e r s - p e c t i v a  d e  'aplicação.- T a i s  s S q  ob c a s o s  p o l a r e s  d & e  t r i b o s  
x i n g u a n & B  t f p i c a s  q y e  p o d e s  s e r  .tidas c o s o  e x p r e s s õ e s  -de a d a p t a ­
ç ã o  a f l o r e s t a  t r o p l ç a l  e c u j a  e x p e r i ê n c i a  t e m  s i d o  a c h a v e  d w  
iinatalftçâo v i t o r i o s a  d a  p r i n e i  rb s o c i e d a d e  d e  t r a d i ç ã o  o u r o p é i  a 
n o s  t r ó p i c o s : ,  a s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ;  e ' o . c a s o * d o o . f'n d i o s C h a -  
v a n t e s  qué v i v e n e . t i r a n ‘ s ú a  s u b s i s t ê n c i a  de un c e r r a d o  uri do no 
q u e.1— n o s b a S( ■ p o p u l a ç í e o  c a b o c l a s  'com t o d o  o 'seu d e.a e n v o 1 v.i n e ri t ój, 
s o c i a l  f nã o  p o d e r i a m  s o b r e v i v e r  e, m u i t o  m e n o s ,  o s t e n t a r ,  o m a g n i ­
fico' v i g o r  f i s i c o  qu e  os i.ndioo a p r e s e n t a m .

***** * * . *
U n a  r  e se r v a  n e s t á  í r e a  q u.e , a t e  n d e n 3 o a p s p r o p ó s i t o s  d e .  

a s - s o g u r a r  a c  s u a s  popul . açSf ct i  a o . t o r r a s  d e - . q u e ' n e o e o s i i H m  .e q u e  
l h e s  sí io ga*'An t i  da s p e l a  n & s s a > ' l e £ i c l a ç i o , ;  l Ò 3 x e  t B 9 b í a  u e i u  r o - '  
s e r v a ,  f l o r i  o t i c á  e f a u n i  c t i c a  ,ab e r t a  a o s . ‘ . p e s q u i s a d o r e s  c i e n t í f i ­
c o s ,  c o n s t i t u t u j r i a  a m e l h o r  f o r m a  de a'ua - u t i l i  ; a ç  ãu e i n  t e g  r a ç i l o  
n a  v i d a  n a c i o n a l .  ■ . .

* ,  ,  • . ♦  ■
■ * , * ■ ■ * » ' ■• , • * ■ ■ ,

Como,- . e n t r e t a n t o ,  c o n c i l i a r  u m a  r.eser.va bi o - g u o g  ráf i c a  
c o m  a õ O u p a ç ã o  h u m a n a ?  C o n d i ç Ò o R  p a r t i c u l a r e s ,  a s a e n t a d a u -  n a n  
c u l t u r a s  d o o  t r í b o s ^ q u e  ociipan a q u e l a  r.egi-âo, r e s p o n d e m  « c o u
p e r g u n v a .  O o  Í n d i o s  x i n g u a n o s  b a s e i a m  s u a  a l i m e n t a ç f i o  n u m a  a g r i ­
c u l t u r a  p o u c o  d o n t r u t i v a  e n a pe eca, n â o  u t i l i  z a n d o , on n u a  die.ru, 
s e n ã o  r.rrtnn U p o n  do u a c a c o  o, K o u  t a « 'o o n d i ç ij o a , a a n t a ,  ou v. o a - 
d o o  ( c u r v o ,  c an. pe i ro ’ o',ga r & p ü  )■, o tum.an d u á ,  « a r i  ranlift, o l o b o  
( g u a r á )  > a q u e i x a d a , ,  o’ t u t u  caiinctra o a ona,:.-ec> p‘r o c e t m o  do njc- 
V i n í ü o em t o d a o  a a o u t r a a  p a r t o  a do torritjÓrió n a c i v ú u i  •- • p o.d *.* v Iq 
e n c o n t r a r  uli p r o t e ç i o  o í u t i v a , '  s» ,f o ron!.; tojnudau nod-idau í/umUía- 
t ht í »  • - 7 ' '• . *

ó o m  u  Kr u l r t
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R ó b v i o  quo,  t l f . u n i t  p r o c o l t o o  do p r o t o ç ã o  ft n » t u r # u  p o - 
d r r l ü H  a d a r t r i M  i o r  o i i u l u m l o n  * o u  l n r f l o a ,  o o » o  « i H o J o »  s a í *  
o f 1 c a z uti quo 04 » o u »  » L» p1 o u o u l d a d o i i  p a r «  o » H » r  i n o O n J i o d  a * »  
f l o r o s t a o  o o u t r a o  d e p r « d a ç í J * » o -  A l i  At » - A  c a p a o l d a d o  doo  1 r, d i  o « 
p » r a  t a l  a p r c n d i s s a d o  J A f o i  o o n i p r o v n d a  p o i o  o v i o i l u n t o o  o l e n t l o -  
t u u  nu» tom t r s b u l h t d o  j u n t o  d o l o s .

* * i •

•' *****

A r e v o l a ç U o  do X i n g u  &o B r a s i l  quo  no d o u  s o b  a é£ii* 
d *8 e x p u d i ç O o o  c l e n t í f i o a a  o o s u a  a o o e b l l i d a d o . t u r n a d a  p o a a i v e l  
p o l a  o b r a  d o  d o f l b r a v i b o n t o  d a  F u n d a ç ã o  »  r  a o 11 C e n t r a l ,  o o r c è  % 
C Q o p s r a ç à o  d a  F ô r ç a  ké r o a  B r a s i l e i r a ,  n o a  c o l o c a  d i a n t e  d e s u n a  
r o  o p o n a a b l  11 dad  o h i b - t ó r i o a :  a o p o r t u n i d a d e  u n l o a  o l n e g u a l á v e l
de o r l a r  u n a  r o o o r v a  da n a t u r e a a  b r a o i l o l r a  a b e r t a  a p e s q u i s a  c í -  

✓ / . 
o n t i í i o a ;  o o d e v e r  do a m p a r a r  a o a  i n d l ò s  que a l i a b i t a n .  0 a n t e ­
p r o j e t o  dt>' l . c i  p r o c u r a^ .  r e s o l v e r  o p r i m e i r t ?  p r o b l e ma *  cora a c r i a ç ã o  

•de ua p a r q u o  n a t u r a l i a t l c o  d o t a d o  d-e ud C o n s e l h o  i n t e g r a d o  p o r  
r e p r e s e n t a n t e s  dao m a i s  a l t a s  i n n t i t u i ç 5 e o '  . c i e n t i f i c a  3 f o d o r a i s  t 
do I n s t i t u t o  H i s t ó r i c o  e G e o g r á f i c o  de Ma t o  G r o s s o ,  c o a  a I n c u m ­
b ê n c i a  de o r i e n t a r  s u a s  a t i v i d a d e s  c i e n t i f i c a s ,

*•
Q u a n t o  ao s e g u n d o  p r o b l e m a ,  e n t r o g a - o  a quem de d i r e i t o ,  

ao S e r v i ç o  do P r o t e ç ã o  a o s  Í n d i o s ,  ó r g ã o  do G o v e r n o  B r a c i l o i r o  ao 
q u a l  o a b e ,  p o r  l e i ,  a i n o u u b â n c i a  de v e l a r  p e l o s  d o o t i n o s  dao 
n . i s s &o  t r i b o a  i  n <1 i  g e n a a . A h í u t ó r i a  d r  » » á t i c a  d & a P r o n t a l r a s  
e * p i r . 3 5 o  d a * s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  q u o  t ê i  » i ã o ,  a t r a v é «  d o e  t é e u -  
1 c d , t e a t r o  d a s  m a l a  b á r b a r a s  c h a c i n a s ,  6 uma a d v e r t â n c i a  p a r a  a 
n o s e a  g e r a ç ã o .  Kos  c a b e  t e r  a n e c e s s á r i a  a p r o v i d ê n c i a  p a r a  e v i ­
t a r  quo « l a s  eo r e p l t a v ^ c u s t a n d o  :ao B r a s i l  a e x t i n ç ã o  de o u t r a s  
t r i b o a .  Oo c h o q u e s ’ a r m a d o s  e n t r e  i n d i o s  catopó e n e o - b r a a i l e i r o i i  , 
que b o j e  e n l u t a m  o s u l  do E s t a d o  do P a r á ,  p o d e r ã o  t e r  uma n o y a  
f r e n t e  em U a t o  G r o s s o ,  se n ã o  f o r e m ' t o m a d a s , i a e d i a t a m a n t e , as p r o v i  
d ê n c i a e  c a p a z e s  do e v i t á - l a e ,  £ o n ‘t r e  e s t a s  p r o v i d ê n c i a s  r e r e e e  
t o t a l  p r i o r i d a d e  a c o n c e s s ã o  de t e r r a s  a o s  i n d i o s  o a i n t e r d i ç ã o  
d o s  t e r r i t ó r i o s  o c u p a d o a  p o r  t r i b o  a ' h o s t i t f  a t é  q u e  ae p r o c e a e c  

Q  s u a  p a o i f i o a ç ã o .  .

A r x t e n - í c  da  á r e a  a s o r  r e s e r v a d a  d o v e  p r e v e r  n ão  a p e ­
n a s  o t e r r i t ó i l o  a t u a l  o e f  e t  i  vrttie n t o o c u p a d o  p e l a s  t r i b o s  i n d í ­
g e n a s ,  o q u e  l h e s  6 g a r a n t i d o  p e l a  C o n s t i t u i ç & o ' F e d e r a l ,  que en 
s e u  a r t i g o  2 1 6 , .  e s t a t u i :

* t
" S e r á  r e o p o i t a d a  a o s  s e l v i c o l a s  a p o s a e  d a s  t e r r a s  
o n d p  ac a c h a m p e r m a n e n t e s e n t e . l o c a l i z a d o s , o o m  a coa 
d i ç ã o  S? n ão  a t r í - n s f o r l r e a " ,

e a s ,  t a s b í a ,  as  f a i x a s  de t e r r a s  I n t e r m e d i á r i a s  ou .que c i r c u n d a »
‘ o t  t e r r i t ó r i o s  o c u p a d o s .  Só p o r  f l s t e  m e i o  ne p o d e r á  f a c i l i t a r  ao 

S e r v i ç o  de P r o t e ç ã o  a o s  I n d i o s  a " i n c o r p o r a ç ã o  d o a  o o l v i c o l a s  »  
c o n u n h S o  n a c i o n a l  * ( C o n o t . F o d . A r t ,  fj1 l e t r a  r  )  , e o n o F r  <5 J u 1 -> 
du  i n f l u A n c i a u  e n t r a n h a s  e d a n o s a s .

Com o mor.mo o b j e t i v o ,  6 l n d i o p e n u á v n l  r o i i e r v a r ,  no P<*2 
s e n t e ,  ' uma nona m a r g i n a l  a i r o u  a u c r  o c u p a d a  p « 1  o F a r q u e  **"



n u  |*roj  **• t o , »  qu: i í ,  A « w p a r t o  l i n b l t u r t u  f>o 1 on I n d l o u  C l m v n i i -
t u u ,  t r i b o  u 1 ii rl a t*!ío r , o » i p l o t a » f t n l o  p u n i  f i c a d a  A p 6 o o *  ti o n n n n -  
p j g n  V r o k & l  liuii Ou u t r a ç ã o  0 p u o l f l c n ç i i o  d v u a a o  t r i b o s ,  « « r ã  o J t -  
l i n i t h ü o r *  o «  t u r r l  t í r l o i i  p u r t )  e u U r a n  «  c t i i t  u m ,  ou q u ; » í : i  , n c  «í -  
ppoí»  v r>0 r  *. u ii •>. po« l « *J l o ii « r  i n t n g r a d o o  n r e n o r v a  d o  X i n ^ u ,  v o i t f i r . -  
do o r v a t u n t o  <1 ti li ii a A r o *  n a r f . l  n o l  no d o n i n i o  do t o t u d o ,  p * r a  ti r. 3 
do c o l o n  1 m u i o .

h u n t  p r o c a u ç i l o  g o r a n U r i f t ,  a q u o l e o  / r . d i o u ,  ao t t . r a c  á>; 
q u e  n p c e D A ) t « n  p u r a  n u a  B o ^ r o v i » â n c U , ‘ bem como a p o o n i t l l l c i  nc* 
do u s a  f u t u r a  o c u p u ç í í o  p a o l f i c a  do X i n g u ,  d e n t r o  do uu ( i n ^ l o  c l t -  
no dl» c o l o n i z a ç ã o  e v i t a n d o - B C  oo c h o q u e o  o a g r e a s S o a  q u r  g o -* a 1 -  
mo n t e  oe o r i g i n a m  do » c o n t a t o  tifco o r i e n t a d o  o n t r e  t r i b o s  i r . í í  £ c . n t J  
a r r e d i a s  o i n v a s o r « »  quo< a v a n v a * s f i b r e  c u a n  t o r r a s »

Oo p r o p ó s i t o s  a c i m a  e x p o s t o s ,  r e c o m e n d a p ,  p o i s ,  a c r i t -  
ç&o de ua t i p o  e i n f i u l a r  d o  P a r q u o  que d i í e r e « t a n t o  d o a  c h a m a d c a  
" p a r q u e s  N a c i o n a i s "  q u a n t o  d a s  R e s e r v a s  I n d / j e n a c ,  d o  E r a o i l  e
do e o t r a n g e i r o -  ,

i *

T a l  « o r l a  o P a r  q u e  I n d í g e n a  do X i n g u ,  c a r a c t e r i z a d o  p e l a  
p r o t o ç S o  a o  e l e s e n t o  i n d i g e n a ,  o o n o  s e  a p r e s e n t a  em s u t  í e ;  ç?.o 
humana,  en s u a  f e i ç ã o  f  a u n i ' B t i c a  e ea s u a  f e i ç S o  f l o  r  í "b t  i  c a.

No P a r q u e  I n d i g e n a  do X i n g u  ,o B r a s i l  t e r i a  s u a  p r i c ê i r a  
g r a n d e  r e s e r v a  n a t u r a l  A b o r t a  e x c l u s i v a m e n t e  a p e e q u i  s a c  c i  c a t ; -  
f i c a s ,  u s a  r e s e r v a  r e p r e s e n t a t i v a  do s u a  g r a n d e * * ,  e c o  o i a  c o m ­
p r e e n d a  u s a  p r o p o r ç ã o  n e n o r  do s e u  t e r r i t ó r i o  q u e  os p a r q u e s  n * -  
o i o n a i s . d e  o u t r o s  p a i  se.s como a S u i ç a ,  N o r u e g a ,  B é l g i c a ,  C i r . a d ; , ,  
E c t a d o c  U u i d o B  e o u t r o e ,

A t r a v é s  do F a r q u e  ‘ I n d i g e n a  do X i n g u , ’ se a v u l t a r i a  o t : -  
t a d o  de Ma t o  G r o s . s o ,  p o i s ,  sem . q u a l q u e r  f o r c a  de a l i e n a ç ã o  de s í u  

p a t r i m ô n i o  t e r r i t o r i a l ,  s a l d a r i a  s e u s  o o o p r o m i s s o s  p a r a  c t a  o p o v o  
b r a s i l e i r o  q u e  l h o  a s s e g u r o u  t & o e x t e n s o  t e r r i t ó r i o »  f a z e n d o - s e  o 

' d e p o s i t á r i o  d e .  um a a m o s t r a  do B r a s i l  n a t u r a l ;  s e n d o  d o t a d o  de -j u 
© e n t r o  de p e s q u i s a s  c i e n t i f i c a s  do q u a l  é J u s t o  e s p e r a r  os  s a i B  
a l t o s  b e n o  f i e i o  b e a s s e g u r a n d o ,  a i n d a ,  a" s u a  p o p u i a ç ã o  l n d i ^ e u i ,  
um r o f u g i . o  o n d e  e s t a r i a  a s a l v o  d a s  s o m b r i a s  a a e a ç a e  o j e  p o s s a  
s 6 b r e  e l a . i • *

n ,1 »
N i s s o  P a r q u e  a P . B . C .  e n c o n t r a r i a  a f í r c u l a  i d e i l  p a r a  n 

o o l o n i t a ç ã o  que oe p r o p S e ,  s e c u n d a n d o ^  s u a  o b r a  de d e c b r t v a r e r .  t s ,  
oou o u t r a  a i n d a  m a i o  g r a n d i o s a :  a c o l o n i s e ç & o  com o e l e i e n t o  i n ­
d í g e n a ,  j ã  a d a p t a d o  a . r e g i ã o  e d o n o  d e l a ;  o q u a l ,  uma v e z  a & c i s -  
t i d o  de f o r m a  a d e q u a d a ,  e n c o n t r a r i a  s e u  l u g a r  na s o e i  o d a i e  b r a s i ­
l e i r a .
M * * * ■

P o r  é. see P a r q u e ,  o S . p . j .  r e s o l v e r i a  o p r o b l  t s s  ç u i- o 
p r e o c u p a  de e s o o p u r a r - a s  p o p u l & ç õ c n  x i n g u a n u s  as t o r r a s  í c  qi_e . u  
e e n n l t a m  e as  c o n d i ç S e s  s o c i a i s ' - c a p a z e s  de i m p o d i r  o c o l a p s o  ia-  
U I  do q u s  e u t í io  s n u a ç a d a s .

No P I X  a y . i . B .  o a n a v o g s ç & o  s 6 r è a c o n o r c i a l ,  m e r c ê  j u  
r e i i o  de c u m p o o  d e  p o u s o  o d e - e n t a ç S e o  r  A«í i o - 1  e 1 e f r d  f i  c u c d*  r^c 
a e r á  d o t a d o ,  t o  r i a  ua p o n t o  d e ' a p o i o  d a  muí oi * I t p o r t a i .  c i a  e t * - u -



G ri 1 1* ftb a 1 ]> u d o r  e ti o i o n t i f i c o u  >« u n h n r  l  nu tv u o ^ u r  n n y a  »lo 
m u  r o o e r v »  do U r n n i l  p r  1 c 1 1 n o , o n d a  p o d o r l n u ,  A l r n v à  u d o »  í ttian,
o o n 1 1 nu n r  ' con  t r  1 b u t udo p u p a  um o o n h c o l m o n  t o  b :i í h  p r o f u n d o  da n u a *  
o.» i t r r t  e do n o n o »

E »  n o B Q i  £ o r  & ç. l  o oo r o d l o i r l a  i tan u u p o l i u ç S o o  q u e ,  om 
not t eo t e m p o ,  ao v.ê m f a z e n d o  a n a t u r o x a  b r a n i l o i r » ,  r  e a o v u n d o uu 
r e c i n t o  a n d o  e l a  o o c o n o e r v a r i a  I n t o c a d a .

1 6 1 1 c» o dfl j{rkndo relovbnoitt p«i’u a »wlurftnv» Cu vòo.



Decreto n.e 50.455, de 14 de abril de 1961.

C RIA  O P A R Q U E  N A C IO N A L  D O  X IN G U

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere o a rt. 87, n.° 1 da 
C onstituição;

Considerando aue a vale do Rio Xingu constitui-se de terras que devem restar to tal­
mente resguardadas de exploração;

considerando a necessidade de preservar essa área como reserva florestal e campo
de estudo das riquezas naturais brasileiras;

considerando que uma grande parte dessa área é constituída de terras pertencentes aos 
índios, rarundo a legislação em vigor e, por isso mesmo, insuscetíveis de alienação;

considerando a  conveniência de criar um grande Parque Nacional na região do Xingu, 
preservando-o para as gerações futuras, decre ta :

A rt. 1." — Fica criado, no E stado de M ato Grosso, o Parque Nacional do Xingu, 
subordinado diretamente à  Presidência da República.

A rt. 2." — A região destinada a  êsse Parque, situada no vale do Rio X íiiru , e ao longo
dêste, consistirá de um Polieono irreeulpr. com a área aproximada de 22.000 quilômetros
quadrados, compreendida dentro dos limites prováveis seguintes, tendo como orientação a 
carta Internacional ao Milionésimo, do IB G E. datada de 1959:

“ Ao N orte, o segmento do paralelo de IO'1 de latitude sul. Ao Sul, por uma linha 
paralela que, partindo da confluência dos Rios Curisevu e Kuluene, se aprofunda do Leste 
para Oeste, até encontrar o Rio Ronuro. A Leste por uma iinha imaginária ligando a  con­
fluência dos Rios Curisevu e Kuluene ao segmento do paralelo de 12° latitude sul, em um 
ponto que dista 40 km da margem direita do Rio K uluene; daí sempre nessa profundidade, 
prolongando-se pelo Rio Xingu em tóda a sua extensão de sul para norte, até encontrar o 
segmento do paralelo de 10" latitude sul. A  Oeste, por uma linha im aginária que liga o 
Rio Ronuro. no encontro da linha paralela que liga a confluência dos Rios Curisevu e 
Kuluene, ao segmento do paralelo de 12" latitude sul, distando êsse ponto 40 km da m ar­
gem esquerda do Rio K uluene; daí sempre nesta profundidade, prolongando-se pelo Rio 
Xingu em tóda a extensão sul-norte até ao segmento do paralelo de 10" latitude su l."

A rt. 3." — O M inistério da Agricultura, o Ministério da Guerra e o M inistério da 
A eronáutica, com a cooperação da Fundação Brasil Central, promoverão, oportunamente, 
os estudos, levantamentos aeroíotogramétricos da área do Parque, bem como a descrição 
minuciosa de sua linha perim étrica e conseqüente demarcação, com determinação rigorosa 
do polígono.

A rt. 4." — Dentro do polígono constitutivo do Parque do X ingu serão respeitados as 
terras do índio, dr form a a preservar as populações aborígenes, na conformidade do ina>t- 
datriento eon-rtitucional, a da leoitlacão específica em viaor. como do* princípio* compo­
nentes da doutrina de proteção e assistência aos silvícolas, adotados Pelo Serviço de P ro­
teção aos índios.

Parágrafo único — Caberá ao Serviço de Proteção aos índios a supervisão e direção 
da attisiéncia aos silvícolas, nas áreas que a êste são destinadas e na conformidade com 
ú disposto neste artigo.

A rt. 5.“ — Ficam o Ministério da A gricultura, por intermédio do Serviço Florestal, 
e a Fundação Brasil Central, autorizados a entrar em entendimentos com o Estado de 
Mato Grosso, com as prefeituras locais e com os legítimos proprietários, se eventualmente 
existirem, para o fim especial da obtenção de doações, bem como efetuar as desapropria- 
ções indispensáveis à instalação do Parque.



A rt. 6.° — Deverá o Ministério da Agricultura, com a  cooperação do M inistério da 
Guerra e da Fundação Brasil Central, promover a  evacuação das áreas ocupadas indevi­
damente, tomando as medidas aconselháveis.

A rt. 7." — A* terra», a flora, a  fauna e as belezas naturais sitas no polígono do 
Parquo, ficam, desde logo, sujeitas ao regime especial do Código Florestal em vigor.

A rt. 8 .n — A administração geral do Parque será exercida por servidor designado 
pelo Presidente da República, escolhido de uma lista tríplice organizada pelo Presidente 
da Fundação Brasil Central e pslo D iretor do Serviço de Proteção aos índios, o qual será 
demissívcl ad tivlum.

A rt. 9.° — O Administrador do Parque Nacional do Xingu enviará relatório trim estral 
pormenorizado ao Presidente da Fundação Brasil Central e ao D iretor do Serviço de P ro - 
teção aos índios.

P arágrafo  único — O Presidente da Fundação Brasil Central e o D iretor do Serviço 
de Proteção aos Índios exercerão sôbre o Parque as atribuições de suas respectivas com­
petência*.

A rt. 10 — A  Seçãc de Parques e Florestas Nacionais, do Serviço Florestal do M i­
nistério da A gricultura, bem como outros órgãos especializados da Administração Pública, 
atenderão com material e pessoal às necessidades do Parque Nacional do Xingu, e for­
necerão servidores e técnicos componentes de sua adm inistração; e, na sua falta, servido­
res em idênticas condições, pertencentes ao Quadro do Pessoal dos respectivos Ministérios 
ou entidades, deverão ser fornecidos.

A rt. 11 — Sem prejuízo das medidas a serem tomadas sem perda de tempo, com a 
finalidade de efetivar-se a sua instalação, o Administrador do Parque, com a cooperação 
técnica do M inistério da A gricultura e da Fundação Brasil Central, elaborará dentro 
do prazo de 60 (sessenta) dias o Regimento do Parque Nacional do Xingu, e as instru- 
çõas que se fizerem necessárias, levando em consideração trabalhos análogos já  existentes 
quanto aos demais parques nacionais.

Art. 12 — O presente Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário.

B R A SÍL IA , D. F.. 14 de abril de 1961, 140.“ da Independência e 73.° da República.

JA N IO  Q U A D R O S
Oscar Pedroso H orta  
Sylvio Heck 
Odylio Denys
Afonso Arinos de Mello Franco
Clemente Mariani
Clóvis Pestana
Romero Cabral da Costa
Brlgido Tinoco
Castro Neves
Gabriel Grun Moss
Cattete Pinheiro
A rthur Bernardes Filho
João Agripino F'ilho



D E C R E T O  n.° 51.084, de 31-7-61

Regulamenta r> Decretc> n.° 50.455, de 14 de abril d« 1961, que criou o Parque Nacional 
do X ineú e dá outras orovidências.

0  Presidente^ da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 37, item I, 
da Constituição Federal e tendo em vista o aue dispõe o art. 11 do Decreto n.n 50.455. de 
14 de abril de 1961,

D E C R E T A :
A rt. 1.® — O Parque Nacional do Xingú (P .N .X .) criado pelo Decreto n.° 50.455, de 

14 de abril de 1961, com os limites previstos no seu art. l .n, te rá  as seguintes atribuições:
1 7 - P reservar a flora e a fauna originais da área contra qualquer forma da exploração 

destrutiva ou de descaracterização, como amostra da natureza brasileira que, pelo seu valor 
paisagístico e científico, contituem um patrimônio da Nacãó.

I I  — A ssegurar às populações indígenas localizadas 11a área do Parque, a posse das 
terras que ocupam, 11a forma do art. 316 da Constituição Federal.

I I I  — G arantir às tribos indígenas a assistência médica, social e educacional indispensável 
para assegurar sua sobrevivência, com a  preservação de seus atributos cu ltu rais;

IV  — Favorecer a realização de pesquisas em todos os camiios das ciências naturais e 
sociais dentro da área do Parque.

V — Superintender as atividades turísticas na região, evitando que tragam  prejuízos de 
qualquer nature*a aos grupos indígenas ou que ponham em risco o patrimônio natural sob 
sua guarda.

A rt. 2 °  — A Direção executiva do Parquo Nacional do Xingú caberá a um Adminis- 
trador-G eral, escolhido e nomeado pelo Presidente da República,

A rt. 3.“ — Compete ao A dm inistrador-G eral:
a )  na qualidade òe delegado especial do Serviço de Proteção aos índios, fazer

cumprir, 11a área do Parque, a legislação brasileira de amparo ao indígena;

b) na qualidade de delegado especial do Serviço Florestal e da Divisão de Caça
e Pesca do Ministério da Agricultura, proteger a  flora, a fauna e  as riquezas naturais 
da área do Parque, nos têrmos da legislação específica, concernente à  m atéria ;

e i  fazer respeitar a lei e manter a ordem na área do Parque, podendo, para Isso, 
requisitar fôrças armadas, quando indispensáveis à proteção dos índios, da flora e dafaîna ;

d) autorizar, depois de cumpridas as formalidades legais, a  entrada de pessoas ou 
grupos na área do Parque e providenciar a retirada de invasores;

e )  movimentar as verbas consignadas ao Parque e prestar contas de sua aplicação 
ft quem de direito;

f) representar o Parque ativa e passivamente, judicial e extrajudicíalm ente;

A rt. 4.° —  O quadro do pessoal do Parque será organizado em conformidade com 
o disposto no art, 10 do decreto n.° 50.455, de 14-4-61, ou através de contratos ou con­
vênios .regendo-se os mesmos pela Legislação do Trabalho.

Parágrafo único — Os vencimentos do adm inistrador geral do Parque serão fixados 
pelo Presidente da República.

A rt. 5/’ — Além dos recursos que lhe foretn destinados no orçamento da União, 
é facultado ao Parque receber dotações de pessoas e entidades de direito público e 
privado.

A rt. 6 .“ — CdinpcK’ ao Administrador-Geral representar o Parque e firm ar acordos 
e convénios, em seu nome, com entidades públicas e particulares, para a  consecução 
dos objetivos humanitários, científicos e de proteção à  natureza.

A rt. 7.° — A sede do Parque Nacional do Xingu será instalada dentro de seus 
limites geográficos.

§ 1." — O Parque manterá, na Capital Federal, uma representaç5o.
g 2.° — A Fôrça Aérea Brasileira firm ará convênio com o Parque para a manu­

tenção dos serviços de proteção ao vôo instalados na região.
§ 3.° — A Fundação Brasil Central firm ará convénio com o Parque para a m a­

nutenção dos seus postos avançados localizados na área sob sua jurisdição.  ̂ ■
A rt. 8." — O Administrador Geral poderá, no interêsse da administração, ser as­

sessorado por coordenadores de sua livre indicação, para os serviços administrativos, 
a assistência médico-sanitária, a orientação educacional e  controle das atividades cien­
tíficas da região.

Parágrafo único — O Administrador do Parque escolherá, dentre seus auxiliares, 
o seu substituto eventual.

A rt. 9." — O Parque atuará sobre sua área de jurisdição através de uma rêde de 
postos de assistência e de vigilância e de abricros para observação científica.

A rt. 10 — Integrar-se-ão ao Patrim ônio do Parque todos os bens que se encon­
trem  dentro de sua área. exceto os que se incluírem no âmbito da segurança nacional 
ou os que forem objeto de convênio.

Art. 11 — O presente decreto en trará  em vigor na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário.

Brasília, D .F .
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D E C R E T O  N.° 63.082 — D E  6 EXE A GÔ STO  DE 1968

A ltera os limites da área em que sc situa o Parque Nacional do Xingu e dá outras 
providências.

O  Presidente da República, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 83, item 
II, da Constituição, tendo em vista o disposto no artigo 4.®, item IV  e 186 da Constitui­
ção e no artigo  1.°, item V II. da Lei n.° 5.371, de S do dezembro de 1967, decreta:

A rt. 1." — O Parque Nacional do Xingu, criado pelo Decreto n.D 50.455, de 14 de 
abril de 1961, área exclusivamente reservada aos silvícolas, na íornia do artigo 186, da 
Consttiuição a para os efeitos do artigo  2.°, item V II, do Decreto n.° 62.196, de 31 de 
janeiro de 1968. nassa a ter o ' seguintes lim ites:

Ao N orte r partindo do salto Von Martius. que se situa acima do paralelo de 10“ e 
abaixo da confluência dos Rios Jarína ou ju runa e Xingu, nos sentidos Oeste e Leste 
verdadeiros, até a distância de 40 quilómetros em cada sentido, no respectivo paralelo;

Ao Sul ■- o paralelo de 12°30’ nos sentidos Oeste e Leste, medindo-se 40 quilômetros, 
a partir dos Rios Kuluene e Xingu, para cada lado;

Os limites Leste e Oeste do polígono que constitui o Parque Nacional do Xingu 
serão traçados oor linhas poligonais, que ligarão os extremos nas divisas Norte e Sul, 
a 40 quilômetros de cada lado do eixo dos Rios Kuluene e Xingu, ligando os pomos ex ­
tremos a 40 quilômetros desse eixo, determinados em função das normais tiradas das 
margens direita e esquerda, dè^ses rios. nos pontos das curvas que definem os seus cursos.

A rt. 2." — Fica a Fundação Nacional do fndio autorizada a entrar cm entendimentos 
com o Estado de Mato Grosso, com as orefeituras locais e com os legítimos proprietá­
rios, se eventualmente existirem, para o fim esnecial da obtenção de doações, bem como 
a efetuar as desapropriações indispensáveis ao cumprimento déste Decreto.

A rt. 3." — Deverá a Fundação Nacional do índio, em cooperação com o Ministério 
do Exército  e  o Ministério da Justiça, por intermédio do D epartam ento de Polícia F e­
deral, promover a evacuação das áreas ocupadas indevidamente, tomando as medidas acon- 
Iháveis.

Art. 4.“ —- O Serviço Geográfico do Exército, com a colaboração da Fundação do 
IB G E, procederá a demarcação da área estabelecida no art. 1.°.

A rt. 5.“ — A intrusão na área compreendida nos limites fixados no artigo l.n dêste 
Decreto sujeitará s«.-us autores às penas previstas no artigo 161 e seus iiarágraíos, com­
binado com os artigos 47, 329 e seus parágrafos e 330. do Código Penal Brasileiro.

Art- 6." — Êste decreto entrará  cm vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Braslia, 6 de agòsto dc 1968; 147.° da Independência e 80.° da República,

A. C O ST A  E  SIL V A
Luís António da Gama e Silv»

Aurélio de Lyr.i Tavares 
Afonso A. Lima.



A T O S DO PO D E R  E X E C U T IV O  
D E C R E T O  N." 63.367 — DE 8 D E O U T U B R O  D E  1968

D EC LA R A  IN T E R D IT A  A A REA  IN D ÍG E N A  Q U E  D ISC R IM IN A  
E  DA O U T R A S P R O V ID Ê N C IA S

O Presidente da República, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 83, item II , 
da Constituição, tando em vista o disposto nos artigos 4,D. item IV , e 186 da Constituição 
í* os fatos deduzidos na Exposição de Motivos n.° 188, de 1.° de outubro de 1968, do Mi­
nistro de Estado do Interior, d ecre ta :

A rt. 1.° — Fica interditada, temporàriamente, a ;rea indígena habitada pelos índios 
Suruí, situada no Estado do Pará, Municipios de M arabá e São João do Araguaia, adian­
te caracterizada- Da« cabeceiras do Rio Gameleira (afluente do A raguaia), no lugar de­
nominado São Joaquim, seguindo pela margem esquerda até a foz do igarapé Agua Fria, 
incluindo ésse igarapé, subindo até as suas cabeceiras; das cabeceiras do mesmo, até en­
contrar as do igarapé G :otão dos Caboclos e, seguindo ésse igarapé, pela margem es­
querda, até ao antigo piquE do castanhal de Almir Moraes, seguindo ésse antigo pique, até 
encontrar a  estrada A lmir Moraes, em direção à fortaleza e, daí, seguindo 500 m até São 
Joaquim.

P arágrafo  único. A interdição de que tra ta  êste artigo  tem por finalidade criar con­
dições para que a Fundação Nacional do Índio, a salvo de qualquer tipo de ingerência, 
promova a regularização definitiva das terras indígenas existentes na área através da me­
dição, demarcação e registro da propriedade, visando ao seu posterior aproveitamento eco­
nómico, segundo a política indigenista em vigor.

A rt. 2.° — Fica facultado à Fundação Nacional do índio, no exercício do poder de 
policia conferido pelo artigo 1". item V II, da Lei n.° 5.371, ds 5 de dezembro de 1967, 
requisitar a  cooperação da Polícia Federal, no sentido de que sejam impedidos ou restrin ­
gidos o ingresso, o trânsiio e a permanência de pessoas ou grupos, cujas atividades sejam 
julgadas nocivas ou inconvenientes ao processo de assistência aos índios, na área ora inter­
ditada.

Art. 3.° — Cessados os motivos determinantes da interdição à Fundação Nacional do 
índio dará, imediatamente, ciência do fato ao M inistro do Interior, para <juc seja provi­
denciada a desinterdição da área em apréço.

A rt. 4.° — Êste Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Brasília, 8 de outubro de 1968; 147.° d« Independência e 80.° da República.

A. C O STA  E  SILV A  
Afonso A. Lima
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m oderna, e revestir com plexidade que 
iiüo ultrapasse o nivei de um a escola  
il2fição regular cicsse grau.

5 1? As provas do Concurso Vesti- 
tu ia r  s e -á j  organizadas com  utiliza ­
ção de trem css que assegurem , a par­
tir cies cc:--h£cíiüciít0s  c:;ig;dcs, uma 
Y ciiíicarão de aytidao pa;« crtüfiotí 
íu p crlx -es, som  vinculaçào a curs->.*i 
c-u ciclos tíe form ação profissional.

5 2 ?  As provas cio Concurso Vesti 
buiar se iã o  idênticas para tôda a ins  
litu ição  o;’, para o grupo de institui 
coes ntlc- interessadas, adm itindo-»-: 
p refixação de perfis e outras form as 
de ponde! ação por universidade, fe 
cc-raçào de escolas ou estabelecim eu  
to isolado e por áreas em  que se des- 
cobre o 1? Ciclo.

,4rt. 7? A elaboração, a aplicação ; 
o ju lgam ento das provas, assim  como 
a c lassificação dos candidatos, serã'j 
centralizados em órgão próprio da in s ­
titu ição ou do grupo de in stitu ições  
para que se realize o concurso.

P arágrafo único. O M inistério da 
Educação e Cultura por interm édio  do 
seu D epartam ento de A ssuntos U n i­
versitários, atuará -jur.to às in stitu i­
ções públicas e privadas de ensino  í j - 
p ciicr  visando à sua associação, na 
m esm a Iccalidade ou cm  ij-.aiulaJes 
diferentes, para realização co-V‘ur:i3 cio 
Concurso Vestibular, num  process-) 
gradua! de unificação que deverá a l­
cançar regiões cada vez m ais am plas 
do P ais.

A lt .  o° O p lanejam ento e a  exc
c;',:r.o do Concurso Vestibular, na f o r ­
ma co  a itíg o  anterior, poderão ser ae 
feridos a organizações especializada:;, 
públicas ou privadas, perten centes á-> 
próprias institu ições cu  estran has * 
elas.

Parágrafo único. As organizações 
especializadas a que se refere êste ar­
tigo deverão loncionar em  caratoi 
perm anente, prom ovendo análises cri 
ticas úcs re.-ultados obtidos em  ves­
tibulares anteriores, bem com o dese::- 
volvendo estudas e adotando provi­
dencias ccm  vistas a um constante  
aperfeiçoam ento do Concurso ein sua  
concepção, cm seu conteúdo e na for­
m a de sua execução.

A lt .  :j ' j  Os resultados do ccncurs;-. 
v e stilu la r  são válidos, apcn?s. p.iia  
o período letivo im ed iatam ente subse­
qüente á sua realização. não sencio 
necessária a guarda da docum entação

gos candidatos por p:azo superior ac 
do referido período letivo.

A:t.. iC. L-ste Decrc-to w sü a :*  -m  
c.- r.a data de sua publicação, re 

\ijr,'.das as disposições c-in c o n tià ii .r

B rasília, 13 de jiüho • -?  127):
150  ̂ da Independência c 53? j :\
EepííbKca.

E m ílio  G . M ibici 
J z r b a s  G . F a s s u r i n h a

DECRETO N? 68.909 — DE 13 DE 
JULHO DE 1671

Afíera o; l i m i t e s  d o  Paryue A7aciü7WiZ 
do X i r . g u ,  c r i ü d c  p e l a  D e c r e t o  n ú ­

m e r o  50.445, d e  14 de a b r i l  d e  1961, 
r e g u l a m e n t a d o  p e l o  D e c r e l o  n ú m e ­

r o  51.084 d e  31 â e  j u l h o  d e  1961 
e  a l t e r a d o  p e l o  D e c r e t o  71? 63.082, 
d e  IS d s  a g ó s t o  d e  1958.
O Presidente da R epública, usando  

cias atribuíçõfs cue lhe confere o Ar­
tigo £1, item  IÍI, da Constituição e 
tendo em vista a Exposição de M oti­
vos n° 1.119. de 6 de ju lho  de 1971, 
áo M inistro de Estado do Interior, de­
creta:

Art. Io O Parque N acional do 
X ingu , criado peio Decreto n? 50.445, 
de 14 de abril de 1961 regulam entado  
pelo Decreto nç 51.084, de 31 de ju ­
lho de 1931 e alterado pelo Decreto 
li? 63.032, de 16 de agosto de 1968, 
area reservada exclusivam ente aos 
índios, na ío im a do Artigo 198 e seus 
parágrafos, da Constitua-a^ e- paru -js 
e f íitc s  do Decreto iiujriira ^3 '77, 
de i9  de m a:ço de 1971, passa a ter 
os seguintes lim ites: NORTE: partin­
do do cruzam ento da BR-80 com a 
cabeceira do n o  Jarina ou Juruna, se­
gue acom panhando aqutla rodovia, 
m ino lis te , até um ponto a quarenta 
cjüilòme-ros da m sraem  direita do n o  
X ingu: LESTE: dêste ponto, segue no 
rumo í erai sul, acom panhando o rio 
X ingu, sem pre equidistante quarenta 
quilôm etros da m argem  direita daque­
le rio. até a cabeceira da rio X acoü  
cu Paranaiba; dai por unia linha 
a íl a coordenada de 53? 00 W e 13“ 00 
S; £U L: dêste ponto, segue rumo oes­
te exatam ente a rompa nr. and o a 
do paralelo de 13? 00 até encontrar o 
lio  Antônio Bacaeri. a c o r . i p . m . i a n c  

és:e curso dágua até sc-u ponto cr  cn- 
ccnt'.o com  o rio Batoyi iTc.mi- ^ t  

tc a la i, e dai subindo at-é rc-encon.r»- 
a linha do paralelo de 13? 03 c t
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éste  seguindo até o ponto de in ter­
secção com  o m eridiano 54° 03;
OESTE: dêste ponto, segue o m eridia­
no cie 549 OU. no rumo norte, a té  o 
seu cruzam ento ccm  0 rio Arrais; cai, 
desce êsts rin a té  a sua foz no rio 
M aritsauá-M issu; dêste ponto, por 
um a lin lia  ív ta  até a cabeceira do 
rio Jarina ou Jun ina, r.o ponto de seu  
cruzam ento com  a BR-30.

A lt . 2o A área rem anescente da 
delim itação constante do Decreto n u ­
mero 63.082, de 16 de agôsto de 
localizada ao norte do traçado atual 
da rodovia X avantina-C acilnr.co ’ F-i-i- 
80) e excluída do Parque N acional do 
X ingu , perm anecerá sob o regim e do 
Artigo 198, da Constituiç.vj enquan­
to  habitadas, com ca .á te i de per­
m anência, peias tribos indígenas que 
atualm ente nela  se  encontram ,

A rt. 3  ̂ A Fundação N acional do 
índ io  promoverá a atração dos grupos 
ind igenas arredios, localizados na área 
excluída ou nas regiões circunvizinhas, 
para o interior do Parque N acional do 
X ingu , devolvendo à posse e dom ínio 
pieno da U nião as terras por êles 
habitadas.

A rt. 4° Èste Decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação, re ­
vogadas as disposições em ccntràrlo.

B rnsilia, 13 de ju lho de 1971; 
150" da Independência e 83° da 
R epública.

E m í l i o  G . M é d i c i  
José Cosia C a v a l c a ? i t í

DECRETO N° 68.930 — d e  13 d e  
JU LH O  DE 1911

í - ‘ c : ' : , c í c c e  n o r m a s  e s p e c i a i s  p a r a  a d -  

: n : t ' . : > ; r c ç S o  d o  p e s s o a i  d o  G r u p o  d e  

i : . ' í t . £ o s  p a r a  /íiíejireçco da P o l í t i c a  

ç> T r c r . r p o r l c s .  c p i o v a  o s  r c s p e c t i -  

w ç : . c d r o  I r a b a l h i s t a  e  r e g i m e  s a -  

r - i . ' 1 c  c i ú  o u t r a s  p r o v i d ê n c i a s .

, 0  ‘Jrl =y;M-,ie da República, usando
r.-’.iM-ní-s que lhe confere 0 ar-

l - 11 i ‘ . ;.ím: 1 1 1 , da Constituição, e 
r.sjj fsJ tüsposio nos artigo 5°

i: ■ i J- . 'o*!i • n" 5Í6. e  21 capí/í do
!i" C4 312, de " de abril de

. . • , , r  :íl »!>: evado o Quadro de
‘ ‘  J  Grupo d? Estudos para 

, 1’clii'ca d? Transportes
-í:o pt !a k r isla çã o  tra­

balhista, constante dos Anexos I a V, 
integrantes deste Dí-cret.o.

Parágrafo único — O pessoal em  
ex erex io  no GEIPOT, com preendendo  
os servidores requisitados ou m ovi­
m entados e em pregados, não poderá, 
cm  quaíquer hipótese, ultrapassar os 
ouantitativos fixados nos A nexos 1 
a IV.

Art. 2? A contratação civil de lo ­
cação de serviços ds profissional de 
nivel supcrioi, que dependerá de 
prévia autorização presidencial, so m en ­
te poderá ocorrer em casos excepcio­
nais, por prazo determ inado, para 
atender às necessidades especificas  
relacionadas com estudos e pesquisas 
ligados a projetos de alto n ivel, qu an­
do íicar  devidam ente com provada e 
justificada a conveniência da m edida.

Art. 3? As atribuições e  principais  
tarefas, bem como norm as de acesso  
funcional, dos em pregos co n stan tes  
dos Anexos 1, II e III do Q uadro de 
Pessoal do GEIPOT, serão objeto de 
resolução norm ativa da sua C om issão  
Diretora.

Art. 49 Ressalvadas as íu n çõ ss  de 
confiança ou de livre escolha previstas  
110 Anexo IV a adm issão de pessoal 
do Quadro de que trata o art. 1̂  dêste  
D ecreto dependerá de prévia hab ili­
tação em concurso de provas, ou ds 
provas e títu los a ser realizado pelo  
G EIPOT, observada a orien tação  g e ­
ral do órgão central do S istem a do 
P essoal Civil.

Parágrafo único — A adm issão nos  
empregos perm anentes do Q uadro de 
Pessoal do GEIPOT fa r -se -á  m edian­
te prévia autorização presidencial.

Art. 5? O pessoal, regido pela leg is ­
lação trabalhista, em  exercicio no  
G E I P O T ,  inclusive desem penhando  
funções consideradas de confiança  ou  
tíe livre escolha, poderá ser  aprovei­
tado nos empregos co n stan tes dos 
Anexos I, II c- III dêste D ecreto.

5 1? O aproveitam ento de que trata  
êste artigo dependerá de aprovação  
em prova prática de su fic iên cia  a ser 
realizada pelo GEIPOT.

§ 2° Quar.do se tratar de servidor  
pertencente a outro ó rgão , deferido
o aproveitam ento, será fe ita  a deviria 
com unicação à repartição de origem.

Art. 6? A m ovim entação para o 
GEIPOT, de servidores da adm inis­
tração indireta do M inistério dos 
Transportes, será processada sem  ônus 
para a repartição de origem .
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*.’// * 0 PRESIDENTE DA FUNDADO NACIONAL DO ÍNDIO, no
uso da tuas «tribui^ooi quo lhe confere oe Estatutos, e

CONSIDERANDO:

'•* -  que a popultrçeo TxukaKomal (Kayepó), que habi-
t a ár«« • eati»sda e* 200 (duzentos) índios;

-*.que esne <jrupo pcraaneco alem doe l imites do 
Parqu# Nacfoosl do Xinou, cm suas aldeias originais« .10 norte do 
Parque, oetn usufruir  dos benefícios do uma assistência regular -
or parte do orflaoj

V.-y-:. •V̂-'
- f V’**' - • ’ ' e necessidade do de f in i r  os l imitoo para as

uuacetivl,dodoa de caça o coleta« nocoaaariaa o ouq subsletencl o.

• V « E S C L V Êi
•*-« *St 'SVv*;-'

V ’• t C r  I ar o Posto . I i>d fgena JAR 1HA, subord I nado 

&o Parque Màofo»at do Xinou, cot» «a ocgulnteo Jel iai tosões t
■ *V ' .

■ *; ** tonar unj ponto do partida no primoira queda
do Cachoo i ra von Wartluo, o nargcn esquerda do 

^  ‘ Ri o Xingu, traçando uma linha no sentido Leste/
■ "* . . j  C*>jte ate 40 Kmt  incidindu sobra o paralelo de

'■ 101* (dei  grau«<;ptdòsto ponto, i n f l e t i r  para o 
Sul ate a BR-080j daí# acompanhar u BR-080* no 

. v ; ' (. *; • ffentido OESTE/LESTE «to a m.irQem eecjuerda do
IUo Xingu; deste ponto. Seguir a nargem esquer

• •; '?r.-•* V; •• Vi * ’• refer ido r io  ate o pomo de partida na
-*  ̂ pr i so i r f l  queda do Cachoeira von Martiua«:Vsy«': 1 r.. -‘Vv*. i'

11«“ Oatsral nar ao DCO que adote aa providencias ne 

òh  bot* funcionanento ds unidade ora criada.
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Parágrafo único. As disposições deste Decreto serão aplicartM 
igualmente, à propaganda dos produtos e estabelecimentos, qualgâ  
que seja a forma ou meio de divulgaçfio ou publicidade. v

Art. 63. Os produtos referidos neste Decreto, excetuados os coo*- 
tivos, somente poderão ser entregues pelo estabelecimento produtor, % 
granel, diretamente à indústria ou ao consumidor. ‘ > ‘ iArt. 64. Os estabelecimentos produtores enviarão ao órgão defi*- 
calizaçflo, no prazo de 20 (vinte) dias após o final de cada trimestre,«! 
dados referentes às quantidades de fertilizantes, corretivos, inocàli*- 
tes, estimulantes ou biofertilizantes produzidos e comercializados'»* 
trimestre anterior, através do preenchimento de formulário previstota 
ato do Ministério da Agricultura.

Art. 65. A inspeção e a fiscalização da produção e do comércio dt 
fertilizantes, corretivos, inoculantes, estimulantes ou biofertilizantei, 
serão remuneradas pela cobrança das taxas previstas no item lX,'4o 
art. 2?, do Decreto-lei n? 1,899, de 21 de dezembro de 1981, recolhidasât 
acordo com as instruções baixadas pelo órgão competente do Ministírie 
da Fazenda.

Art. 66. Mediante ato próprio, o Ministério da Agricultura expe­
dirá as normas referentes à embalagem, reembalagem, marcação ou n- 
tulagem e propaganda dos produtos de que trata este Decreto, f

Art. 67. Os registros emitidos antes da publicação da Lei n? 6.8M. 
de 16 de dezembro de 1980, terão a sua vigência prorrogada até 30de}s- 
Iho de 1982. .

Art. 68. Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicaçfttt-
Art. 69. Revogam-se as disposições em contrário. í ■
Brasília, 18 de fevereiro de 1982; 161? da Independência e 94!-is 

República. 4 ‘
i

JOÃO FIGUEIREDO :."T'
Carlos Via cava ■: r
Ângelo Amaury Stábile 
Delfim Netto ' \s

■ ■ í
DECRETO N? 86.956, DE 18 DE FEVEREIRO DE 1982

Declara de in teresse social para 
desapropriação, os im óveis que esped S t^  
situados no M unicípio de Colider, £<**•* 
de M ato Grosso, e dá outras providindB-

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuições quelb* 
confere o artigo 81, item III, da Constituição, e de acordo com o disp**" 
to na Lei n? 4.132, de 10 de setembro de 1962, ■; .’lj'
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D E C R E T A :
Art. 1“ Ficam declaradas de interesse soçial, para fins de desa- 

-:i'l)riação, as áreas de terras, de propriedade da Agropecuária Xingu 
5 e de Ramze Abou Rizk, num total de 39.777ha (trinta e nove mil, 
ti'.ecentos e setenta e sete hectares), situados no Município de Colider, 
f Mado de Mato Grosso, assim discriminadas: Lote 1, pertencente à 
G ieba Santa Helena, com a configuração de um polígono irregular e 
»:t a total de 29.821ha (vinte e nove mil, oitocentos e vinte e .um hecta- 
rrí), com os seguintes limites, roteiros e confrontações: sai do Marco 
VP 1, margem esquerda do Rio Xingu; o Marco MP II está a 21.450m 
<\inte e um mil, quatrocentos e cinqüenta metros), rumo N.90°W, do 
Marco I, confrontando com terras de Eugênia Maria Coelho e Maria 
Luiza Coelho; e Marco MP III está a 8.000m (oito mil metros), rumo 
S 0"E, do Marco II, confrontando com terras de Maria Helena Pinhei­
ro; o Marco MP IV está a 16.920m (dezesseis mil, novecentos e vinte me­
tros) do Marco MP III, rumo N.90°E.; o Marco MP V está a 8.000m (oi- 
lo mil metros) do Marco MP III, rumo N.90°E.; o Marco MP VI está a 
12,500m (doze mil e quinhentos metros) do Marco MP IV, rumo N.O°E.; 
<!o Marco MP VI fecha o polígono seguindo Rio Xingu acima, até o 
Marco MP I, onde téve início e fim o presente roteiro, encerrando uma 
«ri-a de 29.821ha (vinte e nove mil, oitocentos e vinte e um hectares) 
confrontando do Marco MP III ao Marco MP IV com terras primeira- 
r.cnie de Tahis de Souza Pimenta e Sérgio de Souza Pimenta, poste­
riormente do Marco MP IV ao Marco MP V ainda com terras de Sérgio 
ét Souza Pimenta e, finalmente, do Marco MP VI com terras devolutas 
*. Binda, do Marco MP VI ao Marco MP I com ó Rio Xingu, margem 
iniuerda, por diversos rumos e distâncias. Lote 2, imóvel sem denomi- 
r é ç a o, com uma área superficial de 9.956ha (nove mil, novecentos e cin- 
Çú-nta e seis hectares), com os seguintes limites, roteiros e confronta­
res: o MP I situa-se em comum com o Marco de Manoel C. Mello, 
i-nto à margem esquerda do Rio Xingu, em frente à Cachoeira Von 
Vartius; o MP II situa-se junto à margem esquerda do Rio Xingu, ao 

magnético de 72°45’N. E, a 2.910m (dois mil, novecentos e dez me- 
do MP I; o MP III situa-se junto à margem esquerda do Rio Xin- 

f- ao rumo magnético de 29°45'N. E, a 2.230m (dois mil, duzentos e 
•rinta metros) do MP II; o MP IV situa-se em comum ao marco de 
f̂ropecuária Xingu S.A., outrora de José Pinheiro da Silva e a 10m 
<:tz metros) da margem esquerda do Rio Xingu, ao rumo magnético de 
30'N. E, a 7.200m (sete mil e duzentos metros) do MP III; o MP V 

’•-ua-se em comum ao marco da Agropecuária Xingu S.A., outrora de 
Jfjáo Batista Pinheiro, divisando com Maria Luiza Coelho, ao rumo 
■̂flfinélico de 90°00'W, a 16.460m (dezesseis mil, quatrocentos e sessen- 
j* tetros) do MP IV; o MP VI situa-se em cortium ao marco de Maria 
'J*za Coelho, divisando com Manoel C. Mello, ao rumo magnético de
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90°00'S a 8.000m {oito mil metros) do MP V e a 6.860m (seis mil, oito­
centos e sessenta metros) do MP VI, ao rumo de 90°0G’E., fechando.o 
imóvel com 9.956ha (nove mil, novecentos e cinqüenta e seis hectares).

Parágrafo único. Os imóveis a que se refere este artigo acham-* 
matriculados no Registro Geral de Imóveis da Comarca de Cuiabá, p*. 
rante os Cartórios do Segundo e do Sexto Ofícios, sob n!s 35.063, flj, 
191, Livro 3-A A e R-01.1.731, do Livro 2, respectivamente, e em nome,« 
primeiro, de Agropecuária Xingu S.A. e, o segundo, de Ramze Abo* 
Rizk e sua mulher, dona Alzira Jafet Rizk. . E.

Art. 2? Fica a Fundação Nacional do índio — FUNAI, autorizai* 
a dar execução a este Decreto, promovendo as medidas amigáveis e|u- 
diciais necessárias à efetivação da desapropriação.

Art. 3? Os imóveis mencionados no art. 1? deste Decreto consti­
tuirão bens da União e se destinarão a servir de habitat ao grupo 
indígena Txukarramãe.

Art. 4? Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Brasília, IS de fevereiro de 1982; 161? da Independência e 94! d« 
Republica.

JO Ã O  F IG U E IR E D O  
Mário Andreazza

DECRETO N? 86.957, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1982
Revoga o Decreto n? 72.842, de 26 de «r- 

tembro de 1973.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lbe 
confere o art. 81, item III, da Constituição, e atendendo ao que consta 
do Processo n! 07-01-5.213-73, do Ministério da Aeronáutica. <

D E C R E T A :
A rt.  1? Fica revogado o Decreto n! 72.842, de 26 de setembro d* 

1973, que concedeu à «SociedaH Aeronáutica de Medelíin C o n s o lid a d a  
S.A . — S.A.M.,» com sede em Medelíin, Colômbia, autorização p*** 
funcionar no Brasil.

Art. 2? Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação-
Brasília, 19 de fevereiro de 1982; 161? da Independência e 94! dâ 

República. : ’
JO Ã O  F IG U E IR E D O
1V //o  Jardim de Mattos ;*
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DECRETO N? 86,958, DE 24 DE FEVEREIRO DE 1982
Altera dispositivo do Decreto n° 84.557, 

de 12 de março de 1980, que dispõe sobre ae- 
rolevantamento do  território nacional, e dá 
outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÜBLICA, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 81, item III, da Constituição,

D E C R E T A :
Art. 1? O art. 36 do Decreto n? 84.557, de 12 de março de 1980, 

passa a vigorar com a seguinte redação:
«Art. 36. As Organizações Especializadas Privadas e as 

de Governos Estaduais, já inscritas no EMFA, deverão 
adaptar-se às exigências deste Decreto até 30 de dezembro de 
1983»

Art. 2? Este Decreto entrará em vigor na data de sua publica­
ção. revogadas as disposições em contrário.

Brasília, 24 de fevereiro de 1982; 161? da Independência e 94? da 
República.

JOÃO FIGUEIREDO 
Alacyr Frederico Werner.

DECRETO N? 86.959, DE 25 DE FEVEREIRO DE 1982
Altera d ispositivo  do Decreto o f  75,911, 

de 26 de junho de 1976, que f i z t  a  lo taçio  
dos Adidos e A d jun to s de A d idos M ilitares 
jun to  i s  representações diplom áticas oo e x ­
terior, alterado pelo Decreto  a* 86.914 de 16 
de fevereiro de 1982.

O PRESIDENTE DA REPÜBLICA, usando das atribuições que 
lhe confere o artigo 81, item III, da Constituição e em face do que dis­
põe o Decreto-lei n? 9.825, de 10 de setembro de 1946 e a Lei n? 437, de 
16 de outubro de 1948,

D E C R E T A :
Art. 1? A letra a do artigo 1? do Decreto n? 75.911, de 26 de junho 

de 1975, alterado pelo Decreto n? 86.914, de 15 de fevereiro de 1982, pas­
sa a vigorar com a seguinte redação:
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Art. 3? Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, * 
revogadas as disposições em contrário.

Brasília, 8 de maio de 1984; 163? da Independência e 96? da 
República.

JOÃO FIGUEIREDO 
Ernane Gaivêas 
Dei fim Netto

_________ t ■
Os anexos e s t io  publicados no D .O. de 9-5-84.

DECRETO N? 89.641, DE 8 DE MAIO DE 1984
A bre ao M inistério da Saúde, em favor  

de Secretaria Gerei — E n tidades Supervi­
sionadas o crédito suplem entar no valor de 
Cr$ 1.166.800.000,00, para reforço de dota­
ções consignadas no vigente Orçamento.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 81, item III, da Constituição, e da autorização contida 
no artigo 6?, item III, da Lei n? 7.155, de 5 de dezembro de 1983,

D E C R E T A :
Art. 1? Fica aberto ao Ministério da Saúde, em favor da Secreta­

ria Geral — Entidades Supervisionadas, o crédito suplementar no valor 
de Cr$ 1.166.800.000,00 (um bilhão cento e sessenta e seis milhões e oi­
tocentos mil cruzeiros), para reforço de dotações orçamentárias indica­
das no Anexo I deste decreto.

Art. 2° Os recursos necessários à execução do disposto no artigo 
anterior decorrerão de anulação parcial da dotação orçamentária indi­
cada no Anexo II deste decreto, e no montante especificado.

Art. 3? Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Brasília, 8 de maio de 1984; 163? da Independência e 96.° da 
República.

JOÃO FIGUEIREDO 
Ernane Gaivêas 
De/fim Netto

Os anexos e s tio  publicados no D.O. de 9-5-84. «
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DECRETO N? 89.642, DE 8 DE MAIO DE 1984
A bre ao M inistério da Justiça , em fa ­

vor do Departamento de Policia Federal, o 
crédito  suplem entar no valor de C rt  
308.163.000,00, para reforço de dotações 
consignadas no vigente Orçamento,

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 81, item 111, da Constituição, e da autorização contida 
no artigo 5,° item III, da Lei n? 7.155, de 5 de dezembro de 1983,

D E C R E T A :
Art. Io Fica aberto ao Ministério da Justiça, em favor do Departa­

mento de Polícia Federal, o crédito suplementar no valor de CrS 
308.163.000,00 (trezentos e oito milhões, cento e sessenta e três mil 
cruzeiros}, para reforço de dotações orçamentárias indicadas no Anexo
I deste decreto.

Art. 2° Os recursos necessários a execução do disposto no artigo 
anterior decorrerão de anulação parcial da dotação orçamentária indi­
cada no Anexo II deste decreto e no montante especificado.

Art. 3? Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Brasília, 8 de maio de 1984; 163? da Independência e 96? da 
República.

JOÃO FIGUEIREDO 
Ernane Gaivêas 
Delfim Netto

Os anexos estfio publicados no D.O. de 9-5-84.

DECRETO N? 89.643, DE 10 DE MAIO DE 1984
Declara de ocupaçio  doa silvícolas área 

de terras, no m unicípio de Colider, no E sta ­
do de M ato Grosso, e d i  outras pro­
vidências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe 
confere o artigo 81, item III, da Constituição e tendo em vista o dispos­
to pelos artigos 2?, incisos V e IX, 19 e 22, da Lei n? 6.001, de 19 de de­
zembro de 1973,
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D E C R E T A :
Art. lf Ficam declaradas de ocupação dos silvícolas, para efeito 

dos artigos 4o, IV e 198 da Constituição, as terras localizadas no mu­
nicípio de Colider, Estado de Mato Grosso, com a seguinte delimitação: 
Sul— Partindo do Ponto 01 (um) situado na divisa das terras desapro­
priadas nos termos do Decreto n? 86.956, de 18 de fevereiro de 1982, 
com a Área Indígena Jarina, a uma distância aproximada de 06 (seis) 
quilômetros da margem esquerda do Rio Xingu, de coordenadas geográ­
ficas aproximadas 10°02’50” latitude Sul e 53°02’15” longitude Oeste, 
segue rumo Oeste, no alinhamento -do limite Norte da Área Indígena 
Jarina, até o ponto 02 (dois) de coordenadas geográficas aproximadas 
10°02’50” latitude Sul e 53°20’34” longitude Oeste, situado a uma dis­
tância aproximada de 40 (quarenta) quilômetros, também da margem 
esquerda do Rio Xingu, no cruzamento da Linha Norte com a Linha 
Oeste da Área Indígena Jarina; deste ponto por uma linha reta e seca 
com a distância de aproximadamente 600 (seiscentos) metros até atingir 
o ponto 03 (três) de coordenadas geográficas aproximadas 10°02’32" la­
titude Sul e 53°20’28” longitude Oeste, situado na cabeceira de um iga­
rapé sem denominação; deste ponto, no sentido jusante, até atingir o 
ponto 04 (quatro) de coordenadas geográficas aproximadas 09°59’56” la­
titude Sul e 53°2riÔ’’ longitude Oeste, situado na confluência do referi­
do igarapé, com outro, também sem denominação; deste ponto, no sen­
tido montante pelo igarapé sem denominação, até atingir o ponto 05 
(cinco) de coordenadas geográficas aproximadas 09°59’07” latitude Sul 
e 53°27’46” longitude Oeste, situado próximo è sua cabeceira; deste 
ponto, por uma linha reta e seca na distância aproximada de 1.400m 
(um mil e quatrocentos metros) até atingir o ponto 06 (seis) de coorde­
nadas geográficas aproximadas 09°58’41” latitude Sul e 53°28’25" longi­
tude Oeste, situado na cabeceira de um igarapé afluente da margem di­
reita do Rio Iriri Novo; deste ponto, no sentido jusante, até atingir o 
ponto 07 (sete) de coordenadas geográficas aproximadas 099°58’14” lati­
tude Sul e 53°30’10” longitude Oeste, situado na confluência do referido 
igarapé, com outros dois, também sem denominação; Oeste — Deste 
ponto, por uma linha reta e seca, sentido Norte, na distância aproximada 
de 26,6 quilômetros, até atingir o ponto 08 (oito) de coordenadas geográ­
ficas aproximadas 09°43’50” latitude Sul e 53°30100'’ longitude Oeste, 
situado na cabeceira de um igarapé sem denominação, afluente da mar­
gem direita do Rio Iriri Novo; deste ponto, no sentido jusante, até 
atingir o ponto 09 (nove) de coordenadas geográficas aproximadas 
09<'39,42', latitude Sul e 53®27’57” longitude Oeste, situado na confluên­
cia desse igarapé, com outro sem denominação, afluente também da 
margem direita do Rio Iriri Novo; Norte — deste ponto, no sentido 
montante do referido igarapé, até atingir o ponto 10 (dez) de coordena­
das geográficas aproximadas 09°43'24" latitude Sul e 53°11'13” longitu­
de Oeste, situado na sua mais alta cabeceira; deste ponto, por uma li-
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nha reta e seca, com distância aproximada de l.lOOm (um mil e cem me­
tros) até atingir o ponto 11 (onze) de coordenadas geográficas aproxima­
das 09o43‘37” latitude Sul e 53°10’39” longitude Oeste, situado em uma 
das cabeceiras do Igarapé de Pedra; deste ponto, no sentido jusante, 
pelo referido igarapé, até atingir o ponto 12 (doze) de coordenadas geo­
gráficas aproximadas 09°43’35” latitude Sul e 53°07’39M longitude Oes­
te, situado na confluência deste, com outro; deste ponto, sentido mon­
tante, pelo último igarapé, até atingir o ponto 13 (treze) de coordenadas 
geográficas aproximadas 09t>47’36” latitude Sul e 53°07’40” longitude

• • Oeste, situado na mais alta cabeceira do igarapé de Pedra; deste ponto, 
por uma linha reta e seca, com distância aproximada de 23,5 quilôme­
tros, até atingir o ponto 14 (quatorze) de coordenadas geográficas apro­
ximadas 09°50’20” latitude Sul e 52o55’10M longitude Oeste; Leste — 
Deste ponto, seguindo os limites das terras desapropriadas pelo Decre­
to n? 86.956, de 18 de fevereiro de 1982, já na posse dos indígenas, até o 
ponto inicial do presente descritivo.

Parágrafo único. A área descrita neste artigo, denominada Área 
Indígena Capoto, será demarcada administrativamente pela Fundação 
Nacional do Índio — FUNAI.

Art. 2? Fica ressalvado o direito da União de questionar o 
domínio de áreas das terras de que trata o artigo anterior, na hipótese 
de terem sido tituladas irregularmente.

Art. 3? Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 4? Revogam-se as disposições em contrário.
Brasília, 10 de maio de 1984; 163? da Independência e 96? da 

República.
JOÃO FIGUEIREDO 
Mário Andreazza

. Danilo Venturini

DECRETO N? 89.644, DE 10 DE MAIO DE 1984
Am plia * área prioritária fixada pelo 

Decreto  n f  87.254, de 7 de junho  d t  1982, lo­
calizada aos M unicípios de Turm alina e Po- 
pu/jna. oo E stado de Si o P iu io .

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando das atribuições que 
lhe conferem os artigos 81, item III, e 161, §§ 2? e 4?, da Constituição, e 
nos termos do artigo 43, § 2?, da Lei n? 4.504, de 30 de novembro de

* * 1964,
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RELATÓRIO DE UMA I NVESTI GACÁO S3BRE TERRAS EM MATO GROSSO

p o b e r t o  c ■ d e  O l i v e i r e  
£ t n.6} o g - D  d o  E U

NOTA I NTRODUTÓRI A

D e s i g n a a o  p e l a  c h e f i a  da Sec ao ae E s t u d o s  do S e r v i ç o  de 
P r o t e ç ã o  aos  í n d i o s  p a r a  c o l h e r  dados r e f e r e n t e s  ao ^ r ú U e s a  da 
t e r r a  ‘em Mat o G r o s s o ,  p a r t i c u l a r m e n t e  na a r e a  do f u t u r o  P a r q u e  I n ­
d í g e n a  do X i n g u ,  per manec aez d i a s  de 23 ae  s e t e m b r o  a 3 de o u t u ­
b r o  na c i d a d e  de C u i a b a  t ^ a b a l h a r m o  j u n t o  a 6a I n s p e t o r i a  do 5 . P.  

^  I . ,  onde o b t i v e  t o d o  o a p o i o  e t oda a boa vontade. * s e j a  por  p a r t e
^  do S e n h o r  I n s p e t o r .  D r t Be n j a mi m D u a r t e  M o n t e i r o ,  s e j a  p o r  p a r t e  

dos dei t ei s  f u n c i o n á r i o s ,  G r s c a s  a e l e s  pude l e v a r  a e f e i t o  em t a o  
pouco tempo um l e v a n t a m e n t o  dos dados d i s p o n « v e i s  na I n s p e t o r i a  e 

^  p a r t e  dcs e x i s t e n t e s  no D e p a r t a m e n t o  de T e r r a s  e C o l o n i z a ç ã o ,  na 
^  me d i d a  em que  ê s t e s  pudes s em i n t e r e s s a r  ao p r o b l e ma  dã a 1 í e n a c a o  

das t e r r a s  cJo Par que I n d í g e n a  do Xl n a u .

o*" De r e t o r n o  a o R i o  de J a n e i r o ,  o m a t e r i a l  c o l h i d o  f o !  o b j e t o  de
^  _ujju pr. ime i ro r e l a t ó r i o  ao Senhor  D i r e t o r do S . P . I . ,  nc quaj  a p r e s e n -  

t"e i os d a d c s  c o mp u l s a d o s  s e g u i d o s  de a l g u ma s  c o n s i d e r a c Õ e s  c*ue me 
^  p a r e c e r a m ma i s  r e l e v a n t e s ,  mai s  a g u i s a  de seu e n c a mi n h a me n t o ,  do 
** que como t e n t a t i v a  de i n t e r p r e t a - l o s .  Nesse 1»  R e l a t ó r i o  a p r e s e n t e i  
^  o que f o i  p o s s í v e l  o b t e r - s e  s ô b r e :  a)  a t e r r a  dos í n d i o s  de Mat o  

G r o s s o ,  I s t o  é,  o e s t a d o  a t u a l  de l e g a l I z a ç ã o  das  t e r r a s  t r i b a i s ;  
^  b)  s ô b r e  a a l  i e n a c a o  d e s s a s  t e r r a s  e c )  s ô b r e  a l e g i s l a ç ã o  de t e r -  
-PK r as  d a q u e l e  E s t a d o ,

As t é c n i c a s  de I n v e s t i g a ç ã o  u t i l f z a ü a s  no ! e v a n t a m e n t o t dos d a -  
^  dos em. - apr êco -  e oue p r o p i c i a r a m  a e ^ f c o r a c ã o  d e s t e  R e l a t o r i o  f i -  
^  n a l ,  f or am as s e g u i n t e s :

^  a )  " e n t r e v i s t a s "  ou me l h o r  s i mp l e s me n t e  c o n v e r s a s  com a q u e l e s  que 
p o d e r i a m  o f e r e c e r  uma pai s a g e m v i v a  da l u t a  p e l a  c o n q u i s t a  de t e r -  

fm, r a s  em Mato G r o s s o  ( p a r a  I s s o  s e l e c i o n e i  4© p e s s o a s ,  c a d a  uma r e ­
p r e s e n t a n d o  um gr upo  ou f r ací - o  de gr upo e com e l a s  c o n v e r s e i ,  a b o r -

^  d a n d o ,  de m a n e i r a  i n f o r m a l *  os s e g u i n t e s  p o n t o s ; _ l )  -  o q ue a c h a
i"“ s ô b r e  essa c o r r i d a  " d e  t e r r a s ? "  2)  -  q u a l  a p o s i ç ã o  ' to G o v e r n o  do
^  E s t a d o  em t u d o  i s t o ?  3 )  ~ e o Í n d i o ?  ) ;

^  b)  : f.i c hame n t o de dados  h i s t ó r i c o s  r e f e r e n t e s  a t e r r a s ;  a n á l i s e  dos
a r q u i v o s  da 6a. I n s p e t o r i a  Como c o n t i n u a c a o  do que j a vem sendo f e i -

^  t o  p o r  mim no a r q u i v o  g e r a l  d o S . P . I . : no B . F . ;

\ t -r ** c )  r e g i s t r o  de D e c r e t o s  de r e s e r v a  de t ^erras aos í n d i o s  e de T i t u -
* l o s  d e f i n i t i v o s  de t e r r a s  d o s í n d i o s  ( e s s e s  d o i s  I t e n s  r e f e r e m - s e

não s^òmente ã ■ á r ea que compr eende o Pa rq ue'  .1 nd í gena.  do X i n g u ,  mas
* t ambém a t o d o  E s t a d o  de Mat o  G r o s s o ,  t a n t o  n o r t e  q u a n t o  s u l .  A
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na 6a. Inspeto- 
de 1940 é que

J:lk
,u
JL

■i/istência i e  jaiios re lativos ao suj de Mato Grosso, 
r i a ,  exp l íca-se  peio fato Je que somente a par t i r  ae i3«u e que a 
rogiao süI :aque)e ístaso f;cou sob a jurisdição ja 5a. Inspetoria,  

Paulo que transferiu iua seae, da Capital* paul is ta ,  para Cam- 
í;

SJo Paulo 
po Granae

d) anáUse dos Olartos O f i c i a i s  do Estado de. Mato Grosso, a p a r t i r  
do úia 15 de maio de 1952 -  data da elaboração do Projeto do P.I .X.
- verIfIcanuo:

* *
1. existencla de Oecretos de_ Reserva de Terras para Co lon i­

zarão no P.I ,X.  e em regiões llmítro_fes, bem como Contra-  
tos-com Cpmpanhtas para a colonização oas refer idas  te r ­
ras. *

2% existência oe t í tu lo s  d e f in i t iv o s  no P.I .X .<• »

1 3. existência de gleoas requeridas por part iculares  ao R . l .
X.

4, ex is tênc ia  Je estrangeiros no P. l .X.J  Somente pe1o_com- 
pu l sionamenlo uos Jaacs fornecíoos pelos Diários O f i c i a i s ,  não me
* o i possível responaer aos 4 quesitos acima expostos, em v is ta  das 
coleções oe "Oiarios O f i c ia i s " ,  da Inspetoria apresentarem um d é f i ­
c i t  merrsal de 10 a 15 números, _o que vem a dar uma média de 403; 
considerando-se que a investigação recai num perfodo de apenas dois 
anos e melo (de maio de 1952 a setembro de^l954) e para o qual es­
sa porcentagem (401) v i r i a  determinar oo erro ponderável,  reso2*l ■ 
a n a l i z a r  somente quatro meses de 1952 (maio, junho, julho e agos­
to) e dois ue 1953 (janet/o e fevereiro) cçm o f i to  de u t i l i z a r  es­
ses dados como ver i f icação da legit imidade dos elementos colhidos  
em outras fontes); 1

• * 

el  consulta ao Deoarlamento ae Terras e Colonização do Estado de 
1 ^to Grosso, que a princ íc*o vísava ser uma compIementação oo l e ­
vantamento 30 matariai a que se refere o item (d) e que se tornou -  
p_elos motivos expostos acima - em e e n t r o  do trabalho; foram compul­
sados no O.T.C.  ciados referentes  aos quesitos  ( l )  e (3) do Item 
(d);  '

1 * 
f) -  local izacão no mapa oo Estado de Mato Grosso oas:

1) árèas reservadas d e n t r o  e n a s  i-mediacões d o P . I . X .
§

2) çleoas ou sesmari-is requeridas;

*) -  a >eg #s!acão Estadual e suas :mpI IcaçÕes _especulatIvas (em ûe 
»nea;oa o Coaigo ae Tenras favorece a alienação das terras d o s i n -  
alos) .  *

Todo o material coih*iao oor meio das técnicas acima enumeradas, 
•epcis Je apresentado no !• Relatór io,  foi selecionaao e organi*?- 
do, .tenoo agora por metã apenas oŝ  problemas l igaoos à a l ienaçao  
j.aá tenras, rest r i ng >tr.ac, poiá * ‘ " * - --
‘ t i  necessário, face ã exi«;u'ioaoe oo

o imbi;o da Investlgaçao 
tempo disponível para

Isso se 
a elatjo-

L

' k »■ f. Í
#* :• *■* 4 * ,*♦. ■ V*#,■ V .**V
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1 -  As " f r o n t e i r a s  da c i v I 1 I z a c â o "  e as t e r r a s  d o s . f n d i o s

Á ^ j g g  \^ t>

sk
^  r açno dos dados -  o que,  a l i a s ,  não v e i o  de ma n e i r a  nenhuma f r u s t a r
^  o p l a n o  de t r a b a l h o ,  em v i s t a  de nao h a v e r  s i d o  p r e t e r i d o  o a s s u n t o
( c e n t r a l ,  qual  s e j a  a a l i e n a ç ã o  das t e r r a s  do P . I . X . ,  a n a l i s a d o  n e s -
A  t e  2? R e l a t o r i o .

^  Nos ú l t i m o s  anos as " f r o n t e i r a s •da c I v i  l i _zaçao" r g r a ç a s  à m o b i -
l l d a d e  que as c a r a c t e r i z a ,  c h e g a r a m às r egi ões* 1 i r o í t r o f e s  da l á r e a  

i dos f o r ma d o r e s  do r l ô Xi ngu«.  T i v e r a m  l u g a r  n e s t e  p r o c e s s v s  h i s t ó r f  —
J* co as a t u a ç õ e s  da F ô r ç a  Ae r e a  B r a s i l e i r a *  da F u n d a ç ã o  B r a s i l  C e n -
}-*■ t r a i  e do S e r v i ç o  de P r o t e ç ã o  aõs í n d i o s .  Ê s t e s  t r ê s  o r g a n i s m o s  í e -
Jl  ̂ d e r a l s  oper ar am c o n j u n t a m e n t e  n o . s e n t i d o  de e n t r e g a r  à c i v i l  I z a c ã o
I as t e r r a s  do B r a s i l  C e n t r o - O e s t e ,  a t é  e n t ã o  n a c c e s s í v e i s  à  o c u p a -
p  cão e c o n s e q ü e n t e  i n t e g r a ç ã o  à e s t r u t u r a  s ó c i o - e c o n ô m i c a  n a c i o n a l .
^  Ê n q u a n t o  os d o i s  p r i m e i r o s  t r a b a l h a r a m  segundo a e s p e c i f i c i d a d e  de
U  Suas f u n ç õ e s ,  o ' S e r v i ç o  de P r o t e ç ã o a o s  f n d i o s ,  s e g u i n d o  sua l o n g a

t r a d i ç ã o  -  que r emont a  a p j i m e l r a  década d ê s t e  s é c u l o  -  c o n t r i b u i u  
'P p o n d e r à v e l mente a p e n e t r a ç ã o ,  p a c i f i c a n d o  os t e m í v e i s  g r u p o s  Kayapó
*»' e os Xa v á n t e  do r i o  das Mo r t e s .  ■

A p a c i f i c a ç a o  d e s s e s  d o i s  g r a n d e s  g r u p o s  v e i o  a se c o n s t i t u i r ,  
pod e - s e  d i z e r ,  no que se r e f e r e  ao B r a s i l  C e n t r a l ,  no ú l t i m o  e l o  de 
uma c o r r e n t e ^ D a c l f  i c a d o r a  cjue t e v e  i n í c i o  em^3 893»  a a t a  em que os 
c é l e b r e s  B o r o r o  f o r a m a t r a í d o s  a uma c o e x i s t ê n c i a  p a c i f i c a  com as 
p o p u l a ç Õ e s  n e o - b r a s i 1e i r a s  do r i o  d a s  G a r ç a s ,  p e l a  " C o m i s s ã o  d a s  
L i n h a s  T e l e g r a f i c a s  e E s t r a t é g i c a s " ,  c h e f i a d a  p e l o  e n t à o  C a p i t ã o  
C â n d i d o  Mar- iano da S i l v a  Rondon.  Desd_e essa época não houv e s o l u ç ã o  
de c o n t i n u i d a d e  na o b r a  de p a c i f i c a ç ã o ,  j n i c i a d a  p e l a  r e f e r i d a  Cfo- 
mi s s ão  e ret omada p e l o  S e r v i ç o  de P r o t e ç ã o  aos í n d i o s  em 1 9 1 0 : t am­
bém -sob a é g i d e  de Rondon.  A e s t a ,  s e g u i r a m - s e  as s u c e s s i v a s  p a c i ­
f i c a  cõ es dos gr upos  Kai nga' ng dos s e r t õ e s  de S*Pau l o ,  P a r a n a  e S a n t a  
C a t a r i n a ,  que p r o p i c i a r a m  ao c i v i l i z a d o  o d e s b r a v a m e n t o  do sul  ma -  
t o g r o s s e n s e  em que t e v e  papel  r e l e v a n t e  a E s t r a o a  de F e r r o  N o r o e s t e  

^  d o o B r a s i l ,  c u j a  c o n s t r u ç ã o  t a n t a s  p e r t u r b a ç õ e s  c a u s o u  à s  r e l a ç õ e s
e n t r e  b r a n c o s  e í n d i o s .  Essas  p a c i f i c a ç õ e s  c a r a c t e r i z a m  a c o n t r  i -  

^  b u i ç ã o  do S e r v i ç o  de P r o t e ç ã o  aos - f n d i o s  à d e c a n t a d a  " ma r c h a  p a r a  o
O e s t e " ,  na p r o p o r ç ã o  em qué ê l e  s e r v i u  de n e u t r a 1 i z a d o r  das  t e n s õ e s  

^  s o c 1o - c u 1 t u r a I s , c u i d a n d o . d e  r e d u z i  r  ^ao mí n i mo  o d e s g a s t e  humano
/»* ger ado p e l o  i mpact o e n t r e  gr upos  a n t a g ô n i c o s .

* Na o c u p a ç a o  _do n o r t e  do E s t a d o  — ou ma i s  e x a t a ,  ^ n t e ,  na fa. ^xa 
^  l i m í t r o f e  & r e g i ã o  dos f o r mador es  do Xi n g u  -  a p a r e c e  o E s t a d o  G o i a -  

no,  como "uma nova f r o n t e i r a  humana" a c o í h e d o r _ d e  ondas m i g r a t ó r i a s  
p V o v i n d a s  dos E s t a d o s  n o r d e s t i n o s ,  do M a r a n h ã o ,  B a h i a  e n o r t e  de 
Mi nas G e r a i s  ( 1 ) .  F r o n t e i r a  mai s  r e c e n t e ,  i n i c i a d a  há uns  vi ^nte a -  
nos,  a c h a - s e  a g o r a  em p r o c e s s o  de d e s l o c a m e n t o  par a o t e r _ r i t o r i o  de 
Mato G r o s s o .  A Í ,  t ambem,  c o n t r i b u i u  o S e r v i ç o  de P r o t e ç ã o  aos f n -

íll - cf. "■Goia'6*’. uma nova fronteira humana". Cri.C., abril, 1949
1 1 pgs.  1 2 2 / 2 6 *



dlos  para o ruptura jas  "b arre i ras"  que impediam a movimentação 
nessas cnoas, com a rac:?«cação progressiva aos ínojos Urubus(sul 
ao Varjnnão/.. emi$2S .  aos * a cítaaos Xavánte (akwê), em 1946, e 
aos grupos Karapô que vem senao atraiaos ao conv ív io  rural  óesde 
1950.

Verl#fIca-se, pois* que a configuração geográfica deste proces­
so h ls to r í co  dê  oesoravamento vem se real izanao em termos de uma. 
c o m p n t t à á  de forcas cue -  com seus ve tores .converg i nao para o cen­
tro oo país - ameaçam ievar os grupos indígenas lá existentes a um 
gradativo desalo jamento., £ um dos efejtos dessa  ̂ comp r e s  saom secular  
(agora apenas IntensJf >caua# oevioo^às contingências h is tór icas  já 
refer idas) ,  foi a_f'ormaçâo aa "região cultural  do UlurT",  nome que 
serve oe aes*gnação ao t ioo peculiar  de cultura que caracter iza  as 
tr ibos  dos formaoorestdo Xfngu (2). Foi nesta região que grupos in-  
dlgenas pertencentes às mais variadas famiI ias I IngúistIcas,  ten-  
tanto escapar a ameaca do apajato destrutjvo da c i v i l i z a ç ã o ,  v i e ­
ram, um por ve2 , no decurso dêstes dóis séculos,  locaJ;zar-se  onoe 
v i r i a  a ser o s e u  c e r ra o e i ro  *e?ugio! Coagiaos, então, a viverem 
juntos; isto é, com suas a íde ias  dispersas em áreas contíguas,  as 
tr ibos  xinguanas criaram um sistfema associat ivo que as permitiram 
c o e x j s t l r ,  criando um "modus vivendr" ,  malgrado suas d i fe renças  
l ingü íst icas  e c u l tu r a i s .  Doutro laoo, trouxeram também um sistema * 
adaptativo em que não se notam certos processos de st rut ivos ,  tais  . 
como a queimada extensiva para plantio (coivara) ou a caça intensi­
va: Alimentando-se principalmente de peixes e' de algumas espécies 
vegetais - como a mand*oca o milho, o cará e outras menos impor­
tantes à dieta tr ibal  -  esses grupos em nada -prejud1caram a f lora  e 
a fauna que,_naquela região,  'documentam o Brasi l  p r í s t i n o .  A l iá s ,  
t a i s  contingências e co lóg ic as  fazem da região dos formadores o o _ 
Xi n g u  uma reserva inestimável à Ciência, seja a zoologia ou a oota- ‘ 
n ica, pelo rico materra! ae estuao que apresenta.

• ^

0 desalojamento a que esses grupos estavam a_meaçados, parecia  
ser o seu inexorável dest ino,  não fôra a elaboração ae um Ante Pro­
jeto de Lei visando c^íar o P a r q u t  I n d t g t n a  do l i n g u  ( P . f . X . ) .  £s- 
se projeto, cuja aprovação <rá traosformar a região dos formadores 
do Xingu numa *eser»a nacional*, nasceu dos trabalhos de uma comis­
são convocada especialmente pela Vice-Presioência da RepúbIica, êm
1952, a fim ae estucar^ e resoiver os problemas humanos e natural  is- 
t icos  que a ' e re r :3  a area acresentava. A1ém aos . téc* ;cos e das au­
toridades teaerais^ - comccnenres aaouela Comissão estiveram s r e -  
sentes às a«iCussÕes sòore o tema Senajores e Deputados do £staao 
de Mato Grossoi cem camo o seu orcsrio Gavemado r. Dopo is de elaoo- 
rado pela citaoa Comissão e. em seguioa, -«provaod em reunião espe­
c i a l  a cue *ít  az mesmas autor idades,  o r,»fer »̂J0
áftte Projeto, ae t.e : *©•< in^am rnna.dq. ao. Çorhg /tefciiQ/Ul pelo
n h r̂^P res »-ir 1*1 ••ííjc’ *>;i como mensagem pr e s iaencia 1.

- cf. Eduardo GbLtío, "Cultura e ■Si eterna de Parentesco das'Tri­bos do Alto Rio. Xingu", Boletim do Museu Nacional n . 14v 1953P E B, 11/12. . .
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i C o r r i a  o P r o j e i r *  os seus t r â m i t e s  n o r ma i s  quando soubemos que
A  o G o v e r n o  de Mat o  G r o s s o ,  sob a a l e g a ç ã o  de e s t a r  c o l o n l z a n d o c o  
A  s e r t ã o  m a t o ç r o s s e n s e , e s t a v a  e n t r e g a n d o  a Companhi as e s p e c u l a d o r a s  
i e n o r me s  á r e a s  não só per. t odo o E s t a d o  como,  pa r t  l c u l a r m e n t e , d e n -  

I t r o  aos  l i m i t e s  ao Par que I n d í g e n a  do X i n g u .  T e r i a  o S e n h o r  G o v e r -  
A  n a d o r  mudado oe o e n s a r  com r e s p e i t o  ao P.  I . X . ,  v e n d o - o  a g o r a  , como 

u m  o b s t á c u l o  a c o l o n j z a ç â o ?  Ou p e n s a r i a ,  r e a l me n t e ,  e s t a r  i n t e g r a n -  
do à esjt r u t u r a  ^economi  ca n a c i o n a l  as g l e b a s  c o n c e d i d a s  ou v e n d i -  

' d a s ! ?  São q u e s t õ e s  que devem s e r  esc l a r e c i o a s .

^  T u d o  nos l e v a  a c r e r  que o G o v e r n o  oe Mato G r o s s o  e s t á  a p e n a s
a p r o v e i t a n d o  a a f l u ê n c i a  d e - c a p i t a  i s  o r i g i n á r i o s ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  
de São P a u l o ,  o que o t em l e v a d o  a d e s p r e z a r  a d e s c i d a  de t r o p o s  

'*'*■ v i n d o s  do N o r t e ,  a t r a v é s  de G o i á s ,  e que d e v e r i a m  s e r  f i x a d o s  no 
campo.  I s i p  s e r i a  r e a l m e n t e  c o l o n i z a r ,  e v i t a n d o  que e s s a  onda m i ­
g r a t ó r i a  t os s e  -  como e s t a  sendo -  c a n a l i z a d a  para as_ g r a n d e s  c a p i ­
t a i s ,  t a j s  como o D i s t r i t o  Federal e a _ c i d a d e  de Sãu P a u l o ;  e s s e  

^  é um f enômeno que o C o n s e l h o  de I m i g r a ç ã o  e C o l o n i z a ç ã o  C,hoje,,  i nte­
g r a d o  ao I n s t i t u t o  Naci onaol  de I m i g r a ç ã o  e C o l o n i z a ç ã o )  j á  c a r a c t e -  
t e r i z o u  como s endo de d i s o r g a n i  z a ç a c  í Ô f i o í  ( 3 Í . c E u s o 9 c a u s a  n i n ­
guém d e s c o n h e c e ,  s e r  o b a i x o  poder  a q u i s i t i v o  das p o p u l a ç õ e s  r u r a i s  
de um -medo g e r a l  : p r i n c i p a l m e n t e  das c e g i Õe s  oue a_i nda se acham com 
uma e c o n o mi a  de n a t u r e z a  p r e - c a p ! t a 1 i s t a ! Em r e g i õ e s  de pouca d e n ­
s i d a d e  humana,  como o B r a s i l  C e n t r a l ,  a f i x a ç ã o  do homem t o r n a - s e  
mai s  d i f í c i l ,  c o n s i d e r a n d o - s e  as  i -mensas d i s t â n c i a s  e x i s t e n t e s ,  a 
p a r  de um t i p o  de e n g a j a m e n t o  qo.e so f a z  e mp o b r e c e r  a i n d a  mai s  o 
c a b o c l o .  Es sa f or ma de o r i e n t a ç ã o  c o l o n i z a d o r a  a g l u t i n a  a p e n a s o  
mé d i o  e o g r a n d e  l a v r a d o r  -  no m e l h o r  dos c a s o s ; . .  P o r q u e  nos d e ­
ma i s ,  são apenas p e s s oa s  das C a p i t a i s  q"ue de posse de q u a l q u e r  e c o -  

^  nc ml a  p r o c u r a m  a p l i c a - l a  em t e r r a s  nunca v i s t a s ,  s e n a o  no p a p e l ,  
par a  d e p o i s ,  p a s s a o c  a l g u m t empo,  v e n d e r e m- n a s  em bus c a de l u c r o s  
que a n a t v r a l  v c l o r i z a ç a c  das g l e b a s  c e r t a me n t e  d a r a .  O j a ,  t u d o  i n -  
d i c a  que as t e r r a s  oa r e g i ã o  dc a l t o  X i n g u  soment e terã^o c o n d i ç õ e s  

^  par a s er em i n t e g r a d a s  à nossa c o n j u n t u r a  econômi ca no mi n imo d e n t r o  
^  de uns t r i n t a  ou o u a r e n t a  a n o s ,  q uan do d i m i n u í a s  a r a r e f a ç a o  demo­

g r á f i c a  r e g i o n a l  e e l e v a d o  o n f v e l  a q u i s i t i v o  da sua p o p u l a ç ã o ,  
p o s s i b i l i t a n d o  o es c oa me n t o  da produxj ao a g r í c o l a  ou mesmo i n d u s t r i ­
a l  do B r a s i l  C e n t r a l .  Os c a f e z a i s  que e s t a o  sendo p l a n t a d o s  em á r e ­
as l i m j t r o f e s  a o . P a r q u e  i n d í g e n a  do X i n g u ,  por  e x e mp l o ; d i f i c i l m e n ­
t e  p a g a r ã o  suas d e s p e s a s  nos p r ó x i mo s  dez anos!  Q u a r . ^ s  q u i l ô m e t r o s  
não t e r  i a q u e  f a z e r  uma saca de c a f é  p ar a  a t i n g i r  u.v c e n t r o  e s c o a -

r'1®' ti o r ? e C o n t u d o , mesmo q ue os n o s s o s  p rog nóst  i cos ■ não e s t  e j am t o t a l -  
^  ment e c e r t o s  -  p o i s  esternos a r g u me n t a n d o  apenas em t e r mo s  de p r o b a ­

b i l i d a d e  -  a c r i a ç ã o d o  Par que I n d í g e n a  do Xi ngu j a m a i s  v i r i a  p r e -  
■*' j u d j e a r  a I n c o r p o r a c â o  d a q B e l a s  r e g i õ e s  à n a c i o n a l i d a d e .  P.elo c o n -  
/«v t r a r i o :  ocupadas d e ’ uma manei r a  c i v i l  i z a d o r a  as e x t e n s a s  a r e a s i i  —

(3 ) «, . . esse corrente intensa de deslocanieiito em direçfio ao D i s ­
trito Federei, não equiparável a nenbune outra Unidaâe de íeoere- 
cEo, se deve ex c  1  u e  i v  s r .  er te e  « f  lenôr;eno de p a t o l o g i a  s o c i a l  -  a 
íuga dos cerapos pars a prende roe t rÓpol e. . . ** iden, peg. 1£2 .



mjtrofes ac P . i . X . ,  isto », favorscenao realmentea f lxaçao da on- 
oa de càmpesincs nas muitas terras em que nâo se acham local izadas  
t r ib os  inaigenas, ainaa restariam outras tantas -  e ,  entre essas. 
as terras dos formadores ooXingu com seus ocupantes,cujo engajarento V  
estrutura sóc i o-econômi ça nacional e tarera, précipita da Uniâo, a- 
t raves ae seu Serviço de Protecção a os fnoios. *

Nao houvesse precedente na HI stór ta ,# a i naa se poderia ponderar 
contra_tamanha • " înovacâo"* reservar uma area para um parque n ac io ­
nal ! ‘São çonhec i das as reservas nacionais da Suiça, Noruega, Bélgi­
ca. Canaaá, Estados Unidos e possessões do continente a f r i cano .  Que 
tem seus parques proporcionalmente maiores <1o_ que a área proposta

e

para o Parque indígena 00 Xingu. Com_sua criação, o Governo Federal 
estará contribuindo para a conservacão oe tri6os como*a dos Kamayu- 
rá (Tupf) . Waurá (Aruak), Suiá ('Je/, Trumái ( a l ó f i l o ) ,  Kalapálo e 
Kulkuro^(Karíbe), de cuja integridade te r r i t o r ia l  dependem-para sua 
subsistência ,  sua vlda assoc iat iva  e seu modo d e / e r  0 mundo que, 
perturbados, traumatizarão os Indios, levando-os à d e s t r i ba 1izacão 
e oesaparecJmento, ' • .

■ * 1 *  *

• I I . -  A: al ienação das terras - r . •*. .-\v- . . y.
^  • ' • . • ; • ■ ■ ; ' l; 

.*j. A- alfejnacão das terras dès índios pelo Governo' do ' Estado tem se 
processaqo o_e duas maneiras: a) reservando ■ vastas 'á reas ■ pa ra - f  i ns.. 
ae colonizacão e posteriormente concessi onanoo-as a Companhias ■ p a r - - 
t i c u la r e s  pára que-loteíem e iniciem a venoa, obtendoum lucro fa­
buloso como^veremos aoiante: b) vendendo airetamente a requerentes, 
areas que nâo uí traçassem 10 mi.l hectares, mas que, 'qor sua cont i-  
g3 idade,- acaoam per forra ar .ursas- muito extensas que são controladas 
oor uma só cessoa ou firma*

$>) A concessão de terras /,

Essa potíttcA levada a e fe i to  pelo Departamento de Terras e Co­
lonização ao Estado oe Maio Grosso, Consistindo na^entrega de imen­
sas glebas a Companh:as part icu lares  Oe Colonização, pretendeu es­
camotear o d ispos i t ivo  consti tuc ional  que pro ibe 'a entrega de g le­
bas „de mais de 10 mil hectares a part iculares,  sem a prévia a utor i ­
zação do Senaao Federal.  Assim, reservando áreas "para ftns de co­
lonização" e, em segu I 3a . concessionando—ís a "CotonIzadoras" , 0
iîovêrno' de Mato Grosso .firmou contrato com d e x o i t o  v»!ipanhias, en» 
tregando a caaa uma ;í»Iís duzentos mil hectares c.. .»<1 i s !  Somente 
oentre .10 Parqua Innígena do Xingu, onde operam cinco aas aludidas  
Companhias, t rês ultrapassam iuzentos mil hectares.  São e la s :  * 
íaoÍJi{ tarta I p i r a n g a  ( c f .  no mapa anexot lÔ,nl  î i i  a Ca ma r g o  Correi^ 
(idem, na t !}, a<r.L\is com .te cèrca oe seiscentos e sessenta
hectares, mais a Casa 2ancar;a ?-nanclal imobil iária Socieoaoe Anô­
nima (idem, nJ VJ que, aprcx»maoamente, fcerá úns quatrocentos e c in ­
quenta mil. nectares. As outras duas, concessIcnaaas a E m p r e s a  C o ío. r
m s a d o r a i i i o  f t r r o  i , i d a .  .4 à S o c i t j Í A d e  i *  A g r i c u l t u r a  e CoLon
à r a ç s q u a r a  .yaro l í r j í i o  / c>sm ãp rox t maaamen te 200 mil# hectares» 
enam-áe, respectivamente, a primeira com 1/4 de sua área dentro
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P . I . X . ,  e n q u a n t o  a s eg unda . - . i nt egr al ment e no P a r q u e  e na r e g i ã o  de 
m a i o r  d e o s i d a d e  d e m o g r á f i c a  i n d í g e n a ,  a s a b e r ,  na c o n f l u ê n c i a  dos 
f o r ma d o r e s  do X i n g u . ,

Em t odo E s t a d o  de Mato Gr o s s o  e ,  e s p e c I a I m e n t e , no P a r q u e  í nd f — 
g e n a j d o  Xi n g u ,  f o r a m as s e g u i n t e s  Companhi as  que o b t i v e r a m  c o n t r a -  
t o :

( D

0 0

(III)

( i v j

(V)

( v i )

1.  I m o b l l i a r i a  I p i r a n g a  -  D e c r e t o  de r e s e r v a  de t e r r a s  " p a r a  
f i n s  de c o l o n i z a ç ã o " ,  n* 1 . 6 9 9  de 1 8 / 1 1 / 5 3 ;

2.  C o n s t r u ç õ e s  e Comér c i o  Camar go C o r r e i a  S / ^ .  -  i dem,  1 , 6 4 8  
de l / a / 5 3  e a . 693 de 2 6 '  
d e c r e t o ;

i mar go C 
/ 1 0 / 5 3 . que r e t i f i c a  o p r i m e i r o

3.  Empr eí a  C o l o n l z a d o r a  Ri o  F e r r o  L t d a .  t  Idem,  1 . 2 5 0  de 15/ 
2/52;

4.  S oc i e d a d e  de A g r i c u l t u r a  e C o l o n i z a ç a o  A r a r a q u a r a  Mat o  
G r o s s o  -  idem.. 1 . 2 1 0  de 10/ 12/ 51,  l e t r a s  , ( { d e n t  r  o <3í> 
P . I . X . ) ;  e 1 . 2 0 9  da mesma d a t a ,  i t em á ,  ( f o r a  do P . I . X . ) .

5.  Casa B a n c á r i a  F i n a n c i a l  1m o b i 1 i á r i a  S / A .  -  I dem,  1 . 6 8 2  
de 1 6 / 1 0 / 5 2 :

6.  C o l o n 1z a d o r a 1e ' l mo b i 1 i a r I a ' Real  ■S/A.  -  Idem,  1 . 6 6 4  de 13/ 
8/ 53 ;

' 7 . - C o n s ó r c i o - I n d u s t r i a l  B a n d e i r a n t e  d e ■ I n c e a t i v o ' à SLorcac.h.a 
S/A.  -  i dem,  1 . 5 1 8  de 2 0 / 2 / 4 3 ;

8.  Companhi a C o m e n c l a l  d e ■T e r r a s  ‘Su 1 d o B r a s I l  -  
1 , 6 1 7  de 1 0 / 6 / 5 3 ;

i d e m ,

9.  Companhi a A g r í c o l a  e C o l o n l z a d o r a  Madi  S / A .  -  i d e m,  
1 . 5 9 8  de 2 2 / 5 / 5 3 ;

1 0 . ‘ Companhi a C o l o n i z a d o r a ■C u i a b á  L t d a .  -  i dem,  1 . 6 6 3  de 13/ 
B / 5 3 1  uma das duas á r e a s  c o n t í g u a s  de 100 mi l  h e c t a r e s ,  
que es se d e c r e t o  r e s e r v a ;

1 1 . ’ C o l o n i z a d o r a  M a t o ' 6 r o s s o  Pa r a n á  • L t d a . -  ' oem,  1 . 6 6 3  de
1 3 / 8 / 5 3 .  a s e g u n d a á r e a  de 100 mi l  h e c t a r e s .

12.  *C o o p e r a 1 1 v a  A g r o - P e c u á r l a  * E x t r a t l v a  M a r } ópol  í s  L t d a . -
I dem,  1 . 2 5 0  de 15/ 2 / 53,  segunda*ár ea r e s e r v a d a  p o r  e s s e  
d e c r e t o ; ' c o n t f g u a  à Co 1o n i z a d o r a ■Ri o F e r r o ,  mas f o r a  do 

• P .• I ; X.  ;

13* ’ C o l o n l z a d o r a •C a m a r a r é *L t d a .  -  -I dem, 1 . 6 7 1  de 1 0 / 9 / 5 3 ;

14. Companhi a Pan amer i c a n a  d e A d m l n i s t r a ç a o  
2 1 / 1 1 / 5 3 ;

I dem,  1 . 7 0 1  de

/-m,



15.  I n d u s t r i a l  C o l o n i z a d o r a  C o n t i n e n t a l  ‘S/A.  -  í-<ieni, 3 . 8 2 2
de 2 5 / 3 / 5 4 ;  "  .............. ...

16.  S c r i v a n t l  S i q u e i r a  & C i a .  -  i dem,  3 . 5 19  ae 30/ 2 / 5 3 ;

37.  C o l o n i z a d o r a  Sao Paul o ,  G o i á s ,  Mato Gr os so L t d a .  - 1 . 7 0 3  
de 2 7/ 1 1/ 53,  r e t i f i c a d o  p e l o  d e c r e t o  1. 731 de 2 / 1 2 / 5 3 ;

38.  Empresa C o l o n i z a d o r a  I n d u s t r i a l  A g r í c o l a  P a s t o r i l  L t d a . -  
i dem,  1. 711 de 2/12/53,  segunda á r e a .

; Os I t e n s  a s s i n a l a d o s  pel os  ntfroeros romonos -  que s er v em de c o n -  
ição no mapa anexo -  r e f e r e m- s e  a Dompanhi as que operam d e n t r o  da 
ea do P , I . X . ;  por  f a l t a  de d a d o s ; dei xamos de a c r e s c e n t a r  a e s t a  
l acão mai s duas F i r ma s  que,  p r o v a v e l m e n t e ,  operam em Mato G r o s s o :
o e l a s ,  a . i m o b i l i a r i a  P a r a g u a s s u  e a i m o b i l i á r i a  A l t o  Guf epor é

Segundo os De c r e t o s  de r e s d r v a  de t e r r a s  par a f i n s  de c o l o n i z a -  
o,  as l o c a l i z a q õ e s  das a r e a s  c o r r e s p o n d e n t e s  às  c i n c o  e mp r e s a s  
e . at uam no Par que i n dí g e na  do X i n g u ,  são ä s  s e g u i n t e s :

I mob11 lá r i a  * I p i r a n g a  -  com sua á r e a ,  c o mp r e e n d e n d o  os l i m i t e s  
que se seguem:  " p a r t i n d o  da c o n f l u ê n c i a  do r i o •P e i x o t o  de A z e ­
vedo com o r i o ' T e l e s  P i r e s ,  segue p o r  a q u e l e  ac i ma a t é ■a c o n -  
f l u ê n c i a  do seu braço* s u l , d a l ,  p o r ê s s e  br aço at é e n c o n t r a r  os 
1 i mi t e s  da r e s e r v a  f e i t a  p e l #o De c r e t o  1 . 6 82  de 16 de o u t u b r o  de
1 9 5 3 .  d a í ,  no rumo s u l , a t é •o s ; 11m i t e s  da r e s e r v a  f e i t a  p e l o  
De c r e t o  1 . 6 4 8  de l o de a g o s t o  de 1953,  p e l o s  q u a i s  segue no r u ­
mo Oest e a t é  e n c o n t r a i  o r i o  T e l e s  P i r e s  e ,por ê s t e  a t é  o p o n t o  
de p a r t i d a ” -  ( D e c r e t o  1 . 6 9 9 ,  de 1 8 / 1 1 / 5 3 ) ;  C o n t r a t o  em D i á r i o  
O f i c i a l  do Es t ado de Mato G r o s s o ,  de 2/12/53,  f l s .  1 e 2.

C o n s t r u ç õ e s  e Co mé r c i o  Camargo C o r r e i a  S/A.  -  l i m i t e s :  “ ao sul ,
o r i b e i r ã o  C u r u p i ,  da c o n f 1u e n c i a _ r i o ■Ve rde com o T e l e s  P i r e s ,

I c o mp r e e n d e n d o ' a * á r e a  dos c a c h o e i r õ e s ;  a Oes t e ,  o r i o ’ T e l e s  P i ­
r es  com os seus a í l u e n t e s ;  a ' L e s t e ,  a 1 i nha demar cador a<’d a l a -

1 - t i t u d e  55°;  ao;  N o r t e ,  a vojl t a  gr ande do r i o'  Te 1 es P i r e s , e nt  re 
os p a r a l e l o s  11® e 1 2 “ , at é a l a t i t u d e  5 5 o" -  D e c r e t o  1 . 6 4 8 ,  de 
1/ 8/ 53,  r e t i f i c a d o  pel  o J D e c r e t o . 1.  693 de 26/10/53.  c u j o  t e x t o é
o s e g u i n i e  : - “ da c o n f 1u ê n c i a  do r i  o V e r d e  * n o •r i o  T e l  es P i r e s  , 
seoue o r u mo •S u d o e s t e  at é as c a bec e i  r as  m a i s  a l t a s - do r i b e  i r ão  
C u r u p t ;  d a í  s egue em r e t a  ao  rumo N o r d e s t e a t é  o e n c o n t r o  do 
me r i d  ia no ' 55° no seu c r u z a me nt o  com o p a r a l e l o  de 1 2 “ ; ' d a í  p o r  

' e s s e  me r i d i a n o  at é  o pont o d e f i n i d o  p e l as  s e g u I n t e s  c o ó r d e n a d a s  
g e o g r á f i c a s  — 1o n g t t u d e  55°,  0 ‘ ‘ , e  l a t i t u d e  11 ° ,  1 0 ' , 3 0 ' *  dcai  
por  uma r e t a  de L e s t e  a Oest e a t e  e n c o n t r a r  o r i o  Tel es^ P i r e s ,  
p e l o  q u a l ^ s o b e  a t é  o pont o de p a r t i d a , ' compr eendendo a * a r e a  dos 
c a c h o e i r õ e s " ;  C o n t r a t o » «  D i á r i o  O f i c i a l  do E s t a d o  de Mat o 
G r o s s o ,  de 15/12/53*

E mp r e s a ' C o l o n i z a d o r a  Ri o F e r r o  L t d a .  -  11 m i t e s : "ambas as m a r -
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gens do r i o  F e r r o ,  a p a r t i r  da b a r r a  do c o r r e g o  J ami m,  no r e f e ­
r i d o  r i o ,  p or  ê s t e  a c j m a ,  numa p r o f u n d i d a d e  de 50 q u i l ô m e t r o s  
par a cada margem em medi a ,  a t é  p e r f a z e r  a ' á r e a  c I t a d a  , s i t u a d a  
no M u n i c í p i o  da C a p i t a l ' ' ,  h o j e  Mun i c fp i o " C h a p a d a  d o s  G u i m a ­
r ã e s * ;  C o n t r a t o  i n  D i a ' r i o  O f i c i a l  do E s t a d o  de Mat o  G r o s s o ,  de 
16/ 12/ 52,  f l s .  5 e 6.

4 .  S o c i e d a d e  de A g r i c u l t u r a  e C o l o n i z a ç a o A r a r a q u a r a M a t o  Grosso
-  l i m i t e s ;  " 200 mi l  h e c t a r e s  e n t r e  os f o r ma d o r e s  d o •r i o ’ X i n g u *  
( Decret _o 1 . 2 1 0  de 1 0 / 1 2 / 5 3 ,  l e t r a  A , no M u n i c í p i o  Chapar i a ‘ dos  
G u i m a r ã e s ) ;  s e g u n d a  a r e a :  " s i t u a d a  n o M u n l c í p i o  d e B a r r a ‘ dos  
G a r c a s , ‘ e ’ a ■margem e s quer da  do r i o  * A r a g u a i a , com 50 q u i l ô m e t r o s  
pa rá o mesmo r i o  e l i m i t a n d o  ao n o r t e  com a 1 1 nha do E s t a o o  do 
P a r a "  ( De e r e t o  ^ 1. 209,  mesma d a t a ,  l e t r a d  , f o r a  do P . t ; X . )  -  
C o n t r a t o  i n D i á r i o - O f i c i a l  do E s t a d o  de M a t o G r o s s o ,  de 2 4 / 4 /  
5 3 .  f 1 s .  2.

I 5.  Casa Ba n c á r i a  F i n a n c i a l  ! m o b i l i  á r l a S / A . -  l i m i t e s :  " p a r t i n d o
! das c a b e c e i r a s  do r l o J u r u n a ,  rumo L. W.  a t é  ..ene ont  ra r a r e s e r v a

f e i t a  p e l o  D e c r e t o  1 . 2 l 0 _ d e  10/12 / 51 ( l i m i t e s  l e s t e ) ,  d a í  p e l o s  
( l i m i t e s  d e s t a  em d i r e ç ã o  s u l  a t é  o e x t r e m o  n o r t e  da r e s e r v a

f e i t a  p el o  D e c r e t o  1.64Í3,  de 2 / 8 / 5 3 ,  da í  com rumo WL a t é  a l c a n ­
ç a r  os l o t e s  da g l e b a  P i r a t i n i n g a  e p e l o s  l i m i t e s  d e s t a  a t é  o 
m e r i d i a n o  que passa p e l a s  c a b e c e i r a s  do J u r u n a ,  e p o r  ê s t e  em 
d f r e c ã o  n o r t e a a t é  o ; p o n t o  da p a r t I  da"  { Dec r e t o  1 . 6 8 2  de 1 6 / 1 0 /

1 • 53)  I 'Con t ra to* i n • DI á r  i o ‘ 0 f  i c I a 1 do E s t a d o  de M a t o G r o s s o ,  de 16
7 1 1 / 5 3 ,  f l .  3 ) .‘

Al ém des s as  r e s e r v a s  -  com seus  r e s p e c t l v o s c ó n t r a t o s c o m  f i r -  
m a s C o l o n i z a d o r a s - h a  a q u e l a s  ‘ a r e a s  ‘ também r e s e r v a d a s  p a r a  • u ffil .n s 
de col  o o i z a c a o "  mas que nao e s t a o  s ob nenhum c o n t r a t o ,  o q u e  v a l e  
d i z e r ,  a i n d a  não f or am c o n c e s s i o n a d a s . *É a á r e a  a que se r e f e r e  a 
l e t r a ' 2 ? ,  d o D e c r e t o  1 . 2 1 0 ,  de 1 0 / 1 2 / 5 1 ,  com seus  200 mi l  h e c t a r e s  
e n t r e  o s - b r a c o s  n o r t e  e s^ul do r i o  P e i x o t o  de_ A z e v e c o  *e a l i n h a  d i ­
v i s ó r i a  do E s t a d o  do P a r á ,  ( nó mapa,  c o n v e n ç ã o ) ;  e a á r e a  i n d i c a d a  
p e l a  l e t r a  C d o ' D e c r e t o  1 . 2 0 9 ,  da mesma d a t a ,  com o u t r o s  200 mi 1 
h e c t a r e s ‘ à ' margenr  e s q u e r d a 0v r i o  _ A r a g u a í a , • j u n l  a a l i n h a  d i v i s ó r i a  
do E s t a d o  d o •Pa rá » ■ ( I dem,  C o n v e n ç ã o ) . R e s t a r i a  a i n d a  r e g i s t r a r ,  as 

•áreas r e s e r v a d a s  p e l a s * 1et  r a s •j  é - £ ,  d ê s s e ' m e s m o * D e c r e t o ,  c e d i d a s a  
F u n d a ç ã o  B r a s i 1 C e n t r a 1,  me d i a n t e  u m e o n v ê n i o  r e a 1 1 z a d o • e n t r e  ’ e s t a  
e o Gov er no de Mato G r o s s o - ( i d e m , ■c o n v e n ç õ e s ) .

b) A venda de t e r r a s

•A p o l í t i c a  do D e p a r t a m e n t o - d e ' T e r r a s  e • Col  on i za.cão d o E s t a d o  de 
M a t o •G r o s s o , ’ vem p e r m i t  i n d o a  a t u a c a o  de ■ e s c r i t o r i o s  p a r t i c u l a r e s  
p a r a  a venda de ‘ t e r r a s  d l .tas devo 1 u t a s .  A c r e s c e n t a - s e ,  por em,  que 

•nem t ô d a s ‘ a s ' t e r r a s  podem’ s e r ' c o n s l d e r a d a s ' c o m o ' t a l , em • v 1 r t u d e  de 
- a l g u m a s ' s e r e m ' h a b i t a d a s p o r t r l b o s ' l n d i g e n a s ^ c o m ' s u a s m a l p c a s ' n e -

l a s  l o c a l i z a d a s  d e s d e  t empos - i memor  t a i s .  E ê s s e s  e s c r l t o r i o s - ou
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i j mas -  também chamadas de c o l o n i z a ç ã o  -  1a n ç a n d o ‘ mao do e x p e d i e n -  
e por  nós j á r e f e r i d o ,  qual  s e j a ,  o da c o n t i g u i d a d e  dos l o t e s  r e -  
uer l cfos,  acabam por  c ont  ro 1 ar  g 1 ebas; . das ' ma I s cons I d e r a v e  i s — ■ t e n -
o um papel  s e m e l h a n t e ,  no q u e j c o n c e r n e  aos l u c r o s ,  a o  d a s C o m p a -  
h i as  de C o l o n i z a ç ã o !  Como se v e ,  j á  se esboçam duas J  1 e g a 1 i d a d e s :
) o d e s r e s p e i t o  ao a r t i g o  216 da C o n s t i t u i ç ã o  da R e p ú b l i c a  oue a s -  
egur a aos i n d i o s a  posse de seus t e r r i t ó r i o s  e q u e  a b o r d a r e mo s  mai s  
é t i d a me n t e  na 3»  p a r t e  d e s t e  r e l a t ó r i o ;  e 2 )  o e s c a mo t e a me n t o  da 

.e 1 que p r o i b e  a v e n d a  d e a r e a s  s u p e r i o r e s  a dez mi l  h e c t a r e s ,  sem 
i n t e r i o r  11c e n q a •d o - Senado F e d e r a l !

) -  G l e b a  P i r a t i n i n g a ,  s i t u a d a  e n t r e  os r i o s  Ma n i t sa u á - M 1 ss u • e
• A r r a I  a s , - c o m' ^ 00  mi l  h e c t a r e s ,  p e r t e n c e n t e  à S o c I e d a d e ■Me 1h o -
• f e ra .ent os ‘ I rmaos ' Br un i n I ;

f )  -

3) -

Gl eba A t l â n t i d a ,  s i t u a d a  a margem d i r e i t a do r J o •T e l e s ■P i r e s , 
c o mp r e e n d e n d o  seus a f l u e n t e s :  C a i a b i ,  C e l e s t e  e L i r a ,  -  com 
7 . 5 0 0  h e c t a r e s ^ d e  sua v a s t a  á r e a  s i t u a d o s  d e n t r o  do P . I . X . ,  
( p e r t e n c e  tambem aos I r maos B r u n i n l ) ;

Gl eba da CoJ o n i z a d  or a *N o r t e  de M a t o •G r o s s o •L t d a .  e r e q u e r i d a  
p e l o  s r ,  ' D e c i o  "F. de A l m e i d a ,  s i t u a d a  em ambas as ma r g e n s  do 

C u l u e n e ,  i n c l u s i v e  os a j f l u e n t e s  de sua margem d i r e i t a ,  d e n o mi ­
nados  ' C o u t o  de M a g a l h a e s ,  ■ C e 1 . V a n i g u e ,  ■ Se^t e oe ■ ' S e t e mb r o ' e  
T a n g u r o ;  p r o v à v e  1,-mente - e s t a - á r e a  t e r á ,  -em _tôda sua e x t e n s ã o ,  
3. ^600: 000 h e c t a r e s  ! - ( n o - mapa , sob a ' c on v e n ç ã o : ( 3 )  . a s s i n a l e m o s  
soment e • a/a r ea o b t i d a  p o r  l e v a n t a m e n t o  ae r e ó f  O i  ogpamet r i co ' 
quant o à á r e a  • p r o v á v e l  , a i n d i c a mo s  nro n.jirapa>;p:eJ autc*ajiv:enca£> 
( pont  i 1h a d a ) ;

4) -

53 -

Gl ebá da C o l o n i z a d o r a  e 
e n t r e  os r i o s  C u r i  sevjj e 
xI madament e;

Rep r e s e n t a c ã o  
C u l u e n e ,  com

do B r a s i l  L t d a ; ,  s i t u a d a  
100 mi l  hect  \ r e s ,  fa,pr>D-

Gl eba do Depar t amen t o  i m o b i l i á r i o  Oest e 
q u e r i d a  p e l o  s r . •T h e o d o r o  Souz a Ba r r o s  
t o  Xi ngu at é  a l a t i t u d e  55°.  c om- 400

Br as i 1e i r o  
s i t uada na 

m i l ■h e c t a r e s ;

L t d a ;  , rrje ■ 
zona do al

$)

7)

%
P r o v á v e l •Gl eba S u i á —M i s s u ,  s i t u a d a * em amhaa a s ' ma r g e n s  d o ■r \ 
do mesmo nome,  compr eendendo 208 l o t e s ;

P r o v á v e l  G l e b a •For mosa,  s i t u a d a  à margem d i r e i t a  d o - 
P i r e s ,  i n c i d i n d o  na G l e b a  A 1 1â n t i d a  , bem c o m o n a s  
c o n c e s s ã o ' d o ' Ri o  F e r r o .

r i o  TeT.fi? s 
• t e r r a s  da

Por  essas r e l a q ô e s  de t e r r a s  a l \ e n a d a s , ■ v e r i f i c a - s e  que a p r o x i ­
madamente 3/ 4  d a - á r e a  a que t e r i a  d i r e i t o ■o Par que I n d í g e n a o d o ■X i n -  
Qu j á se e n c o n t r a m- v e n d i d o s  ou em p r o c e s s o  d e ■v e n d a C o m o  a n a l i z a r ,  
p o l S j  o p r o b l e m a ' c r i a d o - p e l a  a l i e n a ç a o  d e s s a s  ‘ ter tas? E como (emca — 
m i n h a - l o  par a uma j u s t a  s o l u ç ã o ?



I I h -  Cone 1 usao

A nosso v e r ,  os e f e i t o s  da p o l í t i c a  adot ada p e l o G o v ê r n o  d o E s -  
t a d o  d e - M a t o ■G r o s s o  devem s e r  e x a m i n a d o s  s e g u n d o  t r ê s  p o n t o s  de 
v i s t a :  o d o í n d i o ,  o do c o l o n o e  o da s eg ur anç a  n a c i o n a l .

j)o ' í n d i o  -  A C o n s t i t u i ç ã o  da R e p ú b l i c a ,  p or  seu a r t i g o  21.6,  a s ­
s e g u r a  aos s i l v í c o l a s  a posse dajs t e r r a s  onde se acham p e r m a n e n t e ­
ment e ' 1 o£a 3 j z a d o s  . Não- o b s t a n t e  • ês s e d i s p o s i t i v o  const>i  t uc i ona 1-, as 
t e r r a s  dos í n d i o s  e s t ã o  sendo a l i e n a d a s  e a C o n s t i t u i ç ã o  d e s r e s p e i ­
t a d a .

C o n s t a t a - s e  a r e a l i d a d e  d e s t a  a 11enaç ão,  t o m a n d o - s e , p o r e x e m -  
p 1 o,  a *área r e s e r v a d a  p e l o  D e c r e t o  3. 210, * de 10/12/51 e e n t r e g u e  à 
S o c i e d a d e  de A g r i c u l t u r a  e C o l o n i z a c ã o  A r a r a o u a r a  Mato G r o s s o  ( c f .  
mapa,  o nf I V ) .  Essa r e g i ã o  que f i c á  na c o n f l u ê n c i a  do r i o  X í n g u  é 
t a l v e z  a q u e l a  em que se v e r i f J c a  o a í o r  dens i d a d e  I n d í g e n a :  n e l a  a -  
c h a m- s e  l o c a l i z a d a s  a l d e i a s  de í n d i o s  Kama^urá,  de y w a l a p i t í . *Waurá 
e T r u m á i ,  p e r f a z e n d o  um numero p o n d e r á v e l  de m a l o c a s e  d e - i n d ' l o s .  
Tambem as g l e b a s  p e r t e n c e n t e s  à #C o l on 1 z a d o r a  N o r t e  de Mat o G r o s s o  
( ç f . m a p a ,  o n£ 3 ;  e a á r e a  p r o v á v e l ,  em p o n t i l h a d o )  compr eendem I -  
númer as a l d e i a s ,  P o s t o s ' I n d í g e n a s ' e  b e n f e i t o r i a s .  Nas demai s  lá--pe.as 
a s s i n a l a d a s  no mapa,  embor a em me n o r  d e n s i d a d e ,  a c h a m - s e  t ambem 
t r i b o s ,  hav endo i n e j u s i v e  h o r d a s  h o s t i s ,  como as dos K a Y a b f .  P o r ­
t a n t o ,  mesmo que pão e x i s t i s s e  o a n t e - p r o j e t o  d e ’ l e i  que c r i a  o 
P a r q u e  • | n di g ena do X i n g u ,  p o d e r - s e - I a c o n c 1u 1r pel a  i l e g a l i d a d e  das 
t r a n s a ç õ e s ' e f « t u a d a s  e n t r e  o ■E s t a d o •de Mato Gr osso e c o mp r a d o r e s  de 
t e r r a s . '

' Do ‘ Colono -  O s . ' l u c r o s  a s t r o n ô m i c o s  a u f e r i d o s  p e l a s  C o mp a n h i a s  
c o n c e s s i o n á r i a s ,  al em de p r o v a r e m o i n t u i t o  pur ament e e s p e c u l a t i v o  
das  f I r m a s  "  c o l o n i z a d o r a s  " , ' vá o p r e j u d i c a r  d i r e t a m e n t e  o p r ó p r i o  
c o l o n o ,  t o r n a n d o  ext r emament e mai s  c a r a  a posse dos l o t e s .

E x e mp l i f i q u e mo s  com a Empresa C o l o n i 2ador a Ri o F e r r o  L t d a .  ( c f .  
no mapa o n - / l l l ) .  Em o u t u b r o  de 1 9 5 2 ,  o Gover no de Mato G r o s s o  l he  
c o n c e d e u  a á r e a  de 200 mi l  h e c t a r e s ‘ ao l o n g o  do r i o  f e r r o ,  p e l a  
qua l  o s r .  T o s h l o  Mat subar a,  g e r e n t e , d e p o s i t o u  a i m p o r t â n c i a  de C r $  
1 0 0 0 0 0 0 , 0 0  ( cem mi l  c r u z e i r o s ) . ,  c o mp r o me t e n d o - s e  a _1 o t ea  r a á r e a  e 
p a g a r  ao T e s o u r o  E s t a d u a l  Cr $  1 . 7 4 0 . 0 0 0 , 0 0  (um mi l h ã o  s e t e c e n t o s  e 
q u a r e n t a  mi l  c r u z e i r o s )  na p r o p o r ç ã o  em( que f osse vendendo os l o t e s  
e r e c e b e n d o  do E s t a d o •os * r e s p e c t i v o s  t í t u l o s  d e f i n i t i v o s  de p o s s e .  
O r a ,  'em'  t r o c a  d e s t e s  cem*mi l  - c r u z e i r o s  d e p o s i t a d o s ■e do m i l h ã o  s e ­
t e c e n t o s  e q u a r e n t a - m i 1■p r o m e t I d o s ,  a C o l o n i z a d o r a  Ri o  E e r r o ' L t d a .  
f e c h a v a  seu b a l a n ç o  em 1953 com as s e g u i n t e s  c i f r a s :

a )  -  c u s t o  dos • 1o t e s  ( d e m a r c a c ô e s , p r o p a g a n d a .. / e t c ; )  j á  c o m p r o m i s -  
s a d o s ’ qye r e p r e s e n t a m  menos de uma met ade d a * a r e a :  Cr $  463»  5 7 5 , 0 0  
( q u a t r o c e n t o s ‘ e s e s s e n t a  e t r ê s m i . l ,  duz e n t os * e  s e t e n t a  e c i n c o  c r u ­
ze 1r o s ) ;



■ b) -  importancia -ias srestaçoes ja r e c e t i ja s  pelos mesmos íotes:  
^ Cri 5. -*fl4 i 531,50 (cinco mi ihcês. cuatrocentos e oi tenta e quatro mil 

quinhentos e oitenta e ura cruzeiros e cinquenta centavos);

c) -  importância que ainda *3everá ser paga pelos compradores dos mes­
mos lotes: Cr$ 9.414.543,50 (nove milhões, cuatrocéntos e quator­
ze mil ,  seiscentos e quár-nta e três cruze iros  e cInquenta' centa-  

» vos).

! V e r j f l c a - s e  que somente p-ela metade da área á firma em apreço
| receberáCrS 1 5 . 3 6 2 . 500,00  (quinze milhões, trezentos e sessenta e’ 
| o o tsm i l  e quinhentos cruzeiros),  onerandoem mais de 3.750$ o cus-  

^ i to das terras para o colono *jue nela deverá trabalhar!

/*«*<

!á\ i
.1".* Da § e  q u ran  ço • Hac i o na l - Finalmente, agra^vando ainda ma í s as 
ji conseqtiehcias da p o l í t i c a  colonizadora do Governo deMato Grosso,  
f| reglstra-se  mais uma irreguiaridade e, esta,  da alçada do Conselho 

de Segurança! A citaaa Co1onizadora■Rio Ferro Ltda. ,  contrariando o 
Cecreto Lei Federal n* 3.010, de 2 de agosto ae 1938#- que estabe­
lece a proporção entre nacionais e estranyeiros em núcIeos c o lo n i ­
al s , vendeu ma*i s da metade.de sua concessão a imigrantes japoneses. 
Foi al i : Infr Ing ido um pr I nc fp io-* fundamenta I da^polf11ca demográffca 
que*é o de e v i t a r •“enquIstamentos*. Como se vê, a Colonizadora*RI o 
Ferro*cometeu sério de l i to  contra a segurança nacional e*é estranho 
que o'Oepartamento a eTe rras  e ColonIzaçâo *do Estado de‘Mato Gros­
so, tendo a-área_em aprêeo sot* contrato' e. portanto,  s obs ua *res -  
ponsabI1Idade, não,haja fmpeoido ou denunciado tal  i legal idade às 

J autoridades federais comoetentes.

| _ Do exposto se poaerá in f e r i r  que p’or vários mooos a C o n st l tu i -
| çao aa República foi aesresoeitãda e que passo a passo s e c o n c r e t l -  

‘ t za um plano criminosamente engenarado no sentioo de despojar de suas
I ,,-te rras.  -  à gplsa oe colonização - os índios que secularmente as 

habitam, transToemanjo, amanha, em meros intrusos aquêles que eram 
seus l e g í t imos/donos 1

Nao há duvida nenhuma ae que na meaida em que seja o'Governo do 
Estado de Mato Grosso^chamado ao simples cumprimento da ' C o n s t i z u i -  
çôo da Revública,  serâo também salvaguardados os interesses nacio-

« nals e inoigen istas. / /  

ií ‘ 1
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Figure 67: Map indicating village locations occupied by the 
dentral Mikragnoti (period 1958 -'1968).
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|Figure 46: Map indicating northern Mekragnoti village locations 
Cperiod 1947 - 1984)
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OS TAPAIONA (SÜYÂ OCIDENTAIS)

t'~- O contato com os Suyá ocidentais (Tapaiuna ou Bei­
ço de Pau, dado o característico disco labial usado pelos ho­
mens adultos) foi, sem dúvida, trágico.

Até a década de *40 as notícias sobre esse povo 
vinham de outros grupos: Paresi, Irantxe, Rikbaktsa, Kayabi e 
Apiaká. Os Tapaiuna viviam nas margens do rio Arinos e do rio 
do Sangue, norte de Mato Grosso.

Durante décadas eles combateram a invasão de suas 
terras e foram por sua vez agredidos/ suas aldeias queima­
das, suas crianças assassinadas. Com a intensificação da ex­
ploração da borracha, na região do rio Arinos, desencadearam- 
se_uma série de refregas com seringueiros e seringalistas que 

" adentravam seus domínios.
Quanto à população Tapaiuna dessa época, a FUNAI 

calculou 1.200 pessoas, mas Seeger (1974: 65) estimou, pelas 
genealogias por ele coletadas, uma população de cerca de 400 
índios.

: Quando estavam ensaiando os primeiros contatos pa­
cíficos com alguns brancos da região, os Tapaiuna receberam 
dos "civilizados" carne de anta envenenada.' Grande parte do 
grupo morreu. Seeger gravou da viva voz do índio Tapaiuna Ben
tugaruru a narrativa da chacina. A estória foi contada por so 

» i .  

licitação dos Suyá do Xingu, em 1973, quando os parentes Ta­
paiuna já se encontravam no Parque Indígena do Xingu:

*Èu contei pára você como os maus brancos kupen co



locaram algum remédio na anta e todos meus companheiros morre 
ram. Quase todos nós morremos. Os brancos fizeram isso conos­
co".

A gravação traduz, da língua Tapaiuna/Suyá, somen­
te parte de uma narrativa mais longa e começa quando o grupo 
de Bentugaruru escuta o ruído de um motor de popa subindo o 
i iu*. Os Tapaiuna já tinham ensaiado contatos com os brancos e 
esptfrávam receber comida e presentes dos que iam envenená-

Em 1957, houve outro envenenamento com arsênico 
misturado com açúcar, deixado na beira de um córrego, a mando 
de um seringalista de Diamantino (Mato Grosso).

Mas a dizimação não aconteceu apenas ao longo do 
rio Arinos. Com o avanço sobre as terras dos Tapaiuna, atra­
vés da abertura de estradas, as lutas se intensificaram.

Em 1964, com o apoio de índios Irantxe e Paresi, o 
ladre Adalberto Pereira, da Prelazia de Diamantino, deu iní-

v ^

cio aos trabalhos de contato com os Tapaiuna. Naquele mesmo 
ano, sobre o espigão que atravessa a região dos rios Sangue e 
Arinos, teve início a abertura de uma estxada particular que 
ia ligar -uma fazenda com a BR-29. Mais de 30 homens faziam 
parte da turma de trabalhadores . Ao chegaorem na região dos Ta 
paiuna, começaram os conflitos. Até o fia do ano os índios ha 
viam flechado seis homens, sem matar nenhum deles. Ninguém sa 
be, porém, quantos índios morreram, já que os brancos estavam 

"armados.
. Tenda notícia desses acontecimentos, o Pe. Adalber 

to entrou em -contato com os responsáveis pela obra e se ofere



.,113.

fm,

/■«*

/flfc,

/̂fcr
<**

/<̂>

/■*>.

*
*
*
h
►.

ceu como mediador. Iria tentar "pacificar" os índios, com a 
condição que o pessoal da estrada não atirasse mais. No mês 
de julho de 1964, começam uma série de tentativas de contato. 
O missionário procura seguir os índios - q u e  aparecem de lon­
ge e deixam rastos - , deixa "presentes” nas trilhas da mata e 
na beira do rio. Os presentes ora são destruídos, ora são le­
vados; mas os Tapaiuna fogem, não deixam que ninguém se apro­
xime, abandonam e queimam suas casas. Compreensível, pois a 
lembrança dos massacres de que foram vítimas é ainda viva. O 
missionário interrompe sua procura e deixa temporariamente os 
acampamentos da estrada, onde somente um trabalhador parece 
convencido de que os índios não devem ser ameaçados ou caça­
dos a tiros.

Outra tentativa é empreendida mais tarde pelo mes­
mo missionário. Pe. Adalberto Pereira se faz acompanhar pelo

*
Pe. Antonio Iasi Jr. e por dois índios. É Antonio Iasi que re 
lata essa viagem ao rio Arinos. Após quase um mês passado su­
bindo o rio, os missionários e seus companheiros acampam num 
rancho da beira e travam contatos dramáticos com os Tapaiuna. 
Estes dão sinais de desespero, atacam durante dias com fle­
chas e fogo. Pe. Adalberto é ferido, mas mesmo assim tentam 
ainda estabelecer um canal de comunicação com òs Tapaiuna, 
que só rondam o rancho de noite, pintados de preto. 0 grupo 
sem alimentos e enfraquecido decide voltar.

Em 1967, finalmente, os Tapaiuna, cansados de de­
fender-se e doentes, se aproximam amistosamente de dois bar­
queiros no rio Arinos, o índio Apiaká Cândido Mor imã e o Sr. 
Carlos Ferreira.

Os dados levantados pelo Pe. Antonio Iasi calculam



aproximadamente 140 índios na época dos primeiros contatos e, 
embora os Tapaiuna se mostrassem amigáveis com as frentes de 
penetração, nunca permitiram que alguém alcançasse suas al­
deias mais retiradas.

Em 1968, a FUNAI assume o trabalho de assistência 
aos Tapaiuna através de João Américo Peret e sua equipe. Em 
1969, Peret promove um encontro entre os índios e.um grupo de 
jornalistas, quando um dos repórteres .estava gripado. Artigos 
e fotos sensacionalistas deram a Peret a fama de "pacifica­
dor" dos selvagens e temidos Beiços de Pau. Em contrapartida, 
deve se atribuir à equipe da FUNAI a responsabilidade da epi­
demia de gripe levada às aldeias Tapaiuna. Mais de 100 índios 
são vitimados pelo vírus.

Em 1969, porém, a própria FUNAI chama o grupo de 
jésiiítas de Diamantino para trabalhar na recuperação dos so­
breviventes. Restam 41 indivíduos em condições lastimáveis, 
sem roças, sem força para se levantar. Nove meses depois, 
fortalecidos, são transferidos para o Parque Indígena do Xin­
gu. Alguns Tapai unas escapam da transferência e morrem antes 
que qualquer expedição possa recontatá-los (ver, a propósito, 
o depoimento do sertanista Antonio de Souza Campinas, citado 
em seguida). No Xingu, os remanescentes foram acolhidos na â L 
deia Suyá, mas as conseqüências das doenças e da transferên­
cia reduzem ainda mais o contingente Tapaiuna a 31 indiví­

duos .
. * * •
Conclui Seeger (1974: 66):

•É impossível escutar as estórias dos Suyá Ociden-r 
tais sobre assassinatos e matanças sem atribuir o horròr de
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sua dizimação a uma combinação de proteção inadequada por paj: 
te do órgão indigenista, e a cobiça 'dos fazendeiros locais e 
da fraqueza da equipe de pacificação. Em poucos anos, mais de 
90% da população morreu ou foi morta. Os remanescentes, com­
pletamente desmoralizados, foram transferidos para se junta­
rem aos Suyá orientais na reserva do Xingu, onde sua saúde e 
bem estar são protegidos. Os mais velhos continuam a sucumbir 
à pneumonia e às complicações da malária e da gripe, mas a 
taxa de natalidade e a baixa mortalidade infantil estão possÍ_ 
bilitando aos dois grupos crescerem sob a presente administra 
ção da reserva do Xingu pelos Villas Boas",

Finalmente, em 1980, os Tapaiuna se sentiram sufi­
cientemente fortes para erguer uma aldeia própria, acima da 
confluência do Suyá Missú com o Xingu, na margem direita des­
te último, entre os Suyá e os Kayabí, em território de fron­
teira dos domínios tradicionais Suyá e Trumái. Na nova al- 

^  deia, os Tapaiuna estão aumentando e readquirindo vontade de
^  viver. * ' .

Não queremos concluir aqui a história Tapaiuna, 
sem citar trechos do relatório do sertanista da FUNAI Antonio 
de Souza Campinas que, no mês de agosto de 1971« iniciou a 

^  realização da chamada "Operação Tapaiuna ou Beiço de Pau". O
objetivo da "operação“ era descobrir a existência de sobrevi- 

^  ventes Tapaiuna-na região de origem (rios Arinos e do San-
' - gue), região interditada para esse fim e sucessivamente desiji

terditada. Pelas palavras simples do sertanista (o relatório 
consta do anexo 34- ), relembramos o horror das vicissitudes 
desse povo e constatamos a definitiva invasão dê seu territó-



"Dia 31 de agosto de 1971, cheguei em Cuiabá junta 
mente com o índio Tarirí, da tribo Tapaiuna ou Beiço de
Pau... procurei um contato com os donos de todas as fazendas 
vizinhas, sendo que uma das quais o que parece, está sumamen­
te interessada na desenterditaçâo daquela mencionada área 
dos Tapaiunas ou Beiços de Pau a qual refiro-me é a fazenda 
Apasa-Apolinário S/A, na esperança de conseguir um motor
de popa... Verbalmente tudo parecia dar certo, mas no tocante 
a realidade, precisava de uma aprovação de alguns dos geren­
tes... então tomei uma decisão de pegar o avião gue faz a li­
nha para a Gleba Arinos e evidentemente passar por maioria 
das Fazendas no qual eu estava interessado em visitar... co­
lher melhores dados e informações precisas, com moradores sim 
pies da região...

Depois do dia vente e sete de setembro fui reini­
ciar a Operação Tapaiuna. Fui até a barra do Rio* Verde ou Rio 
Claro... deste mencionado lugar desci o Rio Arinos remando 
até chegar na barra do Rio Alegre, levando três dias até este 
local. Subimos o citado Rio Alegre cinco dias a t é c h e g a r m o s  
num lugar onde os índios Tapaiunas tinham uma travessia para 
irem observar as grandes derrubadas da mata na Gleba Amassa- 
Pé, Fazenda Tarlei Villela, Gleba esta que fica entre o Rio 
Claro e o Rio Alegre. Deste ponto fizemos a nossa primeira pe 
netração caminhando paralelo com o Ribeirão Miguel de Çastro 
e pequenos afluentes do Rio Alegre. Fomos até uma estrada, 
estrada esta, que dá acesso para a Fazenda Apasa-Apolinário 
S/A, e Fazenda Continental, justamente esta estrada corta a
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Reserva no meio. 0 índio Tariri disse-me que as águas que 
descem para o Rio do Sangue, não é mais do seu País e sim per 
tencente aos KumenKrãn-ISrãntin, palavra esta que no seu idio 
ma significa 'O homem grande de cabelo cortado'...

Segundo diz Tarirí, esta área é muito rica em ca­
ças e que a maioria destes índios, que para ele é estrangei-
ro, moram perto, digo, moram do outro lado do rio do Sangue e 
que são muitos... não sei se é porque notaram a ausência dos 

^  índios Tapaiunas, o certo é que já buscaram flechar na região
dos Tapaiunas. ... o padre Edgar Schmit... me falou a respei­
to destes índios que residem na margem do Rio do Sangue... 
até um aviador falou para ele que estes índios moradores do 
Rio do Sangue, tem a maior Aldeia vista por ele aqui no Esta­
do de Mato Grosso... E daquele ponto já no espigão do Rio
do Sangue e Rio Arinos, o índio Tarirí quis voltar alegando 
que dali para frente não pertencia aos Tapaiunas... voltamos 
para as margens do Rio Alegre e desta vez nós só passamos por
três aldeias, duas estavam em pé e a outra queimada e no lo-

\ \
cal da Aldeia está cheio de Capim Gordura, não sei como Capim

^  Gordura veio esbarrar ali nas dúas anteriores, digo aldeias

^  cadáveres de índios Tapaiunas e muitos artesanatos assim co-
A

,■*. Alegre e depois o Rio Arinos, chegamos num lugar onde tivemos

uma das quais tinha vários cadáveres, isto é,. ossos de vários

mo, arcos e flexas e outros adornos... Então descemos o Rio

que puxar o barco para dentro de um lago... Então ali era um 
^  grande ponto de veraneio, fomos em várias e pequenas aldeias,

mas como já disse, .aldeias de veraneio...
Deste lugar descemos para o lugar onde estivemos 

com esta tribo em 1969, lugar este, onde os Tapaiunas pegaram



a epidemia posta pelos Jornalistas caras-de-pau, pois eles 
mesmos escreveram com as próprias mãos criminosas estas fra­
ses, em uma tábua que ainda se encontrava no velho rancho 
abandonado onde eles se hospedaram... frase esta que justifi­
ca sua própria culpa, porque, trazer uma gripe para uma tribo 
que ainda se achava praticamente hostil, é preciso ter Cara- 
de-Pau e mais, Cara-de-Pau foi o responsável que aceitou um 
homem gripado ficar n'uma frente de Atração só pelo fato de 
ser notícia numa negra e triste reportagem que custou vidas; 
nesse lugar onde foi o Posto de Atração dos Tapaiunas ou Bei­
ço de Pau, não existe mais ninguém... descemos mais uns quin­
ze kilometros... passamos por seis aldeias sendo que duas das 
quais ao que tudo parece; se esta iniciativa fosse seis meses 
atrás, eu tenho uma ligeira impressão, de que podíamos ter 
salvo três vidas. Desta vez eu fui sair na Sede da Fazenda 
ABC ou Apasa-Apolinário S/A...

... todo o material dos falecidos Tapaiunas ainda 
se encontravam nas aldeias do jeito que os índios morreram e 
deixaram o material do seu uso enfiado nas palhas das malo­
cas, outros pendurados estavam lá do mesmo jeito. As aldeias 
que foram abandonadas, estão todas queimadas e o material es­
tá todo quebrado, panela de alumínio cortado com facão em si­
nal ou desespero de causa... O índio Tarirí disse que esses 
índios que ficaram para trás naquela época, foram convidados 
pelos seus patrícios a viverem, digo a virem se integrar jun- 
to ao branco... com a finalidade de tomarem remédios, mas
eles não quiseram aceitar a proposta, então precisava de uma 
pessoa ir na aldeia, medicá-los... mas isto não aconteceu, re 
sultado, morreram.
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/** Eu vi coisas desagradáveis nesta viagem, é pela
^  segunda vez que vejo índios desesperados, em uma das vezes
^  que eu insistia com o índio Tarirí, para irmos mais para fren
^  te, ele olhou para mim, sentou-se, pôs as duas mãos na cabe-

ça,' depois bateu com a mão direita em cima do coração e riesta 
^  altura já estava chorando olhando para os ossos todos fussa-

dos pelos porcos da mata, lembrando que no meio daqueles os­
sos, estavam os ossos da moça que ia ser sua esposa e falou 
as seguintes palavras era seu idioma que dias depois, com mui­
to jeito, fiz ele repetir as mesmas palavras: Karái-tán-aiti- 
nènvaine Kêre, kêtt Kue n, qúe significam: vocês civilizados 

^  mataram todos, tudo acabado, estas palavras ele falou quando
estava em choro... tarde de tristeza, só sei dizer que naque-í1*-

'■**' la tarde, que Tarirí chorou nós dormimos sem jantar, Tarirí
, não falou mais comigo, eu também não ia abusar de sua triste- 
' za, só no outro dia ele me .falou que devíamos seguir viagem 
e passar por uma roça aonde ele queria procurar batata e ca­
rá.. .

Depois de ter vòltado da caminhada que passamos 
por seis aldeias, Tarirí disse que tínhamos que percorrer a 
divisa de seu País. Descemos mais uma -vez o rio Arinos até 
perto da Fazenda Iporanga, e fizemos mais uma penetração e en 
contramos novamente vestígios velhos perto da cabeceira de um 
córrego que fica pra baixo da Iporanga, vestígios esses, bem 
como lugares de fogo, pequenas casinhas e estes índios usam 

 ̂ - rede, quando os Beiços de Pau não usavam, mas também retorna-
^  ram ao rio do Sangue... Desenterditar uma Reserva não basta,

só se atualizar com informações, uma área desta tem que ser 
vasculhada, em todos seus limites, para poder provar com abso

/dh.

f>mk.



luta certeza não só o momento, mais também o tempo, a existên 
cia ou não de índios remanescentes dentro de uma Reserva.

... índios Tapaiuna não tem mais- ou Beiços de Pau 
não existem mais dentro da Reserva criada para eles... dentro 
da Reserva já nas águas do rio do Sangue, até mesmo nas águas 
do Rio Arinos, índios por mim desconhecidos fazem colheitas 
na época de veraneio e que tem estrada que corta a Reserva no 
meio e que a Fazenda Continental está dentro da Reserva... re 
mamos eu e o índio Tarirí 430 kilometros..."
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* ,Pretendo demonstrar que os lotes de terra em litigio (veja o laudo de 
,**> E x p e d i t o  C .  A r n a u d , 1 9 8 6 ) ,  l o c a l i z a d o s  e n t r e  a  m a r g e m  e s q u e r d a  d o  r i o

^  J a r i n a  e  a  m a r g e m  e s q u e r d a  d o  X i n g u ,  c o n s t i t u e m  t e r r a s  i n d í g e n a s ,  o c u

^  p a d a s  s u c e s s i v a m e n t e  a o  l o n g o  d o  s é c u l o  X X  p e l o s  í n d i o s  J u r u n a  e  p e l o s

^  ~ ~  , 1  
M e k r a n o t i . O s  M e k r a n o t i  m e r i d i o n a i s ,  m a i s  c o n h e c i d o s  c o m o  M e t u k t i r etm,

^  o u  T x u k a r r a m ã e , h a b i t a m  a t u a l m e n t e  a  a l d e i a  K a p ò t o  ( c f .  A n e x o  l g , o n d e

í**' e s t a  a l d e i a  e  i n d i c a d a  c o m  s e u  n o m e  a n t i g o  -  X i n g ú ,  N a 6 ) .

^  E m  1 9 6 2 ,  o s  i r m ã o s  V i l l a s  B o a s  t r a n s f e r i r a m  o s  a u t o - d e n o m i n a d o s

M e t u k t i r e  d a  a l d e i a  d e  R o i k ô r e  ( N 5 2 9 ,  A n e x o  l a )  q u e  f i c o u  f o r a  d o s  

l i m i t e s  d o  P a r q u e  N a c i o n a l  d o  X i n g u ,  c r i a d o  e m  1 9 6 1 ,  p a r a  P o r o r i  ( N®

z** 2 2 ,  A n e x o  l a ) ,  u m a  a n t i g a  a l d e i a  d o s  í n d i o s  J u r u n a .  ( C f .  F r a n c h e t t o ,

^  1 9 8 7 ) .  É  i m p o r t a n t e  n o t a r  q u e  o s  M e t u k t i r e  n ã o  f o r a m  ’ a t r a í d o s 1 p a r a

t e r r a s  q u e  n a o  e r a m  d e l e s .

/m> A n e x o s  l b  e  l c  d e m o n s t r a m  q u e  a  m a i o r i a  d a s  a l d e i a s  M e k r a n o t i

e n t r e  1 9 0 5  e  1 9 4 7  e s t a v a m  l o c a l i z a d a s  e n t r e  o  r i o  I r i r i  N o v o  e  o  r i o  

X i n g u .  E n t r e  1 9 3 9  e  1 9 4 3  ( V e r s w i j v e r ,  1 9 8 5 : 1 8 3 - 1 8 8 ) ,  o s  M e k r a n o t i  

h a b i t a v a m  a  a l d e i a  P y k a b ã r ã  ( N a 2 3 ,  A n e x o  l a )  u m  p o u c o  a o  s u l  d a  a l d e i a  

P o r o r i  N ® 2 2  n o  m e s m o  c r o q u i ) .  F o i  j u s t a m e n t e  a  a p r o x i m a ç ã o  d o s  M e k r ã

í'®'

n o t i  a  s u a  a l d e i a  P o r o r i  q u e  l e v o u  o s  J u r u n a  a  c o n s t r u i r  u m a  n o v a  a l ^

d e i a  m a i s  a o  s u l ,  n a  c o n f l u ê n c i a  d o  r i o  M a n i s s a u a - M i ç u  c o m  o  r i o  X i n g u .  

O s  M e k r a n o t i  f o r m a r a m  u m  g r u p o  a t é  1 9 4 7 ,  q u a n d o  c o n s t i t u i r a m - s e
dm.

o s  M e k r a n o t i  s e t e n t r i o n a i s  q u e  s e  d e s l o c a r a m  p a r a  o  n o r t e  ( v e j a  A n e x o  

/4* l o ) .  A  d i v i s ã o  e n t r e  M e k r a n o t i  c e n t r a i s  e  m e r i d i o n a i s  o c o r r e u  e m

*** 1 9 5 2 .  S u b s e q u e n t e m e n t e ,  o s  d o i s g r u p o s  s e  j u n t a r a m  e  s e  s e p a r a m  v á r i a s

*  v e z e s .  E s t a  d i v i s ã o  t o m o u - s e  d e f i n i t i v a  e m  1 9 5 5 ,  e  e m  1 9 5 6  o s  M e k r ã

n o t i  c e n t r a i s  e s t a b e l e c e r a m - s e  e m  P i * y h - d j a m  ( N e 9 ,  A n e x o  l d ) , d e p o i s  

d e n o m i n a d o  P o s t o  I n d í g e n a  ( P I )  M e k r a n o t i .  0  t e r r i t ó r i o  d o s  M e k r a n o t i  

c e n t r a i s  p o d e  s e r  l o c a l i z a d o  n o  A n e x o  l f .  O s  M e k r ã n o t i  s e t e n t r i o n a i s  

e  c e n t r a i s  n a o  s e r a o  t r a t a d o s  n e s t e  t r a b a l h o  p o r  e x t r a p o l a r  o s  l i m i t e s  

d a s  t e r r a s  e m  q u e s t ã o .

^  E n t r e  1 9 4 3  e  1 9 6 2 ,  o s  M e t u k t i r e  ( e  o s  d e m a i s  M e k r a n o t i ,  a t é  s u a s

^  r e s p e c t i v a s  d i v i s õ e s )  o c u p a r a m  a s  s e g u i n t e s  a l d e i a s  e n t r e  o  r i o  I r i r i

N o v o  e  o  r i o  X i n g u  ( A n e x o  l a )  : R o i k ô r e  ( N S 2 9 ) ,  T e k à d j y t i d j ã m  ( 3 2 ) ,  

N g o r a r a n k  ( 1 8 ) ,  R o t i n o r õ  ( 3 1 )  e  K r ã n h m r Ô p r y i a k á  ( 1 2 ) ,  e  u m a  a l d e i a  

^  e n t r e  o  r i o  L i b e r d a d e  e  o  X i n g u  : K a p o t - n i n õ r õ  ( 7 ) .



Q u a n d o  a  a l d e i a  P o r o r i  f i c o u  e x c l u í d a  d o s  n o v o s  l i m i t e s  d o  P a r  

q u e  I n d í g e n a  d o  X i n g u  ( P I X )  e m  1 9 7 1 ,  u m  g r u p o  d e  M e t u k t i r e  f o i  c o n v e n  

e i d o  a  t r a n s f e r i r - s e  p a r a  d e n t r o  d o s  n o v o s  l i m i t e s  d o  P I X ,  m a s  o  o u t r o  

g r u p o  r e c u s o u  e  e s t a b e l e c e u  a  a l d e i a  d e  J a r i n a ,  u m  p o u c o  a o  n o r t e  d e  

P o r o r i .  P o r  v o l t a  d e  1 9 8 3 ,  u m  p e q u e n o  g r u p o  d e s l o c o u - s e  d e  J a r i n a  

( A n e x o  l g ,  N ^ s )  p a r a  o  l o c a l  d e n o m i n a d o  X i n g u  ( N 9 6 , A n e x o  l g )  o n d e  t o  

d o s  o s  M e t u k t i r e  s e  r e u n i r a m  e m  1 9 8 5 ,  c o n s t r u i n d o  a  a l d e i a  K a p ò t o ,

•7
o n d e  r e s i d e m  a t e  h o j e .

A  á r e a  d o  P I X ,  d e s m e m b r a d a  e m  1 9 7 1 ,  f i c o u  s o b  r e g i m e  1 9 8  d a  C o n s t i  

t u i ç ã o  p o r q u e  o s  M e t u k t i r e  d e  J a r i n a  r e c u s a r a m  a  d e s o c u p á - l a .  

A t u a l m e n t e  t o d o s  o s  M e t u k t i r e ,  o s  K r e e n - A k o r e  e  o s  T a p a y u n a  m o r a m  a o  

n o r t e  d a  B R - 8 0 .  O u t r o s  g r u p o s ,  c o m o  o s  J u r u n a  e  K a y a b i ,  f a z e m  e x p e d _ i  

ç õ e s  d e  p e s c a  e  d e  c a ç a  e  c o l e t a  a o  n o r t e  d a  r o d o v i a ,  v á r i o s  r e c u r s o s  

e s s e n c i a i s  à  c u l t u r a  d o s  J u r u n a  e  K a y a b i  e n c o n t r a m - s e  e m  a b u n d â n c i a  

n a  á r e a  a o  n o r t e  d a  e s t r a d a  ( o n d e  o  m a t o  t o r n a - s e  m a i s  e s p e s s o ) , c o m o  

t a q u a r a  p a r a  f a b r i c a r  f l e c h a s  e  a r g i l a  d e  b o a  q u a l i d a d e  p a r a  c e r â m i c a .

A  l u t a  d o s  í n d i o s ,  e m  1 9 8 4 ,  p a r a  a  d e m a r c a ç ã o  d e  1 5  k m .  n a  m a r g e m  

d i r e i t a  d o  X i n g u ,  e n t r e  a  B R - 8 0  e  a  c a c h o e i r a  V o n  M a r t i u s ,  c o n t o u  c o m  

a  p a r t i c i p a ç ã o  d a  m a i o r i a  d o s  p o v o s  d o  P I X  ( c f .  L e a  e  F e r r e i r a ,  1 9 8 5 ) .  

O s  M e t u k t i r e  f o r a m  os p o r t a - v o z e s  d o s  í n d i o s  d o  P D í ,  v i s a n d o ,  i n i c i a l ^  

m e n t e ,  r e t o m a r  o s  4 0  k m . ,  e x i s t i n d o  e m  a m b a s  a s  m a r g e n s  d o  r i o  d e  a c o r  

d o  c o m  o  D e c r e t o  N 2 5 0 . 4 5 5  d e  1 9 6 1 .  0  P r e s i d e n t e  N o b r e  d a  V e i g a  j á

t i n h a  p r o m e t i d o  e x a m i n a r  a  q u e s t ã o  e m  1 9 8 0  ( A n e x o  2 ) .  4

H a  d o i s  s í t i o s  d e  a l d e i a s  M e t u k t i r e  n a  m a r g e m  d i r e i t a  d o  X i n g u  

-  P y k a n h i k à n h k à r y  ( N ® 2 5 ,  A n e x o  l a ) ,  o c u p a d a  b r e v e m e n t e  n a  é p o c a  d a  

c o n s t r u ç ã o  d a  B R - 8 0  ( c f .  F r a n c h e t t o ,  1 9 8 7 : 1 3 2 ) ,  e  K a p o t - n i n Õ r Õ  ( N 9 4 ,  

A n e x o  l c ) .  V e r s w i j v e r  m e n c i o n a  u m  g r u p o  M e k r ã n o t i  r e s i d i n d o  e m  K a p o t -  

n i n õ r õ  d e  1 9 3 9  a  1 9 4 0  ( 1 9 8 5 : 1 8 3 - 1 8 5 ) , e  e m  1 9 4 7 - 1 9 4 8  ( i b i d : 1 9 1 , 2 0 1 - 2 )  

d e p o i s  d a  f i s s ã o  d o s  M e k r ã n o t i  s e t e n t r i o n a i s ,  e  t e m p o r a r i a m e n t e  d o s  

c e n t r a i s .  O s  M e t u k t i r e  v o l t a r a m  a  m o r a r  e m  K a p o t - n i n õ r õ  e m  1 9 5 7 .

E s t a  a l d e i a  p e r m a n e c e u  o c u p a d a  a t é  1 9 6 0 ,  q u a n d o  C l á u d i o  V i l l a s  B o a s  

c o n v e n c e u  o s  M e t u k t i r e  a  v o l t a r  à  s u a  a n t i g a  a l d e i a  R o i k o r e  ( N 2 1 1 ,

A n e x o  l b ) ,  o n d e  u m a  p i s t a  d e  p o u s o  f o i  a b e r t a .  V e r s w i j v e r  d i z  q u e  o s  

M e t u k t i r e  a i n d a  v o l t a r a m  t e m p o r i a r m e n t e  a  K a p o t - n i n õ r õ  p a r a  p e g a r  

p r o d u t o s  d e  s u a s  r o ç a s .



O s  t e r r i t ó r i o s  d o s  J u r u n a  e  d o s  M e t u k t i r e  s e  s o b r e p õ e m .  R i b e i r o  

m e n c i o n a  t a m b é m  o s  M a n i t s a w a  d o  r i o  M a n i s s a u á - M i ç u  ( o c u p a d o  a g o r a  p e  

l o s  J u r u n a ) , q u e  t e r i a m  f i c a d o  e x t i n t o s  n a  p r i m e i r a  m e t a d e  d e s t e  s é c u  

l o  ( 1 9 8 2 : 2 3 2  e  2 3 6 ) .  D e  q u a l q u e r  m a n e i r a ,  d e p o i s  d a  c o n v i v ê n c i a  d e  

t o d o s  o s  í n d i o s  d o  P I X  d e s d e  1 9 6 1 ,  e l e s  c o n t i n u a m  c o n c e b e n d o  a  p o r ç ã o  

s e t e n t r i o n a l ,  a n e x a d a  e m  1 9 7 1 ,  c o m o  p a r t e  d o  P I X ,  e  e s t a  n o s  i n t e r e s  

s e s  d e  t o d o s  d e f e n d e r  a s  a p e r t a d a s  f r o n t e i r a s  ( r e l a t i v o  a o s  t e r r i t ó r i ^  

o s  p e r c o r r i d o s  a n t e s  d a  d e m a r c a ç ã o )  d o s  d e m a i s  p o v o s  i n d í g e n a s  d e s t a  

a r e a .  E m  r e l a ç a o  a  A r n a u d  ( 1 9 8 6 : 8 )  a  á r e a  d e s m e m b r a d a  e m  1 9 7 1  c e r t a  

m e n t e  n ã o  e q u i v a l e  " . . . à  m e t a d e  d a  á r e a  d o  P a r q u e . . . "  d a q u e l a  é p o c a .

S e g u n d o  i n f o r m a ç õ e s  v e r b a i s  d e  u m  e x - D i r e t o r  d o  P I X ,  O l í m p i o  

S e r r a ,  a  F U N A I  n e g o u  a s s i s t ê n c i a  a o s  M e t u k t i r e  d e  J a r i n a  a t é  1 9 7 6  p a  

r a  p r e s s i o n á - l o s  a  m u d a r  p a r a  o  s u l  d a  B R - 8 0 . D e p o i s  d a  m o r t e  d e  

v á r i o s  í n d i o s  d e  J a r i n a ,  d e v i d o  a  s a r a m p o ,  S e r r a  c o n s e g u i u  a l i  o  e s t a  

b e l e c i m e n t o  d e  u m  P o s t o ,  e m  1 9 7 6 .  0  P o s t o  n ã o  f o i  c o n s t r u í d o  e n t ã o :

" N o  s e n t i d o  d e  m e l h o r  a s s i s t i r  o s  r e f e r i d o s  í n d i o s . . . "  ( A r n a u d ,  p á g . 8 ) ,  

m a s  p o r q u e  a  F U N A I  d e s i s t i u  d e  r e m o v é - l o s  p a r a  o  s u l  d a  r o d o v i a .  A  

p a r t e  l a t e r a l  e s q u e r d a  d o  X i n g u  n ã o  f o i  u m  " . . . n o v o  t e r r i t ó r i o  p r o t e  

g i d o  i n d í g e n a . . . "  ( i b i d : 8 ) ,  m a s  o  a n t i g o  t e r r i t ó r i o  J u r u n a  e  M e k r ã n o  

t i  ( r e c e n t e m e n t e  d e n o m i n a d o  Á r e a  I n d í g e n a  ( A I )  J a r i n a .  E m b o r a  a  F U N A I  

p u d e s s e  a f i r m a r  q u e  o  P o s t o  J a r i n a  f o i  c r i a d o  e m  b e n e f í c i o  d o s  M e t u k  

t i r e ,  t e n d o  e m  v i s t a :  " . . . a  n e c e s s i d a d e  d e  d e f i n i r  o s  l i m i t e s  p a r a  a s  

s u a s  a t i v i d a d e s  d e  c a ç a  e  c o l e t a . . . "  ( i b i d : 3 ) ,  é  i m p o r t a n t e  l e m b r a r  

q u e  n a  á r e a  e m  q u e s t ã o ,  o s  M e t u k t i r e  d e  J a r i n a  j á  m o r a v a m  e m  c a r á t e r  

p e r m a n e n t e ,  e  a i  t i n h a m  s u a s  r o ç a s .

N e n h u m  g r u p o  f o i  ' a t r a í d o  1 p e l a  F U N A I  a  e s t a  á r e a  a t é  h o j e .  A  

m e t a d e  ( e  n a o  t o d o s ,  c f .  A r n a u d ,  p á g . 8 )  d o s  M e t u k t i r e  f i c o u  s o b  a  

j u r i s d i ç ã o  d o  P I  J a r i n a ;  a  o u t r a  m e t a d e  f i c o u  e m  P I  K r e t i r e  a t e  a  

r e u n i f i c a ç ã o  d o s  M e t u k t i r e  o n d e  e n c o n t r a m - s e  a t u a l m e n t e .

É  a m b í g u o  a f i r m a r  q u e  a  f a z e n d a  A g r o - P e i x i m ,  n o  m e d i o  X i n g u ,  f o i  

d e s a p r o p r i a d a  p a r a  " . . . s e r v i r  d e  h a b i t a t  a o  g r u p o  i n d í g e n a  T X U K A R R A  

M Ã E . . . "  ( i b i d : 9 ) .  D e  a c o r d o  c o m  V e r s w i j v e r ,  e s t a  f a z e n d a  f o i  i n s t a l a  

d a  n o  s í t i o  d a  a n t i g a  a l d e i a  N g o r a r a n k  e  v e l h o  t e r r i t ó r i o  t a m b e m  d o s  

J u r u n a .  T a m b é m  d e v e  s e r  e s c l a r e c i d o  q u e  n ã o  f o i  n e s t a  f a z e n d a  q u e



o n z e  p e õ e s  f o r a m  m o r t o s  e m  1 9 8 0  ( c f .  A r n a u d ,  p á g . 8 ) .  V e j a  A n e x o  3 .

N ã o  h o u v e  p e s q u i s a s  a r q u e o l ó g i c a s  n e s t a  r e g i ã o  -  m é d i o  X i n g u  -  

q u e  e u  s a i b a ,  e  s i m ,  s o m e n t e  n o  a l t o  X i n g u ,  o n d e  o s  M e t u k t i r e  n u n c a  

m o r a v a m  ( c f .  A r n a u d , p a g . 2 2 ) .  A  n a o  s e r  p o r  A r n a u d ,  o s  M e t u k t i r e  

n ã o  s ã o  c o n s i d e r a d o s  ' a l t o - x i n g u a n o s ' .

D e p o i s  d e s t e  c o m e n t á r i o  g e r a l ,  e x a m i n a r e m o s  a g o r a  v á r i o s  p o n t o s  

l e v a n t a d o s  n o  l a u d o  d e  A r n a u d  m a i s  d e t a l h a d a m e n t e .

C l a s s i f i c a ç ã o  l i n g ü í s t i c a  e  c u l t u r a l

O s  M e t u k t i r e  f a l a m  k a y a p ó , u m a  l í n g u a  J e .  O s  í n d i o s  c h a m a d o s  d e  

K a y a p ó ,  q u e  s e  a u t o d e n o m i n a m  M e b e n g o k r e , i n c l u e m  o s  M e k r a n o t i  e  o s  

G o r o t i r e  ( o u  s e j a ,  o s  K a y a p ó  d o  o e s t e  e  d o  l e s t e  d o  r i o  X i n g u ) .  O s  

X i c r i n  s ã o  g e r a l m e n t e  c o n s i d e r a d o s  K a y a p ó ,  e m b o r a  o s  d e m a i s  K a y a p ó  

o s  d e s i g n a m  D z o r e  -  u m  p o v o  d i f e r e n t e .
_  5

O s  J e  s e t e n t r i o n a i s ,  t a m b e m  c h a m a d o s  d o  " N o r o e s t e " ,  i n c l u e m ,  

a l é m  d o s  K a y a p ó ,  o s  T i m b i r a  ( A p i n a y é ,  K r a h ó , G a v i ã o ,  K r i k a t i ,  R a m k o k a  

m e k r a  e  A p a n y e k r a ) , e  o s  S u y á .  O s  J e  c e n t r a i s  i n c l u e m  o s  X a v a n t e  e  

o s  X e r e n t e .  P o r  m u i t o  t e m p o ,  o s  K a y a p ó  m e r i d i o n a i s  f o r a m  c o n s i d e r a  

d o s  e x t i n t o s ,  m a s  a t u a l m e n t e  c o n s i d e r a - s e  q u e  o s  K r e e n - A k o r e  p o d e r i a m  

s e r  s e u s  r e m a n e s c e n t e s .

0  d i a g r a m a  1  ( d e  L e a  1 9 8 6 : 2 3 )  m o s t r a  a s  f i s s õ e s  K a y a p ó  d e s d e  

a p r o x i m a d a m e n t e  1 8 0 0 .  E s c l a r e c e n d o  e  a t u a l i z a n d o  o  d i a g r a m a ,  o s  Me  

k r a n o t i  s e t e n t r i o n a i s  h a b i t a m  B a u  ( A n e x o  l e ,  N a l ) ,  o s  c e n t r a i s  -  P I  

M e k r ã n o t i  ( A n e x o  l g ,  N ® 2 )  , P u k a n u  ( N a 3 )  e  K u b ê k à k r e  ( N M )  , e  o s  m e r i  

d i o n a i s  o u  M e t u k t i r e  a  a l d e i a  K a p ò t o ,  p e r t o  d o  v e l h o  P I  J a r i n a .  0  

g r u p o  K a r a r a o  ( N 2 1 3  n o  m e s m o  c r o q u i )  é  o  ú n i c o  g r u p o  n ã o  M e k r ã n o t i -  

K a y a p ó  q u e  h a b i t a  a  o e s t e  d o  X i n g u .



/m,.
D i a g r a m a  1

A comunidade Kayapõ

Goroti-kumre

Gorotire
(geralmente considerado 
utn sub-grupo Kayapo) 
Populaçao 1984: 470

Gorotire Kayapo 
(chama-os Kayapo 
para distingui^ 
los dos Xicrin) 
População 1984: 
2.355

Pau d 'Arco/Ireamrayre 
extintos

Mekranoti 1900 -*■ G o ro t i r e

Pukanu Kretire jarina

oeste do rio Xingu leste do rio Xingu

Fonte dos dados sobre populaçao e data .dje fissoes Verswijver (1985:41-42)
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A l o c a l i z a ç ã o  d o s  M e t u k t i r e .

" M e n t u k t i r e "  n a s  n a s c e n t e s  d o s  r i o s  F r e s c o  e  n o s  r i o s  L i b e r d a d e  e  

J a r i n a , e m  v i a s  d e  t r a n s f e r e n c i a  p a r a  a s  p r o x i m i d a d e s  d a  c a c h o e i r a

^  A r n a u d  ( p p 2 - 3 )  c i t a  o  l i v r o  d e  M a l c h e r  ( 1 9 6 4 : 1 7 0 )  q u e  m e n c i o n a  o s

^  V o n  M a r t i u s ,  n a  á r e a  r e s e r v a d a  p a r a  o  P a r q u e  N a c i o n a l  d o  X i n g u .  A

t r a n s f e r ê n c i a  e m  q u e s t ã o  r e f e r e - s e  p r o v a v e l m e n t e  à  a l d e i a  R o i k ô r e ,

X ílh i y  *  \

d i s c u t i d a  a c i m a .  Q u a n d o  A r n a u d  a f i r m a ,  b a s e a d o  e m  M a l c h e r  ( p a g . 1 7 0 ) ,

q u e  n a o  e x i s t i a  " . . . n e n h u m  g r u p o  i n d i g e n a  n a  m a r g e m  o p o s t a  d o  r i o  

X i n g u ,  o u  s e j a ,  n a  á r e a  o r a  e m  l i t í g i o . . . "  ( p á g . 3 )  -  a  m a r g e m  e s q u e r  

^  d a  -  e l e  s e  c o n t r a d i z  p o r q u e  o  r i o  J a r i n a  e s t á  n a  m a r g e m  e s q u e r d a

^  d o  X i n g u .  A  a l d e i a  M e t u k t i r e  a p o n t a d a  p o r  A r n a u d  ( p á g , 3 )  c o r r e s p o n

d e ,  s u p o n h o  ( s e m  t e r  v i s t o  o  m a p a  a n e x a d o  p o r  e l e )  a  K a p o t - n i n õ r õ  

q u e  d i s c u t i  n a  p á g i n a  3 .  

r*  v á r i o s  d a d o s  d e  M a l c h e r  e s t ã o  e q u i v o c a d o s .  N a  d é c a d a  d e  s e s

^  s e n t a ,  e r a  u m  g r u p o  d e  K a y a p ó  d o  l e s t e  d o  X i n g u  q u e  e n c o n t r a v a - s e

n o  r i o  F r e s c o  e  n a o  o s  M e t u k t i r e  ( c f .  p a g . 1 7 0  d e s t e  l i v r o ) .  N a

p á g i n a  1 6 9 ,  o  p r ó p r i o  M a l c h e r  n o t o u  q u e  e r a m  o s  G o r o t i r e  q u e  e s t a  

v a m  l o c a l i z a d o s  n o  r i o  F r e s c o  ( A n e x o  4 ) .  N a  m e s m a  p á g i n a ,  M a l c h e r  

f a l a  d o s  " K u b e k r a g n o t i r e "  o u  " K u b e n - k r a g n o t i r e "  ( s i c . ) ,  t a m b é m  c h a  

m a d o s  " M e n k r ô n o t i r e "  o u  " M e n - k r a n g - n o - t i "  ( s i c . ) ,  l o c a l i z a d o s  n a s  

c a b e c e i r a s  d o  I r i r i  e  C u r u á ,  e  n a  m a r g e m  e s q u e r d a  d o  X i n g u ,  p r o x i ^  

sm, m i d a d e s  d a  S e r r a  E n c o n t r a d a .  N a  r e a l i d a d e  é  K o k r a y m o r o  ( N ® 1 2 ,  A n e

^  x o  l g )  q u e  f i c a  p e r t o  d e s t a  s e r r a .  D e  q u a l q u e r  m a n e i r a ,  o s  v á r i o s

*  n o m e s  m e n c i o n a d o s  r e f e r e m - s e  a o s  M e k r ã n o t i . E m  k a y a p ó ,  m £  g l o s a

c o m o  " g e n t e "  e  i n c l u e  o  f a l a n t e ,  e n q u a n t o  k u b e  s i g n i f i c a  " e s t r a n g e

* *  i r o " ,  m a s  a  s u b d i v i s ã o  K a y a p ó  d e s i g n a d a  p e l o s  d o i s  p r e f i x o s  e  a

^  m e s m a .  A r n a u d ,  q u e  l e u  V e r s w i j v e r ,  d e v i a  s a b e r  q u e  o s  " M e n - k r a n g -

n o - t i "  d e  M a l c h e r  c o r r e s p o n d e m  a o s  " M e k r a g n o t i "  d e  V e r s w i j v e r ,  a  

o e s t e  d o  X i n g u .

0  l i v r o  d e  M a l c h e r  é  q u a s e  u m  c a t ó l o g o  f o t o g r á f i c o .  F o i  p u b l i .  

c a d o  p e l o  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  P r o t e ç ã o  a o s  í n d i o s  a n t e s  d a  p r i ^  

m e i r a  p e s q u i s a  d e  c a m p o  a n t r o p o l ó g i c a  e n t r e  o s  M e k r ã n o t i  e m  1 9 6 6 ,



r e a l i z a d a  p o r  T .  T u r n e r  e  J .  B a m b e r g e r ,  q u a n d o  a  b i b l i o g r a f i a  c i t a  

d a  p o r  M a l c h e r  s o b r e  o s  M e t ú k t i r e  l i m i t o u - s e  a o  r e l a t ó r i o  d o s  V i l l a s  

B o a s ,  d e  1 9 5 3 ,  s o b r e  a  a t r a ç ã o  d o s  M e t ú k t i r e .  N a  e d i ç ã o  c o n s u l t a d a ,  

o  u n i c o  m a p a  e n c o n t r a d o ,  r e p r o d u z  a q u e l e  q u e  a p a r e c e  n o  a r t i g o  d e  

G a l v ã o  d e  1 9 5 9 ;  n ã o  e s p e c i f i c a  a  l o c a l i z a ç ã o  d o s  M e t u k t i r e .

N o  A n e x o  1 e n c o n t r a - s e  u m a  s é r i e  d e  c r o q u i s  q u e  d e m o n s t r a m  de _  

t a l h a d a m e n t e  a s  l o c a l i z a ç o e s  d a s  a l d e i a s  d e  t o d o s  o s  M e k r ã n o t i  n o  

d e c o r r e r  d e s t e  s é c u l o .

P e q u e n o  h i s t ó r i c o  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  J u r u n a  e  o s  K a y a p ó , e  d e  

s u a  o c u p a ç ã o  d a  á r e a  e m  l i t í g i o .

A r n a u d  ( 1 9 8 6 )  u t i l i z a  o  t r a b a l h o  d e  V e r s w i j v e r  d e  1 9 7 8 ,  q u a n d o  

a  t e s e  d e  1 9 8 5  é  m a i s  a p r o f u n d a d a  e  c o m p l e t a .  O m i t e ,  t a m b é m ,  o  

a r t i g o  d e  V e r s w i j v e r  p u b l i c a d o  e m  1 9 8 2 ,  i n t i t u l a d o :  " A s  r e l a ç õ e s  

i n t r t r i b a i s  e n t r e  o s  J u r u n a  e  o s  í n d i o s  K a y a p ó  ( 1 8 5 0 - 1 9 2 0 ) . "

P r e t e n d o  c o m p l e m e n t a r  o  r e s u m o  q u e  F r a n c h e t t o  ( 1 9 8 7 )  f e z  d a  

h i s t ó r i a  M e t u k t i r e ,  b a s e a n d o - m e  e m  V e r s w i j v e r  1 9 8 2  e  1 9 8 5 .  E s t e  

a u t o r  a f i r m a  q u e  e n t r e  1 8 5 0  e  1 8 8 5  o s  K a y a p ó  o b t i n h a m  m i ç a n g a s  d o s  

í n d i o s  J u r u n a  e m  t r o c a  d e  a r c o s ,  f l e c h a s ,  p e n a s  d e  a r a r a  e  d e  p a p a  

g a i o  ( 1 9 8 2 : 3 0 6 - 7 ;  1 9 8 5 : 3 5  e  2 6 4 ) .

A r n a u d  a f i r m a  ( p á g . 6 )  q u e  " O s  G o r o t i r e ,  e n t r e  1 8 6 2  e  1 9 0 6 ,  

e n c o n t r a v a m - s e  s i t u a d o s  a  m a r g e m  d i r e i t o  d o  r i o  F r e s c o  ( . . . m a s  t a m  

b é m  j á  c a m i n h a v a m  p a r a  o  o e s t e  e n t r e  o  R i o z i n h o  e  o  V e r m e l h o . . . "  

S e g u n d o  V e r s w i j v e r  ( 1 9 8 5 : 3 6 ) ,  o s  G o r o t i r e  o c u p a v a m  P u k a t o t i  ( a l d e i a  

C ,  A n e x o  l a ) ,  n u m  a f l u e n t e  d o  R i o z i n h o ,  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  1 8 7 0  a  

1 9 3 5 ,  o u  s e j a ,  a n t e s  e  d e p o i s  d a  f i s s ã o  d o s  M e k r ã n o t l  n o  i n í c i o  d e s  

t e  s é c u l o .  0  a t a q u e  p o r  c a u c h e i r o s  ( c f .  A r n a u d ,  p á g . 6 )  a c o n t e c e u  

q u a n d o  o s  M e k r ã n o t i  j á  t i n h a m  s e  s e p a r a d o  d o s  G o r o t i r e .

N o  f i n a l  d o  s é c u l o  X I X ,  u m  l í d e r  K a y a p ó ,  M o t e r e ,  s a i u  d a  a l d e i a  

P u k a t o t i  c o m  s e u s  s e g u i d o r e s  e  e s t a b e l e c e u  a  a l d e i a  K r a 1 a  b ô m  ( a l ^  

d e i a  B ,  A n e x o  l a ) ,  5 0  o u  6 0  k m .  a o  n o r o e s t e ,  p a r a  a p r o x i m a r - s e  a o s  

J u r u n a  ( 1 9 8 5 : 3 6 ) .  D e p o i s  d e  d e s e n t e n d i m e n t o s  e n t r e  o s  J u r u n a  e  o s  

K a y a p ó  d e  P u k a t o t i ,  M o t e r e  v o l t o u  c o m  s e u s  s e g u i d o r e s  a  e s t a  ú l t i m a
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a l d e i a  ( 1 9 8 2 : 3 1 2 ;  1 9 8 5 : 1 6 4 ) .  N o  m e s m o  a n o ,  p o r  v o l t a  d e  1 9 0 5 ,  de ^  

p o i s  d e  c o n f l i t o s  i n t e r n o s ,  M o t e r e  e  s e u s  s e g u i d o r e s ,  c o n h e c i d o s  

c o l e t i v a m e n t e  c o m o  M e k r ã n o t i ,  s a i r a m  n o v a m e n t e  d e  P u k a t o t i  e  a t r a  

v e s s a r a m  o  r i o  X i n g u ,  e s t a b e l e c e n d o - s e  n a  a l d e i a  A r e r e k r e  ( 1 9 8 5 : 1 6 4 .  

N 9 3 , A n e x o  l a ) .

E n t r e  1 9 1 0  e  1 9 1 5 ,  M o t e r e  e  u m  g r u p o  d e  g u e r r e i r o s  M e k r ã n o t i  

a t a c a r a m  o s  J u r u n a ,  m o r a n d o  n u m a  i l h a  n o  r i o  X i n g u ,  e n t r e  o  r i o  

J a r i n a  e  a  c a c h o e i r a  V o n  M a r t i u s  ( 1 9 8 2 : 3 1 3 ;  1 9 8 5 : 1 6 5  e  2 6 7 ) .  M o t e r e  

e  u m  o u t r o  g r u p o  d e  g u e r r e i r o s  a t a c a r a m  u m a  s e g u n d a  v e z  n o  m e s m o  

a n o .  F o i  p r o v a v e l m e n t e  a  e s c a r a m u ç a  m e n c i o n a d a  p o r  F r a n c h e t t o  ( 1 9 8 7  

9 5 )  e n t r e  o s  M e k r ã n o t i  e  o s  J u r u n a ,  p o u c o  a n t e s  d e  1 9 1 4 ,  n a  a l d e i a  

d e  P o r o r i , e n t ã o  p e r t e n c e n t e  a o s  J u r u n a .  O s  M e k r ã n o t i  d e p o i s  d e s ^  

l o c a r a m - s e  p a r a  R o i k o r e  ( N a l l ,  A n e x o  l b )  .  0  ú l t i m o  a t a q u e  p r a t i c a

d o  p e l o s  M e k r ã n o t i  c o n t r a  o s  J u r u n a  a c o n t e c e u  e m  1 9 2 1  ( V e r s w i j v e r  

n ã o  m e n c i o n a  o  l o c a l ) ,  e m b o r a  o s  G o r o t i r e  c o n t i n u a v a  a t a c a n d o - o s  

m a i s  r e c e n t e m e n t e  ( 1 9 8 5 : 1 6 8 ) .

A r n a u d  a f i r m a  q u e :  " . . . s o m e n t e  o s  J u r u n a . . . h a v i a m  h a b i t a d o  

n e s s a  p a r t e  a o  N o r t e  n o  i n t e r i o r  d o s  l i m i t e s  e s t i p u l a d o s  p e l o  D e c  

r e t o  5 0 . 4 5 5 / 6 1 . "  ( p á g . 1 8 ) .  0  r e l a t ó r i o  " A t r a ç a o  d o s  i n d i o s  T x u k a

h a m ã i " ,  a p r e s e n t a d o  p e l o s  V i l l a s  B o a s  a o  S . P . I .  e m  1 9 5 3 ,  c i t a d o  p o r  

A r n a u d ,  m o s t r a  c l a r a m e n t e  q u e  o s  M e t u k t i r e  j á  h a b i t a v a m  a  á r e a  q u e  

v e i o  a  c o n s t i t u i r  a  p o r ç ã o  s e t e n t r i o n a l  d o  P I X  a  p a r t i r  d e  1 9 6 1 .

0  r e l a t ó r i o  d e m o s t r a  a  s o b r e p o s i ç ã o  d o s  t e r r i t ó r i o s  d o s  J u r u n a  e  

M e t u k t i r e .  N a  m e d i d a  e m  q u e  o s  M e t u k t i r e  a p r o x i m a v a m - s e  d o s  J u r u n a ,  

e s t e s  r e t i r a v a m - s e  m a i s  a o  s u l  d e  s e u  p r ó p r i o  t e r r i t ó r i o .  D a d o  o  

v a l o r  h i s t ó r i c o  d e s t e  r e l a t ó r i o ,  e s c r i t o  p e l o s  ' p a c i f i c a d o r e s '  d o s  

M e t u k t i r e ,  j u l g a m o s  a p r o p r i a d o  c i t a r  o s  t r e c h o s  q u e  e s c l a r e c e m  o  

r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  o s  J u r u n a  e  o s  M e t u k t i r e ,  e x e m p l i f i c a n d o  a  f l u  

t u a ç ã o  d a  f r o n t e i r a  e n t r e  e s t e s  p o v o s .

E m  1 9 5 3 ,  o s  V i l l a s  B o a s  c o n h e c e r a m  u m  g r u p o  d e  M e t u k t i r e ,  d a  

a l d e i a  N g o r ã r ã n k  ( V e r s w i j v e r ,  1 9 8 5 : 2 0 5 - 6 ) ,  e  d e p o i s ,  u m a  a l d e i a  o u  

a c a m p a m e n t o  d o s  M e k r ã n o t i  c e n t r a i s  ( p r o v a v e l m e n t e  p e r t o  d e  R o i k o r e ) ,  

l o c a l i z a d o  n a  m a r g e m  e s q u e r d a  d o  r i o  X i n g u ,  e x a t a m e n t e  à  a l t u r a  d a  

c a c h o e i r a  V o n  M a r t i u s ,  m a i s  d e  4 0  k m .  d a  m a r g e m ,  n a  m a t a ,  p r ó x i m o
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d e  u m  b r a ç o  f o r m a d o r  d o  r i o  J a r i n a ,  c u j o s  t r i b u t á r i o s  f o r n e c i a m - l h e s  

á g u a .  ( 1 9 5 4 : 7 9 ) .  V e j a  A n e x o  l e .

E m  1 9 4 6 ,  o s  K a l a p a l o ,  d o  a l t o  X i n g u ,  d e s c r e v e r a m  o s  M e t u k t i r e  

■'*' c o m o  o s  m o r a d o r e s  r n a i s  n u m e r o s o s  e  p e r i g o s o s  d a  r e g i ã o .  O s  K a l a p a

l o  o u v i r a m  f a l a r  d e l e s  a t r a v é s  d o s  J u r u n a .  Um K a m a y u r a  i n f o r m o u  o s  

V i l l a s  B o a s  q u e  o s  S u y á  t i n h a m  s i d o  a t a c a d o s  p o r  e l e s  c e r c a  d e  c i n  

q u e n t a  a n o s  a n t e s ,  c o n s e q u e n t e m e n t e  t r a n s f e r i n d o  s u a  a l d e i a  d a s  m a r  

^  g e n s  d o  X i n g u  a o  S u i á - M i ç u  ( i b i d : 7 9 ) .  D o i s  J u r u n a  q u e  m o r a v a m  c o m

o s  K a m a y u r a  I n f o r m a r a m  o s  V i l l a s  B o a s  q u e :  " R e s i d i a m  o s  J U R U N A  a  

_  m o n t a n t e  d a  C a c h o e i r a  d e  v o n  M a r t i u s  e  e r a m  a m i u d e  h o s t i l i z a d o s

p e l o s  T X U K A H A M Ã I . . . "  ( I b i d : 7 9 ) .

Q u a n d o  o s  V i l l a s  B o a s  f i z e r a m  c o n t a t o  c o m  o s  J u r u n a ,  e s t e s  

r e s i d i a m  p o u c o  a b a i x o  d a  f o z  d o  r i o  M a n i t s a u á - M i ç u .  A t r a v é s  d e l e s ,  

o s  V i l l a s  B o a s  i d e n t i f i c a r a m  o s  M e t u k t i r e  c o m o  o s  K ^ a a p ó  " . . . q u e  

^  p e r c o r r e m  e  a s s o m b r a m  a s  m a t a s  d o  P a r a  e  N o r t e  d e  M a t o - G r o s s o . "

^  ( I b i d : 8 0 ) .

f*.

O s  J u r u n a  a d v e r t i r a m  o s  V i l l a s  B o a s  q u e  a  á r e a  o n d e  s i t u a - s e

o  P o s t o  D i a u a r u m ,  a  p o u c o  m a i s  d e  u m  k m .  a b a i x o  d a  f o z  d o  r i o  S u i a -  

^  M i ç u ,  e r a  v i s i t a d a  a n u a l m e n t e  p e l o s  M e t u k t i r e .  N a s  e x p l o r a ç õ e s  q u e

^  o s  V i l l a s  B o a s  f i z e r a m ,  r i o  a b a i x o ,  " . . . u l t r a p a s s a n d o  b a s t a n t e  o s

R i o s  M a n i t s a u á  e  A u a i á - M i ç u . . . e n c o n t r á v a m o s , m u i t a s  v e z e s ,  t r i l h a s  

e  o u t r o s  v e s t i g i o s  d e  í n d i o s . "  ( I b i d : 8 0 ) .

^  " N o  ' v e r a o *  d e  1 9 4 9 ,  n u m a  g r a n d e  p r a i a  a b a i x o  d o  A u a i a - M i ç u

t i v e m o s  o  n o s s o  p r i m e i r o  e n c o n t r o  c o m  o s  T X U K A H A M Ã I . . . P r o x i m o
-s

a  p r a i a ,  h a v i a  u m  a c a m p a m e n t o  e  j u n t o  d e l e  p a s s a v a  u m a  t r i l h a

^  b a s t a n t e  u s a d a  q u e  m a r g i n a v a  o  r i o . "  ( I b i d : 8 0 ) .

D e p o i s  d e  d o i s  m e s e s ,  f o i  c o n s t a t a d o  q u e  o  a c a m p a m e n t o  t i n h a  

s i d o  v i s i t a d o  n o v a m e n t e .  N o s  ú l t i m o s  m e s e s  d e  e s t i o  d a q u e l e  a n o ,

^  o s  M e t u k t i r e  r o n d a v a m  o  P o s t o  d a  b a r r a  d o  S u i á - H i ç u  ( i b i d : 8 1 ) .  E m

^  1 9 5 0  o s  J u r u n a  c o n s t a t a r a m  u m a  n o v a  a p r o x i m a ç ã o  d o s  M e t u k t i r e ,  a v i s

t a n d o  d e  s u a  a l d e i a  g r a n d e s  r o l o s  d e  f u m a ç a ,  r i o  a b a i x o .

_ " F i z e m o s  u m  r e c o n h e c i m e n t o  n a s  i m e d i a ç õ e s  d a  q u e i m a d a  e  e n c o n
ST. "—

t r a m o s ,  p a r a  d e s c o n f o r t o  d o s  J U R U N A ,  u m a  n o v a  p i c a d a  q u e  b e i r a  

d e a v a  o  r i o  a t é  a  a l d e i a  d ê l e s .  Um p o u c o  m a i s  a b a i x o ,  j u n t o  

d e  u m  c ó r r e g o ,  e n c o n t r a m o s  u m  g r a n d e  a c a m p a m e n t o ,  c o m  t o d o s  o s  

í*  i n d í c i o s  d e  q u e  a i n d a  e s t a v a  s e n d o  u s a d o . . . O s  J U R U N A ,  c o m o

m e d i d a  d e  s e g u r a n ç a ,  n e s s e  m e s m o  d i a  a b a n d o n a r a m  s u a  a l d e i a  à

//



1 0

m a r g e m  d o  r i o ,  i n s t a l a n d o - s e  p r o v i s o r i a m e n t e  n u m a  p r a i a  i l h a d a  

q u e  h a v i a  e m  f r e n t e . . . D e p o i s  d i s s o  ( o s  M e t u k t i r e )  d e s a p a r e c e r a m  

p o r  m u i t o  t e m p o .  N a  s u a  v o l t a ,  q u a s e  d o i s  a n o s  d e p o i s ,  s u r g i r a m  

e m  f r e n t e  d a  a l d e i a  d o s  J U R U N A ,  i n s t a l a d a  n a  p r a i a . "  ( I b i d : 8 1 ) .

T r ê s  d i a s  d e p o i s ,  o s  V i l l a s  B o a s  f o r a m  a t é  a  a l d e i a  J u r u n a  d e

o n d e  f i z e r a m  e x p l o r a ç õ e s  p o r  t e r r a ,  a o  l o n g o  d o  r i o .  N ã o  f i c a  c l a r o

s e  t r a t a  d o  r i o  M a n i t s a u á - M i ç u  o u  X i n g u .

" H e p o i s  d e  u m a  c a m i n h a d a  d e  c i n c o  h o r a s  p e l a  p i c a d a ,  c h e g a m o s  

a  u m  p o u s o  d e  i n d i o s ,  p r e p a r a d o  j u n t o  a  u m  c o r r e g o .  H a v i a  d o z e  

p a l h o ç a s . . .  s o b  a s  q u a i s  c o n t a m o s  m a i s  d e  8 0  ' c a m a s 1 .  O s  i n d i o s  

t i n h a m  a b a n d o n a d o  o  l u g a r  n a q u e l e  m e s m o  d i a . . . N o  d i a  i m e d i a t o  

a  n o s s a  c a m i n h a d a  p o r  t e r r a ,  f i z e m o s  u m  r e c o n h e c i m e n t o  p o r  á g u a  

s u b i n d o  o  A u a i á - M i ç u  q u e ,  f o r ç o s a m e n t e ,  d e v i a  t e r  s i d o  c r u z a d o  

p o r  e l e s .  D e p o i s  d e  s u b i r  o  r i o  m a i s  d e  d u a s  h o r a s ,  e n c o n t r a  

m o s  u m a  p e q u e n a  j a n g a d a  f e i t a  d e  p a u s  s e c o s .  0  r u m o  d o s  i n d i o s  

c o r t a v a  o  A u a i a - M i ç u  n e s s g  p o n t o .  C o m o  v e r i f i c a m o s  t e r e m  e l e s  

j á  p a s s a d o  p o r  a l i ,  v o l t a m o s  p a r a  a  a l d e i a  d o s  J U R U N A . . .

E m  p r i n c í p i o s  d ê s t e  a n o  ( 1 9 5 3 ) ,  n u m a  n o v a  e x p l o r a ç ã o ,  n o

X i n g u ,  p e r t o  d a  C a c h o e i r a  d e  v o n  M a r t i u s ,  n u m  l o c a l  d e  a n t i g a

a l d e i a  J U R U N A  d e n o m i n a d a  ' P i á '  -  a l d e i a  e s t a  t o t a l m e n t e  d e s t r o  

ç a d a  p e l o s  T X U K A I I A M Ã I , n o t a m o s  a  p r e s e n ç a  d o s  í n d i o s . "  I b i d : 8 1 - 2

N a  b a r r a n c a  d o  r i o  h a v i a  u n s  q u a r e n t a ,  p r o v a v e l m e n t e  u m  " g r u p o

d e  c a ç a . "

" E m  a g o s t o  d ê s t e  a n o  f i z e m o s  n o v a  i n c u r s ã o  a t é  a  C a c h o e i r a  d e  

v o n  M a r t i u s . . . N e s t a  ú l t i m a  v i a g e m  e n t r a m o s  n o v a m e n t e  e m  c o n t a  

t o  -  n a  f o z  d o  r i o  J a r i n a . "  I b i d : 8 2 .

O s  V i l l a s  B o a s  p r e p a r a r a m - s e  p a r a  v i s i t a r  u m a  a l d e i a  d e l e s .

N o  d i a  8  d e  n o v e m b r o ,  c h e g a r a m  à  c a c h o e i r a  V o n  M a r t i u s  c o m  d o i s

r e p ó r t e r e s  d a  r e v i s t a  ' 0  C r u z e i r o ' .  A c a m p a r a m  n o  p r i m e i r o  p e d r a l

do c a c h o e i r a ,  o n d e  o s  M e t u k t i r e  q u e  a c o m p a n h a r a m  o s  V i l l a s  B o a s

( d e p o i s  d e  t e r  i d o  c o m  e l e s  v i s i t a r  o  P o s t o  V a s c o n c e l h o s ) f o r a m  e m

b o r a  t r a z e r  m a i s  í n d i o s  d e  u m a  d e  s u a s  a l d e i a s .  U n s  s e i s  d i a s  m a i s

t a r d e ,  o s  V i l l a s  B o a s  f o r a m  e m b o r a  j u n t o  c o m  u m  g r u p o  d e  M e t u k t i r e .

" N o  r u m o  p a r a  a  a l d e i a  p i s a m o s  u m a  p i c a d a  b a s t a n t e  b a t i d a ,  a t r a  

v é s  d e  m a t a  e s p e s s a . . . À  t a r d e ,  d e p o i s  d e  a t r a v e s s a r m o s  u m  

c ó r r e g o  l a r g o ,  a f l u e n t e  d o  J a r i n a . . . c a m i n h a m o s  a i n d a  m a i s  d e  

d u a s  h o r a s  a t e  c h e g a r m o s  à s  a l d e i a s . . . U m a  v e z  n a  a l d e i a  f o m o s  

i n f o r m a d o s  d a  e x i s t ê n c i a  d e  o u t r a s  s e m e l h a n t e s  à q u e l a  e m  q u e  

e s t a v a m o s , e n c r a v a d a s  n a  m a t a . . . "  I b i d : 8 3 .

O s  V i l l a s  B o a s  f i c a r a m  u n s  d o i s  d i a s  e  v o l t a r a m  p a r a  s e u  a c a m  

p a m e n t o  p e r t o  d a  c a c h o e i r a .  E l e s  p a r e c e m  t e r  i g n o r a d o  a  e x i s t ê n c i a  

d a  a l d e i a  M e t u k t i r e  -  N g o r ã r ã n k ,  p e r t o  d o  a c a m p a m e n t o  n a  c a c h o e i r a ,
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p o r q u e  f o r a m  a t é  a  a l d e i a  d o s  M e k r ã n o t i  c e n t r a i s  ( R o i k ô r e ) .
,ií* .

O s  V i l l a s  B o a s  n o t a r a m  q u e  o s  I l ê t u k t i r e  p o s s u i a m  u m a  " a g r i c u l  

st*. t u r a  i n t e n s i v a ”  -  i n c l u i n d o  b a n a n a s ,  m a n d i o c a ,  m i l h o  e  b a t a t a s .

^  C o n c l u i r a m ,  e r r o n e a m e n t e ,  q u e  e s t a v a m  e v o l u i n d o  d o  n o m a d i s m o  a  a g r i ^

c u l t u r a  n a q u e l a  é p o c a .  E n c o n t r a r a m  u m a  s é r i e  d e  a l d e i a s  a b a n d o n a d a s  

e m  t o r n o  d a  á r e a  c u l t i v a d a  ( i b i d : 8 5 ) .

n u a m  r e c e b e n d o  d o s  í n d i o s  J U R U N A ,  q u e  h á  m a i s  d e  q u a r e n t a  a n o s  

s ã o  s e u s  v i z i n h o s  p r ó x i m o s . "  ( G r i f a d o  p o r  m i m ;  i b i d : 8 5 j

fm, '  " È  m a n i f e s t a  a  i n f l u e n c i a  q u e  o s  T X U K A M A M Ã I  r e c e b e r a m  e  c o n t i

^  O s  V i l l a s  B o a s  c a l c u l a r a m ,  a p r o x i m a d a m e n t e ,  a s  á r e a s  h a b i t a d a s

p e l o s  v i z i n h o s  d o s  M e t u k t i r e  -  a o  n o r t e ,  à  j u s a n t e  d a s  c a c h o e i r a s

( o s  G o r o t i r e ) ;  a  l e s t e  o  r i o  X a v a n t i n o  o u  c a b e ç e i r a s  d o  r i o  L i b e r d a

d e  ( o s  T a p i r a p é  e  X a v a n t e ) ;  a  o e s t e ,  n o  d i v i s o r  X i n g u - T a p a j ó s , e n t

r e  o s  r i o s  J a r i n a  e  P e i x o t o  A z e v e d o  ( o s  K r e e n - A k o r e ) .  ( I b i d : 8 6 ) .

. ,
■a* Q u a n d o  A r n a u d  ( p a g . 2 3 )  a f i r m a  q u e ,  c o n f o r m e  o s  V i l l a s  B o a s  e

^  M e k a r õ ,  o s  I t ê t u k t i r e  " . . . h a b i t a v a m  c e r c a  d e  4 0  a  5 0  k m .  d i s t a n t e s

d a  m a r g e m  e s q u e r d a  d o  X i n g u ,  p e l a s  a l t u r a s  d o  s a l t o  V o n  M a r t i u s . . . "  

e l e  p a r e c e  b a s e a r - s e  n o  l o c a l  d a  p r i m e i r a  a l d e i a  v i s i t a d a  p e l o s  

■*®v V i l l a s  B o a s ,  e m  1 9 5 3 .  S e  M e k a r õ  é  c i t a d o ,  p o r  t e r  a f i r m a d o  e x i s t i r

u i n a  a l d e i a  n o  K a p ò t o  ( A r n a u d ,  p á g . 9 ) ,  d e v e  s e r  e r r o  d e  e d i ç ã o .  I-l£  

k a r õ  p e s s o a l m e n t e  m e  a j u d o u ,  e m  1 9 8 2 ,  a  l o c a l i z a r  v á r i a s  a l d e i a s  a n  

t i g a s  n o  m a p a  WAC 3 0 6 9 .  A r n a u d  ( p á g . 1 2 )  a f i r m a  q u e ,  i n f l u e n c i a d o

p e l o s  V i l l a s  B o a s  e  F r a n c i s c o  M e i r e l l e s ,  o s  M e t u k t i r e  " . . . e s t i  

v e r a m  e f e t u a n d o  c o n s t a n t e s  d e s l o c a m e n t o s  e n t r e  o  s u l  d o  P a r á  e  o  

n o r t e  d e  M a t o  G r o s s o . "  O s  d a d o s  d e  V e r s w i j v e r  m o s t r a m  c l a r a m e n t e  

q u e  o s  M e k r ã n o t i ,  c o m o  u m  t o d o ,  p e r c o r r i a m  e s t e  t e r r i t ó r i o  d e s d e  o

^  i n í c i o  d e s t e  s é c u l o ,  a n t e s  d e  c o n h e c e r  o s  s e r t a n i s t a s  e m  q u e s t ã o .

,-m̂

A  c a t e g o r i z a ç ã o  d o s  K a y a p ó  e m  t e r m o s  d e  á r e a  c u l t u r a l  e  á r e a  

sm. g e o g r á f i c a .

E  n e c e s s á r i o  e s c l a r e c e r  o  s i g n i f i c a d o  d e  á r e a s  o u  c o m p l e x o s  c u l t u  

r a i s  d o  p o n t o  d e  v i s t a  a n t r o p o l ó g i c o .  A t u a l m e n t e ,  o s  K a y a p ó  s ã o  

c o n s i d e r a d o s  c o m o  f a z e n d o  p a r t e  d o  c o m p l e x o  c u l t u r a l  J e  e  B o r o r o ,
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u m a  q u e s t ã o  q u e  s e r a  r e t o m a d a  a d i a n t e .

/m. O s  í n d i o s  a l t o - x i n g u a n o s  c o n s t i t u e m  o u t r o  c o m p l e x o  c u l t u r a l .

^  A p e s a r  d a  h e t e r o g e n e i d a d e  d e  a f i l i a ç ã o  l i n g ü í s t i c a  d o s  p o v o s  d o

^  a l t o  X i n g u ,  e x i s t e  u r n a  a n t i g a  e  c o m p l e x a  r e d e  d e  r e l a ç õ e s  i n t e r -

^  t r i b a i s .  C o n s e q u e n t e m e n t e ,  o  e n t e n d i m e n t o  i n t e g r a l  d a s  s o c i e d a d e s

^  d e s t a  á r e a  e x i g e  u m  e n f o q u e  q u e  t o m a  c o n t a ,  t a n t o  d a s  s i n g u l a r i d a d e s

d e  c a d a  u m a ,  q u a n t o  d o s  e l e m e n t o s  c o m p a r t i l h a d o s  c o m  a s  d e m a i s  s o c i e  

^  d a d e s  d o  a l t o  X i n g u .

v  O s  ; S u y a l  d e  o r i g e m  J e ,  c o n s t i t u e m  u m  g r u p o  i n t e r m e d i á r i o .. ... /
"  * r  A.

^  S u a  c u l t u r a  i n c o r p o r o u  v a r i o s  e l e m e n t o s  a l t o - x i n g u a n o s ,  c o m o  c e r a m i

c a ,  m a s  s u a  o r g a n i z a ç a o  s o c i a l  c o l o c a  e s t e s  í n d i o s  c o m o  m a i s  p r ó x . i  

^  m o s ,  c u l t u r a l m e n t e ,  a o s  d e m a i s  J e .  A l é m  d i s s o ,  e l e s  a i n d a  n ã o  p a r

t i c i p a m  r e g u l a r m e n t e  d o s  r i t u a i s  i n t e r - t r i b a i s  d e  s e u s  v i z i n h o s  a o  

s u l  d o  P a r q u e .  F r a n c h e t t o  ( 1 9 8 7 )  t r a t a  m a i s  d e t a l h a d a m e n t e  d e s t e

/m*,
/<**■

p o v o

/»• O s  v i z i n h o s  t r a d i c i o n a i s  d o s  S u y a ,  a o  n o r t e ,  o s  J u r u n a ,  s a o
—

c o n h e c i d o s  p e l o s  a l t o - x i n g u a n o s  d e  l o n g a  d a t a ,  m a s  m a n t i v e r a m - s e

^  r e l a t i v a m e n t e  a u t ô n o m o s ,  P o d e r i a m  s e r  c o n s i d e r a d o s  o  g r u p o  s e t e n

t r i o n a l  l i m í t r o f e  e m  t e r m o s  d e  i n f l u e n c i a  a l t o - x i n g u a n a , s e n d o  q u e  

s e u s  v i z i n h o s  i m e d i a t o s  a o  n o r t e  s ã o ,  d e s d e  l o n g a  d a t a ,  o s  K a y a p ó .  

E m  s u m a ,  e m  v e z  d e  A r n a u d  a f i r m a r  q u e  o s  S u y a ,  J u r u n a ,  K a y a b i ,

M e t u k t i r e  e  K r e e n - A k o r e  s a o  m a r g i n a i s ,  p e r i f e r i c o s  o u  n a o - x i n g u a n o s
[

^  ( p á g . 1 5 ) ,  e l e  p o d e r i a  t e r  e x p l i c a d o  q u e  o s  S u y a  e  J u r u n a  c o n s t i t u e m

o s  g r u p o s  l i m í t r o f e s  d a  á r e a  c u l t u r a l  a l t o - x i n g u a n o , e  q u e  o  l i m i t e  

s e t e n t r i o n a l  d o  t e r r i t ó r i o  t r a d i c i o n a l  d o s  J u r u n a  é  c o n t í g u o  a ,  e  

a t é  s e - s o b r e p õ e , a o  t e r r i t o r i o  t r a d i c i o n a l  d o s  M e k r ã n o t i .  E s t e s  

sm ú l t i m o s  n ã o  s ã o  p e r i f é r i c o s  à  á r e a  c u l t u r a l  d o  a l t o  X i n g u .  P e r t e n

^  c e m  s i m p l e s m e n t e  à  á r e a  c u l t u r a l  J e - B o r o r o .

^  ^  N ã o  d e v e  h a v e r  c o n f u s ã o  e n t r e  á r e a  c u l t u r a l  e  á r e a  g e o g r á f i c a .

A s  t e r r a s  d a s  v á r i a s  s o c i e d a d e s  J e  e  B o r o r o  d o  B r a s i l  C e n t r a l  n ã o  

^  s a o  c o n t í g u a s ;  é  a  a f i n i d a d e  c u l t u r a l  q u e  é  o  c r i t é r i o  u s a d o  p a r a

^  a g r u p á - l o s  n u m a  m e s m a  c a t e g o r i a .  ® M o  c a s o  d o  a l t o  X i n g u ,  a  á r e a

c u l t u r a l  c o i n c i d e  c o m  a  a r e a  g e o g r a f i c a ,  c o m o  F r a n c h e t t o  j a  d e m o n s ^  

t r o u  ( 1 9 8 7 ) .
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Precisamos agora voltar à noção marginal, empregada duas vezes
no laudo de Arnaud. Foi Cooper (1942) e não Steward quem primeiro

í*"* empregou este termo (cf. Arnaud, pág.4). Cooper classificou as áre
^  as culturais indígenas sul-americanas em três tipos - Sierral (pia

nalto andino), Silvai (Amazonas-Orenoco) e Marginal (faixa campestre)
Porém, por tras desta classificação geográfica subjaz uma perspect_i

^  va evolucionista. Como explica Bamberger:
"Classificações dos índios Je como 'povos marginais' no Hand 
book of South American Indians (Steward 1946, Vol. 1)... —

^  seguem as subdivisões do Padre Cooper (1942)... Os Marginais,
uma categoria em que Cooper incluiu os Je, tanto como os índios 
da terra do fogo, e outros grupos espalhados, cuja 'cultura 
material simples' justificou a inclusão, são definidos como 
periféricos geograficamente às sociedades silvestres (Silvai), 
e faltando traços especificos que Cooper considera ser típicos 
das culturas silvestres mais avançadas. Por exemplo, segundo 
Cooper: os Jê não têm canoas, cerâmica, estimulantes ou narcó 
ticos. Seus abrigos são simples, tecelagem e agricultura são 
ausentes ou rudimentares; sua economia é baseada em caça e 

fm' coleta (1942:149-150)." 1967:12.
^  Atualmente, é considerado muito inadequado definir uma catego

ria em termos da ausência de elementos. Lowie, por exemplo, no capí---------------------  ---- -
^  tulo dedicado aos Je centrais e do noroeste, no Handbook, Vol.l,

organizado por Steward, nota que os Je nao têm cerâmica nem substân 
cias toxicds (1946:486). Sao notoriamente deficientes em termos de 
navegação (ibid:486). A ausência de tecelagem e cerâmica é típica 
dos Je (ibid:487). Mas ao mesmo tempo, Lowie nota: "Contrário às 
noçoes amplamente difundidas, a maioria dos Je tem sido (os extintos 

^  e atuais) agricultores." (Ibid:480).
Lowie chama atençao para a planta Cissus, assado como alimento 

^  pelos Kayapó setentrionais e outros Jê: "Totalmente desconhecido
./*■». pelos Neo-brasileiros (os não-índios) e os Tupi, a planta representa

claramente uma domesticação autóctona." (Ibid:481). Kerr, Posey e 
Wolter Filho dizem que o Cissus, conhecido popularmente como cupa, 
tem um gosto parecido com macacheira. Falando a respeito de cupá 

p* obtido em PI Gorotire, eles dizem que foi selecionado "...durante
centenas de anos." (1978:704). Lowie nota ainda que os jê do Noro
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este tem uma palavra comum para algodao, sugerindo seu plantio e
/



/M*.

^  X
u s o  p r é - h i s t ó r i c o  ( 1 9 4 6 : 4 8 1 ) .

S t e w a r d  ( 1 9 4 8 : 8 8 4 ) ,  c o m o  n o t o u  G a l v ã o , n u m  a r t i g o  c i t a d o  n o  

l a u d o  d e  A r n a u d ,  s u b s t i t u e  a r e a s  p o r  t i p o s ,  e  i n c l u e  c o m o  u m  s u b -  

t i p o  m a r g i n a l ,  " a s  t r i b o s  m a r g i n a i s  d a  p e r i f e r i a  m e r i d i o n a l  d a  A m a  

z ô n i a "  ( i b i d : 8 9 7 ) .  N e s t a  c a t e g o r i a  S t e w a r d  j u n t a  o s  a l t o - x i n g u a n o s  

( e m  c u j a s  t e r r a s  p r e d o m i n a m  c a m p o s  e  c e r r a d o s ) ,  o s  B o r o r o ,  o s  J e  e  

o u t r o s  ( i b i d : 8 9 7 - 8 9 9 ) .

S t e w a r d  a f i r m a  q u e ,  n u m  c e r t o  s e n t i d o ,  a s  t r i b o s  d o  a l t o  X i n g u  

i n t e g r a m  a  i m e n s a  á r e a  d o s  " p o v o s  m a r g i n a i s "  q u e  o c u p a m  a  m a i o r  

p a r t e  d o  B r a s i l  o r i e n t a l .  E l e  j u s t i f i c a  o  f a t o  d e  i n c l u i - l o s  n o  

v o l u m e  I I I  d o  H a n d b o o k  ( 1 9 4 8 ) , q u e  a b r a n g e  a s  t r i b o s  d a  f l o r e s t a  t r o  

p i c a i ,  d e v i d o ,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  à  s u a  a f i l i a ç a o  l i n g ü i s t i c a  c o m  a s  

t r i b o s  d e s t a  f l o r e s t a ,  e s p e c i a l m e n t e  o s  T u p i  e  A r a w a k ,  e  à  p o s s e  d e  

a l g u n s  t r a ç o s  d a  f l o r e s t a  t r o p i c a l ,  c o m o  o  f a t o  d e  q u e  o s  W a u r á  

( A r a w a k )  f a b r i c a m  c e r a m i c a  ( 1 9 4 8 : 8 9 7 - 8 ) .

N o  v o l u m e  V d o  H a n d b o o k , i n t i t u l a d o  " A  A n t r o p o l o g i a  C o m p a r a t _ i  

v a  d o s  i n d i o s  s u l - a m e r i c a n o s " ,  S t e w a r d  d i z  q u e  a s  " t r i b o s  m a r g i n a i s "  

e r a m  b a s i c a m e n t e  c a ç a d o r e s  e  c o l e t o r e s .  E l e  s u g e r e  q u e  o s  J e  c e n  

t r a i s  e  d o  n o r o e s t e  p o d e r i a m  s e r  c o n s i d e r a d o s  t r a n s i c i o n a i s  e n t r e  

a s  t r i b o s  m a r g i n a i s  e  d a  f l o r e s t a  t r o p i c a l  p o r q u e ,  n a  o p i n i ã o  d e l e ,  

t e r i a m  a d q u i r i d o  a g r i c u l t u r a  e  o u t r o s  t r a ç o s  c u l t u r a i s  d e s t e s  ú l t i  

m o s  ( 1 9 4 9 : 6 7 8 ) .

, '  A r n a u d  ( p á g . 4 )  a f i r m a  q u e  S t e w a r d  e  F a r o n  ( 1 9 5 9 : 3 6 2 )  c l a s s i f i  

c a r a m  o s  J e  c o m o :  " n o m a d e s ,  c a ç a d o r e s  e  c o l e t o r e s " .  A  p a g i n a  c i t a  

d a  p o r  A r n a u d  f a z  p a r t e  d o  c a p í t u l o  X I I  -  " V a r i e d a d e s  d e  a l d e i a s  d a  

f l o r e s t a  t r o p i c a l " .  A  p a r t e  1 3  d e s t e  c a p í t u l o ,  q u e  t r a t a  d o s  J e ,  

é  i n t i t u l a d a :  " 0 . . - p ' i a n a l t o  o r i e n t a l  d o  B r a s i l :  c a ç a d o r e s  e  c o l e t o r e s  

q u e  t r a n s f o r m a r a m - s e  e m  a g r i c u l t o r e s "  ( g r i f a d o  p o r  m i m ) .  É  o  c a p í  

t u l o  X I I I , ( e  n ã o  X I I )  q u e  é  i n t i t u l a d o  " C a ç a d o r e s  e  c o l e t o r e s  : t r a ç o s  

g e r a i s " ;  n a o  r n ç l u e  o s  J e .

N o  c a p í t u l o  X I Ï V - j p a r t e  1 3 ,  é  a f i r m a d o  q u e  o s  J e  a s s e m e l h a m - s e  

a o  t i p o  c u l t u r a l  d a  f l o r e s t a ,  t r o p i c a l  m a s  d i f e r e n c i a m - s e  d e  t r ê s  

m a n e i r a s .  P r i m e i r o ,  h á  i n d i c a ç o è - s ^  d e  q u e  a t é  r e c e n t e m e n t e  e r a m  c a  

ç a d o r e s  e  c o l e t o r e s  ( u m a  h i p ó t e s e  q u e '  r u í o  s e  s u s t e n t a  a t u a l m e n t e ) .
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E m  s e g u n d o  l u g a r ,  n a o  p o s s u i a m  c a n o a s .  E m  t e r c e i r o  l u g a r ,  s u a s  

d i v i s õ e s  i n t e r n a s  ( o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  d u a l i s t a )  s ã o  i n i g u a l á v e i s  

fm'  n a  A m é r i c a  d o  S u l .  " U m a  c o m p l e x i d a d e  c o i n p a r a v e l  t a l v e z  s o  p o d e r i a

s e r  e n c o n t r a d a  e n t r e  o s  a b o r i g i n e s  d a  A u s t r a l i a . "  ( 1 9 5 9 : 3 6 2 ) .

E m  s u m a ,  a s  a f i r m a ç õ e s  d e  S t e w a r d  e m  r e l a ç a o  a o s  a l t o - x i n g u a  

sm. n o s ,  e  d e  S t e w a r d  e  F a r o n  e m  r e l a ç ã o  a o s  Je, d e m o n s t r a m  a s  i n c o n s i s t

^  e n c i a s  n a  s u a  c l a s s i f i c a ç ã o  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à  d i s t i n ç ã o  e n t r e

o  t i p o  f l o r e s t a l  e  o  t i p o  m a r g i n a l .  T a n t o  o s  a l t o - x i n g u a n o s  c o m o  

o s  J e  t e m  c a r a c t e r í s t i c a s  q u e  o s  a s s e m e l h a m  a  a m b o s  o s  t i p o s  s i m u l  

^  t a n e a m e n t e .

^  G a l v a o ,  c o m e n t a n d o  e s t a  c l a s s i f i c a ç a o , a r g u m e n t a :  " E n t r e

t a n t o ,  c o m o  i n s t r u m e n t o  e f e t i v o  d e  u m a  t a x o n o m i a  c u l t u r a l  p a r a  i n d í ^  

g e n a s  b r a s i l e i r o s ,  é  d e m a s i a d o  g e n e r a l i z a d a . " ( 1 9 5 9 : 2 0 0 ) .  E l e  p r o p õ e  

u m a  r e v i s ã o  d o s  e s q u e m a s  e x i s t e n t e s ,  c o l o c a n d o  o s  a l t o - x i n g u a n o s  e m  

u m a  á r e a  c u l t u r a l  s e p a r a d a  " A l t o  X i n g u " ,  e  o s  K a y a p ó  j u n t o  a o s  d e  

m a i s  J e ,  o s  B o r o r o ,  a l g u n s  g r u p o s  T u p i  e  o s  K a r a j á ,  d e  l i n g u a  i s o l a  

d a ,  n a  á r e a  c u l t u r a l  " T o c a n t i n s - X i n g u "  ( i b i d : 2 0 6 ) .

/  A r n a u d  d e s c r e v e  o  p a d r ã o  b á s i c o  d o s  J e  r e s u m i n d o  a s  p a l a v r a s

/m,

^  d e  G a l v a o  ( 1 9 5 9 : 2 1 8 - 9 ) .  F o r a  d e  d e s t a c a r  a  f o r m a  c i r c u l a r  d a s  a l ^

^  d e i a s  e  " d o r m i d a  e m  c a t r e s " ,  A r n a u d  l i m i t a - s e  a  c a r a c t e r í s t i c a s  n ã o

e s p e c i f i c c i s  d o s  J e ,  c o m o  o  u s o  d e  a r c o s  e  f l e c h a s ,  e  a  d e s c r i ç ã o  d e  

q u e  o s  Jo n ã o  t ê m  ( p á g . 4 ) .  0  p r ó p r i o  G a l v ã o  n o t o u  o  c u l t i v o  d e

^  m a n d i o c a ,  b a t a t a s ,  i n h a m e  e  m i l h o  n a  á r e a  T o c a n t i n s - X i n g u ,  o  t a m a

^  n h o  g r a n d e  d a s  a l d e i a s ,  g r a u s  o u  c l a s s e s  d e  i d a d e ,  c o r r i d a s  d e  t o r a s

e  u m a  v i d a  c e r i m o n i a l  b a s t a n t e  r i c a  e  c o m p l e x a  ( 1 9 5 9 : 2 1 9 ) .

S e g u n d o  A r n a u d :  " M o d e r n a m e n t e , ( o s  J e )  f o r a m  n a  m a i o r i a  e n q u a  

/*+ d r a d o s  n a  Á r e a  C u l t u r a l  T o c a n t i n s - X i n g u . . . "  ( p á g . 4 ;  g r i f a d o  p o r

^  m i m ) ,  o u  s e j a ,  a q u e l a  q u e  a c a b a m o s  d e  d e s c r e v e r .  N o t a - s e ,  p o r é m ,

^  q u e  o  a r t i g o  d e  G a l v ã o ,  p r o p o n d o  e s t a  c l a s s i f i c a ç ã o ,  r e m e t e  a  u m a

c o m u n i c a ç ã o  a p r e s e n t a d a  a  I V  R e u n i ã o  B r a s i l e i r a  d e  A n t r o p o l o g i a ,  e m  

^  j u l h o  d e  1 9 5 9  e  s u b s e q u e n t e m e n t e  p u b l i c a d a .  A  E t n o l o g i a  n ã o  s e  e s

t a g n o u  s e m  r e f o r m u l a ç õ e s  d e s d e  e n t ã o ,  e s p e c i a l m e n t e  p o r q u e  e s t e  t r a  

^  b a l h o  d e  G a l v ã o  f o i  e s c r i t o  a n t e s  d a  p u b l i c a ç ã o  d a  p r i m e i r a  m o n o g r a

f i a  s o b r e  u m  g r u p o  K a y a p o , o u  s e j a  L e s  K a y a p o  d u  N o r d , d e  S i m o n e  

D r e y f u s ,  e m  1 9 6 3 .
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O s  t r a b a l h o s  p i o n e i r o s  d e  N i m u e n d a j u  s o b r e  o s ' Â p i n a y é  ( 1 9 3 9 ) ,  

o s  X e r e n t e  ( 1 9 4 2 )  e  o s  T i m b i r a  O r i e n t a i s  ( 1 9 4 6 ) ,  f a s c i n a r a m  e  m i s t i f i ^  

^  c a r a m  o s  a n t r o p ó l o g o s  p o r  m o s t r a r  q u e  e m b o r a  a  v i d a  m a t e r i a l  d o s  J e
r  n> /

e  r e l a t i v a m e n t e  s i m p l e s ,  s u a  o r g a n i z a ç a o  s o c i a l  e  c e r i m o n i a l  e  e x t r a  

o r d i n a r i a m e n t e  c o m p l e x a .
r*

U m a  h i p ó t e s e  a v e n t a d a  p o r  L é v i - S t r a u s s  ( n a s  d é c a d a s  d e  4 0  e

d e  5 0 )  f o i  a  d e  q u e  o s  J e  t e r i a m  r e g r e d i d o  d e  u m a  v i d a  m a t e r i a l  s u p £

^  r i o r  e  q u e  t e r i a m  s i d o  e x p u l s o s  d a  f l o r e s t a  t r o p i c a l  a o  c e r r a d o ,  c o n

s i d e r a d o ,  p e l o  a u t o r ,  c o m o  m e n o s  f a v o r a v e l .  B a m b e r g e r ,  q u e  f e z  o  p r _ i

m e i r o  e s t u d o  d o  m e i o - a m b i e n t e  d o s  K a y a p ó ,  n a  d é c a d a  d e  6 0 ,  a f i r m o u

q u e  n a o  h a  n e n h u m a  e v i d ê n c i a  p a r a  a p o i a r  a  s u p o s i ç ã o  d e  L é v i - S t r a u s s :

" N e m  e x i s t e m  p r o v a s  c l a r a s  q u e  o s  K a y a p ó ,  a  m a i o r i a  d o s  q u a i s  

h a b i t a m  u m a  z o n a  e c o l ó g i c a  m e l h o r  d e s c r i t a  c o m o  t r a n s i c i o n a l  

e n t r e  a  f l o r e s t a  e  o  c e r r a d o  ( s a v a n n a ) n a o  e x p l o r a v a m  s e m p r e  

a m b o s  h a b i t a t s  -  a  f l o r e s t a  p a r a  s u a s  t e r r a s  a g r í c o l a s ,  c a ç a  

e  p r o d u t o s  s i l v e s t r e s ,  e  o s  c a m p o s  ( d o  p l a n a l t o )  e  a s  g a l e r i a s  

f l o r e s t a i s  p a r a  l o c a l i z a r  s u a s  a l d e i a s  e  e x p l o r a r  p r o d u t o s  

n a t u r a i s . ”  1 9 6 7 : 1 8

E s t a  f o i  u m a  d a s  d e s c o b e r t a s  m a i s  s i g n i f i c a t i v a s  d e  B a m b e r g e r

e  e x p l i c a  p o r q u e  o s  M e k r ã n o t i  c o n t i n u a m  a  e x p l o r a r  e  h a b i t a r  á r e a s  d e

f l o r e s t a  ( c o m o  P I  M e k r ã n o t i )  e  á r e a s  d e  c a m p o  ( c o m o  A I  K a p o t o ) .

A r n a u d  ( p á g . 2 1 )  f a l a  q u e  o s  M e t k t i r e  " . . . t ê m  s e  t r a n s f e r i d o  d e

s u a s  t r a d i c i o n a i s  á r e a s  c a m p e s t r e s  p a r a  a m b i e n t e s  f l o r e s t a i s  e  v i c e -

v e r s a . . . "  E s t e  a u t o r  c i t a  B a m b e r g e r  ( 1 9 6 7 )  n a  s u a  b i b l i o g r a f i a  ( T u r

n e r ,  J o a n  B a m b e r g ,  s i c . ) ,  m a s  n ã o  a p r o v e i t o u - s e  d a  d e s c o b e r t a  d e l a  d o

e m p r e g o  s i m u l t â n e o  d e  f l o r e s t a  e  d e  c e r r a d o  p e l o s  K a y a p ó .

B a m b e r g e r  c o n f i r m a  o  q u e  L o w i e  j á  c o n s t a t o u  a  r e s p e i t o  d a  a n t : i

g u i d a d e  d e  a g r i c u l t u r a  e n t r e  o s  K a y a p ó :

" A  g r a n d e  e x t e n s ã o  d a s  r o ç a s  K a y a p ó ,  b e m  c o m o  d a s  e s p é c i e s  d e  

p l a n t a s  d o m e s t i c a d a s ,  i n d i c a m  q u e  o s  K a y a p ó  p r o v a v e l m e n t e  c o n h  

e c e m  e  p r a t i c a m  a g r i c u l t u r a  d e  c o i v a r a  h a  u m  t e m p o  c o n s i d e r a  

v e l . "  1 9 6 7 : 1 7 2 .

B a m b e r g e r  a m p l i o u  u m a  l i s t a  b o t â n i c a  c o m p i l a d a  p o r  F r e i  A n t o  

n i o  M a r i a  S a l a  q u e  v i v e u  e  t r a b a l h o u  e n t r e  o s  K a y a p ó  P a u  d 1 A r c o  ( h o j e  

e x t i n t o s )  d e  1 9 0 7  a  1 S 3 4 .  A  l i s t a  d e  B a m b e r g e r  ( 1 9 6 7 : A p ê n d i c e ) i n c l u e  

1 0  e s p e c i e s  d e  b a n a n a s  ( e x c l u i n d o  a s  b a n a n a s  b r a v a s  d o  m a t o ) ; 1 6  

e s p é c i e s  d e  b a t a t a  e  d e  c a r á  ( e x c l u i n d o  d u a s  e s p é c i e s  r e c e m - a d q u i r i
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d a s ;  4  e s p é c i e s  d e  i n h a m e ;  1 3  e s p e c i e s  d e  m a n d i o c a  e  7  e s p e c i e s  d e  

m i l h o .  É  i m p o r t a n t e  n o t a r  q u e  B a m b e r g e r  f e z  u m a  p a r t e  d o  l e v a n t a m e n  

t o  d e s t e s  d a d o s  n a  a l d e i a  M e t u k t i r e  d o  P o r o r i  n o  P I X ,  e m  1 9 6 6 .
y

A s  p e s q u i s a s  d e  B a m b e r g e r  e  d e  T . T u r n e r ,  e n t r e  o s  K a y a p o  d o

o e s t e  e  d o  l e s t e  d o  r i o  X i n g u ,  n a  d é c a d a  d e  6 0 ,  f a z i a m  p a r t e  d o  p r o

j e t o  H a r v a r d - B r a s i l  C e n t r a l ,  d i r i g i d o  p e l o  P r o f .  D r .  M a y b u r y - L e w i s ,

s o b r e  s o c i e d a d e s  J e  e  B o r o r o .  A l é m  d o  D i r e t o r  d o  P r o j e t o  h a v i a  u m a

e q u i p e  d e  s e t e  p e s q u i s a d o r e s .  N o  l i v r o  D i a l e c t i c a l  S o c i e t i e s , p u b l j L

c a d o  e m  1 9 7 9  ( d e d i c a d o  a  H i m u e n d a j u  p o r  s e u s  e s t u d o s  p i o n e i r o s  s o b r e

o s  J e ,  b a s e a d o s  e m  p e s q u i s a  d e  c a m p o ) ,  M a y b u r y - L e w i s  s i n t e t i z a  o s

r e s u l t a d o s  d a s  s e t e  p e s q u i s a s  r e a l i z a d a s  c o m o  p a r t e  d e  s e u  p r o j e t o .

N a  i n t r o d u ç ã o  a o  l i v r o ,  M a y b u r y - L e w i s  e x p l i c a  q u e  o s  t r a b a l h o s

d e  N i m u e n d a j u  ( j á  a s s i n a l a d o s )  e  d e  C o l b a c c h i n i  e  A l b i s e t t i  s o b r e  o s

B o r o r o  ( 1 9 4 2 ) :  " . . . e s t a b e l e c e r a m  a  e x i s t ê n c i a  d e  s i s t e m a s  s o c i a i s  a ^

t a m e n t e  c o m p l e x o s  e n t r e  p o v o s  q u e  a t é  e n t a o  t i n h a m  s i d o  c l a s s i f i c a d o s

c o m o  ' m a r g i n a i s ' . "  ( 1 9 7 9 : 1 ,  g r i f a d o  p o r  m i m ) .

T o d o s  e s t e s  p o v o s ,  e x p l i c a  M a y b u r y - L e w i s ,  t e m  u m a  o r g a n i z a ç ã o

d u a l i s t a  e  u m a  v i s ã o  b i n á r i a  d o  u n i v e r s o  ( i b i d : 2 , 3  e  1 2 ) .  O s  B o r o r o

t e m  a f i n i d a d e s  c o m  o s  J e ,  m e s m o  s e  s u a  l í n g u a  n ã o  s e j a  c l a s s i f i c a v e l

c o m o  J e ,  P o r t a n t o ,  p e r g u n t a  e s t e  a u t o r :

" N a o  s e r i a ,  e n t ã o ,  f r u t í f e r o  e  m e t o d o l o g i c a m e n t e  d e f e n s á v e l  t e n  

t a r  f o c a l i z a r  u m  c o m p l e x o  c u l t u r a l ’ J e - B o r o r o ?  E s t a  f o i  a  l i n h a  

d e  i n q u é r i t o  q u e  r e s o l v e m o s  p e r s e g u i r . "  ( I b i d : 4 ) .

" N o s s a  p e s q u i s a  l e v o u  a  u m a  r e v i s ã o  s u b s t a n c i a l  d a  e t n o g r a  

f i a  d o  B r a s i l  C e n t r a l . . .

L o g o  d e s c o b r i m o s  q u e  o s  t r a ç o s  d o  c o m p l e x o  J e - B o r o r o  e r a m  

a l g o  d i f e r e n t e  d o  q u e  s e  s u p u n h a  a t é  e n t ã o .  T o d a s  e s t a s  s o c i e  

d a d e s  t r a d i c i o n a l m e n t e  h a b i t á v a n i  a l d e i a s  c i r c u l a r e s  o u  s e m i ­

c i r c u l a r e s . .  . D i s t i n g u e m  n i t i d a m e n t e - . ^ e n t r e  o  p á t i o ,  o u  e s f e r a  

c e n t r a l ,  c e r i m o n i a l  ( c o n c e b i d o  c o m o  u m  l u g a r  m a s c u l i n o )  e  a s  

c a s a s ,  a  e s f e r a  p e r i f é r i c a ,  d o m é s t i c a  ( c o n c e b i d a  c o m o  f e m i n i n a ) .  

S u a  r e g r a  d e  r e s i d ê n c i a  p ó s - m a r i t a l  é  u x o r i l o c a l  . ^ f N e s t a  b a s e  

c o m u m ,  c a d a  s o c i e d a d e  c o n s t r u i u  s e u  c o n j u n t o  p e c u l i a r  d e  a r r a n j o s  

i n s t i t u c i o n a i s . . .  A  v i d a  K a y a p ó  f o c a l i z o u  m a i s  e m  c a t e g o r i a s  d e  

i d a d e  e  a s s o c i a ç õ e s  m a s c u l i n a s . . . "  ( I b i d : 0 - 9 ) .

T o r n a - s e  n e c e s s á r i o  c i t a r  e x t e n s i v a m e n t e  a s  c o n c l u s õ e s  d e  M a y b u r y -  

L e w i s :

" A s  c u l t u r a s  d o  B r a s i l  C e n t r a l  p r o v o c a r a m  d e s n o r t e a m e n t o  e n t r e  

a l g u m a s  p e s s o a s  p o r q u e  s e  s u p u n h a  q u e ^  n e n h u m  p o v o  e s c o l h e r i a

/•
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h a b i t a r  o s  c e r r a d o s  ( à s  v e z e s  a p e n a s  c h a m a d o  c a m p o s )  d o  B r a s i l  

C e n t r a l  e m  p r e f e r ê n c i a  à s  f l o r e s t a s  m a i s  p r o d u t i v a s .  P o r t a n t o ,  

o s  p o v o s  d o s  c e r r a d o s  d e v e r i a m  s e r  c a ç a d o r e s  e  c o l e t o r e s  p r e -  

h o r t i c u l t u r a i s  q u e  n ã o  e n g a j a v a m - s e  e m  a g r i c u l t u r a  n u m  g r a u  s i g  

^  n i f i c a n t e ,  o u  q u e  t i n h a m  s i d o  e x p u l s o s  d a s  f l o r e s t a s  p o r  v i z i n h o s

m a i s  p o d e r o s o s  q u e  s e  a p o d e r a r a m  d a s  m e l h o r e s  t e r r a s .  S e ,  

e n t ã o ,  o s  b r a s i l e i r o s  c e n t r a i s  e r a m  f r a c o s  o u  r e t a r d a d o s  ( b a c k  

w a r d ) o u  a m b o s ,  s e  i n d a g a v a  c o m o  e l e s  p o d e r i a m  t e r  d e s e n v o l v i d o  

i n s t i t u i ç õ e s  t ã o  s o f i s t i c a d a s ?  D a i  p r e c i s a v a - s e  a p e n a s  u m  p a s s o  

tmk p a r a  a r g u m e n t a r  q u e  a s  i n s t i t u i ç õ e s  t i n h a m  s i d o  d i f u n d i d a s  d e

p o v o s  q u e  a s  t i n h a m  d e s e n v o l v i d a s  a l h u r e s ,  o u  q u e  f o r a m  d e s e n  

v o l v i d a s  p e l o s  p r ó p r i o s  J e  e  B o r o r o  a n t e s  d e l e s  s e r e m  e x i l a d o s  

n o s  c e r r a d o s . . .

E l e s  p a r e c e m  t e r  c o n s i d e r a d o  s e u  p r ó p r i o  h a b i t a t  p a r t i c u l a  

r m e n t e  f a v o r á v e l  e  v a l o r i z a d o  a  e x i s t e n c i a  s e m i - n o m a d i c a  q u e  

p e r m i t i a . . .

D e  f a t o ,  é  c o m p l e t a m e n t e  e q u i v o c a d o  m a n t e r  q u e  d e  a l g u m a  

m a n e i r a  o s  J ê  e  B o r o r o  e r a m  p r e s o s  e m  c e r r a d o s  i n ó s p i t o s .  B a m  

b e r g e r  m o s t r o u  ( 1 9 G 7 )  q u e  o s  X a y a p ó  e  o u t r o s  p o v o s  j ê  e x p l o r a  

v a m  u m  m e i o - a m b i e n t e  a b u n d a n t e  e  v a r i a d o . . .  T o d a s  a s  p r o v a s  i n d i _  

c a m  q u e  o s  J e  e  B o r o r o  v i v e m  c o n f o r t a v e l m e n t e  n o  B r a s i l  C e n t r a l  

d e s d e  t e m p o s  i m e m o r i a i s . . .

A l é m  d i s s o ,  a  v i s ã o  t r a d i c i o n a l  d e s t a s  s o c i e d a d e s  d o  B r a s i l  

C e n t r a l  c o m o  ’ m a r g i n a i s 1 , d e p e n d e n d o  b a s i c a m e n t e  d e  c a ç a  e  c o l e t a  

c o m  p o u c a  o u  n e n h u m a  a g r i c u l t u r a ,  é  u m a  g e r a l i z a ç ã o  i n c o r r e t a .

0  t r a b a l h o  p i o n e i r o  d e  H i m u e n d a j u  l e v a n t o u  d ú v i d a s  a  r e s p e i t o  

d i s s o .  N o s s o s  p r ó p r i o s  r e s u l t a d o s  d e m o n s t r a m  q u e  t o d a s  a s  s o c i ^  

e d a d e s  d o  B r a s i l  C e n t r a l  p r a t i c a m  a l g u m a  a g r i c u l t u r a  e  q u e  a l g u  

m a s  a  p r a t i c a m  b a s t a n t e . "  I b i d : 3 0 1 - 3 0 3  ( g r i f a d o  p o r  m i m ) .

H a y b u r y - L e w i s  c o n c l u e  q u e  a  c o m p l e x i d a d e  d a s  s o c i e d a d e s  J e  s ó :

^  " . . . c o n s t i t u e  u m  g r a n d e  p r o b l e m a  p a r a  q u e m  a i n d a  t e n t a  e n x e r g a r

^  o  m u n d o  a t r a v é s  d o  f i l t r o  d e  u m a  t i p o l o g i a  e v o l u c i o n i s t a ,  p r e s u

^  p o n d o  q u e  n i v e i s  d e  d e s e m p e n h o  t e c n o l o g i c o  d e v e n  c o r r e s p o n d e r

a o s  n í v e i s  d e  s o f i s t i c a ç ã o  s o c i o l ó g i c a  d e  d e t e r m i n a d a s  c u l t u r a s . . .  

T r a t a - s e ,  c l a r a m e n t e  d e  u m a  ’ a r e a  c u l t u r a l ’ d e  a l g u m  t i p o  

^  . .  .  ( i b i d : 3 0 3 ) .
A

^  D e m o n s t r a m o s  q u e  t r a t a - s e  d e  u m  c o n j u n t o  c o m u m  d e  p a r a m e t r o s

^  c u l t u r a i s  p a r a  o s  J e  e  o s  B o r o r o . "  ( I b i d : 3 0 7 ) .

^  E m  s u m a ,  s e  A r n a u d  n a o  t i v e s s e  c l a s s i f i c a d o  o s  K a y a p ó  d e

'  u m a  m a n e i r a  c o m p l e t a m e n t e  u l t r a p a s s a d a  n a o  t e r i a  s i d o  n e c e s s á r i o  f a z e r

e s t a  i n c u r s ã o  p e l o  e v o l u c i o n i s m o  e  d i f u s i o n i s m o  q u e  c a r a c t e r i z a v a m  a

pm*. A n t r o p o l o g i a  d e s d e  o  f i m  d o  s é c u l o  X I X  a t é  m e a d o s  d e s t e  s é c u l o .  A f i £

m a r ,  à  l u z  d a s  p e s q u i s a s  d i s c u t i d a s  a c i m a ,  q u e  o s  K a y a p ó  s ã o  " m a r g i

^  n a i s  o u  p e r i f é r i c o s  ( o u  n a o - x i n g u a n o s ) " ,  é  o  m e s m o  q u e  a f i r m a r  q u e  o

B r a s i l  e  p e r i f e r i c o  e m  r e l a ç a o  a  A r g e n t i n a  o u  v i c e - v e r s a  -  s a o  s i m p l e s  !*■ “
_  m e n t e  v i z i n h o s .



N o m a d i s m o  v e r s u s  s e m i - n o m a d i s m o  ( t r e k k i n g ) .

Outro ponto que precisa ser esclarecido é a distinção entre "nômades" 
(Arnaud, pag.4) e o fenômeno de ’’semi-nomadismo'' (mencionado numa c_i 
tação de Maybury-Lewis). Nomades, por definição, não praticam agri 
cultura, e como vimos, isto não aplica-se aos Kayapó. Os pesquisado

r . /res de grupos Kayapó atualmente empregam o termo trek (ou gerúndio 
trekking, em inglês) para discutir o que se chama genericamente de 
’semi-nomadismo1. Discutindo o engano dos primeiras pesquisadores 
que caracterizavam os Je como caçadores e coletores nomádicos, Bam 
berger afirma que isto se devia a sua incompreensão do .fenomeno de 
trekking (1979:130).

Bamberger (1979), Turner (1979), e Werner (1983), definem o 
trek como remetendo a viagens de ida e volta - com pequenos ou grandes 
grupos partindo de uma aldeia-base para uma serie de acampamentos e 
retornando subsequentemente à aldeia-base.

Turner categoriza a economia Je-Bororo como bimodal :
■Este padrão é caracterizado por uma alternância entre a prática 
de agricultura de coivara, suplementada por atividades de caça 
e coleta, realizadas predominantemente de forma individual, numa 
grande aldeia de base, e pela dispersão desta aldeia para formar 
grupos de trekking , para caçar e coletar durante uma parte do 
ano." (1979:175).
Verswijver (1985) descreve os diferentes padrões de treks. Os 

Kayapó fazem caçadas de menos de um dia de duração nas redondezas da 
aldeia. Utilizam uma área concêntrica maior para fazer treks que po 
dem durar dias, semanas ou meses, traçando um círculo que os levam 
ate 'a floresta e os trazem de volta até à aldeia (cf. diag.64, Anexo

Alternativamente, os Kayapó fazem treks lineares. De uma aldeia 
principal, pequenos grupos partem em direções opostas e vao instalar- 
se em aldeias temporárias, nas redondezas das quais cada grupo reali 
za treks circulares. Um grupo pode empregar diversas aldeias tempo 
rárias desta maneira. De tempos em tempos, as pessoas voltam das 
aldeias segundárias para reunir-se na aldeia principal. (Cf. Anexo 
5 , diag.65, que apresenta este modelo e diag. 6 6 que dá. três exemplos 
concretos).



/m,

jt**.

M̂K.

V / e r n e r  n o t a  q u e  o s  t r e k s  a c o n t e c e m  n a s  e s t a ç õ e s  d a  s e c a  e  d a  

c h u v a ,  e  q u e  s u a  d u r a ç ã o  p o d e  s e r  d e  a l g u r n a s  s e m a n a s  o u  a l g u n s  m e s e s .  

E l e  n o t a  q u e  o s  M e k r a n o t i  m u d a m  d e  a c a m p a m e n t o  q u a s e  t o d o s  o s  d i a s ,  

m a s  g e r a l m e n t e  s ó  3 0 - 4 5  m i n u t o s  d e  d i s t â n c i a  d o  a c a m p a m e n t o  a n t e r i o r ,  

p o r q u e  o s  t r e k s  " . . . r e q u e r e m  q u e  a s  p e s s o a s  c a r r e g u e m  g r a n d e s  q u a n t _ i  

d a d e s  d e  p r o d u t o s  d a  r o ç a  p a r a  a l i m e n t a r - s e . "  ( 1 9 8 3 : 2 2 6 ) .

S e g u n d o  C a m b e r g e r :

" . . .  é  i m p o r t a n t e  n o t a r  q u e  a t u a l m e n t e  n o s  d e s l o c a m e n t o s  s a z o n a i s  

d o s  K a y a p ó , e l e s  r a r a m e n t e  f a z e m  a c a m p a m e n t o s  ( t r e k k i n g  c a m p s ) 

m u i t o  d i s t a n t e s  d a  a l d e i a ,  j á  q u e  a  p r o x i m i d a d e  à s  r o ç a s ,  p a r a  

r e a b a s t e c e r - s e  d e  m a n d i o c a  e  o u t r o s  a l i m e n t o s  b á s i c o s ,  é  a  c o n  

s i d e r a ç ã o  q u e  g e r a l m e n t e  o r i e n t a  a  l o c a l i z a ç ã o  d e  u m  a c a m p a m e n t o .  

E b e m  p r o v á v e l  q u e  m e s m o  n o s  t e m p o s  p r e h i s t o r i c o s , a s  d i s t â n c i a s  

n u n c a  e x c e d e r a m  o s  p o u c o s  d i a s  q u e  s e  p o d e r i a  l e v a r  p a r a  v o l t a r  

r a p i d a m e n t e  d o  a c a m p a m e n t o  d a  e s t a ç ã o  d e  s e c a  à  a l d e i a  d a  e s t a ç ã o  

d a  c h u v a .  A p e n a â  o c a s i o n a l m e n t e  e  s o b  c i r c u n s t â n c i a s  e s p e c í f i c a s  

e  q u e  a s  a l d e i a s  d a  c h u v a  f o r a m  t o t a l m e n t e  a b a n d o n a d a s  e  n o v a s  

i n i c i a d a s  a l h u r e s .  E m  n e n h u m  s e n t i d o  v e r d a d e i r o ,  p o r t a n t o ,  p o d e  

r i a - s e  d e s i g n a r  o s  K a y a p o  c o m o  a u t ê n t i c o s  c a ç a d o r e s  e  c o l e t o r e s  

n o m a d i c o s . "  1 9 7 9 : 1 3 0 ,  g r i f a d o  p o r  m i m .

T u r n e r  ( 1 9 7 9 : 1 7 5 - 1 7 8 )  a s s o c i a  t r e k k i n g  c o m  a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  

d o s  K a y a p ó ,  e n q u a n t o  W e r n e r  ( 1 9 8 3 )  o  i n t e r p r e t a  c o r n o  u m  m e i o  d e  e n r i  

q u e c e r  a  d i e t a  c o m  p r o t e í n a s .  S e g u n d o  V / e r n e r ,  o s  M e k r a n o t i  d i z e m  q u e  

f a z e m  t r e k s  ( m e u , n a  l í n g u a  k a y a p ó )  p o r q u e  q u e r e m  c o l e c i o n a r  p r o d u t o s  

s e l v a g e n s  c o m o  ó l e o  d e  p a l m e i r a  p a r a  o s  c a b e l o s ,  r e s i n a  u t i l i z a d a  n a  

p i n t u r a  c o r p o r a l ,  p a l m i t o  e  c a s t a n h a - d o - P a r á . O s  K a y a p ó  p l a n t a m  c a s  

t a n h e i r a - d o - P a r a  q u e  f r u t i f i c a r a o  e m  u m a  o u  d u a s  g e r a ç õ e s  p a r a  p r o v e i  

t o  f u t u r o  ( P o s e y ,  1 9 8 7 : 0 5 ) .

O u t r a  r a z ã o  q u e  o s  K a y a p ó  f a z e m  t r e k s  é  p a r a  a l i m e n t a r  a  c o m u n i  

d a d e  i n t e i r a ,  n o  e n c e r r a m e n t o  d a s  g r a n d e s  c e r i m ô n i a s  d e  n o m i n a ç a o  q u e  

o c o r r e m  a p r o x i d a m e n t e  d u a s  v e z e s  a o  a n o .  E s t a s  g r a n d e s  c e r i m ô n i a s  

s e r v e m  p a r a  c o n f i r m a r  o s  n o m e s  a n c e s t r a i s ,  c o n f e r i d o s  à s  c r i a n ç a s ,  

t o r n a n d o - a s  ' a u t e n t i c a m e n t e  b o n i t a s '  n a  ó t i c a  K a y a p ó .  N o  t r e k  q u e  

a n t e c e d e  u m a  c e r i m ô n i a ,  o s  K a y a p ó  c o s t u m a m  a c u m u l a r  g r a n d e s  q u a n t i d a  

d e s  d e  j a b u t i .  O s  a n i m a i s  s ã o  a r m a z e n a d o s  a o  v i v o ,  n o  m a t o ,  d u r a n t e  

s e m a n a s  e  t r a z i d o s  p a r a  a  a l d e i a  e m  c o m p r i d a s  v a r a s ,  p a r a  s e r e m  a s s a  

d o s  e  s e r v i d o s  a  t o d o s  n o  d e c o r r e r  d a  c e r i m o n i a .  T a i s  t r e k s  g e r a l

^  m e n t e  d u r a m  p o r  v o l t a  d e  u m  m e s . ^



flão somente carne de caça mas também mel e abundante nos treks. 
Daitiberge^anolou os nomes de 30 tipos de abelha distinguidos pelos 
Kayapó, com dndos provenientes de PI Gorotire e Porori. Trabalhando 
com os flotuktire, eu consegui obter os nomes de mais 4 tipos. Posey, 
trabalhando somente ao leste do Xingu, anotou 5G etno-especies (1983: 
888). Além dos Kayapó consumirem mel, utilizam cera de abelhas para 
fabricar capacetes cerimoniais e como um adesivo para artefatos. É 
também empregada medicinalmente.

0 habitat Kayapó.

Arnaud (pág.20), na sua análise do termo habitat, afirma que: 
''...em se tratando de populações indígenas, torna-se difícil empre 
gar o termo com precisão, face as suas constantes migrações e dis 
persoes.. (etc.).

No Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG), Posey está coordenando 
um projeto rnulti-disciplinar (com uma equipe de 18 pesquisadores), 
com um enfoque etno-biológico, sobre os Kayapó. Em 1983, Posey pub 
licou um artigo, "Indigenous knowledge and development: an ideologi 
cal bridge to the future". Os pontos principais deste artigo estao 
contidos no pequeno livro, 'A Ciência dos Hebêngôkre (Anexo 6). Este 
livro, patrocinado pelo Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT), o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e o MPEG, constitue o catálogo da exposição com o mesmo nome, realiza 
da a partir de agosto de 1987 no MPEG. Os dois textos são fundamen 
tais para aprofundar a noção de habitat indígena.

Posey argumenta que embora os dados existentes dizem respeito 
aos Kayapó, futuramente, práticas semelhantes poderão ser encontradas 
entre outros povos indígenas. Os resultados da pesquisa são muito 
significativos. Demonstram que quando Bamberger (1967) descobriu que 
os Kayapó exploram tanto a floresta como o campo, ela estava enxergan 
do a questão ainda de uma maneira preliminar.

A equipe de Posey,que está reanalisando este assunto, fez um 
real avanço no sentido de fornecer subsídios valiosos ao nosso enten



Anderson e^  dimento da relaçao dos Kayapo com seu meio-ambiente. /Posey argumentam
^  que os Kayapó praticam não somente agricultura mas uma verdadeira en

genharia ecológica para incrementar a diversidade biológica (1987:16).
í'*'
sm, E elen localizam suas aldeias em zonas do transiçao para poderem se

✓ \ 0f* aproveitar de uma variedade de zonas ecologicas (1983:880).
^  As seguintes citações resumem as descobertas do projeto menciona

do (Anexo 6).
r**
^  "Os Mebêngôkre iniciam seu ano no ngô ngrà (vazante) com ativida

des agrícolas que se estendem por quase todo o calendário ecoló 
gico até a maturação do milho. Segue-se o período da colheita 

^  e com a queda dos frutos silvestres os animais são atraídos, pro
^  piciando a época da caça que coincide com o ngô tam (cheia)...

pág. com a queda do nível das águas do rio (vazante) intensifica-se
^  44 as atividades de pesca.

Os MebSngôkre classificam os seus recursos naturais em diver
sas ecossistemas. Em cada ecossistema percebido pelos indios,
existe uma associação específica de plantas e animais.. .Por outro 
lado, associam as diversas especies de plantas as variedades do 

^  solo. Cada ecossistema é, por conseguinte, uma unidade coesa
^  de interações entre plantas, animais, tipos de solo e o própriu

homem Mebêngokre,
Dentre os principais ecossistemas percebidos pelos indios 

estão: kapôt (campo-cerrado), bà (florestas), kranh (serra), 
ngÔ kot (beira do rio) e ept_i (mato fechado). Subcategorias 

/tm dessas geram uma sofisticada classificaçao ecológica. É importan
^  te notar que, além desta classificação, os Ilêbêngôkre também

diferenciam os recursos dos ecossistemas em níveis verticais, 
ííeconhecem assim a diversidade espacial da disponibilidade de 
recursos em diferentes ecossistemas, por exemplo, que há recur 

^  sos ao nivel das copas das arvores em certos tipos de florestas
que não se encontram em campo-cerrado e outras florestas. Rios 

5G e lagos oferecem recursos diversos a cada nível de profundidade.
Os ecossistemas manipulados pelos Ilebengôkre não são classi 

ficados em unidades estanques, mas segundo uma gradação contínua 
entre os pólos de bà (floresta) e kapot (campo-cerrado). Como 

í** parte deste continuum encontram-se apêtê ('ilhas de floresta1)
criados pelos indios no campo-cerrado. As ibe (capoeiras enri 
quecidas ou roças velhas) ligam os apêtê à floresta e sao nessas 
zonas de transição que ocorrem as pry (trilhas na floresta).
Estas trilhas são suficientemente amplas a ponto de permitir a 
abertura de clareiras para formar nichos no meio da floresta con 
tendo plantas típicas de campo-cerrado.

Entre kapôt e apêtê ocorrem ecossistemas que, pela influên 
cia dos indios, reunem elementos de floresta com os do campo- 
cerrado: trilhas no kapôt ladeadas por árvores - o pry kôt; 
áreas rochosas com terra preta depositada entre as pedras, perni 

í*" tindo a criação de espécies típicas de florestas e de campo-cer
rado no mesmo ecossistema - o ken po ti. Outras áreas manipu

/m *,



ladas incluem os ba Kré ti (clareiras), onde plantas domestica 
das podem ser cultivadas na própria floresta, alem dos puru 
(roças) e kikre bunum (quintais nas aldeias).

As práticas Hebêngôkre de plantio e transplante - dentro e 
entre nuitos ecossistemas - indicam em que medida a presença hu 
nana modificou as paisagens da Amazônia. Extensas plantações de 
arvores frutiferas (como castanheira-do-Para, açai, piqui, geni_ 
papo, cumaru, cacau, cajueiro, bacaba e inga), assin como as ja 
citadas 'ilhas florestais' expiadas por eles no campo-cerrado, 
obriijam os biólogos o. reavaliar o que tem sido considerado, mui 
tas vozes apressada e erroneamente, 'paisagens naturais1 amazoni 
cas.

A dependência dos IlêbengSkre do uso de inúmeras plantas, 
que poderíamos chamar ' semidomesticadas' , combinada com a proli_ 
feração intencional dessas ao longo de trilhas, clareiras na ma 
ta e antigos campos de cultivo, deve levar os biologos a reexani 
narem conceitos ja consagrados, tais como os de domesticaçao, 
agricultura e manipulaçao de plantas. E bem provável que os pro 
cessos de domesticação, tidos, com frequência, como historicos, 
ainda estejam ocorrendo entre grupos indígenas, tal como se verî  
fica no caso dos nêbengÔkre.

Nos kapot kein ('campos limpos’) em volta da aldeia de Goro 
tire, situam-se 'ilhas' de vegetação lenhosa conhecidos como 
apê te, contendo em seu conjunto uma elevada concentração de plan 
tas de usos diversos, tais como; medicamentos, atrativos de caça, 
alimentaçao, lenha, adubo, sombra.

Os indios exercem, ao que parece, um papel ativo na formaçao 
e conservação dessas ilhas. Gegundo informantes, de um total de 
120 especies inventariadas em dez apêtê , cerca de 75?í podem ter 
sido resultado de plantio. Este processo se inicia com o trans 
porte de serapilheira e material orgânico obtidos de termiteiros 
e formigueiros para locais abertos no campo. Os plantios são 
feitos nesses montes de material orgânico, seja por sementes ou 
pelo transplante de mudas. A formaçao desses apêtê parece facî  
litar a regeneração natural e a expansão das ilhas de vegetação.

Os indios consideram que os apetê se prestam a aumentar a 
disponibilidade de recursos naturais nas cercanias da aldeia...

...os apêtê devem ser vistos, ao mesmo tempo, como unidades 
agro-florestais e como reservas de caça.

Os solos sao classificados pelos indios com base em sua tex 
tura, cor,capacidade de drenagem e friabilidade. Cada tipo c 
manipulado em função das variedades de cultivo que a ele melhor 
se adaptam. A cobertura vegetal é preservada cuidadosamente pa 
ra manter condiçoes favoraveis de umidade e temperatura. Cinzas 
de plantas e adubos naturais, bem como técnicas de aeraçao c com 
pactação, sao utilizadas para aumentar a fertilidade.

As roças dos Ilebengokre não demandam agentes químicos para 
fertilização nem pesticida. É utilizada uma grande variedade de 
'remédios' que espantam pragas enquanto estimulam o crescimento 
das plantas. A estrategia de plantar e fundamental: pequenas 
roças com uma diversidade de plantas sao melhor adaptadas aos 
tropicos umidos.



pág. Estão conscientes de que algumas cornbinaçoes de especies se desen
1 7  volven mais vigorosamente quando plantadas em conjunto.

Predadores naturais são atraídos para dentro e próximo das 
roças para facilitar o 'controle biológico* das pragas. Até a 
purn-no-kà (margem da roça) serve à germinação do plantas não- 
cultivadas que agem como barreira ao ataque das pragas.

Em média, cada roça contém 54 variedades de plantas culti 
vadas. Cada variedade é manipulada diferentemente em função de 
suas características e exigências ecológicas especificas. A se 
lcção genética das variedades, plantadas ao longo de séculos dê~
experimentação, explica porque estes e outros índios da Amazônia

G3 conseguiram um tesouro inestimável de flora domesticada.
(Grifado por mim).

Quando aplica-se o termo restritivo 'agricultura1 à manipu 
laçao Mebêngokre de plantas domesticadas e semi-domesticadas, 
deve-se ter em mente que a agricultura indígena inicia-se numa 
clareira aberta na mata, na qual especies uteis sao introduzidas, 
e acaba numa floresta amadurecida de recursos concentrados, in 
cluindo animais de caça. 0 ciclo se repete quando as florestas 
nas velhas roças tornam-se altas e densas demais para uma produ 

27 ção eficiente e são desnatadas novamente.
Posey argumenta que é um grande equivoco a idéia de que as roças 

sao abandonadas depois de alguns anos. Novas roças são abertas anualmen 
te nas florestas, e sao mais produtivas durante os primeiros dois ou tres
anos. Mas depois não são abandonadas. Continuam a produzir cará duran
te Tj ou G anos, bananas durante 12 a 15 anos, urucu durante 20 anos ou 
mais, e cupa por pelo menos 30 anos. Outras plantas sao coletadasi quaü 
do produzidas na sequência natural de reflorestamento. A dispersão de 
pequenas roças evita pragas, e 1corridores naturais' entre as roças ser 
vem como reservas de animais de caça e de plantas que serao reestabele 
cidqs no reflorestamento das roças 'abandonadas' (1983:383-090).

Milhares de kilometros de trilhas ligam aldeias, territórios de 
caça, roças novas e velhas e as 'ilhas de recursos'. 0 croqui de Posey, 
(Anexo 7) da trilha que liga a aldeia Kubekrãkeyn à aldeia abandonada de 
Pukatoti dá um exemplo da distribuição de recursos no território Kayapó, 
e da extensão das 'ilhas de recursos' (apetê)

Segundo Posey, centenas de plantas selvagens são utilizadas pelos 
Kayapó e obtidas nos treks. As plantas cultivadas, registradas por 
este autor, excluindo aquelas introduzidas pós-pacificação, incluem 7 
variedades de banana; 11 de batata doce; 12 de cará; 7 de milho; G de 
urucu (empregada na pintura corporal); e 2 de macaxeira. Ma especies



selvagens e senii-dornesticadas de cupá. Além disso, uso extensivo e 
feito de plantas medicinais, domesticadas e selvagens (1983:883-886).

Esta exposição de talhada do trabalho de Posey serve para esclare 
cer a relaçao dos Kayapó com seu habi tat. 0 território destes índios
nao se limita as localizações de suas aldeias, nem às roças abertas 
nos últimos dois ou três anos. Eles aproveitam-se dos recursos encon 
trados nas suas roças antigas durante décadas. Isto demonstra o equí 
voco de delimitar um territorio indigena sem previamente fazer uma 
pesquisa detalhada do terreno em questão.

Consideraçoes finais.

não tratei, aqui, da questão do território Kayapó de modo global 
(cf. Anexo lg). Urna das reivindicações destes índios é o direito de 
nanter, no mínimo, 'corredores' de terra, ligando as várias aldeias 
líayapó em ambas as margens do rio. Esta questão extrapola os limites 
do presente trabalho.

Minhas conclusões, a respeito do laudo de Arnaud e da ocupação 
indígena das terras em litigio, ja foram desenvolvidas no decorrer do 
texto.



2 G

H o  t a s

C h a m o  o s  i n d i o s  e m  q u e s t ã o  d e  I l e t u k t i r e  p o r q u e  e l e s  s e  i n c o m o d a m

c o m  o  n o i i i o  ? A u k a r r a i a a e , d a d o  p e l o s  J u r u n a .  A  g r a f i a  d o s  n o m e s

, í  . , p a r a  a u t o r , 7
i n d í g e n a s  v a r i a  a e  a u t o r f  G e r a l m e n t e  a s  c o r r e s p o n d e n c i a s  s a o

ó b v i a s , ’ p o r  e x e m p l o , n e s t e  t r a b a l h o ,  ’ M e k r ã n o t i '  c o r r e s p o n d e  a

1" ê k r ã g n o t í ' n o s  t r a b a l h o s  d e  V e r s w i j v e r .

P a r a  u m a  v i s ã o  g l o b a l  d o s  p o v o s  d o  P a r q u e  I n d í g e n a  d o  X i n g u ,  v e j a  

F r a n c h e t t o  ( 1 9 8 7 ) .

Q u a n d o  A r n a u d  a f i r m a  ( p á g . 1 7 )  q u e  h a v i a  u m a  a l d e i a  M e t ú k t i r e  n o  

P I X  e m  1 9 8 4  ( P I  K r e t i r e ) ,  ” . . . e  2  a c i m a  d a  B R - 8 0  s o b  a  a s s i s t ê n c i a  

d o  P o s t o  J a r i n a " ,  e l e  q u e r  d i z e r  q u e  h a v i a  d u a s  a l d e i a s  ( J a r i n a  e  

X i n g u )  a o  n o r t e  d a  r o d o v i a ,  r i o  a b a i x o .

E  p r e c i s o  c o r r i g i r  V e r s w i j v e r  ( 1 9 8 5 : 2 2 1 ) ,  e  F r a n c h e t t o  ( 1 9 8 7 : 1 3 3 )  

q u e  n e l e  s e  a p o i o u ,  q u e  o s  I - í e t u k t i r e  d e  K r e t i r e  d e s t r u i r a m  n a o  S a o  
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